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• AVISO-	 .
As encommendas de obras que não fo-

rem acompanhadas 1e porte do Correio
não serão attendidas, -assim como não se
pôde acceitar em pagamento de -obras ou
de exemplares do «Diario Official» ' sellos
do. Correio ou estampilhas de 'sello adhe-
fsi7o • .

•
. • •	 , ,

ACTOS DO PODER ExECTJTIVo.: 	 •Peeretiiii.,Tr.ki 9; rectificação
nistrzio da Justiça e Negocios Interiores — De-
eretos (lie 22 do corrente..

11:iiiisterio da Guerra 	 Decretos 'de 22 do currente.

SECRETARIAS DE ESTADO:	 •

".,1.1filiteri0; da Justiça e • Negocios Interiores — Ex-
perrt.nite Cita Dire.ctorias dir Contdbilidiadir e Geral
de Sande Publica.

"Ministrrio da Pazeuda Circular — Th:dos —
Portarias — Exe.:dente das • Directorias do Galii-
7 . 2te do Thesauro "Nacional, da Receita Prnblica . e
do Pa.trinionia, iii Reii. • rdoria de District° • Ve-
V .eral e da Inumassit Nacional e Diario Offi.sqal.

Ministerin da Marinha	 Expediente.
'fin isterio da Guerra — Portarias. 	 •	 • •

ha Viação e f': ••.-as Publicas,, — Portarias
1:rinediente das Diret torias Gentes •e,.:

eáo; Obras Publicas, Contabilidade. Correios e
elegr•aplios e da Inspeetoria Federal de Portos,

Rios e Canats.
11Ii&steria da Agricultura, Indnstrin e Commercio-

Portarias — Expediente das Directorias Geraes de
Agricultura e Industria e • Commercio.

eqnaressa • Nacienal Tribunal de Contas Mario
dos Tribun —s ---, Termos de raro cactos — • No-
fieiario — Parte commercial — Rendas publicas
-- Marcas t egistradas — Editnes e ' avisos —
ScrAtuades anonymas — Patente5 de invenção —

..,Anntmeios.	 - •

' ACTOS DO PÓDER EXECUTIVO

DECEIE ;0 N. 11.519 - DE 10 oe àr,laço ruE 10

Reclificaf:ão

'IleerifiCação da publicação , feia no Ditiri.)
1)1ficial de 14 de março ultimo e em parte te •
ctiticada rio do 6 d.) mez et,rrente do. rerula-
inento do -St-viço de • Agricultura li a tica
approvado pelo decreto 11. 11.510, de 10 de
inarço de.1915:	 ••

-No art. 3' e no § 1 0 do art. IR, em vez de
-Soe	 .-	 Sub directoria-u.

No ar t. 30, §§ 1' oO do ar I, 3°. n. 110
V deste ultimo paragra Oro, art. 4°, §,§ t°
410 hrt. 4", §§ 1° 0.3'. do art. 6°c	 1', G° e
b° do art. 13, em vez do -Secção - lera-se -
Sub -directorias: •-	 •	 •
• Nos §§.1" o 2' do art. 4° arts, 11 e 15.
§§ 1° e 2°, art..10, ar t. 64 e iabella annexa
onde se ItY - chefe do secção--diga-se-sub-
director..

Nos arts. 0°c 13, § 6°. do art. 17, ar t. 63;
lettras a', G o c do art. GO onde se -chefe

da se,ccão- diga-se- sub director da sub-di-..
rc•ctoria.

No § 1° cio art: IS,. em . vez de-chefes de
seeçãO -lela-se-Sub'-directores.

No art. '75, onde Se lê -Os funccionarios-
diga-SO- Os acluács 'alferes do secçã.o cujos
cirgos são supor imid.s e ds -demais funccio-
nar.os.	 .	 •

Millisterio da Justica e

Négocios Interiores
Por .decretos do „22 do c rrente mez, foi

Pxnneraln, a pedido, *Chrisantho do Paula
topes de logar, de .ajudante .de procurador da
lb-publica ii municipio ' de Guararema, na
secção d S..Panlo, e nomeado para o mesmo
logar.Antonio da Fonscea

-Por outro da ine 4--nta data, foram refor-
mado, na Brigada PrIrcial, com o soldo por
inteiro, dc accôrdo com o art. -76 do regula-
mento .annexo ao decreto n. 022, de 2s de
dezembro . do 4. 011, • e'calo de• esplinfIN. JilãO
Ilisro 00,s S;1111.0S , e o musi„o Neporuuceno
de Carr argo.

•

' Ministerio da Guerra-	 .	 .
Por doei-desde 2? do corrente:. •
Fi•rarn pronvni los na arma de infantaria:
A 1° tenente; . pbr estudos, o 20 ter-irrita

Juão . Auguste mandes' Antas, e a 2' tenente o
à•pirante a official 'Ailireinar Dias da Co.-ta.

-L Foi g- itIii6ió'hi ar. rna de infantaria, no
ro-to, de capitão, o 1° tenente Fabio Gaivão
dos Santos.-	 '•

- Foi. concedida ceforriaa 'ao 2" sarrento ar-
ti fico do 2' iratallião de enr •quharia .1o4i.: Pau -
tino cio üliveira „quanto ao tempo de serviço
de aceUr lo com ,o diposto no • art. ip da lei
rr. 2.55 .6, de 26 de.à .etern121 •6'ile 1874 e quanto
a vencimentos nos termoufla ai t.'13„ exte:t.
,aivo á- iracas.de pret . (pelo art. 27 ala do nu-
muer o 2.299,..de, 13 de cl:-,zeiribro- de 1910,
visto contar; mais do ,2p:annos de servirá:.

- Foram transferidoz:
Para a ::° et:1E5-.0-11o. E-xercitoifrcando a rre-

gado á arma a. que pe.rtonco, de aceórdo com
o motis'o 2°, § 1°, -do arr. 2•do deerdo n: 260,
de 1 do d..zembro de 2-18-41; o4 tenente de
infantaria Alcebincles Botelho Carneiro do

s Gnerra , vist:è Moléstia'cO/j-
titulada por mais da um .anuo que o impossi-
bilita de pre-tar serviço activo.

D3 accôrdo Caiu ó art.' G° da lei n. 1.143,
de 11 clo setembro de 1801, cs 2" tenennn da
arma sie intant •rria ',Sergio, Corrêa- 'da ,Costa
Villela para á de cavallaria, llelio Cotta Gon7
zales e Abacilio Fulgencio 'dós Reis para, a' do.'

engenharia e Catullo Piá de Andrade para
do artilharia.

Na arma de infantaria:
Os corareis Francisco do Salles Brazil, der

7° regimento para o 9°,e TristãoAraripe deste
regimento para aquede;

Os capitães Manoel Alves Corrôa,' da .1*
companhia do 37° bata hão do 13° regimentd
para a 2' do 28° batalhão do 10 0, Carlos da.
Silveira Eiras,desta companhia, batalhão o re-
gimento para a i a do 39° batalhão do 13° o
A ',tordo de Aloncourt Sabo de Oliveira, desta.
companhia, batalha() o regimento, para a 14
do 37° ba talhão do 13° regimentr ; •

No 38° batalhão do 13° regimento os ca-
pines Francisco de Paula Souza Vianna.
Junior, da 2° c7mpanbia para a 1°, o José da.
Fonseca Moraes, desta para aqueda cora-.
panhia.

Na arma de artilharia:
Os capitães José Apollonio da Fontoura

Bodrigues, da l a bateria do 3° regimento para.
a 5a do 40 regimento e Oscar José de Car-
valho, desta • bateria e corpo para a i a do
a" regimento.

- Foi concedido, de accódo com o disposto
.tos-a. 31 do Codigo dos instrtntos Offielyes
de Ensino Superior o Secundaria apProvado
por decreto n. 3.890, do 1 de janeiro de 1901,
e 1° da lei n. 2.290, do 13 de dezembro de
1910, ao prtfes,or do Concrio Militar do fio
de Janeiro, com exereicio no do liarbacena,
major da arma de ougenharia Alfredo Julio
de Moraes Carneiro, o accreschno de 20 Va
sobre seus vencimentos, o qual lhe será. abo-
na:do a contar do 6 de janeiro ultimo, visto
haver na vespera desse dia completado gCn
ulmos de serviço nc magisterio.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

_Exponente de 19 de abril da 1915

DIRECTORIA DE CONTABILIMDE
Solicitaram .so ao Ministerio da Fazenda, os

se:mintas pagamentos no Thesouro Nacicnal:
De 1::.;00S, da folha, relativa ao mez do

rrarço lindo, dos sala rios dos serventes da,
Escola Nacional de Deltas Artes ( aviso
n . -1 .530);

De 575137, do consumo de gaz o luz ele.. n
ctrica nesta Secretaria do Estado, no 'noz
do março findo (aviso n. , 1.533);	 ••

De 529009, da folha, relativa ao mez de
março findo, do pessoal som uomeaçâo
Laboratorio liacterielogico da DircetorU-
Geral do Saude Publica (aviso n,	 •
.•
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De 1:392$580, da -folha, relativa ao mez
de março findo, do pessoal sem -nomeação do
'Ilcspital Paula Candido (avio n. (.533);

De 4;185$183; da folha, ...relativa ao mez
do março "findo, do pessoal subalterno da Es-
cola dá MenoreSAbandona IdaGaviso n:

•De 300$, a Pedro Meu linho dos Reis, dó
alugue/e relativo-a dezeroloro do 'armo findo,
ao preclio °adamado pela delegacia do 20°, clis-
tricto Policial (aviso n: 1.537);

Da 500$1,' do aluguel, relativo ao mez de
março findo, da parte do predio da rua
Clapp ti. 17,- oechpaio pela inspectoria de'
Sando do Porto desta Capital (aviso n. 1.538);

De 100$, de' -examos' pei-iciaes prestados,
neste inez, 'a .Repartiçlo 'da Policia (aviso
si. 1.539);	 •	 •	 •	 -•	 • -	 •	 •

De 465092, do consumo de gaz o luz ele-
ctrica no Tribunal do Jury„ . no mez de março
findo (aviso á: 1.540):	 "' - •

- Solicitaram-'se' ao mesmo naiiiisterio
seguia tes , providencias:

QueSejarn éntregties ao thosour eira da Repar-
tição da Pollóia,*Ignacio'Alanoet de Paula An-
tunes, pelo Thesouro Nacional, as quantias
rio 2:025$803 62:000$, relativas-ás folhas do

_ pessoal • sem nomeação di Colonia arreceio-
nal de ' Dons Rias. dos mezs de janeiro e fe-
vereiro ultimas, para o respectivo pagamento,
devendo ser entregue ao referido funcciona-
rio, a contarde março findo, á quantia des-
tinada: ao mencionada pessoal (aviso nume•
ro 1.531);	 •	 -

Que seja adeantada, no Thesouro Nacional,
ao por:toiro-da Côrte de Appallação, Edmundo
Ribeiro • do ,' Carmo,- a quantia de 375$, para
de=pezas . de proa:rito pagamento neste atino
(avisa 'n. 1.532).

- Autorizou-se o. commandante do Corpo
de Bombeiros a. acceitar a proposta de Castro
de Almei la Comp., para o foraecimento
de aros ma.ssiços (avisa n. 1.529).
`,	 •	 P'"Wri.„

• Epedietita'da22"de ' .brU da is

nirt4Tonii ..úEn.ki:'ian • SALTDE • PUBLICA-
Solicitaram-se providencias:.,
Ao director geral da, Repartição de Aguas

e Obras' Publicas no sentil y de: ser auirrnen-
tado o : abastecimento de agua da' rua . Barão
de Mesquita. no trecho , com prehen lida entre
o Collegio Militar c.a rua, maior Avila.

Ao chefe de •Policia do District° _Federal,
afim de serem compelidos, a abandonar os
commodos do predie n 466 da rua Miguel
Angelo, inferdictalos per oosta directoria
geral. os individuos :que alli indevidamente se
installaram	 .

Ao engenheira fiscal :do Governo junto á
Tho 'Rio de j'armiro- City. fmprovements Com-
pany Limited, para que seja examinada por
engenheiros daquella . companhia, ,a canali-
zação de esgotos cio predio n. 96, da rua
PainaPamplcua. ; 

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura do District° .Federal, afim . cia ser
vistoriado por- aquela repartição, -o predio
n. 323 da rua do .Riachuelo. 	 •

- Restituiram-se ao director geral' de Iro•
thistria e Cornmercio, tdevidamente: informa-
dos, os mamarmos descriptivos de :trem • novo
preparado dentifricio» e de «uma nova be-
bida de mel de abelhas, denorninadaeeVinho
polonioo e processo para o seu fabrico» para
os quaes pediram privilegias a Companhia
Usina • de Productos Chimicos e Francisco
Carlos,WcIski.; •, 	 •

Benietteram-se:	 •	 '
Ao Si-. ministro. os 'requerimentos dos Dr.

Venancio José de Toledo L i sbõa, 'delegado de
saúde, e' Alfredo Ilenriquea .de Manos: inspe-
ctor sanita' io, pedindo mandar apostidar nos
seus tituo	 e .nórneá,tuo, a vita.licidado a_

que se julgam com direito, . nos respectivos
cargos, de accdrdo com o art. 349 do de-
creto ii. 10.821, de 18 de maroo do armo
proximo findo;

Ao director geral de Contabili lado deste
31inisterio, as contas na impor:canela total de
21:451$540, de fornecimentos fito a a esta
-Directoria Geral para o hospital do S. Se-
bastião, em março ultimo, o a conta, na itn-
portancia do 2941s0; do-fornecimentos fei•
tos a esta Directoria Geral para a lnspecto-
ria dos Serviços"de -Prophylaxia, cai março
ultimo;

Ao director da Estrada de Ferro Central
de Brazil, os laudos de exame de validez de
Antonio Duarte' Lomba, Antonio Jos5 Fer-
reira, Eduardo Pinto Caldeira, Gilberto Men-
des, Jarbià _ da Gloria Pereira, João de
Araujo,'Latidelitio Gomes da Cruz. Manoel da
Silva, Rufia) José' da , Souza e 'Antonio do
Amaral Campos;

Ao chefe) de policia do District°. Federal, .o
de Alvaro Colls;

Ao director geral da imprensa Nacional, o-do Frani:1So Lago..

ncluei'invpitos despacha:Os	 •

Bernardo da Silva (1° districto).-Certifi-
que-se.	 .

Maria de Barros Vieira do Couto (1° distri-
cto).-Concedo 30 dias.

Jibran N. Abib .(3° districto). - Certifi-
que-se.

Alexandre Sallum & Comp. (3° distticto).
-Certifiquie-se,

Lazara Antonio Paixão (3' districto).-Cer-
tilqae-se.

João	 SiI13533 (.1° districb). - Certifi-
que-se.	 •

José Antonio 44 Silva Pinto (5° districto).-
Relevo a Multa.
• Antonio Gomes de Paes' (6° districta) -De-

ferido, nos' termos do parecer da delega-
cia.	 •	 -

João Pereira da Silva (70 -districto).-Cer-
lifique-se.

Marrei Joaquim da? Costa (7° districto).-
Relevo a multa.

Padro Moutailm d'A Reis (9° -districto).-
Certillqiie-se.

Miguel Sz AlJraiitio (O' districto). - Certi-
fique-se.

Balloussier & Comp. (0° disericto).-Cer-
tifique-se. •

L igo & írmOci - Certifiene-se.
Luiz Carenyrano - Deferido. -
E. L. Itarrison - Deferida.
Companhia Commercio o Navegação - De-

Companhia Çornmercio e Navegação - De-
ferido.-	 . •	 -

Socieladlo Anonyma Martinelli -.Deferido,
provando coque alega. . 	 .	 .

José MOrigues iju Oliveira -,Deferido.
Joaquim Carreira de Moura -153fericla.
Oaavio Ribeiro do Carvalho - Deferido.
°atavio Ribeiro dg Carvalho - Deferido.
Leclere & Comp. - Deferido.
Leclerc & Çomp, - Deferido.
Leclerc & Comp. - Deferi lo. •
Antall° da Moura Pacheco - Compareça

nesta dit•octoria. :•

tee,a~uomneme".~.~

Ministerio da Fazenda
Ministurj ' da Fazenda-Circularn. 10-RiO

do Janeira, 22 de abril de 1915.
Deólaro aos Srs. chefes das repartições

subordinatia,s ' a este ministerio, para seu.co-
nhechnento e devidos effeitos, que as novas
cintas especialmente' destinadas á cobrança
do imposto do vinho 'estrangeiro toem os

seguintes caracteristicoS : 'medem do Com.'
primento 0, m 125-por 0,m018 de- largura' e sá'Co
impressas em der encarnada. •

Existem para todos os valores doas deseÁ;
oitos dia-crentes, ' senlo um para 30 réis',
réis, 60 reis e 90 réis,' e 'outro- para' 120
réis, 150 réis, 180 réis, 200 réis, 300 réis, '400
réis, 500 réis, 600 réis, 750 réis, 1.000 réis 1
e 1.500 réis. - •
- Primeiro--Cinta para 03 valores de 30

róis. Seus principaes signaes são 03 seguintes:-,.
aoao cantro acham-se os algarismos do *valor,
tendo de cada lado a palavra-Réis-em
placa cuja extremidade de fóra fica no centra'
de uma rosacea. ronde tocam os extremos de
duas faixas circulares em que estão as, pa-o.
lavras:-Imposto-e-do-,Vinho-,esta abaixa.
e aquella acima do valor. De cada una dos
lados da cinta lê-se a palavra -Brazil•o-ens
uma 'placa branca sobre tuna fundo trace-
jado obliquamente e -separada por pequenas 9
vinhetas' imitando 'conchas:: Uma Outra vi-
atleta de forma dentada fecha, embaixo 'a
em cima, ás extremos da cinta .que termine
em um entrelaçado formando ponta.	 "

Segundo .-Cinta para os . valores do :120 :.a.Oo.
ISSOU réis. " São os Seguintes seus 'principaess'
caracteristicos: em urna placa - com os lados' . .9
formados de quatro : arcos, destacam-se,
centro, - os algarisnois do valor, tendo de calao
lado a palavra o-Réis-ein um faixa .arcada,;'
posta em sentido transversal, com a abeetaara.,' -
para dentro; cujos extremos tocam em duas
pequenas rosaceas qu 3 existem acima e.alaaW.e...'
xo do valor. Ao lado dessas duas faixas, lê 65.°O,n,;
a palavra-Brazil -em uma placa branca'da
qual parte uma fita que se enrola, dá duas,''..,
voltas e deixa lêr, na pite externa, -as,pala.Y-
vras-Imposto do Vinhoem sentido obliquo, .
do baixo para 'cima. Unia vinheta . 	 farrna„:1OO.
de copas limita 'em 'toda a, : .sua extensão.,•••,.",
cinta; que termina em ponta, fechada 'potef',;
uma série do ornatos.--;Sabino Barrjào:' .; ,`

.	 >
:et.?

, Por titulos de 20 do corrente : 	 . •
Foi, nomeado . ,Luiz . Teixeira de :Camargo!

JuniOr para alegar de ecriva.o,da
das Rendas Federaos ein Inclaiatuba,'Estado:;-i.'
do S. P..ulo, sendo declarada sena effeito
nomeação de José do Amaral Ca .mpcs :para o.'•
mesmo cargo, visto não ter prestadia fiauça.."'''
no praz) legal;

Foi exonerado, a pedido, Luiz Ciola do;
linar de cellector das rendas federaes da
Serro Azul, Estado do Paraná.

-Por outros de 22 do corrente':
Foi exonerado Manoel Mariz Filho -do"logar •-;

de agente fiscal dos impostos de consumo na.- e."
8° circumscripção da Estado do Rio , GrandetOtt
do Norte, á vista do que ex poz o delegado , t .
fiscal no mesmo Estado em officio n. 42, 'de. Oto;
21 de dezembro de 4914;	 ..• -

'Foi exonerado, a seu pedido, Augusto . Ze-Oe
iterai:1 do log,-ar de eserivão da Co:Beataria. 'das
[lendas Federaos- em .Boa Esperança,'Esta10.1.'.•ui
de S., Paulo;	 ••; ,	 oot:,	 9b

FIA declarada sem effeito a: nomeação .-dá
Tancredo- Augusto , •Pereira' Baytio para ' 3 0
log,ar de coltector das rendas federaest erre.,11.1
Baepeedy, Estado de Minas Geraes, • visto.não ode
ter prestado a , necessaria fiança no prazo- :do
legal.	 .	 -11 i.1i;

- Por portaria de 20 do corrente;' foi.ara jr!"-
concedidos 90 dias do licença,..cona o venci- 1'.`
mento a que tiver • direito,. na férrea .da tele-to:o
para tratamento de saudei, 'ao conferente:kl/h V i
Alfandega do Paráo , E Imundo do Rego Barros-Ho-a
Filho, com o prazo. do 30 dias para entrar,no:.•a•O
goso da licença.

-o-Por:outras de :22, focaria concedidas--asGt : •
Seguintes' licenças para : o inesmotfini, , com o o rt'•
vencimento a que tiverem direito: • .tooeo,o,o_i

De tres mezes, ao contador da Delezacia.-
Fiscal no Estado do Espirit3 Santo José Canos.
de Lyrio, com o prazo de '15 dias para entrar . ' -• •
no goso da licença;..,  -
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Da 90 dias, em pforog,nãO, ao fiel d) the-
soOreiro da Caixa clé Cont"ersão Roque Anto-
nio Ilebello horta;

De -qtratro meies, ao 4° escripturario da De-
legacia-Fiscal no Amazonas bacharel Arthur
Moreira de Barres,com o prazo de GO dias pira
entrar no goso da licença ; 	 •

Da seis muss, ao 3° escripturario da Dire-
etor;a da Estatistica Commercial Jay= Ro-
semburgecorn o prazo de oito dias para entrar
no goso da licença;

De 90 dias, em prorogação, ao 3° weriptu-
vario do TliesOuro Nacional Pedro Rodrigues
da Carvalho.

•
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de abril de 19 J.

Sr. ministro da Vi Ação e Obras Publicas:
N. 149- Devolvem') o incluso proeesse, a

cine se refere, entre outros, o aviso de vosso
antecessor ri. 809, de 28 de julho do anno
passado, peça vos di smeis do informar qual o
verdadeiro nome do funccionario aposentado
por decrato de 16 rio julho de 1913, no togar
de agiote do Correio de 2° elas-e da citado do
Laguna, Estado de Sarna Catharina, visto que
em diversas peas do mesmo proces ,o, inclu-
sive o officio da Delegacia Fiscal lo Thesouro
naquelle Esta io. n 33, de 1 ,1, de novembro
ultimo, á Directoria da Despeza Publica, se
encontra ora o nome do João hernandes Mon-
teiro e ora o de João Fernandes Martins.

E como do referido decreto calista coe a
aposentadoria é conca lida nos termos do
art. 470, § 1°, do regulamento postal, dispo-
sitivo este que se refere aus empregados que
'toem mais de 10 annos de serviço o menos de
23, solicito as vossas providencias para que,
além da rectificação do nome, caso este não
esteja ali' certo, soja o mesmo decreto moli-
ficado no sentido de ser a aposentadoria con-
C:dila nos term os do art. 476, letra A, da-
quede regulamento, pois que o inactivo em
questão conta mais cio 25 annos de serviço
publieb.

Reitero vos os meus protestos do elevada
tstima o consi•lernao.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 23 de abril de 1915

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

N. 277-Communico . vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministre, attehriendo ao que
requeroram Humberto Saboia & Comp., cori-
tractantes do prolongamento da Estrada do
Ferro Oeste de Minas, em petição de 14 do
cerrente, resolveu, por despacho de 19,
revigorar as concessões constantes dos officios
desta directoria ris. 872, de 31 de cintilem, e
910, de 11 de novembro de 1914, relativas á
isco Ao . do dirett s s para os materiacs a que se
releram as relações annexas aos mos:nos cai-
elos o destinar', s a serviço da alludi ia estra-
da; estando, assim, os referidos materiaos su-
jeitos ao disposto no g 4° do ar t. 3', da vi-
gente lei or_,ritmentaria da receita. 	 ,

N. 278 -Cammimico vos, para os fleas coo-
verimotes, que o Si'. ministro, por despacho de
17 do moi corrente, resolvou deferir o reque-
rimento em que o 4° °sei ipturario dessa al-
findega, Tancrodo de itesquita Lima, pede
<pie a sua antiguidade de classe seja coet ida
de 27 de março de 1007, data em que tornou
POSSO e entrou em exer clem do idontico lozar
da Delegacia Fiscal do Tnesouro Nacional em
tlatto Grosso.

- Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N,	 - Communico-vos. tura 03 devidos
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fin s, que o Sr. ministro, por despacho cle 17
do vigente, proferido no processo a que se
acham annexos os vossos officios ns. 89. da
21 de janeiro ultimo, o 159, 215 e 227, do 1,
12 e 18 do tilez subsequente, resolveu que se
annulle a concurrencia publica para fornec -
mento de papel des .joado á impressão •do
Diario 0/ficial e outros trabalhos dessa repar-
tição, atitmezanclo-vos a o linirir o papel
pelas condições do ajuste cana E. Lambert.

-- Sr. director' da Recebedoria do Districto
Fedi ral:

N. 20 - Remettenclo-vos o incluso poocesso
relativo á certidão solicitada por José Estues
do Souza Azeve to Juniór, ex-collector das
ron taS feleraes no municipio do Iguassú, no
Estado do Rio de Janeiro, peço providencieis
no sentido de ser cobrado por essa repartição
o sello da dita certideo.

- Sr. T residente do Tribunal de Contas:
N. 66 - Em respo-t n ao voSso officio ri 55,

de 10 de fevereiro ultimo, em que pedis infor-
mações acerca da data da nomeação e posse
do ex-escrivão interino da Collecroria das
Rendas Federas e n Goyana, no Estado de
Pernambuco, Oswal lo de An Irado, afim de
poderem sor to nadas as suas cantas por esse
tribunal, corar-man t el-vos, pira os fins conve-
nientes, que, segundo declarei' a respetiva
d legacia fiscal, em tel gramma. de 13 de
março prosa° findo, o dito ex-funecionario
exerceu aquelle cargo desci: julho de 1902,
não tendo sido possivel á dita repartição pre-
cisar as datas -la nomeação e posse do dito
ex . escrivão, por terom sido destruidos os
livros de assentamentos no incend.e ()ocorrido
em 1904, na mesma delegicia

N. 67-De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro do 16 do corrente, junto vos ro-
motto o processo de fiança prestada pelo Dr.
José Luiz Coelho e Campos Qin favor de Luiz
de Andrade Pacheco, collector federal em
Capella, Estado de Sergipe, conforme officio
da Delegacia Fiscal ilaquelie Estado n. 41,
da 10 do diaernbr) do armo passado.

N. G3 -Remeti° V03, para os doidos effe.itos,
o incluso processo do fiança do D. Anua Ge-
racina do alendono, ageute do Correio de
Jatally, Estado de Goyaz.

N. 69 -Ilemetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso processo de fiança da agente
do Corroo em Cabo Verde, Estado de Minas
Gemes, D. Anua Joaquirn. Pamplona,.

IN. 70-Reinetto-vos, para os devidos fins,
o incluso processo referente á fiança do es-
crivão da Mesa do 'lendas de Aracaty, Estado
do Ceará, Urcezino Gurgel do Amaral.

- Sr. coronel Arnerico do Almeida Al-
macia

N. 410 - Agradei-vos a communicação
que me fizestes em circular d3 13 do corrente
inez, de haverdes assumido o cominando do
Corpo de Bombeiros desta Capital, para o
qual fostes nomeado por decreto do 31 de
março cio arreato anno.

-Sr. delegado fiscal na Balda:
N 31 - Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
12 do mez corrente, resolveu approvar o acto
de que destes conta em officio mi. 19, de 22 de
f weretro ultimo, pelo qual annexastes a Col-
lectoria de Aratuhype, nesse Estado, á de
Nazareth, viso haver falhando o respectivo
conecto". estadual que exercia o cargo de en-
carrega lo da a rrecadaçãe, das rendas federaes
naquella localidade.

- Sr. delegado fiscal no E. pirito Santo:
N. 18 - Doclaro-vos, jatara os fins conve-

niente s , que o Sr. ministro, por despacho de
12 do ¡p ez corrente, resolveu approvar a pro-
posta encaminhada' com o vosso officio n. 111,
da 31 de outubro do atino passado, que faz
Francisco Alexandrino de Andrade, collntor
das rendas federaes oas S. Pedro de [taba-
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poana, nosso Estado, de Froncisco Paulo Ti.e
xoira para seu agente auxiliar.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 14 - Declaro-vos, para 03 fins eonve-.

nionte?, que o Sr. ruinist so, por despacho de
12 do mez corrente, resolveu approvar o acto
de que destes conta em officio n. 34, de 8 do
março ultimo, po'o qual annexastes a Colhe-
ctoria. do Formosa, nesse Estado, á de Santa
Luzia, visto haver sido exonerado o respecti-
vo collector e nao estar provido o logar do
e crisaa.

- Sr. delrgado fi-cal em Minas Geraes:
N. 35 - Dcclar, -vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministi o, por despacho do
12 do mez corrente, resolveu appr war a pro-
posta encaminhada com o vosso officio n.
de 23 de mar ç tini que faz A iigit;to Al-
ves de Andrade, ci flector das rendas feleraes
em Lavras, no-se Esta lo, de Allooel Augusto
da Silva para seu agente airxiliar.

- Sr. delegado fiscil rio Pará:
N. 64 - liem etto-v s, para os devi los ef-

feitos, as i 'ciosas portarias das lieenças, para
trataineuto saudo, co medidas ao 1° escri-
ptura ir dessa delegacia, Francisco Rotri-
giras do Andrade e Atcyrio Brazile co do Ma-
cedo, 4° emripturario tombem da delegacia
a vosso cargo.

- Sr. delegado fiscal no Parolai:
N 40 - Declamo vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que repo-
voa a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo.
Rio Grande, em petiçao de 12 de janeiro
ultimo, resolveu, por acto da 15 do corrente,
mandar considerar camo incluidos nas exce-
pções consignadas no ti a1 do §, 4°, do art. 3°,
da vigente lei orçamentiria da receita, os
tnatariaes importados pela peticionaria, na
alfandega desse Estado, ficsndo, porém, 45:M-
US do pagamento dos direitos de importaçâo
e expediente, ,.de accórdo com o regime aias
tenor.

Confirmo, assim, meu telogoamma, lo dia 20.
-Sr. delekado fiscal em Pernambuco:
N. 38 -Declaro . vos, para os fins cinve-

nientes, que o Sr ministro, por dosou In do
12 do mez corronta, resolveu approvar a
proposta encaminhada com o vosso officio
n. 152, de 5 de novembro do anuo pas,adci,
que faz Felinto do Rego Barros Pess6a, cor-
lector das rendas federaes cm S. Lourenço
da Matta, nesse Estado, de Ciarindo Theoto-
raio Alves de Liga para seu agorite

--Sr. delegado fiscal no Piaithy:
N. 17-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, quo o Sr. ministro, por despacho de
12 do mez corrente, re:olven approvar o acto
de que dtstes conta cin oficio n. 13, do 1.2
de fevereiro ultimo, pelo cjnal designastes o
2° escripturario dessa repartição, Iiumbertd
de Oliveira, para servir na caixa economica
annexa a ,essa delegacia, sem projnizo dos
trabalhos à sm cargo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
•Sul:

N. 56-Remetto-vos, para os fins couve.
Mestre?, as hm usas portarias das lieerizi4,
para tratamento do saásle, concedidas a
João B.essa, 2° escripturario da Alfanclega der
Pelotas; ao oficial aduaneiro do Uruguayana
Adolpho Cavalheiro e morogando a emn cujo
goso se acha Joaquim Maciel Soare?, 2° escri-
nptudres.azriaoda primeira das mencionadas alfa	 -

- Sr. delegado fiscal cru Santa Cat113.-
rina:

N. 17-Declaro-vos, para 03 devidos fios,
que o Sr. ministro, atteadeudo ao que re-
quereu a Companhia Estrada. de Ferro São
Paulo-Rio Grande, em petição do 12 de ia-
netro ultimo, resolveo, por acto do 15 do
corrente, mandar cinsiderar como ino'iaildoís
nas excepções e niQigna.cia-; rio final do § 40„
do art. 3°, da vigente lei oNamen.`aria da. .
receita, os motel:toes importadoz pela pciti•
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cionaria, na alfandega desse Estado, ficando,
,

dessa fôrma s isentos de pagamento dos -di-
reitos do importaçâo ,e expsdiente„ de a.c-
cõodo com o regirnen ante' ior.

Confirmo, .assiro, meu telegramma do
dia 20.	 •

N. 13-Para que se possa resolvi- r sobre .o
pedidade indemnização de passagens, do 10
sescripturario da Alfaalega do Santos, Estado
de.S. Paulo,. Rant Tolentino . de Souza, -in-
spector da Alfandega do S. Francisco, nesse
Estado, a que vos referis em. r Mcio " n. 23, do
10 de julho do anno passado, recorornendo, de
accérdo com,o despacho do Sr. ministro de
12 do mez corrente, providencieis no sen-
tido do serem enviados, com urgencia, ao The-
sotaro os documentos devidamente legaliza-
dos, que provem que o dito funccionario- des-
pendeu de seu-bolso com o transporte de sua
familia, do porto dessa cidade ao de S. Fran-
cisco, a importancia que Odiosa em sua pe-
tição.	 .

- Sr. deleg acioTIScateM S. Paulo:
N: 1721.43c- laro-vos, para os fins com.e,'

nientes,.que . 9 S,1'. ministrei, per despacho. de
42'do mez curare; resolvo!" approvar a pro
posta e: caminhada com o vosso officio nu-
mero 120, de 25 do março ultimo, que faz o
collector das rendas federahs esa. Monte Aito,
Joaquim Venancio Cardoso, 4e Baphael Elo-
renzano para searag,ente•auXiltar.
• N. 173 - Notar o,vos,_para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo em vista
ad'Inforritações prestadas por essa delegacia,
entre outra. no oficio n. 3. de 4 de fevereiro
ultimo, resolveu, por despacho do 17 do cor-
rente, indeferir o requerimonto em que o
collector das rendas federaes em Votorantim,
Gustavo Scherepel, pedia reducção de sua
fiança para 12:e0USQ00.

N. 174 - Hernettendo•vos o incluso pro-
cesso, referente á 'r,e t ação de José Magnanelli,
datada de 13 de.fevertdroaaltimo,peain to que
seja transferida - para ()riamba a séde da Col-
leetoria em ltaporanga; reconnuando-vos, de
accórdo ccm .o .despacho do Sr. ministro de
17do correntes, peovideurieis.' afim. de que,
corado com . revalidação. .o, sello.daquella
petição ,ealovidamente. senado ,o documento
fie. fls. 2, seja. aquelle. processo devolvido ao
Thesouna devidamentesinformado. . 	 .

.N. 173. =Declaro vos,,* para os fins conve-
nientes, que - o Sr. ministro, por .despacho
42 do mez corrente, resolveu approvar o acto

. que. déstes conta OM oficio n. 10, de 11
de janeiro ultinao, pelo , qual nomeastes José
Bernardo Garcia para exercer interinamente
o lagar de a gente, ,fiscal dcs, imposto5 de
consumo na G° circumscritição desse Esta-
doo durante o impedirnorato do serventua rio
effo altivo. Pedro Gomes Guimarães, que se acha
licenciado..	 .. •	 .	 .

.N.170 .....s.DeClaro-vos, para os fios conve-
nientes, que o Sr.. ministro, por. despacho do
12 do moa éorrente, resolyeu approvar a pro-
posta encaminhada .com. o vosso ocirt n.
do ,12..do março . ultimo, que da
Lima; colloctor dat rOnda.s (ederaes em Gata-
s aroma, nosso ,Estado, de João da Silva
Abreu para seu agente.auXibar.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe: .
N....20 liemetto-vos,, para Os., devidos

effeitos, a, inclasa portaria' da . licença,' para
tratamento do saldo, .concedisla . ao bacharel
Alfeed0.de Oliveira ,Polary, guarda-mór da
Alfandega de Aracajá..	 .

'
Directoria da Receita Publica

• EXPEDIENTE Do- SR.' DIRECTOR

[fie' q-lieriniátaS despachados
1-: &	Dia 23 de abril de 1015',

. •Compubla Corvejaria Br3luna,,è,onsultan.
do* sobre' Q, modo de sgllar os barOs de cer-

veja exportados para fiara da Capital. - A
suppl;cante rinte -fazer a passagom da cor-
veja para garrafas para o consumo em Pe•
tropobs; bem assim do uns barris para outros
de menor capaculado, constamo que observe
a capacidade estabelecida no art. 80, n.
do actual resularnento do imposto de con-
sumo. •Em qualquer caso, Lira acompanhar
o vasilhamo das respectivas cintas ou senos,
cru numero relativo á capacidada ou garrafa,
antesom ser a bebida exposta A venda.

Tini Groat Wessman .of Brazil llahavay Com-
Pauso United.. Satisfaoa a exigencia do
parem.

Director! co Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE Do SR. DIREI:Ter

9.9- de fibra de 1915

Efilloi Sr. Dr. presidente do Tribunal de•Contas:
N. i -o1 rossi sta ao ves go oficio mime,

ro 249, de 7 da judia do anno findo, comina-
nico-vos. para os devilns fins, que já. foram
executados Qs concsrtos de que careciam os
VelltdadOreS desse tribunal e, bom assim, o
appar elho de luz eloctrica da mesa da presi-
dencia.

- ailministra.dor da vila prdetaria
Marechal Hermes: •

N. $3 - Ainda pelo motivo da verba vota-
tida para o custeio das vidas proletarias 115.9
comportar a dosp sza, recomrnendo-vos dis-
penseis O amanuense dessa vi.11a de nome
Anisio do Sruza-pitato.

- Sr, director slo Serviço Coannercial do
LloYd • I ira zi 'eiro

N. -84-Allin do que presteis as necessarias
informai:0.A a respeito, transmitto-vos o ino
cioso avi-o do ninisterio 'da Agricultura, • In-
dustria e Corninercio, o. 39, de 22 de março

tratando a creaoão de uma ou duas
linhas de navegação desse Lloyd para o
Chile.	 .

delogalo fiscal no Maranhão:
N. 2-Ern re;posta ao vosso oficio n..212,

de 13 de outubro do anuo findo, em que pro-
popdes a designação do una engenheiro mili-
tar, que se encontra nessa capital, para. in-
cumbir-se .cia onnfecção dos inventariai dos
bons ssb a a.lininistraoão dessa delegacia, de-
claro-vos que, do accórdo com os di:positivos
regulamentara esse traballm , comPeta a essa
delegacia, que o fará por interinedio de una
escripturatio para esse tina destaca i°, quanto
aos bens existo ges na capital, o dos co.le.cto-
res, quanto aos, bens existentes nos districtos
Mn da capital, como aliás já foi deterei na to
na cias:alar 'desta- directoria n. 1, de lá do
março do 010, cujo conteulo ,não podais
ignorar..

-
Recebedoria do Districtc Federal

Itequeriáentos despachados

0-4 ICanto y Lanc •,s.,-In scravasses. ,finpenbsa
multa de 505, 110s termos d' art:
ereto o. 5.142, de 27 de fevereiro de 100,1\

José Foglia ti . -Idem i lom.
Henrique:ta Rosa Valoarna.-Faça•se a ans,,,'

nulln5.0 proposta o oficio-se LIOS termos da -
parco r	 •

Caetano Azevedo Co.atinha.-Faça se a an-
imitação proposta e oficie-se- nós termos : dá
parecer.	 .

Antonio Game; de Castro.-P, oecla-se na-
ft:e ma do pane'''. • .

Marcolino Rodrigues. - Faça-se a annul-,
laça° proposta e- oficie se nos i't3érileã
parecer.

João Alatoaria Bit tencourt.--Idem 'idetn;"4.,'"
Henrique Cerquira. --Deferido.' : •
Chaves & Pinto. - Entregue:-se,' deixam:10.Y'

recibo.	 --
Cicero Coelho do Faria .-Nos termos do pas:

rocei', pala n orba «Rocita a annuliar» resti-
tua-se a quantia de 52$ . 250:	 r

Joaquim Marques.	 Juntd 'à prova de.quet.
trata o parecer... . - s .	 --onissrri

José Maria Silva Couto.-Pague 'o imposto
em debito. .-
• Alberto Vianna.--.Irasoeeva-se. ,Imponho a
multa de 200S: nos termos do art. 4-'k do.
decreto n. 5.142, de' 27 de feigereiro'de'1904:,

liticado pelo § 70 do art. 2°da lei n.2.91S1--.
de .31 de dezembro. de-1914.

José Caetano Felippe.-, Transfira-se.
F. Tricarico &Comp.- Idem.
Carolino Gomes.- Idem. 	 ,
Nascimento & Comp. - Idcm.	 F.O L

Souza & Pereira.- Idem. _
Abilio Pinto Cunha. 	 _
Rocha &-Santos.-Ilevalidein o selloslo da,s

comento de fls. 4.	 '
A. S. C rdeiro - Em faca do .parecer,

clara do nullo effeito a multa imposta por.
despacho do 22. de fevereito do.- corrente
auno.

•Lu lovina de lostis.. Fdça-se à .aftet'adijits,
proposta.

Antonió Dutra Salgado ..---'-'•Aretilve:-soH.':!
Ml'on;o (52	 AjireSentárá

tente 'do registro,deste anho; téanstirat-se.
José Gomes da Crui. —Tran5fira :se.': .
Angeli:a FILIZA . de aleheases.	 •
Dr. 0:ra.vio AScoli..-1dem • 	 '	 '
Magalhães ',Sr Barreto.	 Satisfaçarn -gen	 -iogacia.

MARIO OFFICIAL \ 	 'Abril de 1015

Dia 23 de abril de 1915	 ..
Antenor f tompitio da Silveira. -Apresente

certidão da flepartição de Aguas e Obras Po-
blicas, nos tar mos do parecer.

Justitralesuá . tio Sã. -Piasse 'o direito d3
disnór.	 ..

Obvei , a & Alves.- Nos • termo; do 'parecer,
peli'verba «Ileceita a annullars restitua•se a
quantia de G0St100.

Antonio 1/enrimm Almeila.-Pague o de-
bito e satisfaça a exigencia.
i Manoel Coelho Ferreira.-Faça-se a annul-

I
lação proposta e ofilmase trás . termos do pa-
recer.

AuguSto Ferreira Silva. - Oficie 53 á Pro-
curam:ai-ia Geral da Fazenda Publica no sen.
tisloo desser arnaajiada a divida_d_o_. contra-fé•

junta o extrahida nova certidão , nos. ',termo-5
do parecer; -"em segui ia façam -ao a incripoãá
e o canse,lamento propostos' no renrjdo,pa- ,
recer'.

Maria das Deres Ferreira.,-Archive-ses.
Maximo Mexias & Comp. Dé.-se,a baixa cti

firma Souza Gcmes & Comp. e proceaseiC
inscriNao da nova firma Maxim° .Mesdas jSz'
Coma., na fdrina da lei, voltando o processo,

Antonio Joaanim Rodrigues Mar4aes.•--No5,,
ternos do pareeer, façam-se a correcção
annidlações das inseripções propostas. '

Silva & Lauriano.-Transfira-so.	 ';'a 's •
M ¡roubo° Costa Sz Irtnão.-Em,

neer, arcilive te.
Rubens Barbosa da Coni.-Manierdio. • á .`

de,pacho proferi10 em 3 cle marop do Cor- _.
as iate armo.	 ,

João Barreira.-Faça• 	 a oinscripção nus
te mo; do parecer:

Antonio Alvaro Souza . ---- Pagne , o debitóel 41
João Antonio Guizand&Alonzo.'-- 0.11iSie s33 o'

II os termos propostos.	 , ,Domingos Castro Pinheiro.'-Faça.se`O,Catie I ,

1 ; 1cellamento proposto.	 ,	 . . 1 t5D 1
Raphael Paixão.-Daforido. ' ' '' ,'"')Vir
Anteoor Ponipilio 'da Silveira.' -'Pagta á '

debito caprave o allegado. • •'	 ''' ' -' ,'
José Alvos.- Satisfaça as eXigencias da ei: .,,,,recer.	 .s\
Vieira Reis & Comp.

c00% dnenbaitDo'ilveira e Silva

-ZPAargenbeime...os?'ilial.:O.15:.0.....



Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO Sf1. miNisToo

Dia 22 de abril de 1915•
Sr. •rniiiistro da Fazenda:

1.450 - Tenho h honra do transmil lir-
vos, p ira os fins convenientes, o inclus r titulo
do pensão n. 781. na importamela annoal do
2:000$, raferento a D Amelia. de Almelia
Te xeira. Goncalves, viuvt da contribuinte

e João Maria Te mira Gonçalve, , ex neetre
geral das effleinaa di di rectoria do inachinas
do Arsenal de Marinha do Rio do . Janea ro, e
bem assim os demais papa's concernentes ao
assuinplo, accmpanhado3 da raspaativa
de-imoral e luta.

• S.abl)ado

Laorenti;ta Quairoz da Silva .-Idom.
José Piamos topes. - Prove o allegado; na

fin. ma. do pl roce r
José Bento Gornes.-Selie o doeu:nata° de

fls. G a 10, na fôrma da lai.
Caniida Martins Peres.-Pague o imputo

em debito.
'José Alvos Si .Campos.-Em face do pare-

cr, a di i ia ó procedente contra o predio
n. 1 á rua Boa Vista, em Santa Cruz.

José Machado Mendes. - Em vista do pare-
cei', sondo procadento a divida, nada ha que
providehciar.

João Souza Valle Junior e outras.-Paguem
o debita de que trata o parecer.

llonorio José le Casti o e outros.-Façaro-
se as annullações propostas e ellicie-se nos
termos do parecer.

Joaquim Coelho de Mendonça. - Idem
i tem.

Adelaide Silva Lisboa. -I lem idem. .
José Pereira !tocha Paranhos.--Ltern idem.
José AfTonso Dias. -Idem idem.

111•••n

Imprensa Nacional e cDiario Meia!»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de abril de 1915

Foram expedidos os ssuintes ollicios:
N. 528 -Ao Sr. director da De-pia i Publi.a

do Thaeouro Nacional. remoa ,trto para se-
rem processadas as flhaa do férias do pessoal
amovivel e corraspondemcs ao mez do março.

N. 520-Ao Sr. professor Ju io Cesar, re-
spondendo sua carta do 18 do corrente roca.

Reque'imentos despachados

Capitão oe mar e guerra Pedro Cavalcante
de Alinepiarque, capitão do enata honora-
rio Raul !tornei Anturros Braga. capitães de
corveta h r norarios AirecHto de Brito Belfort
Roxo e Caries Su ssekin 1 o capitão t nento
lionomeo Manoel Go lçaives CorrOa. - Do-
rido. (830 Cansultor Juridico),

,S ,e rind, te icure Armando Pinto de Lima.
- hidelerido a vista das disposições orçamen-
tarias viniitos. (89, C. T. Paraná).

Idarinimiro naval grumate Antonio IR
- Indelet i lo. (28, Fortaleza de Santa

Cruz).
.alati cl. Cr los 13engro.	 Indeferi io. (330,

I. da P. e Cestas).
Rocha, Wirckeis & Comp. - Apre,entem

nova factura de 40 cacheias com o teso ve-
rificado pela comini;são do exame elo presen-
ça de seu representante • (816, Consultor Jii•
ri mico).
',Manoel Gomes •Colho. • -Indeferido, (11e.

querimanto do 1.1-4°)

'
`Jcee Fradiquo Laite Lobo. - D'hilia se ao

Meda Fazenda, piraebnde já 'foi renietti .do o'

resmclivo processo de exercicid tinia. (357/21,
Contabilidade).

M. Costa. - Não Convem, (7i9 I de
Saude).

Edgar(' St. Cair Ilonter.- -- Sumi. (Requeri-
incuto rIJ 204"),

13:.sualicto Alves do Barcellos. Liderai-
do em vista da infarmação da E. de Pertos
e Costas. (312, I. de P. (era stas).

Etuico de Castiihos França. - Deferido.
(Requerimento de 10-4°). •

Basid Antonio de Barros. - Certifique se.
(Requerimento de 20-).

Sahid Balionth. - Sim. (Requerimento de
204°).
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Ministerio da Guerra
Por portarias de 23 do corrente:
Fui transferida da 'orei. de 1° para o de 4°

ajudante do Arsonal de Guerra da Ria
Janeiro o capitão da arma de artilharia João
José Ferreira de Brito.

Foram nomeados:
O major da arma da arthliaria João Bor-

ges Fortes 1° ajudante do Arsenal do Guerra
desta capital; .

-Attila Brandão da Crez Machado prepa•
radar conservador do gabinete o laboratorio
de seieneias phyiicaS e naturaes do Collegio
Militar da flarbacena..

Foram exoneradce a perlillna
a O 1° tenente da arma de infantaria Pedra
Rodrigues Barroso do Jogar de ajudante do
ordens do commandanio dá Escola de E-tado
Maier e Antonio Cavalcante de Abreu Raposo
do lotear do preparador conservador do ga-
binete e laboratorio do scioncias. plivsicas e
uaturaes do Collozio Militar de Barbacena.

-Por port iria de 23 do corrente fri no-
mea 'o saci etario da Escola Militar o 1° terren-
to do 7' regim doto de cavallaria lionorio
Cesta alaia

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

pnimEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 23 de abril de MN

Joaquim Bittencourt Fernanies de Sá Tra-
ficante de conferente da Estrada do Ferro
Central do Brazil. solicitando ser nomeado
auxiliar de escripta da mesma estrada.-
Iode leridc

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 23 de abril de 1915

Sr. inspector federal das Estradas:
De accerdo com o vosso enleio n. 150 Z,

de 8 do corrente, inebria:a a me lição provi-
soria dos trabalhos de co-etrucção da Estrada
da l'erro S. Luiz a Caxias. que com o mesmo
enviastes, Imporia em 30.896:7105136 o vahr
total da , medições oneameihridas a es ta Se-
cretaria de Estado para pagamento d m mesma
conste ucoão.

Havendo declarado essa inspoctoria,

•
'ida publicação) era de 3i.631:4725807, im-
portancia dos orçarnoutos approvados para
as obras di que' se . trata, resolveu o Sr. mi-
nistro, por despacho d honrem, recornmen".
dar que iriforineis si a sua cmclusão terá
logar com o (lispentlio apenas de mais
3 731:7535671 e, no 'Caso inativo, em quanto
pede ser avaliado . o custo restante: deltas e
quaes os motivos do excesso do custo total
provavel comparativamente aos referidos or-
çamentos ollicio ri. 50).

Directoria Geral de Obras Publicas

• pRIMEMA SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia a3 de abril do 1015

José de Souza Martins o outros, auxiliares
techuicos da Fiscalisação do Per to do Rio do
Janeiro, pedindo reconsideração do ailn que
declarou extmeto o quadro desses fincai( na-
rios.-Não podem ser attendidos . . o regula-
mento está ora vigor' desde 16 do corrento
'mica.	 •

'SEGUNDA sEceXo

Reitierimento despachmdo
Dia 23 de abril de 1015

J. Ir. Lowncles Comp ,propondo a venda
du unia lancha automovet . paia os serviços
da Departição do Asnas e Ouras Publicas. -
O Governo não nrotonde noir di s põe de verba
por onde presa fazer a adquisiçae.	 •

.1411.•••n•

DIÁRIO 014'1101AL	 Abril de 1915 4347

D'ractorla Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachalos

Dia 23 de abril de 10(5
joaqip na Carolina Silva e Maria Amalia.

Nascimento Silva, filhas maiores á soldiras do
finado engenheiro Luiz José da Silva, pedi:1-*
do re, em são da ponsão do montepti que per-
cebia sua mãe, D. Isabel da Cantai a Silva,
tallecida em 16 111 fevereiro do ema cate anno.
-P ovem por meio de jn-dificação no juizo
federal que viviam hanestamente, na compa-
nhia do ,ria mãe, no estado de solteiras.

Francisca. Clara da silva Valia, padindo os
favores do montepio na qualidade do 'iuva
do Joaquim da Silva Vallo, amanuense das
Cor rolos da Bahia. - Deferido.

Rita Deolindá ilarreiros,.por si e por seus
filhos menores, Ara!~ Barreiros, • Alda.
Barreiras e (liga Barrreiros, p.-ddindo os
favores do lar ntepio, na gira hdad 3 do viuva o
filhos de Manoel José Barreiros, 3' escriptura-
rios ia Es trada de Port .() Central do Brazil.

forido, em virtude do desnacIn do Sr.
ministro da Filem li , do 26 do fevereiro uni=
mo, ou) não reconheceu direito á pensão,
porquanto o foceionario foi nomeada na vi-
gement do art. 31" da lei n. 400, de 17 do de-
zombro de 1897, e fdleceu antes de 1 do ja-
neirode, 1011.

1 mdii Aueusta Nunes do Carvalho, por si o
por r•eris tidios menores Maria Edith, José',
Armila o Antonio Nunes de Carvalho, pe-
dindo os favores do montepio na qualila lá
da alava e filha de Banto Luiz de Carvalho,
fiai do pagader ia 3 secção da Inspectoria de
Obras contra as seceas.- Apresentem outra,
justificação em que sejam concordes as tes-
temunhas relativamente ao estado de familia
do finado contra buinre, _rectificada quanto ao
nome da fiara Oluolina, que se chama llen-

publicação de 1914, sobre a responsabilida- i iconta.Olindina
'
 segundo consta da certidão

des do Governo em referencia á viaçáo ter- de olvto apresenta ta; o feita a prova de qua
eaa, .que o custo peovavel da menciona ta rol- -1 os filhos ito mesmo contribuinte, com direito
traia (criMbinação os quadros 2 e 9 da alto.- I a pensão, nada parcebein dos eofros publicos;
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¡untem certidão de easaMento da filha de elo. Dea-ea conbeimen'o desta providencia
nbine Lama e sellem a portaria de nomeação ao Mi:i ele da Agricultura, Indu:tr,a
Co contribuinte e a certidão de obito de !len- Comine:e:a .
riqueta Olindina.	 A' A ' . ') ia o Ce 'nenercial de Pelotas. que

cre;	 o 1	 Mál is entra a a ip s ti rJ-1 postal

•
dessa e l ,	 l2	 ui n • xrat.s estran g eiros não

• e ooportmla Ir) iumnonto actual. não só em
• tnirectoria Geral de Correios e 	 f • • ,	 •	 ,	 ,,. • ,

Nista d. , n 11!;iinni , :ái.) que tem sa.i..:eo a e )rre':-

	

Telegraphos	 pendenHa	 Comi ttiii II1 ICV! l°
ás alte..á•:,	 iuterrupçõ	 su-

	

'SEGUNDA SECÇÃO	 jeitas a mal es do exterior, em e e:I.;:y1.12licia

Per portaria de 23 do corrente, foram coa- da gim ia e nrop 1.
cedidos tres mezes de licença, em prorogação, 	 —1».:	 á Reparti-lio Geral de: Tele •
com metade do ordenado, para tratamento de graplriS r • I o Si', ministro ra salvea ,1 ferir
saude, ao archonsta da secretaria da Estrada o rere.- ..:•;.e..ie,o lo ex-inspactor d
de Ferro Oeste de Minas Henrique Eduardo em comuns, li), Joaquim Matreira Ja
Eussen.	 para (et	 , ja readmittido, logo rpie haja op-

- Por outra da mesma data, foram conca-- por tuehla
didos ao carhnbador da 6° divisão da Estrada	 ei-ea ao Ministerio da Fazeada copia
de Ferro Central do Brazil Luiz Tavares dcs	 Co..reios, pealindo
60 dias de licença, em prórogação, com a me- cias raa:ral da: graves atm:acoimara s occor-
tade da diaria, para tratamento de saude. 	 ridos ria VIII r. rin S. Foliepe, no Estado do

Amaze.a	 vi te ter sido invaanda a agencia
postal 1 r f e i la

—Fe I	 CaMara dos Dapu•
tados os 1' 3 pr .. ri centos em que Ilelm to Gomes
de Je.su e v y :i e. de 3a classe, e Manoel For-
nica de Me 1 ir :s, marcador, ambos da Es-
trada d.e 1'.aao Cantral do Brazil, peelem ao
Congr . -•e N leal licença para tratamonta
de sa :

•.() da mesma directoria infor-
ma) ar;'	 d r. situação do servonte

cl isco da 12 divisão Antonio Novo, no
perio.I do julho a 9 de setamero da
atino pas r e o, kta é, se estava em exercicio
ou li	 ri lala.	 •
— á directoria da Estrada

de Ferro Certral lo Brazd o despach pro-
ferido no me i a' imento em que o ai,souto do

realos do Castro pedia so1u;1Lo
urra lrealea.

OP'FICIATI

Expediente de 22 de ail de -1915

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos a conceder franquia telegraphan, m
objecto de serviço publico, ao 10 tenente me-
dico do exercito Dr. Lauro [taurina de Olivei-
raelirector do Sanatorio Militar em Campos do
Jordão, correndo as desprzas por anel do
Ministerio dos Negocies da Guerra.

Communicou-se:
Ao elinisterio da Justiça e Negocies Intario-

res, em respo . ta ao seu aviso n. 570, de 9 do
cot rente, que, exigindo a lei da receita do
corrente exarcicio que o fornecimento de sei-
los officiaes seja feito mediante pagamento a
becca do coffre, pelos creditas para esse fim
consignados aos Mnisterios ou na falta destes
pela verba Eventuaes dos orcament.s respe-
ctivos, não podem ser autorizado os Correios a
fornecer Os referidos selins ao juiz da 7 a pre-
teria criminal, pelo modo imiLado tu citado
aviso;

Ao Ministeria da Fazenda rine chegaram
da Europa, pelo Dcmerara, semente 2'k caixas
lis. 1/1 e 6/25, Contendo paa tes de postes te-
legraphiccs e 2.770 peças avulsas de ferro
para os mesmos, curti a marca 11. G. T., ma-
teriaes estes para os quaes foi solicitado dei-
pacho livre de direitos em aviso n. ló, de 5
do corrente, e rogou-se, providenciar no
sentido de ser feita a nceessaria rectiriaação
no pedido constante do aviso citado.

— Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda
despacho livre de direitos para 57 caixas de
sellos e formulas de franquia de ns. 1.731 a
4.787, viu ias de Nova Vork pelo vapor Santa
Rchalia, e ckst nadas á Directoria Geral dos
Cori aios.

— Transmittiu-se, por cópia, ao Ministerio
da Fazenda, o officio n. 6, de 12 do corrente,
em que a Directoria Geral dos Correios soli-
cita iodenncizaçao da importancia relativa ao
valor dos sellos que se achavam appostos ás
encommendas postaes procedentes dcs Esta-
dos Unidos da America do Norte, solicitando-
se dar as Drovilencias que julgar conve-
niente.

Dia 23

Commnnicou-se ao pre s idente da AMCil-
çâo des Emprcgacks no Cnmmercie do fio da
Janeiro que pala Repartição Geral dos Te-
legraphos jc frram dadas as newsarias pro-
videncias no sentido de ser annullada a or-
dem do rechamento da estação teregraphici
da villa de n :orumbá, no Estado de Goyaz.

—Ateorisou-se a Repartição Geral dos Te-
legraphes a conceder franquia telegraphica,
em objecto de se rviço publico, ao Dr. Jcse
Vires Filtio

r
 inspector vetarinario do 3' distri-

cta, correndo as dcspezas por c nta do Minis-
teki0 dakgricoltura. , Industria e Commer•

' —

Lirectoiia Geral dos Correios

il,?jecaielentos despacha:tas

Dii lj de abril de 1915

To .1.-min lemes de Oliveira Pitl ff), m-
esta! en pedindo ser novamente
nome elo i i,tra o referido careo.— aguardo
oppoilimidaito.

Dia 22

Antro cIrles Gançalves de Alm-!ida, ex-
prati antC l,i correia postal de Paletas, no
Estado n 1,)	 iii.ande do Sul, sul i •Àrando sua
riem ri !P) feride car tio.— Não tendo
havi Ii Wraiei rat endido, pois o te; inerente
fei waceee, le ti pedido, não tem caonneato

reini	 a..)
Dia 23

A r.ELI lu •ie 00v eira, perlinio reti-
tuiçãj de iic ,:ámontos.— Sir, inocento re-
citou.

Moreira da Silva, amanuense,
S. Panl .die lu 60 dias de — Coa-

Ce lu 1105 terne.s do informado.

Inspector-ia Federal de Portos, Rios e
Canaes

S::CRETA

R,:ri tterimentos despachados

Ida CO do abril do 1915

Mano.:1 Nu 15, pedindo restituição da can-
ele na :400s, nue fez para garan: ir a exe-
e' ueão cios ir ,, l ):.1113 4 de demolição dl 	 da.
rua	 Cliri:to dos ,111.1aere.s n. 1".'2.-11es-
titua-s3

'Abril de 1015

'Dia 22

Saciada le Anonyma Fabrica Santa Heloisa,-
padin lo as vantagens do pagamento da ar-
mazenagaem, coneedidas ás mercador ias des-
carregadas uns amuas do 1013 e 101í, para
30 f eelos de fio de linho, vindos pelo vapor
ingrez 8. Jorge.—G.mo requer.

Miranda Aviz S.: Comp., pedindo ralevação
de armazanagem, do quatro volumes, coa-
emde limas, vindas N.o vapor inglez Vai-
trine e dascarregados em 13 de julho de 1912.
—Attenuidos.

Barlido Maia & Comp., pedindo Tia cota
Inspectoria se pronuncie a rospeito da exi-
gencia feita pela Compaenia du Por t de /lio
de Janeiro cru querer calmar as respectivas
taxas de carga e transporte cru vagões, do.
uma partida da cimento, despachada pela
nota. n. 1.077. de maio de 101L—Complete
o sello.

Miuisterio da Agricultura, ladustril

e Commercio

Directoria Geral de Agricultura ]w-,

PRTNIETTI.1 SECÇÃO	 'e•

Por portar ia-de 22 do corrente foi exone-
rado Apllonio Montalvão Lins de Albuquer-
que do cargo de encarrega to da direcção e
conservação do Centro Agricela de Porto Real
do Collegio, no Estado de Alagoas.

—Por portaria de 23 do correate foi no.:
meado Rodolphe Macedo Ribas para exercer
o cargo de pharmacentico do Nucleo Colonial
Yapó, co Estado do Paraná. •

—Per outra da m3stria data foi torna Ia.
sem effeito a portaria de 8 de fevereiro ul-
timo que nomeou Manoel de Macedo para.
exercer o cargo de pharinaceutico do Nucleo
Colonial Yapó, por não ter tomado fosse riO
prazo legal.

Directoria Geral de Industria e	 -

Cominarei°

prearrena ECO-O

Requerimentos despacho.dos

Additaroont) ao expediente de 17 de abfil
de 1915

Alceu Soares do Leliis Ferreira, engenheiro.
c i vil e de minas, laureado com o premio de
viagem ao estrangeiro, pedindo pagamento
da sagui/da pr rstaçao. na impartaucia der
2:100$, ouro, por conta da verba aberta pelo
do,:re o o. 8.976, de 18 de s.tembro de 1011.
— Venha por intermadio da E,cela. de Minas
de Ouro Preto.

Achlitamento ao do dia 20
Fitz-Empire Deribl o Pivot La s t Compa.ny, perf.

seus promraclore s Lecler c & C', patinei() pri-
vilegio para eapealereoamentos em fôrmas cio
ealçacloa.—Deferido. Compareçam nesta dire-
ctoria geral afim de receberem guia.

General Elec'ric Company, por seus ero-;
curadores Leclerc & C°, pedindo privilegio
para «um pracesso para tratar metal puxado
a fieira.— Idem.

- Dia 22

Antonio .Toe Fontes Junior, per seus proá
curadores Lecione 45:. Co. nedindo pristi4
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lego para_ ap rfeiçoamentos em tijolos de
coustrucção e eus neichieas de moldar tijo,c.:,

Compareçam ne;ta directoria geral afim
de prestarein e.,clarecimentos.

' Nesv flefractoty Ores Limited. por seus pro-
curadores Leclerc ó:, C°, pedindo, para
seu nome, transferencia dos direitns inhe-
tentes á. carta patente n. 8.820.— Deferido.

Vic:or 'fa!kifig; Slachile Company, Tile Mills
Equipment C . upariy, Litnited (2). John Whit•
taktr, 11 cisar I itradsmaat c10-rpli brugs (2),
William Charles Settiniclt, S . cie nide Ano-
Aveia lo-lo C110Ci lat Cult Nlak Victor Il)ni-
nett s , p.r seus procoradore; Leel rc & C',
pedindo sejam biscriptos no livro competente
os documentos que apresentam comprobativos
do uso- ffectivo das itivençõ ts privilegiadls
pelas • patentes 115. 5.711. 7.059, 7 .060, 7.180.
7.179, 5.381, 7.279 e 7.01t e, boas assim,
(lite seihes forneçain as respeciivas certidões.
— Derem ido.

ma l tins sz Rairi s, i‘ior seus proctiratioros
3I-nra sz Wilson, pe iit•do, para sou nome,
tiansferencia dos direitos roLitivos a cal ta -
patente n l.310. -

Oir;i1,11 OFFiCIAI

Foram dopositados. 	 séc,ão telator ibs
e cum as peças concernentes á4 seguintes in-
vetiçõ s:	 •

• , Dia 411 - •	 -

oVaceina cristri a espirillose das galli-
nha do Dr. llourime de lloatirepaire
.Aragão;

«Utn apparellio para estrada de feris),
dcs ina 10 t detenção autt matica de tteris
C deliontiaado Dolenter de trem, amorna-
tico Per3ira-Delpy», de Armando de Arruda
Porei, a e Luiz Le .my Delpy;

»Me-a ilittinieativa multicór», de Arthur da
Silva Ara tijo;

«Um dyn orto d c rrento continua, des-
provido do como monta dO capitão de mar
e ebertia M guel Ribeiro Listma;

«Uns novo proct.3,so de ievestitnento im-
peruca vel tia superacio e no int Atic.r do
ma terities de q ,a1 	 ispeciou, . 1') !Resino;

«11 . 11 novo systemt aperfeiçoado do coa-
pous-rzcl . ima, iteoon iludo Betteficiador, d,
iihados a z n imunciOs o Fropa2aodas p . ir meio
do d i s . nb , 10,0 gratuita», de Alvaro Dal r, t
(into;

Abril do 1915	 4219
•

«urna machinn para operar em tacões»; da..
Unite 1 Silo° Machinery Company of South
A inorica.

Dia 20
«Carros I' riÉrc ri ricos para transporte de car-

ne. verde», do Germano. Steigleder -Sobri-
nho;

«Uni carro para transporto do carne verde,
provilo de ventilação», do mesmo;

«Aperfeiçoamentos em machinas dynarno
electricass, da General Electric Company; •

« t nut barragem hydraulica aperfeiçoada,
em fórma de teniado,, de Jaco') Rubor;

teiçoamentos na fabricação de Rasgas
do teci to com desenhos tecidos», do Marga-
rida Etcliebe.rt Costa.

Dia 22
«Um processo e apparelho res pectivo para

quebrar cUcos e semelhantes», de Robert Lund
e thi mas Frtdortk Riad;

«um nrvo pa iteiro bygienico», do Guilher-
me A. dos Santos.

CONGRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAL

G" SESSÃO PREPARATORIA, EM 23 DE ABRIL DE 1915

PRESIpENGIA DO SR. PEDRO BORGES, 2° si:nu:Tanto

io meio-dia abre-se a sessão, a que concorrem os Srs.
Pedro Borges, Metello, Gonzaga Jayme, Gabriel Salgado, Sil-
'vedo Nery, Arthur Lemos, Mendes de Almeida, José 'Euzebio,
Pires Ferreira, Ribeiro Gonçalves, Thomaz Accioly, Epitacio
P‘jssoa, .AValfrede Leal, Raymundo de Miranda, Pereira Lobo,
Luiz Vianna, .José Marcellino; João Luiz Alves, Erico Coolho,
_Aluindo Guanabara, Sá Freire, Buena de Paiva, Bernardo
Monteiro, Leopoldo de Bulhões, José Murlinho, Alencar Gui-
marães, Generoso Marques, Abdon Baptista e Viotorino Mon-
teiro (29).

E' lida, posta em discussão	 sem debate, approvada a
--acta da sessão anterior.

. O Sr. Metello (3° Secretario, servindo de 1") dá conta do
:seguinte

EM:MENTE

felegranunas do Srs. Governadores dos Estados da Ba-
lia. , £snirito Santo, Geará, Minas Gemes, Santa Gatharma e
Mano Grosso congratulando-se com o Senado pela comme-
inovação da data de 21 de abril. — Inyracio.

,-Outro do .commandante :superior da Guarda Nacional do
Estado da Parabyba, congratulando-se com o Senado pelo
miesmo motivo. — Inteirado.

O Sr. Gonzaga Jayme (4° Secretario, servindo de 2') de-
clara que não ha pareceres.

• - O Sr. 'Mondes de Almeida (pela ordem) — Sr. Presidente,
requeiro • a V, Ex. *que consulte o Senado si concede urgeneia
pára que sejam discutidos e votados os pareceres da Com-
missão • de Poderes, boje publicados, opinando pelo reconhe-
cimento do varios Senadores.

•
O Sr. Presidente --Os souberes que approvam o regue-

TiMento do . nobre Senador pelo Maranhão queiram manifes.:
lar o seu assentimento. (Pausa.)

Foi approvado.
Em virtude da deliberação do Senado vou submetter a

dtscossão os pa receres da Commissão de. Poderes que se acham
sobre a meSa..

ELEIÇÃO DE UM sENADOr. PELO RIO GRANDE DO sul.

Discussão "mica do parecer da Comrnissão de Poderes
D. 9, de 1915, sobre as eleições realizadas em 30 de janeira.
ultimo no Estado do Rio Grande do Sul :para a renovação
do terço constitucional e opinando que seja reconhecido e
proclamado Senador ‘la. Republica pelo referido Estado o
Sr. general José Gomes Pinheiro Machado.

Encerrada.	 •
.	 São approvadas -as seguintes conclusões:

1°, que sejam approvadas as eleições verificadas cm
de janeiro deste anno no Estado do Rio Grande do Sul para
a renovação do terço do Senado;

2°, que seja .reconbecido e proclamado Senador pelo Es-
tado do Bi° Grande do Sul o Sr. general José Gomes Pi-
nheiro Machado.

O Si'. Presidente — O Senado acaba de reconhecer e eu
proclamo. Senador da Republica o Sr. - general Jose Comes
Pinheiro 'Machado.

NO:o estando S. Ex.' presente, vae-se-lhe fazer a devida.
communicação.

ELEIÇÃO DE UM SEN ADOR POR MATT0 GROSSO

Discussão 'mica do parecer da Cornmissão de Poderes
n. 10, de 1915, sobre as eleições realizadas em 30 de janeiro
ultimo no Estado de Matto GroSso para a renovação do terço
constitucional e opinando que seja reconhecido e proclamado
Senador da Republica pelo referido Estado o Sr. Dr. Antonio
Francisco de Azeredo.

Encerrada.
. E' approvada a seguinte conclusão ' do parecer:

Que, approvadas as eleições realizadas a 30 de janeiro na
Estado de Malto Grosso, seja reconhecido e proclamado Se-
nador pelo 'mesmo Estado o candidato diplomado Sr. Dr. An-
tonio Francisco de Azeredo.

O Sr. Presidente — O Senado acaba de ree'onlieeer e ert.
proclamo -Senador da Republica o Sr. Dr. Antonio Francisco
de Azeredo.

O Sr. Pires Ferreira (pela ordem) — Sr. Presidente, com
o devido assentimento da representação de Moa() Grosso, re t

-queiro a V. Ex. que se digne nomear a commissão que devo
introduzir no recinto o Senador que acaba de ser proclamado.,

O Sr. Presidente — Nomeio para constituirem esta emitir
missão os Srs. Pires Ferreira, Arthur Lemos e José . Murti-
nbo.

• (Introduzido vo recint o, -presta junto' d Mesa o compro-'
vzisso regimental e toma assento o Sr. Antonio ftygi.e./.95.À
Azeredo..	 -

• _ .	 •	 •

•• ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELA DAMA:.
''	 •	 • '

. tiiscussão unica do parecer da Commissão *de PodereWl
n. 11, de 191-5,•sobre.as eleições realizadas em 30 de janeirW
ultimo para..a renovação do terço constituetOnal no -Esizid.
da Bahia, e opinando que seja reconhecido c proclamado SQ;;1
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nador da Republica por esse Estado o Sr. Dr. Ruy Bar-
tesa.

Encerrada.	 -0 '-
• São approvadas. as seguintes 'conclusões:

1° que, seja approeada, em. conjunto, a elviçrio que se
-procedeu no Estado da ¡Baleia a 30 de janeiro ultimo para re-
novação do terço do Senado;

2°, que seja reconhecida e proclamado Senador por esse
Estado o Sr. Dr. Ruv Barbosa.

e O Sr. Presidenee -e- O Senado acaba de reconhecer e eu
remetam° Senador da Republica ó Sr. Ruy Barbosa.

Não estando S.. Ex. presente, vae-se-lhe fazer a devida
•communicação.

ELEIÇÃO DE UM SENADOR POR S. PAULO

	

,	 Discussão unica 'do parecer da ComMissão de poderes
n. 12, de 1915, sabre as eleições realizadas no Estado de São
Paulo em 30 de janeiro ultimo para a renoveção do terço
constitucional, e opinando que seja reconhecido e proclamado
Senador da Republica 'pelo referido Estado o Sr. eimeral
Francisco Glycerio. .	 .

Encerrada.
São approvadas as seguintes conclusões:
P, que sejam approvadas as eleições realizadas a 30 de

janeiro no Estado de S. Paulo para renovação' da terço do
Senado;

2°, que seja reconhecido e proclamado Senador pelo refe-
rido Estado o Sr. general Francisco Glycerio.

O Sr. Presidenee	 O Senado acaba de reconhecer e eu
proclamo Senador da Republica o Sr. Francisco Glycerio.

Não estando S. Ex. presente, vae-se-lhe fezer a devida
eommunicação.

ELEIÇÃo DE UM SENADOR POR MINAS GERAES

Discussão unica do parecer da Commissão de Poderes
n. 13, de 1915, sobre as eleições realizadas no Estado de Mi-
nas Geraes em 30 de janeiro ultimo para a renovação do
terço constitucional, e opinando que seja reconhecido e pro-
clamado Senador da Republica pelo referido Estado o Sr. Dr.
Francisco Antonio de Saltes.

Encerrada.
• São approvadas as seguintes conclusõe3:.
- P, que seja approvada a eleição a que se procedeu no

Estado de Minas Geraes a 30 de janeiro ultimo para a reno-
vação do terço da representação ao dito Estado no Senado
Federal;

2°, mie seja reconhecido e. proclamado Senador da Repu-
blica pelo referido Estado o Sr. Dr. Francisco Antonio de
2allese

• O Sr. Presidente — O Penado acaba de reconhecer e eu
proclamo Senador da Republica o Sr. Dr. Francisco Antonio
de Salles.

Não estando S. Ex. presente, vae-se-lhe fazer a devida
communicação.

ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO PARA'

Discussão unica do parecer da Commissão de Poderes
n. 14, de 1915. sobre as 'eleições realizadas no Estudo do Pará
em 20 de . janeiro ultimo para a -renovação do terço cbustitu-
cional e opinando que seja reconhecido e proclamado Senador
da Republica pelo referido Estado o Sr. almirarito Arthur
Dadio do Brazil e Silva.

Encerrada.	 •
são aprovadas as seguintes conclusões:"
IN que sejam approvadas as eleições realizadas no Estado

do Pará em 30 de janeiro do 'corrente armo para a renovação
do terço do Senado, e.nn exclusão das acima mencionadas;

2, que seja reconhecido e proclamado Senador da hepu-
Mica pdr aquelle Estado o Sr. almirante Arthur Indie
Brazil e Silva.

O Sr. Presidente — O Senado acaba de reconhecer e eu
proclamo Senador da Republica o Sr. almirante- Arthur Incho
do Brazil e Silva.

Não estando 8. Ex. presente, vae-se-lhe, fazer a devida
cOmmunieação.

ELEIÇÃO DE UM SENADO?. PELO 'MARANHÃO

	

v	 ,	 -
• -	 Discussão unica do parecer da C.emmissão de Poderes

nr. 15, dê 1015, ecibre- ae' eleições realizadas no Estado do Ma-
ranhão' em 30 de janeiro ultimo para a renovação do terço

',-el.V.DA(..19 e 2P-igendo que e .eja reconheeida S.e_nedor da

publica pelo referido Estado o Sr. Dr. Manoel Bernardino da
Cosia Rodrieues.

Encernida,	 •: •„-e--
São approvadas as seguintes conclusões:

• . • . ...

'I", que sejam approvadas as eleições realizadas no EstadO
da Maranhão ein 30 de janeiro do corrente armo para reme' e
ração do terço do Senado, excepto as dos municipios ondO
houve duplicata;	 • • • •

2°, que seja reconhecido e proclamado Senador :da Repti-
titica por aquelle Estado o Sr. Dr. Manoel Bernardino da Costa
Rodrigues.

0Sr. Presidente — O Senado acaba de reconhecer e eu
proclamo Senader • da Republica o Sr. Dr. Manoel Bernardino
da costa nodrienes.

O Sr. Mendes de Almeida (peia ordem) — Sr. Presidente,
está na Casa o Sr. Manoel 13ernardine da Costa Rodrigues, qui)
acaba de ser reconhecido e proclamado Senador. pelo. Estado
do Maranhão.

Requeiro a V. Ex. que o faça introduzir no recinto para
prestar o compromisso reoimental e tomar assento.

O Sr. Presidente — Nomeio para fazerem parte da com-
missão que 12n1 de •introduzir no recinto o novo Senador pelo-
Maranhão os Srs. Mendes cle Almeida, Thomaz Accioly e AI--,cindo Guanabara.

(Intooda:idn no recinto, presta junto á Mesa compromissá
e tonta assento o Si'. Manoel Bernardino 	 Costa ItOdOtotteS.)j

ELEIÇÃO DE DOUS SENADORES PELO RIO . GRANDE DO NORTE

Discussão arnica do parecer da Commissão de Poderek.
D. te. de 1915. sobre as eleições realizadas no Estado . do Rio
'Grande do Norle e opinando que. sejam reconhecidos e pro-
clamados Senadores da Republica os Srs. Drs. Antonio Joe&
de Mello e Souza, para a renovação do terço constitucional o-
João de 'Jun Tavares, para a vaga existente na representaçãoe -
do mesmo Estado.	

_

Encerrada.	 ee.
São approvadas as seguintes conclusões:- 	 -
l', que .sejam approvadas as eleições realizadas no Estadte.

do Rio Grande -do Norte no dia 30 de janeiro do corrente.
anuo;

2°, que seja reconhecido e proclamado Senador' da Repu-
blica, na renovação do terço constitucional,. o Sr. Dr. Antonio
José de Mello e Souza;

3, finalmente, que seja reconhecido e proclernado Se-
rrador da Republica pelo mesmo Estado, para preencher á.
vaga existente na sua representação no Senado, o Sr, eoronel
João de Lera Taeares.	 •

O Sr. Presidente — Em virtude da deliberação do Senado:
preelamo Senadores da Republica: na •renovação do terço'
'Constitucional, o Sr. Antonio José de Mello e Souza, e na vage: •
exiStnde na representação desse Estado, a Sr-. João de Lyra
Tavares.

O Sr. Pires Felleira (pela nrdem) . — Sr. Presidentie,:.
achando-se n e Casa o Sr. João de Lyra Tavares, que acaba
de ser reconhecido Senador pelo Estada do Rio Grande do
Norte, requeiro a V. Ex. nomeie a commissão que o tem de
introduzir no recinto para prestar a compromisso regimentalr',

O Sr. Presidente — Nomeio para essa eommissão os Srs.)•
Pires Ferreira, Antonio Azeredo e Sylverio Nery.

(Introduzido no recintc., presta janto á Mesa o compro-,
Misso reaimental e Unita assento o Sr. João de Lyra, Taveres.)]

4

1 ••- .ELEIÇÁO DE UM SENADOR PELO ESPIRITO. SANTO

Discussão unica do parecer da Commissão de Podereg,
n. 17, de 1915, sobre as eleições realizadas no Estado do Es-.
pinto Santo para renovação" do terço Constitucional em 3Q
de janeiro ultimo e opinando 'que seja reconhecido e procla-
mado Senador da Republica o Sr. Dr. Domingos Vicente Gore4
çalves de Soeria..

Encerrada.	 • •• • ; a,	 eereek
São approvadas as seguintes conclusões:,
P. que sejam desprezadas as duplicatas de Cachoeiro

Rapemirim 1*, S. Matheus 1° e 5" e S. Pedro de Baba-.
poana P;'	 ,--• t4

2', que sejam approvadas as' eleições das demais sereU3,
realizadas a 30 de janeiro ultimo na Estado do- Espiritá
Santo para renovação do terço do Senado; •

3", mie sejam reconhecido e proclamada'Senalor par -ese,
Estado o Sr. Domingos Vicente Gonçalves de Souza.•.	 .

O Sr. Presidente — O Senado acaba de reeonhecer .Senas
ár da R eInehliea o. Sr. Domingos Vicente Gonealye%

	

4.4	 4 t,

.	 .	 ,
• .• •	 •
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Não estando S. Ex. presente, -vim-se-lhe fazer a commu-
bicação devida.,

ELEIÇÃO DE UM SENADOR POR SERCUP

Discussão unica do parecer da Commissão de Poderes
ti. 18, de 1915, sobre as eleições realizadas no Estado de Ser-
gipe em 30 de janeiro ultimo e opinando que seja reconhe-
cido e proclamado Senador da Republica o Sr. marechal Jost5
s:iqueira de Menezes.

Encerrada.
Silo approvadas as seguintes conclusões:

que sejam approvadas as eleições reanzaaas no iss-
1.a .to de Sergipe a 30 de janeiro do corrente anno para re-
novação do terço do Senado;

2", que seja. reconhecido e proclamado Senador da Repu-
blica pelo mesmo Estado o Sr. marechal Jesá Siqueira de
Menezes.

O Sr. Presidente — O Senado acaba de reconh ecer o eu
proclamo Scnador da Republica o Sr. marechal José Siqueira
de Menezes.

Não estanho S. Ex. presente, vae-se-lhe fazer a 'devida
communicação„

ELEIÇÃO DE DOUS SENADORES POR SANTA cATTIARINA

D i . eussão uniea do parecer da Commissão do Poderes
n. 19, de 1915, sove as eleições realizadas no Eslaclo de Santa
Cal harina em 30 de janeiro dl imo e opinando que sejam rio-
conlaeidos e 'proclamados Snadores da Republica pelo re-
feeido Estado os Srs. Drs. Ilercilio Pedro da Luz, para reno-
vacilo do terço, e Vidal José de Oliveira Ramos, para a vasa
.“isl eid oe na representação foderal.

F.ncerrada.:
São approvadas as seguintes conelusõe5:
1 ., que sejam approvadas as eleições a qu-e se procedeu a

30 de janeiro do corri-mi!, anuo no Estado de Santa Catbarina:
2", que sejam reconbecido.z. e preclatnados Senadores pelo

mesmo Estado os Srs. coronel Vida! José de Oliveira Ramos e
Bereilio Luz.

O Sr. Presidente — O Senado acaba de reconhecer e eu
proelanin Senadores da. Republica. os Srs. Ilereilio Pedro do
Luz e Vidal José de Oliveira Ramos.

" O Sr. Abdon Baptista (neta ordem) — Sr. Presidente,
nehando -se na anle-sala o Sr. Dr. ih s reilio Luz, Senador eleito
velo Estado de Sana Catharina. peço a V. Ex. que nomeie a
vimumissão que tem do o conduzir neste ror luta), afim de que
preste compromisso e tome assento.

O Sr. Presfdente— Nomeio Os Srs. Ahdon Baptista, Joao
u iz Alves o Pereira Loba.

(11111;0(111Ziei0 170	 presta • UNO (; Mesa o compro-
misso coimental, e tonta (msseai°, o Sc. DP. llercilio Luz.)

O Sr. Presidente— Nada mais ha a tratar.
Com os r .ovonh ocimentos feitos hoje emopleta-se o nu-

mero legal para a installação do Congresso.
Vão, portanto, ser feitas as coinnumicações ao Sr. Pre-

kitlen i e da Republica e á Camara dos Deputados.
Vou levantar a sessão, convidando os Srs. Senadores a

t ~parecerem ainarillã á 7° sesão preparatoria.
Levanta-se a sessão ás 2 horas.

Reproduz-se por ter sahido com incorrecções o seguinte

PARECER

N. 11 — 1915
Ao exame da Commissão de Poderes foram presentes 08::,

withenticas das eleições realizadas no Estado de Bailia a 30
de janeiro do corrente anuo para o renovação do terço da
representação desse Estado no Senado Federal.

Do estudo feito tias referidas authenticas resultou para a
Commissão a convicção do que houve o decidido empenho do
eleitorado hahiano em suftragar o nome do illustre Sr. Dr.
huy Barbosa. reelegendo-o para o Senado da Republica.

Assim sendo, e isso se verifica especialmente pela. eir-
icumstanuia de mie, em , qualquer das siéries de netas recebi--
4:as (muitas vez.es Ires de uma mesma secção) é elevada a
.voiação attribuida a S. Ex., a Commissão se abstem de entrar
aia analy.se minueio .sa das anthentivas. para opinar pela legi-
timidade deVas ou daguellas, e, adoptando a apuração a que

Junia Apuradora do S. Salvador como Pxpressão
iomttado li pleito para SPnad0r, resOnatio que dá ao Dr.

50.181 votos,	 de parecei':	 -	 •
l'', fine s-ja approvada,	 conjunI,I.a	 1'ição

precedeu na Esiado da !labia, a 30 de jar.:., iro ultimo, para re-
rovec"to do fele° do Senado; 	 r • •

s,	 'ido e proclamado Senador tor esse
Estado o Se. Dr. huy Barbosa.

Saio das Commissões, 21 do abril de 1015. — Bernaídc.,
Mori( i,o, Proldonio. — Alencar Relator. 117(il:-.;
¡c(ar) Li. — .tbdon Baptista.— Luiz Viaaao. — nay1114111t0
(10 Mico-m a:a. — APIhur Lemos. — JOCé9 Luiz	 —
Gualmi,oco.

CÂMARA DOS DEPUTADOS •

Primeira Commissão de Inquerito

hontem esta Comamissão. com a presença (.1C.
Srs. Irineu :Vacila/1), Joaquim Osorio e liamos Caiado.

O Sr. Joaquim 0:30riO propoz que fesso adiada a lei-
tura do relatorio sobre as eleições do Mai- tinhã .), para boje,
visto não estarem presentes os Srs. Du:no de _Vidrada e Jos'',
Lobo.

Aecceita ' a proposta, foi convocada Pelo Presidente uma:
nova reunião da Commissão, para Iri;e. ás 11 horas, não sai
para leitura dos r datorios sobre as eleições do Maranhão e
Pará, como para fraLar_ ,ie de qualquer a s siimplo referente ás
eleições alfectas ao estudo da Commis:ão, que, porventura,
occorrer.

Terceira Commissão de Inquerito

Sob a presideneia do Sr. José B mifacio, reuniu-sà
limitem a Terceira Cormnissão de 1nquerito.

Leram suas conIestações ás eleições do 2° districto do
District.) Federal os Srs. 11::ail Barroso o Se lies. Filho.

O Sr. Thomaz Delphino leu contra-contestação á roi),
testarão que foi feita ao seu diploma.

A Conunissão reune-se hoje. ás 13 11	 s, para con-
cluir os trabalhos do 2^ districlo da Disirinlo Federal.

São convidados a comparecer es inlereados,

advogados ou procuradores.

Quinta Commissão de Inquerito

Sob a presidencia do Sr. Justiniano de Serpa, presentes
os Srs. Balthazar Pereira, Luiz Carvalho, Florianno de B1itti3,
e Nono Campeilo, esteve reunida limitem esta Commissão.,

Foi lida e approvada a acta da sessão anierior.,	 I •

O Sr. Netto Campello procedeu á leitura do parecer quã
elaborou, reconhecendo Depulaito pelo 4° distrielo (.1c Minas

Geraes o Sr. Domingos de Figueiredo.
Foi unanimeinuto assignado.
A Commissão renne-se, amonliii, 25, ás :2 horas, pau

lrabar do 2" e 1' districtos do mesmo Estado

Sexta Commissão de Inquerito

11" maiNIÃi

Sob a presideneia do Sr. Carlos Peixoto Filho e achando-W.
pres .-Ines os Srs. José Alve, Gomes Lima, Bento José de Mi-
randa e Joaquim Pires, reuniu-se limitem esta Commissão (14:

Imperito. Lida e approvada a acta da reunião anterior,
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Sr. Presidente'concedeu a palavra ao Sr. Joaquim Pires, afim
'deste proceder á leittira'de seu relatorio acerca das eleiçõps
de Matto• GroSso.

Antes de preceder a ' essa leitura, declarou. o Sr. .ToeqUitn
Pires ter em mãos uma certidão d g Correio, dizendo que ris
malas, que conouziam ., as actas das , eleições , realizado em
t ampo Grande, tinham Sido extraviadas, e deante disso, le-

vantava a seguinte preliminar: c.4 Commissão pále tomar
conhecimento das eleições de Campo Grande, depois de haver
proposto á Camara a sua apuovação e dc ler es ta adoptado o
parecer da Commissão ?»

Contra os votos dos Srs. Joaquim Pires (Relator) e Bento
José de Miranda, que entendiam deverem ser mantidos essas
eleições, a •Commissão deliberou reconsiderar o Seu parecer e
tomai conhecimento das mesmas.

. Resolvida a preliminar, expoz o Sr. Joaquim PireS paia
serem resolvidas, os seguintes theses:
.1 . 1 «À falta de remessa da acta de installação ria mesa
Constitue nullidade da eleição ?.»
• A Cu-imissão, por umnimidade. resolveu que não
esse um motivo sufficiente para nullidade de unia dell:ria.

2." «A !alta de remessa da lista dc assignaturas 'dos elei-
tores invalida uma eleição ?»

Contra os votos dos Srs. Carlos Peixoto Filho (Presidente)
e Gomes Lima, que declararam considerar a lista de assiqp4-
luras COIMO parte integrante, essencial e indispensavel da nela
da eleição, — a Commissão deliberou não admittir m falta demi,
lista como um motivo qué venha invaldar a eleição.

á.° «A. falta de remessa ti Camara da cópia de-prganWic4o
das »tesas co»stitae nullidade

.	 Ainda contra •os votos dos Srs. Carlos Peixoto Filho p Go-
mes Lima, a Commissão resolveu não considerar esse motive
sufficiente para annullar.uma eleição.	 .•

4.° «Podem ser apuradas as eleições feitas perante mesas
constituídas com todos os predicados legaes, menos quanto ao
numero de votos dados Pelos membros da junta de organiza
ção que votaram de uma ,só vez em 10 nomes, quando deviam
lei-o feito em diversos cscrutinios, votando em doas »optes
cada vez ?»	 •

• Contra o voto do Sr': Carlos Peixoto Filho, a Commissão
resolveu que pudessem ser apuradas Ines eleições,

5.° «Os eleitores qualificados' cm 1915 podiam vaiar cpTa
títulos provisopios?»

A Commissão, por Mianimidade, julgou que taes eleitores
podiam votar, mas que fossem tomados em separado os seus
votos.

• 6.• «Podem, ser aceeitas as actos que, embora apurculas pelo
junta, os carimbos do Correio accusam tic foro m ,l o s iadas de-
pois do prazo legal?»

. A Commissão resolveu acceitar taes actas.
"Resolvidas essas theses, passou 'o Sr. Relator a jr O seu
relatorio, não ac,ceitando, os motivos de imunidade propostos
pelos candidatos contestantes, sobre as eleições da 8' socção de

'Clu.yabá (Chapada); 2°e 3° de Santo Antonio do Rio Abaixo.
Sant'Anna do Paranahyba, Rosario ç Coxim.

- Durante, o debate que se travou no seio da tommissão,
fallaraM; conforme' perilissão da r2esma, varias -vezes e para
esclarecimentos os Srs. ;Annibal e Toledo, Luiz Adolpho. _
Ferreira Marques.

Pelo ade.antado da hora, a • Commissão m'esolveu deixar
para a sua reunião de hoje a continuação do rélatorio acerfa'
dos . outros municipiós de Milito Grõsso; beni aôniço o reldtorio
sobre Santa Catharina.

. A Commissão. eontinúa na, reunir-se diariamente, ás 14:
horas.

21' SESSÃO PREPARATORIA, EM 23 DE ABRIL DE 1915

PRWIDENCIA DO SR. ASTOLPII0 DUTRA, PRESIDENTE

A's 12 horas, comparecem os Srs. Astolpho Dutra.- Joa-
quim de Saltes, Annihat Toledo, Balthazar Pereira, Ribeiro
Junqueira, Elia.s Martins, Dunshee de Abranches, João cio
Faria, João ' Simplicio,. Caldas Filho, Antonino Freire, Pereira
Braga, Rodolpho de Araujo, Jz.iyme Gemes, José Augusto, José,
Gonçalves, IldefonsO Pinto, Pereira Leite, Pedro Luiz, Euge.-,
nio Muller, Aguiar e Mello, Domingos Mascarenhas, Arthur
Bernardes, Fausto Ferraz, Netto Campello, Florianno de,
Britto. Justiniano de Serpa, Luiz Carvalho, Francisco Bressa-;
ne, Alaor Prata, Raphael Cabeda, Donringos Figueiredo, Costa
Rego, Moreira Brandão, Erasmo de Macedo, Felisbello Vreire,
Alarçal Escobar, Manoel Borba, Marcollino Barreto, Gonçalves
Maia, Antero Botelho, Oscar Marques, Octacilio Camará.
Bueno Brandão Filho. Alvaro Botelho, Alfredo de Maya, Cas-
tello Branco, Evaristo do Amaral e Marcello Silva (50).

Abre-se a sessão.

O Sr. Annibal de TolecI,- 1. 3 S'è.t. ,iiia-rmoy procede a, leitura
da acta da sessão antecedente, a qual é, sem observações
approvada.

O Sr. Joaquim de Salles (1° Secretario) procede a leitura
do seguinte

• EXPEDIENTE
Tklegramma
S. Paulo, 21 de abril — Presidente Camara Deputados,

Rio — Minha familia, penhoradissima, agradece pezames
pelo fallecimento Edmundo.—Al onso Fonseca

inteirada.
E' lido e vai a imprimir o seguinte

PARECEIS
OT. 39 :—. 1915

9.uonheee Deputado pelo	 distrieto do Estado de Minas
ertICS O Sr. Domingos de Figiteiredo

RELATORIO

• I . enho apresentar, de accórdo com o § 40 do art. 19 do
Regimento interno da Camara, o relatorio do inquerito for-•
mulado sobre as eleições do 4" districto de Minas Geraes.

• A junto apuradora daquelle districto expediu no prazo
legal, diplomas aos candidatos Srs. Alvaro Augusto de An-
drade Botelho, com 10.402 votos e mais 44 em separado, An-
mero de Andrade Botelho, com 14.298 e maiS 44 em sepa-
rado, Francisco Bressane de Azevedo, com 14.289 e mais.4,1'
em separado, Antonio Affonso Lamounier Godofredo, comi
13.795 e 44 em separado, e Domingos de Figueiredo, com
11.131 e 120 em separado.

Segundo o resultado da junta apuradora, foram em se-
guida votados os Srs. Leopoldo Corrêa, com 9.026, e Joaquim»
Baptista de Aleito, com 4.417 votos, e outros.
• Perante ,a Junta Apuradora .o candidato Baptista' de
Mello apresentou protesto contra a expedição de diplomas
aos cinco mais votados, o que tambem fez o candidato Leo-
pOldo • Corra, senda exceptuado o candidato Alvaro Botellio

Taes protestos foram renovados perante a Commissãa
dos Cinco.

, •	 Concluido 0 prazo concedido, • os eontestantes Srs. Ba-
ptista .de Mello e Leopoldo Corrêa individualizaram o eandi-

çcahiu a co'dato Domingos de Figueiredo, contra quem r»
testação	

-,	 ..,•	 •	 .	 .
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Para o funccionamento das secções, apezar de. haver .. na-yilla
predio publico, como a Gamara Municipal;
. t) que, no dia 30 de janeiro de 1915, o contestante.Ba-i

ptista de Alello Dão esteve em Elos Mendes.
Alain dessa just i ficação, junta o contestado documentos

para provar. que só depois da eleição, em fevereiro e Março,
foram enviados á Junta Apuradora de Lavras, p• a .o . juizo
seccional de Bello Horizonte cópias de outra organização de,
mesas, que reputa clandestina e fraudulenta;

'Sábbado

O qUe ;•• elles articularam foi, resumidamente, o que se

1°, nullidade da eleição de Eloy Mendes no tocante ás
-netas que' se acha a votação : : 'do . candidato .contestado,
allegando haver sido a eleição realizada perante mesas. il-
legaes, por não terem sido os mesarios eleitos pela. .junta
reunida em 30 . da *dezembro - de 1914. 'Para Pilsiva-•de• suas
:allegações, juntaram certidão fornecida polo 1° escrivão fe,.
deral na secção de Minas Geraes, datada de 29 de março de
1915, da acta da organização da junta do municipio de Eloy
Nendes;

2°, nullidade da eleição do municigio da Var ginha, por
terem sido . as mesas organizadas por uma commissão pre-
sidida Par quem não era autoridade competente, faltando-
jhe ..a qualidade de supplente do substituto do juiz federal;

3°, nullidade da eleição de Tres 'Pontas por já haver o
:juiz, que presidiu a organização das mesas eleitoracs, ter-
minado o seu mandato. Para prova do que foi allegado,
:juntaram certidão de que a mesma autoridade tomou posse
'a 9 de julho de 1909;

nullidade da eleição do municipio de Turvo (con-
,̀testação d.o' Sr. Leopoldo Corrêa), por terem sido as mesas
;eleitas por uma commissão 'presidida por pessoa incompe-
tente e não :haver sido, expedida cópia da acta • orga-

;pinção;
• 5", nullidade da eleição do municipio de Campos Geraes

.;(conlestação do Sr. Baptista de Aleito), visto como as listas
'que acompanham as cópias das actas das cinco secções não
são : listas de • assignaturas de eleitores; mas sim feitas por
1.11na só pessoa;

6°, nullidade das eleições do municipio de Bom Successo
.:(contestação do Sr. Baptista de Aleito); porque aa cópias de
:Jetas de oito das secções não são acompanhadas das listas

assignaturas de eleito: eS e as das outras duas não foram
conferidas nem 'concertadas;

7°, nullidade das eleições de Villa Gomes (contestação
ilo Sr. Leopoldo Corrêa), visto não denotarem as listas de
assignaluras uniformidade de lettras e não terem sido as
:idas conferidas nem concertadas, tendo cada secção .numero
de eleitores exigido pela lei eleitoral;

8°, nullidade das !eleições de Divinopolis (contestação
do Sr. Baptista de Mello), por haver a junta organizadora
•das ,mesas .eleito para algumas secções eleitoraes perten-
centes a outras;

9° nullidade das eleições de Villa Nepomuceno e Per-
dões (contestação do Sr: Baptista de Mello), por terem sido
as mesas eleitas pela junta organizadora de mesas de Lavras;

10°, nullidade de diversas secções de outros municipios
pelos 'motivos seguintes: -

'a) 'falta de cópia das netas de installação das mesas;
b) falta de lista das assignaturas dos eleitores;
e) falta de conferencia e concerto;
cL differença de •nomes de mesarios que serviram em

duas secções (1;:. Tres Pontas em confronto com os que foram
pleitOs pela junta.

O candidato contestado, a quem foi concedida vista,
apr, esentou a sua refutação, allegando o seguinte:

1°, que a eleição de Eloy Mendes foi feita perante as
mesas le galmente constituirias. Para provar, junta uma jus-
tificação processada perante o juiz de direito da comarca;
com intimação do. 1° supulente do substituto do juiz seccional
'é do ajudante do procurador da Republica e na mesma justi-
ficação procura provar:

(Ll que as duas autoridades referidas sã.o filhos do con-
.testante"Sr: Baptista de Mello;

'• '• b) que no dia 30 de dezembro de 1911 diversos 'eleitores
:sé:! dirigivam para o edificio do governo municipal de Eloy
Mendes ao meio-dia, mais ou' menos, afim de • apresentarem

lista de constituição , de mesarios, mas que encontraram la-
vrada e 'assignada a acta da organização das mesas; estando
Pr'esentes todos os membros da junta organizadora (lué foi
presidida pelo 1° supplente e secretariada pelo ajudante do
ur'opurador da. Republica;

'é) que dessa acta constavam os nomes , dos mesarios
eitos para as quatro secções do municipto e que são ás

Constantes dos articulados 3° e 1° da referida contestação;
d) que o edital reproduzindo a acta da organiipção das

mesas, foi affixado á porta do paço . municipal, mas..logo• de+
pois rasgado, facto esse atIribuido aos próp rios membros dá
:junta;

.	 que em Eloy Mendes só funccionaram duas secções
cleiteraes, a 1' e a 2', não tendo havido eleição nas outras
seCções por!, não ter aberto o predio em que deveria0
funacionar — casa em 'que residiu G barão de Varginha, .hoje
peeterycente. co contestante Baptista de Mello e designada

`I!
2', que Antonio Justiniano de Rezende Xavier, 'que pre-

sidiu a junta organizadora das mesas de Varginha, foi no-
meado 1° .supplente do substituto do juiz federal a 26 'do
dezembro de 1911 e tomou posse a 28 do mesmo me; con-
forme documento que junta sob n. 11;

3°, que as mesas de•Tres Pontas foram legalmente ronsti-
tuidas, não procedendo a argumentação do contestanUe B. do
Mello por ter havido apenas um erro commum, praticado ern
boa fé, e que não póde affectar a validade' da eleição', quo, '•
correu com toda a regularidade;.

4", que, mesmo quando a Commissão não acceite o motiva
de nullidade proposto pelo contestarite Leopoldo Corrêa, é
forçoso acceitar a annullação da 8' secção de Turvo, duplicata
que dá ao Sr. B. de Mello 1.100 votos e que, além de outros .
viemos, não vem acompanhada da lista de assignaturás. Junta
documento comprobatorio;
_ 5°, que concorda com as razões do contestante 11. de

Mello quanto á annullação das eleições do municipio de Campos
ON, 1Geraes;

6", que concorda com as allegações do contestante B. r.1
Mello no tocante á annullação das eleições de Bom Successo;

7°, que concorda com as allegações do contestante Leupeldo.
Corrêa quanto á annullação das eleições de Villa' Gomes; 	 f

8°, que, quanto ás eleições de Divinopolis, só póde concor-
dar com a annullação da 2" secção, unira PM que se observa.
o vicio apontado pelo contestante B. de Mello, isto é, ter ser-,-.
vido, como mesario, eleitor pertencente a outra secção; ' 	 •I;•

9°. , que, sendo os municipios de Villa Nepomuceno e Per-
dões territorios, lia pOuco, deamembrattos do municipio r de
Lavras e não possuindo autoridades federaes e menos ainda
juntas organizadoras das mesas eleitoraes, considera regulan :
o procedimento da junta de Lavras, que, a pedido dos governos •
dos respectivos municipios, organizou as mesas eleitoraes dos' .
mesmos, declarando, aliás, que o resultado não o interessa;

10°, que, quanto ás nullidades apontadas pelos contestan,
tes, em diversas secções de outros municipios, não reputa pro-
cedentes as seguintes, subordinadas ás lettras: a) a falta
cópia de actas da installação" das mesas, simples irregulark
chute, que não affeeta o processo eleitoral; d) a differença O(
nomes de mesarios que serviram em duas secções de Tres,
Pontas, porque se -evidencia tratar-se dos mesmos que fane/
nemeados, e que no . acto da nomeação foram designados pe10,-.
nomes com que são conhecidos, tendo-se realizado a suppres-
são do ultimo sobrenome. •	 ,

No ponto aumente ás irregularidades designadas SON
leltras b.e c, deu a sua acquieseencia para applicar o mesniói
criterio a outras secções que aproveitam aos eontestantesrA.

'Além dessas respostas, o contestado, St. Domingos de Vit
gueiredo, allega mais:	 -

11, a nullidade- das eleições de Ayuruoca. por terem sidól
as.mesas organizadas em completo desaccordo com o que esta-:.
belece o art. 66, § 2°, da lei eleitoral. incidindo, portanto, na;
disposição do art. 116, n. 1. Do que allega, 'junta prova; ' 4- r i

12, que devem ser apuradas as eleições de Tres Corações
do Rio Verde, cujas authenticas não chegaram à Secretaria da
Camara.	 4.

. Offerece para esse fim cinco boletins,e um certificado d!
-registro no Correio, sob n. 120, datado de 2 de fevereiro
accusando a remessa das authenticas á inesma'secretaria4::20

olt8o:

2

Domingos de Figueiredo 	

13, que, finalmente, :lucilas todas as suas allecações, o
resultado será o sguinta:

'30.•P

• .

Leopoldo Corrêa 	
Baptista de Aleito.. 	 	 2.1.15Q--•!, ;,, •

.1->Am:em sonnE AS ELEIÇõES DO 4° DISTRICT° DE 1\1t.N,19 ''.......
' A Quinta COMMISSão de Inquerito, depois de havà fe' .:. ,
solido, nos lermos do ;,q 5", as questões Suscitadas no relatoi.iii
forinulado -de accórd:o com o § V do art. 19 do Regtment4
%cru apresentar o seu. parecer, conforme preçaitita o § 6" "tte n:
mestno artigo.	 •

1.0 — Eloy Mendes — Houve duplicata de eleição fies,
municipio. favorecendo umas actas ao candidato Baptista
Alkillo e outras ao candidato Domingos de Figueiredo. A :CO .1".
misão, á vista do:.• documentos apresentados pelo ultimo, e
tee i os quaes Uma justificação devidamente processada, jul,g..
bdak as actas *em cuja votação figura, e cujjas • mesas' filro4
presididas pelos Srs. João José Rodrigues e Primitivo JO
dos Santos e falsas as outras.

,
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2.° — Varoinha — Em vista dos documentos aprasantados
pelo contestado, em que prova que Antonio Juslinimna íte Ita-
zende Xavier, que presidiu á junta de organização das nn.sas,
foi nomeado 1.` supplente do substituto seccional a 26 e 1f111-1,14

posse a 28 de dezembro. a Commissão julga regularmente or-
ganizadas as mesas eleitoraes desse municipio e inild-oredenta
a allegação dos contestautes. Quanto aos vidos apre:amlados
em diversas secções, constituem meras irregularidades, sen.'
força annullatoria, salvo na 2" secção de Carmo da C.whoeira.
em que serviu como mesario um eleitor que não o era, pelo
que a Commissão resolveu annullar o resultado da mesma.

3.° — Tres Pontos — A Commissão resolveu desprezar a
tallegacão de nullidade da organização das mesas eleit o as
para julgal-a boa. Tanto a organização das mesas eleiloraes
como o pleito eleitoral correram com a devida regularidade,
sendo o vicio de organização apontado pelos contestantes o
resultado de um erro commum, que a ninguem deve prejudi-
car. Quanto aos outros vicios, apontados sobre diversas netas.
constituem elles meras irregularidades, que não podem
nullar a eleição.

4." — Turro — Desprezando embora a alleg.ação de imiti-
dade das eleições desse municipio, proposta pelo contes:tante
Leopoldo Corrêa, por vicio de organização das mesas, visto
não a julgar procedente pelo mesmo motivo adduzido em re-
lação á organização de Tres Pontas, a Commissão annulla, en-
tretanto, a eleição da 8° sução, cuja acta é provadamante
falsa, além de não estar acompanhada da lista de assignatura
de eleitores.

5. 0 — Aynruoca — Tendo em vista a certidão da acta
Organização das mesas, offereeida pel( constestado e da qual
resalta ter sido a organização feita contra o que expressamente
dispõe o art. 66. § 2° da lei eleitoral, a Commissão resolveu
annullar a eleição desse municipio, com assento no art. 116,
ri. 1. Aliás, do exame das actas e documentos se evideneia se-
rem falsas as actas que favorecem ao contestante Mello,

6." — Viflo GOMCS, Campos Gemes e Bonisueresso — A
Commissão resolveu .annullar todas as eleições desses mutilei-
pios, contra as quaes se insurgem contestantes e confeslado,
porque as listas de assignatura de todas as secções dos dons
primeiros e de oito do ultimo são antes listas de chamada,
tendo cada uma perfeita uniformidade de lettra e por não es-
trem as actas de duas das secçõe:, do ultimo conferidas e con-
certadas, não sendo, portanto, authenticas.

7.° •A •Commissão resolveu igualmente não apurar:
o) por não estarem acompanhadas das listas de assina-

luras dos eleitores e conterem outros vicies e irregularidades,
as actas das eleições da 5" e 6" secções de Lavras; 5" de Dores
da Boa Esperança; 3° e •° de Baependy e 1° e 2° de Encruzi-
lhada, do mesmo mupicipio; 1° e 2" de Caxambú; 3' e 5' de
Itapecerica; 6° e 10" da Formiga, e 12° de Campo Dello;

b; por lerem servido como //lesados eleitores Cpli' real-
mente não o eram, as actas da 6° e 7' secções de Lavras; 2 de
Divinopolis, e 11' de Itapecerica;

e) por serem provadamenle fraudulentas, as da 7`, 8 e
9' do districto de Candeias. municipio de Campo licito;

cE por não estarem vonferidas e concertadas, as nelas da
secção de Lavras; 3° de Perdões, e 1° de Alfenas.
R.° A Commissão resolver apurar, pelos boletins em de-

'vida forma apresentados pelo contestado. as eleições de Tres
Corações de Rio Verde, tanto mais quando o mesmo apreen-
4.ou certidão de terem sido as netas posiadas no Cerrei() anui,
a dous de fevereiro, com destino á Secretaria da Camaro.

Assim. decididas as , diversas questões suscitadas, a Cem-
Missão propõe:

1", que não sejam apurados os votos constantes de Iodas
as fie Eloy Mendes, duplicatas CP.!P favori•ein o can-
didato Baptista de Motio e rujas mesas não foram
pelos Srs. João José Rodrigues e Primitivo José do: Santas, de
todas as soecções de Villa Gomes. Campos (teimes, fem-iirresso
e Ayuruoca: da 2" secção de Carmo da Cachoeira, 'o(
Varpnba; da 8 0 de Turvo; da 5', 6", 7' e 12' de Lavi as; da
de Dores.	Boa Esperança; da 3" e 4° de Baeptut t r,
2" de Encruzilhada, do mesmo municipie; da I° a 2' da Ca-
xambo; da 3' de Perdões: da 1" de Alienas; da 2" de
polis; da 3", 5° e IP' de Rapecerica; da 6" e lo° da Forni
da 12° de Campo Bello. e da 7°, 8' e 9" do distrielo de can-
deias. do mesmo municipio;

2°, que sejam approvadas todas as outras eleicaes real i za-
das no 1" distrido de Minas Geraes e cuja aperação demonstra
o seguinte resultado: Dr. Domingos de Figueiredo, 10.21 i vo-
tos; Dr. Mopoldo Corrêa, 6.214. e corowd Joaquim Baplisla
de Mello. 2.507, e, portanto;

3°, i-ne seja reconhecido e proclamado Deputada o Dr. Do-
mingos de Figueiredo.

Sala das Commissões, 23 de abril de 1915. — Jusliniano
de Serpa, Presidente. — Neli() Campella Relator. — Ballhazar
Pereira. — Florianno de Drilla. — Luiz Carvalho

CONTESTAÇÃO DO SR. LEOPOLDO CORREIA

Exmos. Srs. Presidente e mais Membros da Quinta Com-1
missão de Poderes. — Ao apresentar minha contestação
perante a Junta Apuradora do 4° districto de Minas, fiz
menção dos vidos insanaveis com que se' realizou o pleito,
deixando de assignalal-os então para o fazer agora perante
a Quinta Commissão de Poderes. Meu intento era estudar
primeiro com atlenção as actas eleitoraes a ver si de facto
se confirmavam minhas fundadas suspeitas sobre as irregu-
laridades do processe eleitoral.

Após esse estudo, convenci-me plenamente de que, a des-
peito das reiteradas promessas do Governo do Estado e da
União, relativas á verdade do voto, no 4° districto de Minas,
em varios eollegios, a falsificação assumiu proporções ex-
traordinarias.

Não tanto no intuito de disputar meu reconhecimento,
como no estria() eunirimento de um dever, venho apresen-
tar á illustrada Commissão o resultado de meu trabalho e as
conclusões a que cheguei.

Entendo que a todos, republicanos que somos, corre-nos o
dever de pugnar pela verdade do voto, pela seriedade das
eleições — condição essencia l para o bom funccionamento
do regimen.

E revolta assistir e verificar o que acaba de se passar
em muitos pontos do 4' distrieto de Minas, onde, aliás, 'existe
uni brioso corpo eleitoral, altivo a patriota.

A fraude ignobil substituiu o eleitor; as falsas apura-
ções arremataram o serviço, encommendado por quem o podia
fazer.

Entrando no estudo das actas, vamos apontar por par-
cel1as as graves irregularidades encontradas:

Elo?' Mendes
-

Em relação a este municipio, se me afiguram riullas as
eleições que deram ganho d'e causa ao candidato Dr. Do-
mingos de Figueiredo.

De facto:
1." Foram feitas perante mesas illegaes, pois os nieÃ-

rios que subscreveram as ac t as que dão maioria ao Dr. Do-
mingos de Figueiredo, não são os eleitos a 30 de dezembro
de 191i, como determina a lei eleitoral n. 1.269, de 15 de
novembro de 1904, arts. 61, C2 e 116. (Doc. n. 1.)

2.° As actas relativas á 1° e 2° secções não veem acom-
panhadas das actas de installação das mesas, não se sabendo,
portanto, como foram constituidas.

3.° As listas de assignaturas dos eleitores destas duas
secções estão positivamente falsificadas, pela uniformidade
do lettras, • denotando que uns poucos individuos se encarre-
garam de enchei-as, e pela diversidade de tintas empregadas,
nas assigmaturas, parece que as listas andaram em excursão.,

4.° Das actas consta que compareceram na 1" secção 330*
eleitores e faltaram 105, total 435 e na 2° secção compare-
ceram 335, faltando 65, total 400.

Nas actas destas secções, não 'vem explicação alguma;
não dizem si são eleitores de outras secções que tivessem re-,
querido para imitas votarem. Só nos termos de encerramento
das listas de ambas é que vem a declaração de que pertencem,
tantos á 1' e ".;?,,, e tantos á 3° e 4". Este facto não se
podia dar, porque a 3" e 4° secções lambem funecionaram,
tanto assim, que as actas foram remettidas á Camara e
Junta Apuradora e por esta apuradas, como consta do di-
p loma expedido. Por que se deu esse accumulo de eleitores
nas duas secçi5es cihdas?

5.° As net as das duas secções foram ambas concertadas,
parecendo não serem transcriplas pelo escrivão de paz. Se-
raphim do Nascimento, contra o disposto no art. 81, § 2°, da
citada li eleitoral.

A transcripção se faz immediatamente e para isso o juiz
designa os escrivães e na falta nomeia od-hoe. COMO pode-
ria este escrivão cumprir esta exigencia da lei, exigencia
salutar para evitar a Ikaude, pois a transcripção demorada
pode dar togar a alteração dos resultados das eleições?

6." O comparecimento dos eleitores ás eleições de 30
de janeiro nas duas secções, como se verifica das netas, fo-
ram de 665, faltando 170, total 835, quando a ultima revisão
feita naquella villa é de 700 (doc. n. 2), havendo, portanto,
uni excesso de 135 eleitores. Além disso o comparecimento de
eleitores em confronto com o. verdadeiro eleitorado, que é de
700, dá a absurda porcentagem de 95 "1" de comparecidos.

As outras quatro actas, pertencentes á 1', 2", 3' e se-
cções e que dão ganho de causa ao .coronel Joaquim Baptista
de Mello, não são acompanhadas de atlas de installação, de

. lista de eleitores comparecidos e ~bem foram todas concor-.
tadas por uni só escrivão ad
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k Resultado das actas favoraveis ao Dr.. Figuefredu:.
Vcts

soeção, Dr. Domingos de Figueiredo 	 • ' 1.320
secção, Dr. Domingos de Figueiredo 	 	 1.310

2.660

Turvo e Varginho

As eleições destes dons municipios (milhem são nullas,
'porque as mesas que as presindiram não sio laga•:s, tendo
sido eleitas por uma comissão presidida por pessoa incom-
petente, ar t. 61 da lei eleitoral citada.

No municipio do Turvo parece não fizeram a eleição
"dessas mesas, porque não existem as cópias na Secretaria da
Camara, e nem no Juizo Seccional, em Bebo Horizonte; além
disso não podia haver, e se houve, são imitas, por não haver
alli juizes federaes, como se depreliende • do documento n. 3,
que mostra claramente a extineção do mandato dos ninais
alomeados, que são de quatro annos, como determina a lei
n. 3.081, de novembro de 1898.

Em Varginha, houve a eleiçoã das mesas, porque na Secreta-
ria da Camara existe a cópia da acta, mas é nulla, porque o ci-
dadão que presidiu a eleição das mesas, foi o Sr. coronel An-
tonio Justinhmo de Rezende Xavier, qu, , não é juiz, pois o
miro juiz existente até a oe.casião da oleição é o Sr. Antonio
Pinto de Oliveira, que foi empossado a 30 de novembro de
1905, e, portanto, sem mandato por haver terminado o seu
quatriennio. (Documento n. .1'.

Além destas millidades, outras existem que alteram os
resultados destes dons numieipios, e que constam das actas,
conforme passamos a descrever.

A acta da 1 secção do municipio do Turvo diz que aberta
• urna foram encontradas 339 cedidas para Deputados e 339
para Senador; no entanto, o resultado é para os candidatos
o seguinte: Lamounier, Alvaro, Bressane e Anthero 179 votos,
Calão 160, qui . representam 219 eleitores, havendo urna dimi-
nuição de 120, em relação és cedidas encontradas na urna.

acta mais adeante declara que compareceram e votaram
168 eleitores. A lista de comparecidos, apezar de franca e
indecentemente fraudulenta, aceusa uni comparecimento de
339. Como se explica esta divergencia ? Quando é verdadeira
• acta, será quando afrirma o numero de 339 cedulas encontra-
das na urna, quando diz que compareceram e votaram 168 dei-
tomes, Ou quando enumera os votos dos candidatos, tendo assim
;Votado 219 eleitores ?

Em relação é acta da 4 a secção, dá-se o mesmo pheno-
menti na urna; depois de aberta, foram encontradas 358 ce-
titilas para 1 )elndados e 358 para Senador. O resultado é para
us quatro candidatos da chapa de 178 votos f! Catão 163, Leo-
poldo 16, Mello um, que representam 223 eleitores, havendo
unia diminuição de 135 eleitores. A acta ainda declara que
compareceram naquella secção 219 eleitores. A lista, igual-
mente escandalosa, arcusa o comparecimento de 358 eleitores.
D, uando é, pois, verdadeira esta acta ?

- A 5" secção não menciona o numero dos eleitores não
comparecidos.

A 6' secção de Madre de Deus foi feita na séde do muni-
riino, tendo, segundo rosa a acta, funerionado na Camara Mu-
nicipal. Existe outra acta desta secção.

Na 10" secção, a lista dos eleitores comparecidos é franca-
mente viciosa

• A acta parece não ter sido franseripta, pois no final da
cópia da acta, diz o escrivão: Está conforme.

Resultado deste municipio:
Vetia

Lamounier 	 	 930
Alvaro 	 	 e03
Bre ssane . 	 	 789
Anthero . 	 	 1 003
Leopoldo . 	 	 96
?Mello 	 	 I.40/

No municipio de Varginha ' aléai da irregularidade já men-
cionada, as aliais da 1' e 2' s;iiicões da cidade não podem ser
apuradas , por não vir a 1° secção acompanhada da acta de
installação; a acta está ass.ignatla por Ires inesarios e o termo,
de encerramento da lista dos eleitores comparecidos só está'
com a assignatura do secretario da mesa.

A acta da 2' secção não está assignada pelos mesarios.

Resultado do niuniciino:	
Vuwe

1	 5
,1i n oro . 	 	 6

,1nthero	 	 , a 	102
liominuos 	

	
2, 155

Leopoldo • 	 	 8
.11eilo •	 --

•illa Gomes

As eleições neste munieipio foram es-Tandalusamente frau-.
dulentas.

As actas da 1' e 2' sceeões foram conc p rtadas pelo mesma
escrivão de paz. O numero de eleitora, para cada secção
su perio r ao e xi g ido pela lei eleitoral. Para a 1' é de 357, (Ie.:-
tes só dons são da 2", e para a 2° o mesmo se observa. A
1i s I ns, na sua uniformidade de lettras. gatILan O record da
falsificação.

Resultado deste municipio:

Lamounier 	
	

466
Alvaro . 	

	
466

Bre:zsane 	 	
.1 66

Aullwro . 	
	

238
Figneirf,do 	
I.Popoldo . 	

	
10.1

Mello 	
	

11
Passemos agora ai exame das aclas. nas elllã f'S faltam re-

quisita; l egais neli , p pilavpis (tuas 1111 pedem ser acetinas
pela Quinta COmmissão ite 'Poderes, p0t . não s(irein aulln 11-
ticas

Louns

Neste municipio às achas da 1. 2'. 3' e 3' s ecções não
são acompanhadas das avias . de MslallaçãO da s toesas. A , da.
1" e 6" secções não mencionam quantos comparece-
ram e (mantos deixaram de eomparecer. As da 5' e 6" secçõeg
não trazem as listas dos i'leitores comparecidos. Na 04 ion-
ccionon como mesario para completar a na , sa	 sabolo
Souza Ribeiro, que não	 nu . sarin; 90L uãu	 nenuj
entre os eleitores para aquella Secção,

Lamonnier	 • 2,it;t)
Alvaro	 	 	 6 'II'
Bressane . •	 255
Anthero 	 	 251
1,1 gue vedo 	 	 283
Leopoldo . 	
Mello 	 	 23

.‘'.2.1
	

Dores de Boa Esperam:
	

r

A acta da 5' se..-cão deste muni-titio	 assignam
pelos mesarios, não vem aeompanhada da acta 	 installaçãoi
nem da lista de eleitores comparecidos.

Resultado desta seccão:

Bressane 	 	 468
Anthero . 	 	 231
Domingos . 	 ,	 231

Baependy	
•NA

Neste munieipio as atilas da 3' o li	 4.1.3i,s da cidade
não ve e m acompanhadas das atilas de in s iallação nem das lis-
tas de eleitores comparecidos. As actas da t" secções de
S. Sebastião da Encruzilhada não trazem as netas de instai-
'ação das mesas, não estão as .signadas pelos Iiii . 8:1r10S, nem lista
dos eleitores comparecidos.

A 1" não está concertada legalmente e a ,),É não está con-
certada.

Resultado destas secções:
	 • .,

Ncae.s
Lamounier 	 ., 	 363
Alvaro . 	  ..:	 402•
13ressane 	 a ,_. 	 390

AnthPrO 	 _• •	 550

Dominges 	 * ••••	 2
Leopoldo 	 	 	 ,	 Ia
Mello 	 ,..,„___ 25 .
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taxambti
•

• 'As netas da 1° e 2° da villa não veein acompanhada s. (las
ardas de histallação das mesas, nem 'das listas de

compareceram e quantos deixaram de comparecer.
comparecidos. A 2' não menciona tambern canados eludis

s
1.Árim00n1e0 	 	 2o7
Alva co 	 	 si is)
Bressane 	
Ai-Ubero 	 	 -ria
1)orni ris.° is 	
Mello 	 	 41)

Avuruoca
Ao arfas da 1'. 2'. 7' e 3' secções não voem ac.ompanliarlai

•
nicipios.em que apontámos irregularidades insanoveis e rujasp
eleições pedimos a illustrada Commissão consideral-as nullas,-
é este o resultado:

Votos

Deduzidas ela pai relias do total das rotações constan-
tes do ma ppa existente na Secretaria da Camas a dos Depu-
tados, ternos o seguinte resultado:

Votos

13ressale' 	
Ant luro 	
Domingos-.
L e op(ildo...	 	
Mello 	

Lomounior
Alvaro.

3.635
4.127
4.089
4.809
6.327
1.165
2.167;

das rei o	 lo	 installação nem das listas de eleitores compare-
cidos. menos a da 8, que vem com a lista, porém	 termo
de encerramento e os me.sarios não subscrevem:

Lamounier 	
Alvaro.
Bressane 	  	

11.058 —
16.220 —
11.117 —

3.635 =
4.12/	 =
4.089 =

10.413
12.093
10.028

Vü le S Antbero 	  	 	 	 13.950 — 4.899 = 9.141
Lamounier 	
Alvaro	 	
Bressans	 	  	

129
112
I 11

1)omingos... 	 ....Leopoldo 	
Mello 	

10.539 —
8.915 —
9.289 —

6.327 =
1.167 =
2.167 =

4.212
7.718
7.122

Anilais) 	 	 	 	 • Rio, 15 de abril de 1915. — Leopoldo Corréa.
Domingos	 	   •?0
Leopoldo	 	 Vsl5 CONTESTAÇÃO DO SR. JOAQUIM BAPTISTA DE MELLO
Alello.

Villa Perdões
A nela da 3' secção deste municipío não traz as assigna-

tui is rios rnesarios e não está lambem 'concertada.

isamomuer 	 	 	 1	 9
Alvaro 	 	 1:5
Ilressane 	 	 8
Anthero 	 	 • ri
'Leopoldo 	  .	 i 1
Mello 	 	 :	 	 11

enas
A reta da unica Receio de S. Joaquim da Serra Negra

não tem os caracteristicos de authentica. pois não acompa-
nhada da acta de instalação, não menciona o dia e a hora em
que lovo logar a eleição.

O termo de encerramento é uma nos'a acta. A sua remessa
se fez a 21 (1,.' fevereiro.

trolos

Lamounier

Campo NU°

As setas das eleições das 7', 8° e 9' secções do Candeias
são fraudulentas porque alli não houve eleição. (Documentos
numeras).

yr tos

Larnounier 	
Alvaro 	 	 451
Bressane	 A51
Anthero 	 ) 	 . ,•	 438
Leanoldo 	 ,	 110
Mello 	 , 	 .....•	 4

Bom Success°
As setas dag Iss 2", 3° e A ,' sPtO5P5' do cidade não voem

acompanhadas das actas de installação, nem das listas dos
eleitoses comparecidos.

As da 2*, 3" e 4' não trazem a assignatura dos mesiiiiios.
Na 4', o secretario iambo]] serviu de escrivão ad-liw . para o
concerto da acta, o que não deixa de ser bem original.

V,dos

Lamounier 	
Alvaro 	
Bressane 	
Anthero 	
Leopoldo 	   	

Em muitas outras actas encontrámos irregularidades ima
não alteram os resultados alcançados com o ni-si) estudo.
&minadas as parcellas para cada candidato nos diversos mu.-

Exmo. Srs. P r esidente e mais membros da 5' Commissão
de Inquerito — Joaquim Bani:sia de Mello, considerando-se
eleito Deputado pelo 4" districto de Minas Gera,es, nas elei-
ções realizadas em 30 de janeiro, P, privado do diploma, gira
lhe competia, merca das illegalidades commettidas pela junta
de Lavras, na apuração do pleito, vem perante VV. EEx. dar.
as razões dos seus protestos e apresentar as provas conclu-
dentes das suas allegações e direitos,

(Juiz a sorte que os seus juizes, nesta Commissão de Ve-
rificação de Poderes fossem profundas e abalizados mestres)
de politii a e da jurisprudencia, que, em mais de um caso
de difficil reconhecimento, na Camara ou no seio das ~mis-
sões, demonstraram n perfeito desejo de conhecer a verdade,
que Ilis fira pediria, elevação de vistas e alto criterio no
cumprimento da lei.

Ao generoso e altivo corpo eleitoral do 4° districto, que o
amparou no pleito, aos amigos valorosos que nunca o abando-
iraram, ao eminente chefe general Pinheiro Machado, que o
distingaio com a apresentação de seu nome para candidaio
do Partido Republicano Conservador, o contestante, profunda-
mente sensibilizado , agradece, jamais olvidando os votos re-
cebidos, as am i zades que mais se estreitaram na luta e a
distincção que foi dada ao seu obscuro nome.

Dieta eleitoral do meu Estado.
Essas liberdades e garantias, promicittidas pelo governo de

Minas, em documento publico de relevo e significação, não ti-
veram, .efilisiacia no pleith *para a renovação da Carrara Fe-
deral.

O partido politica dominante po Estado, de commurn,
accôrdo com o honrado e illustre presidente de Minas, apre-
sentou uma chapa incompleta en* que figuravam quatro
nomes para os cinco legares de 1)1. - • putados federaes, asse gu-
rando o presidente e o mesmo pari ido deixar o quinto louar,
para ser disputado vela minoria, direito ha tanto tempo de-
fendido para 7noralidade do regimen e cumprimento da lei
basica, da Republica.

Ao contrario dos cornipromissos assumidos pelos :pro-
homens da politica dominante no Esiado, não foi, ainda desta,
feita, respeitado O direito á representação das minorias.

Aos quatro moines de distinclos mineiros, de prestigiosos
Vorreligionarios do Vlarládo ileduiblioano Mineiro, apresen-
tados era chapa. foi recarnmendodo vara o quinto togar, coah
desusado empenho, o de um outro moço de qualidades apre-
ciareis, mas sem sei-viços ao Estado ou á Republica, sem ti-
acinia de riria politica e e.om um prestigio sob todos os

pontos de vista muito discutirei.
A apresentação desse quinto nome fot feita pelos Piro-

prios membros da cornmissão executiva, do partido e pelo
propvie goserno do Estado. 'O Sr. seisretario do Interior, dr:
M i nas Genes, amparou-a por l'odes Os modos ao seu alcance,
dirigindo-se officialinente aos directorias locaes, presidenteg
(Is Camara e autoridades estaduaes, quasi com exic .encia, IICA

sentido de accuanularem a votação no protegido official.

Alvaro

	

liresssne 	

	

Anthero 	
Dominaas

	

Leonoldo 	
Mello 	

52rn

681

ti

22

52
O	 PLEITO	 :	 1!

81
72 As eleições de 30 *de janeiro n(k) foram	 feiea s com	 as

.11 condições de liberdades e as garantias de independencia qui' a
lei exige como essenciaes á sua completa validade, no 4" dis-
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:é :certoi n urn . grande.- . ..eressenho por parte desse au••
Niliar da administração publica, em que o nome do contes-
Sante fosse derrotado nas urnas, para o que. não deixeu • de
'prometter violeneias e coacções contra os amigos e , C.Orreli-
gionarios que o amparavam.

Na terra natal do contestante, onde a sua vida politica 'sê
Tez, •em mais de trinta ermos de embates e de vietorias,
ninado um grupo que o guerreasse sem treguas e que, por
sonlquer fórum, O derrotasse nas eleições federaes. Uni dele-
gado militar e furo publica, até, 'foram remettidos • para
E/oY 'Mendes!

••Foi sob essa atorospliera oppressiva que O pleito se
ferits, , e, apezar de*.tudo, o . nomts do contestante sahiu victo-
Toso das urnas.

Em Eloy Mendes os adversarios fizeram em um papel sujo
as garatujas das actas e impigem como resultado da eleição
r aquelle municipio o producto fraudulento e nullo de deus
mil' seiscentos .e .sessenta e seis votos caricatos!

-„Em Ayuruóca, onde a 'victoria do nome do contestante
Prottiziu enorme abalo no prestigio de um seu antagonista,
a4 'duplicatas foram feitas' para embaralhar a verdade dessa

•• Foi por esses processos que andaram os adversarios,
blicando na imprensa e earnmentando nas rodas políticas uma
pretensa derrota ao nome do contest'ante. Ficará evidente-

.anente provado neste documento que o candidato derrotado
foi O Sr. Domingos de Figueiredo, que, escoimadas as eleições
das-nullidades absolutas que as fazem- insubsistentes e somente
dessas, alcançou apenas perto de dous mil votos, contra • mais
de dez mil alcançados pelo -con.testante.

. JA APURAÇÃO

A Junta Apuradora do 4° districto, que funceionou em
Lavras, em 1 de março proximo findo, sob a presidencia do

° supplente do ,eubstituto do juiz federal, compoz-se-
cinco membros e, de uni intruso: deleinco presidentes de ca-
meras municipaee e de um vereador, simples vereador da
Çarnara de Varginha.

Chama-se elle Domingos de Rezende, 'é cunhado e primo
:10 , candidato Dr.' Domingos de Figueiredo e, apezar de todos
os protestos, fez parle da junta, como um dos seus membros
Componentes, invalidando com o seu vote muitas das deli-
beraçoe.e daquella reunião apuradora..
,•• O. documente n. 1, que offerecemos. é claro e insophis-
inavO 'quanto á. negação•rde gue-o Sr. -Domingos de Rezende

'seja-0, .Presidente. ou ViceePresidente da Camara Municipal
.	 -	 •	 -	 .	 .

Deixamos' . entrelante. de entrar n a apreciação detalhada
illegalidade commettitla pela _intromissão de uma pessoa

extranha nas votações c deliberações da junta, porque outras
'fflegalidades de .mais peso foram commettidas., as quaes in-
validam a mór parte dos seus actos e, consequentemente, o
resulta-do do pleito que figura nos diplomas.

Diz.o .art.. 96 da lei "eleitoral vigente:
• ,«A apuração se fará pelas authenticas recebidas ou pelos•

boletins e certidões que forem apresentadas por qualquer elei-
• tois desde que nenhuma duvida offerecerems Art. 97—cConsi-
dera-se cópia mithentica a que estiver devidamente conferida

'é concertada. pelo escrivão que fizer a transcripção da acta
etc.»

A . -,junta , pois, Ourando como authentica unia cópia que
não.estivesse • conferida e concertada Pelo escrivão que fez a
.transcripção, da acta, c.ornmette .uma

Foi.-com QS protestos do conteetante que . a junta apurou
as authenticas de Baependy—Encruzilhada, 2° secção, sinão
t:axambtl,. 5; Lavras, 12"; Alfenas, 1".e S. Joaquim da Serra
•Negra, secção.unica, e Bom Successe, 2° secção 'de S. Thiago,
'que não se revestiam dos caraeteristicos legaee, não se acha-.
liam conferidas e concertadas pelo escrivão. As cópias dessas
actas apresentadas á junta apueadora são identicas ás que fo-
ram reinettidas para esta Camara, podendo a digna Commis-,
§ã o verificar -si estão revestidas dos caracteristicos legaes.

.junta ainda foi mais longe: apurou os resultados fane
lasticos de quatro papols, • que lhe foram mandados de TreS,
Corações do Rio Verde,-corno sendo _authenticas da 1°. 2", a°
'e 5' secções- eleitoraes daquelle município a de Dores . de Boa
1:soeram, 5' secção. Esses papeis nem traziam as assigna.e,
luras dos eine() mesarios de que se deviam compor cada uma,
idaquellas secções e muito menos estavam, cada um de per si.
conferidos • e concertados -por. escrivão.

pareceram nullas e por este motivo, que escapa da sua comi
petencia, não deviam ser apuradas. Estas apreciações foram
feitas sem um eriterio razoavel, com parcialidade e má fé.. #

•ÁNssim, foi,. que deixaram de apurar -algumas •autlientica
de	 i uca e Turvo.

A referente á oitava semão eleitoral desse setimo mu-a
nicipio não foi apurada pelo motivo principal de que grassavan
em Bem Jardim, séde dessa secção, na época do pleito, a
epidemia da variola, e assim não poderia haver eleição, sen-
do imitas quaesqucr votações que daln proviessem. • 	 .

Esse motivo, apresentado por um illustre candidato, foi
apreciado pela ,iunta, mas de um modo interessantissimo: ê
que essa resolveu deixar de apurar a 8' secção, que dava 1.l00,
votos ao contes-tante, apurando comtudo a da I' secção, tem,
bem de Bom Jardim. que dava votação áquelle candidato e aosi. -
seus - compauheiros de chapa. 	 .	 . .

Naturalmente a junta observou a alho riça que sómente
acta da i n secção estava vacciaada e immune do terrive.
morblls.

Quanto ás duplicatas, é taxativo, por isso que é de
a junta (art. 99) :

. 1°, preferirá a authentica da eleição realizada no Iogat
previamente desi gnado;	 •

"2', si ambas as eleições foram feitas no mesmo local. pre'-,
ferirá a que tiver sido realizada perante a mesa legalincn&.;
nomeada.	 • ••

Siais uma vez a junta claudicou, desrespeitand e a lei -(5.
fazendo justamente o contrario do que ó preceituado no nu-
mero 11 cio art. 99. pois que, entre as duplicatas de Eloy Men-
des! dando de barato que sejam actos os papeis prd-Domingosl
Figueiredo partidos desse município, apurou as .1° e. 2' se-
cções cujas eleições foram feitas perante mesas que jamaiS

' foram' nomeadas ou tiveram existencia real, preferindo essas,
'ás que foram feitas perante as mesas legalmente nomeadas,
provavelmente nomeadas com a acta de suas organizaçõese.,

No caso de Ayuruóca, da mesma maneira a junta deu pre-
ferencia ás actas falsas, ao em.vez de dai-a ás verdadeiras:,

. As authenticas reaes, inilludivelmente legaes, são amiel-
las de Eloy Mendes e Ayuruóca que dão maioria de votaçõeS
ao contestante. corno ficará exuberantemente provad n linh
afinal.

Procedendo a junta de Lavras. temo procedeu, só poderia
chegar ao resultado a que chegou.. Constituida • illegalmente e;
illegalmente decidindo só devia terminar, com unia illegalidad
o foi a de diplomar um candidato dentre os que diplomou,
com • prejuizo do rontestante," com desrespeito , ao texto clarc#,

insophismavel da lei, com manifesta parcial idade P prele-À
rição dos mais comesinhos conhecimentos do cumprim,mto
de deveres politicosi. Eis uma das razões por que o contestant n.S.
fez. lançar no corpo da acta o seu protesto. 	 •

A junta apurou apenas 1...417 votas dos 10.9IG .quê-
obteve e que constavam das actas presentes á apuração.

Cumpre ao contestante defender esse ultimo resultado;
,subtrac00 feita dos votos das secções nullas de pleno direito,.
como taes designadas pela lei e pelas provas que vão juntas;.,
para fazer resaltar, por fim, a verdadeira collocação de seu,
nome no quadro geral das eleições. 	 I;

•Antes, porém, seja permittido ao conte.stante protestat.
com vehemeneia contra a deliberação da Junta de Lavras','•
'apurando como reaes e legaes as netas falsas 'das 1"•e
secções de Eloy "Mendes cujos resultados aproveitaram ao Sr..
Domingos de Fi gueiredo para ser diplomado e se pão Ws:
essa trapaça da junta esse candidato não obteria o diploma._

A junta que apurou essas duas secções foi a mesma juota,
que apurou a 3" e 4'. secções do mesmo municipio esqueeen-
do-se que entre a 3' e 3" c.a t* e 2' falsas existem diver gen-
cias profundas, que se repellem mutuamente, que ou ebem
deviam ser apuradas as falsas ou bem as verdadeira! . Ao:
demais pelos proprios dizeres -das actas falsas da l e 2s-
'secções já haviam votado perante ellas todos os eleitores
3"...e 1° secções verdadeiras. A que disparate chegou a Pinta
comi a escandalosa apuração . dos deus grupos de actas de'Eloy,
Mendes.,	 À. •

Nullidades de eleições f'

'Art. 116 da lei n. 1.269, de 15 de novembro de MOI
.	 «São Imitas as eleições:

„ Quando feitas perante mesas eonstituidas. por modo
3n io do preseripto em lei.».
• eieDeve ser preoccupação principal, no estudo de tirna.."elei,k.'
çãoeinquirir-se da organização das mesas perante as ,quaeç
foieella feita. Si desse estudo se chegar a conclusão de que!.
algumas das formalidades essenciaes que a lei positiva rioC

`areps . til, 02, 63, 63, , 65, 60 e seus paragraphos foram ornit.-,
tid s, ou feito o contrario do que alli se dlspõe, a-"itisillN!serre	 fi

	

alizadaerante . taes meses é nulln	 „

• e.
';' Díz O art. '98 da mesma lei eleitoral: «A junta limitara'

•se-ha ' sommar os votos obtidos- pelos • candidatos, mio po'-l;
ciendo entrar na ópreciactio denullidades.da eicição etc.»

Pois bémi a junta fez justamente o inverso do prescriptoi
'om lei. A junta entrou em apreciações detalhadas de imiti4ia:2
desde eleie,ão,.ÃgrificandO,	 satealante, ouaes _as que lhe

k-
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• «As nullidades comminadas por textos legislativos á vio-
lação das normas eleitoraes, base do direito publico entre tas
nações • regidas pelo Governo • representativo escreve Ruy.
Barbosa, silo nullidades de ordem publica: prepruunente ditas.

• cOra,-as nullidades. de -ordem publica se, assigna/am pelo
caráCters- inherente	 naturesa,	 nbálutas. Tendo-se
ndoidado' da - iriteresse•	roveStem uma di-
gnidade inacesSivel á. acção „descricionaria dá magi.d.ratura
que as executa seja ella de fine g'e .nero fôr. São inflexiveis.
„SOO absolvias. As nullidades assim classificades, f:tentlo por
causa a transgressão de leisr'cujó principal malivo reside no
interesse publico são tão graves, que o acto delias eivado não
constituo mais que, um simples facto, inteiramente sem va-
lor legal».	 .

A lei eleitoral vigente faz dislincção entre eleições nullas
e eleições annullaN,•eis. •

As primeiras são insubsistentes 'e isto verificado cumpre
ao poder tão sómente applicar a comminatoria. Desde que seja
pravado, com documentos incontestes, que o processo de or-
ganização das mesas eleitonaes de um municipio, não °bode-
:ceu ás prescripções legaes, as eleições realizadas perante taes
mesas são nullas e não ;e discutem razões ou motivos que,
por ventura possam ser trazidos como justificativa do pro-
ceder da junta.

A lei .:clara •nulla • taes 'eleições' e a lei deve ser infle-
xivelmente applicada. •

O poder verificador tem o erbitrio de annullar ou não, as
eleições- annullaveis.

Na hypothese, porém, de mesas organisadas em des-
accôrdo com 'a lei, não •Teita togar essa liberdade d„-i poder
verificador; trata-se de um facto que confirmado produzirá
todas as suas 'consequencias. ••

«Qued nullum est nullum producit etfectum.».
A lei exige-que de todo o processo de organização das

me:A.,s se lavre Unia acta da qual serão extrallidas cinco có-
pias, uma das quaes para sér remettida ao juiz seccional,
outra á Cainara dos Deputados ou Senado, conforme a eleição
de que se traíam'.'

Pelo exame dessa cópia da acta, que deve ser remettida á
Comam, no caso da eleição de seus membros, pódo-se veri-
ficar si fbi 'ou não cumprida a lei, na organização das mesas,
habilitando o poder competente a decretar , a nullidadc das
eleições realizadas perante taquellas que o forem por forma
diversa do preseripto em lei.

Das cópias de actas remettidas a esta Gamam, vai o
contestante provar que as mesas de alguns municipios fo-
ram organizedas de fórma diversa da prescripta em lei.

Os dignos membros da Quinta Commissão de Inquerito
são verdadeiros magistrados judiciaes na questão e a elles
compete declarar a nullidade das eleições.

Para. que se considere ri organização das mesas realizadas
de conformidade com a lei é necessario:

•
a) que a reunião d ' 	se effectue a 30 do dezembro

sob a presidi:nela de 1° ,supplente do substituto do juiz
seccional, ou do 2" ou do , 3°na falia do 10, podendo ser eleito
presidentes na ausencia de lodos os supplentes qualquer dos
membros da junta (arts. 61 e 62, § 2');

I)) que no dia designado, ás 2 horas da tarde depois de
veriticada a existencia ou não de officios indicando moines
eleitores para mesarios, a: junta tome conhecimento deites
elsgend0 OS inesatios que faltarem ou toda a mesa, no caso
do não ter havido indicações, ou que essas indicações sejam
apresentadas depois das 2 hor:°s, quando já tenha a junta
nomeado os mesarios (art. 615);'

c) que os officios apresentando mesarios sejam assignados
par 25 eleitores da secção para a qual se faz a indicação, re-
conhecidas as firmas por'. escrivão ou [abelhão publicos e
instruida a apresentação dá certidões que provem que os in-
dicados são eleitores 'da mesma secção (arts. 66 e 67, § 1°);

d) que as mesas se aOmponham de cinco membro effa-
ctives e • de cinco supplentes, votando cada membro da junta
somente .em dous nomes,- Co tendo o presidente quando for
supplente do juiz seccional, direito de voto Caris. 63, 66 e
61) e.mue na caso de ser' eleita toda a mesa, effeetivos
supplente.s: sejam considertidos membros effectivá os	 30,
50, 7°-e 9° do; votados e supplentes os 2", 4°, 6", 8^ é 10".'cloci-
dindo.a sorte no ge aso 'de empate (art. 66 § 2" •

•

A'arginlia

.„	 .
12 secção — Não foi insfallada a mesa. A acta da eleiçãa

não foi transeripta e o termo de encerramento da lista cid
assignaturas está apenas assi gnaclo pelo secretario da mesa.

3" senão — A mesa não foi installada e a acta da eleiçãn,
não foi transeripta. O numero de cedulas apuradas foi de- 244v
tendo apenas comparecido 61 eleitores !

4 2 secção — Não houve installação da mesa e nem trans.-,,,- •
cripção da-acta da eleição.

Na lista de assignaturas observa-se pela simples inspacção
ocular a . falsidade das firmas de ns. .48 a 156.

5" secção — A mesa não foi installada. Compareceram 129
eleitores deixando de o fazer 171. Ha nesta secção um total de
300 eleitores. :

E' que ah i votaram todos os eleitores alistados este anilai'
não tendo sido :os seus votos tomados em separado. O .eleitor
Domingos de Figueiredo alistado este armo, nas vesperas do • •
pleito, votou a descoberto e o seu voto foi contado engloba-,
demente.

Não foi a mesa quem nomeou o escrivão ad-doe, para:
lazer a transcripção cia acta. O presidente convidou um ci-
dadão para fazei-a, não constando que tivesse prestado o jura-
mento legal e nem que. a tivesse transeripto.

E' evidente a falsificação de firmas na lista de • assi
gnaturas.	 -tf

.2 0 secção de Cachoeira — Presidiu a mesa o cidadão João
Urbano de Figueiredo Filho, que não é mesario ou supplentd
desta secção, como se verifica da acta de organização das mesa?;
do município, que se acima na secretaria desta Camaraa

Tres Pontas . 5

Nulla, lambem, a organização das mesas eleitoras, por ter
sido presidida por pessoa incompetente. •

'A cópia da acta de organização existente na Secretaria dà
Camara diz que a junta feira presidida pelo cidadão °legaria
do Oliveira Campos, 1' supplente 'do substituto • do' juiz
seccional.	 . •

O quatriennio (tosse 1° supplente, nomeado em 4 de março'
da 1909 (do•umento n. 2, alado) e empossado em 9 de julho •
do mesmo nono (documento n. 31), certidão do juizo :seccional,
já havia terminado cinco inezes e 22 dias DlligSs de 30 de dezem-Ai
bro de 1914, data em que illegalmente presidiu a junta de
ganização de mesas.

Sob esse mesmo fundamento a Camara a.nnullou a eleiçãiz);, • --
realizada no munieipio de Itambé, Pernambuco, como se,.ve-, ,
rifica dos AMMCS, vol 1°, armo de 1906.	 ,

• Radicalmente nulla a eleição deste, municipio, • ex-vi'da/'
disposição da aliaea 1. do art. 116, da lei eleitoral vigente. 	 4'1I'

	j g‘ secção — A mesa não foi installada. Gompareceiam- ‘tt.. `	•
eleição 254 eleitores o faltaram somente oito'!
,	 A list,a de as.signaturas é a mais cabal prova da falsidadd
desta f_leiuào pois ali se vêem 255 nomes oscriptos por um
falsado 1

-

E' nulla do, pleno direito a manizaçrid das mesas'eleitd-f •
raes deste 'municipio, • por ter a respectiva junta sido presidida:
pelo coronel Antonio Justiniano do Rezende Xavier, como V'
supplente do - substituto do juiz seccional, cargo pai na o qual,
nomeado por duns vezes, em 15 de maio de 1912 e 23 de dezem- .
bro de 1901, não prestou o necessario compromisso e posse..

Juntamos como documentos comprobatorioS da' nossa;
affirmal iva os de ris. 2. 3 o 4, sendo que o de •
n. 2, certidão do Ministerio da Justiça, dá as datas daquellag
nomeações e Os dons restantes, certidões 'do juizo seccional det
Minas (Imos, confirmam não ter aquelle cidadão prestado a
respectivo compromisso e tomado posse do cargo para o 'qual:
foi nomeado Consequen temente são nullas as eleições desta
município por terem sido procedidas perante mesas consti---
tuidas por modo diverso do prescripto em lei (art. 116, ali-„ •
nea I, da lei eltitoral vigente).

Sobre a hypothese ha julgados da Camara dos Deputado
e do Senado, tendo sido .É1 materia, amplamente •discutida erri_
luminosos pareceres e contestações.

As eleições deste municipio são •insubsistentes, como si'
não existissem, porque estão eivadas de nullidade absoluta.

Do exame das actas' se verifica :

• sa•



2° secção — Funccionou como presidente da mesa o ci-
dadão Azarias Ferreira de Brito Netto que não é mcsario,'
corno se verifica .da acta de orgauização• das mesas, que elegeu
mesario para esta secção o cidadão Azarias Ferreira de
Brito.

3' secção — Não foi installada.
A lista de assignaturas contt ;in 221 firmas (falsificadas

mando o termo de encerramento diz terem votado 220 elei-
tores! deixando de comparecer 29 !

secção — Não foi installada. Compareceram 101 elei-
t)res, deixando de o fazer um, sómente o cidadão Gastão
Pinto de Carvalho, que figura como mesario-secrelario desta
secção, não o O como se poderá verificar pela copia da acta
de organização das mesas.

Traz lista de assignaturas guris todas falsificadas, elei-
ções evidentemente rolhas.

.VW(( Ncpomuccno e Perdões

São índias as organizações de mesas eleitoraes destes
dons municipips, porque foram &Ias feitas pela junta orga-
nizadora do municipio de Lavras, -como se verifica da copia
da acta respectiva, existente na Secretaria da Camara.

Diz a referida acta de Lavras: «A junta organizadoira
41as mesas eleitoraes tendo sciencia de que nos municipios
Villa Nemopueeno e Perdões não existem ainda supplentes do
ubstituto do juiz seccional, nomeados e empossados, resol-

veu eleger tambem as mesas que terão de funccionar nas
referidas localidades, verificando-se o resultado se g uinte »,
etc., vindo em se guida a lista dos mesarios e supplentes,
justamente os que figuram nas ardas claitoraes desses dous
municipios.-	 w.1:41..,,(	 t «.1,4;M

Onde foi a junta de Lavras buscar autoridade para fazer
Zis nomeações de. mesarios para os munieipios de Perdões e
Vílta Nepomuceno ? Em que artigo da lei eleitoral se basca-
i'am os membros da junta de Lavras para assim proceder ?

Não o dizem os diversos topicos da acta.
Ao criterio da illustrada Commissão offerecemos este

.caso, como um dos mais pittoreseos de todo o pleito.
Deixamos, mesmo, de entrar na apreciação das irregula-

ridades o nullidades existentes nos diversos actos destes dous
municipios, porque as eleições alli effectuada são nullis-
simqs, foram feitas iierante mesas organizadas fóra de toda
a norma eleitoral, por forma diversa tl) que está insophis-
'navalmente prescriplo em lei.

Havia de ser de um effeito prodigioso o acto da junta
de Lavras nomeando mesarios para a Capital Federal !

Dicinopolis

Não existem nesta Camara, nem no Senado e tampouco
no juiz() seccional do Estado, as cópias da acta de organi-
zação das mesas eleitoraes deste municipio, que deveriam
ter sido enviadas, ex-vi do art. 67, § 2".
r Para chegarmos á evidencia de que a junta deste mu-
nicipio, procedi'u de fórma diversa da prescripla em lei
(manto á organização das mesas eleitoraes, basta attendermos
no seguinte facto, que consta da acta eleitoral, da 2" secção:
foram escolhidos mesarios da 2' secção Ires eleitores que
figuram na cópia do alistamento da primeira secção. •

, Diz o topico da acta da 2" secção:
' «Nesta secção compareceram e votaram noventa e um

'eleitores dos iocluidos na cópia do alistamento e mais tres,
que são mesarios nesta secção e estavam incluidos na cópia
do alistamento da primeira secção.»

A lei eleitoral no seu art. 66 estatua que os mesarios
de uma secção sejam escolhidos dentre os eleitores da re-
spectiva secção, conforme o alistamento feito.

O facto da junta ter escolhido Ires eleitores incutidos na
Cópia do alistamento da primeira secção para mesarios
segunda, invalida, por isst-) que é uma nullidade prevista na
lei, toda a eleição do municipio.

As mesas foram, portanto, organizadas em desaccei.rdo
Com a lei e nullas são as eleições feitas perante taes mesas
;(M. 416 citado, § 1").

r	 f ..-1 'Abrir ãe 	 Md.
Bom SUCCC880

eleic nics realizadas em todo o municipio de Bom St10.•''
cesso ,jt e e	 iilmente nullas.

Não houve eleição real em uma só secção, sendci que
ardas remettidas para esta Cantara representam o produto'
da 'fraude.	 •

A votação constante de Pies papeis não pilde ser tomada'
em cons i deração e deve ser declarada nulla, de meuirdo eoi»
o § 3', do art. 116.

Vejamos.
A I' secção não foi installada. Compareceram 187 elei-

tores (cento e oitenta e sete . , faltando, sómente. Pese ! Isto
em uma das secções de Mn municipio onde não reside nenhum
dos candidatos e em que a eleição não foi disputada !

A acta não foi transeripta e não veio a lista de assignalu-
ras. Nesta secção como nas dentais, com raras excepções, os
eleitores deixaram de assignar as respectivas listas pela sim-
ples razão de que não compareceram a votar.

A 2° secção não foi installada. Compareceram 191 elei-
tores ! Nove, apenas, deixaram de Notar. A acta não está as-
signada pela mesa. Falta lista de assigntauras.

A 3' seção não foi installada a respectiva mesa. Com-
pareceram 178 eleitores. dos 200 de que se compõe a secção.,
A assignat tira dos mesarios foi feita por uni só punho.

Não veiu lista de assignaturas. 	 v',P)
secção não foi installada a mesa. Deixaram de compa-

recer apenas 17 eleitores da secção. Assignada pelo imlividuo
que a escreveu e falsificou as firmas dos mesarios. Foi con-
certada por um escrivão ad huc, que não consta ter prestado o
juramento legal.

São Thia go. 1", a lista de assignaturas recusa 181 nomes,
quando apenas compareceram 150 eleitores.

São Thiago 2". Não foi transcripta e concertada e nem
conferida por escrivão. A lista de assignaturas não está nu-
merada (ar t. 7 .5, § 4" , .

S. João Baptista, O comparecimento .foi de 100 1 o
escrivão wi ho, que concertou a acta não foi juramentado.
Não traz lista de assignturas.

2' secção de S. João Baptista. Não traz o numero de alei:
toras comparecidos e faltos3s. O e scrivão ad hoc que concer-
tou a acta não foi juramentado, não se sabendo por quem foi
nomeado.

Santo Antonio do Amparo — 2' secção. O cidadão Raul
Moura que figura como secretario desta secção não foi no-
meado pela Junta Organizadora, para mesa rio como se verifica
da cópia da respectiva acta existente na t•iecrtaria da Camara,
e na qual, o seu nome não está contemplado na lista de mesa-
rios e supplentes da 2" secção de Santo Antonio do Amparo.,
Raul de Freitas Mourão, que O um dos nomes que alli SL vè,,
não é por certo Raul Moura.

A digna Commissão de Inquerito ruminando por fraudu-
lenta as eleições deste municipio prestará uni serviço á ver-
dade

Tces Corações do Riu l'crc!e

Deste municipio não veiu a cópia da acta de organização
das mesas.

A 1' secção é manifestamente nulla. Não foi installacia.
A cópia da acta está assignada pelo presidente e secretario
tão ~ente. Não houve transcripção e não traz lista de as-
signaturas dos ?leitores.

A 2' secção da mesma fórma que a 1°. A mesa não foi
installada. A acta não está assignada por nenhum (103 •
mesarios, não foi transcripta e não traz lista de assignaturas.. •

Idem a 3" secção não fo i installada. A acta assignada uni-.
camente pelo secretario não foi transcripy. Não traz lista d
assignaturas.

A ir' secção não foi installada a mesa. A acta cheia dá
irregularidades está assignada por um só mesario que falsi-

1

 ficou as firmas dos demais. Não foi transcripla e não traz
lista de assignaturas. i

A 5" secção não foi installada. Não está a neta assignadai
por nenhum dos alceados da seeçÃo_.. • Foi escripta por pessop;,
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estranha á mesa e conferida pelo secretario Gil Barros. O
escrivão ad hoc que serviu para concertar a acta não 101 no-
meado pela mesa e nem por cila juramentado.
_— As nullidades apontadas são suffieientes para provar que
os papeis que não são netas, e mie foram remallittas tb , Tios
Corações do Rio Verde, representam uma fraude 'vergonhosa.

Naquelle monieipio não houve eleição no dia 30 de ja-.

neiroa
Devem ser eliminados do rnappa os resultadas fraudulen-

tos desses palpeis, de aecordo com o art. 116, â 3' da lei elei-
tora/.

Dôres de Boa Esperança 1

E' nulla á acta da 5' secção deste municipio peles se-
guintes motivos:

1°, a mesa não se installou nem a 29 de janeiro e nem
antes das 10 horas, do dia da eleição;

2°, o comparecimento de 231 eleitores sobre um elaiterado
de 212 é inacreditavel;

3°, a acta não foi assignada pelos mesarios;
os eleitores não assignaram o livro de paesença e nem

ns listas de que trata o art. 74, â 10..

Baependk

Não põde ser computado no inappa da eleição o 'ai:adiado
da 2' secção de Encruzilhada, deste municipio.

A mesa dessa secção não foi installada. A eépia da acta
não está assignada pela mesa e não foi concertada, conferida
o nemn transcripla por escrivão algum.

,
Caxamb(&

Devem ser annulladas as seguintes secções deste muni-
Cipio:.
• 5' secção A eleição procedida nesta secção nulla.
"1: acta não foi conferida e nem trans,..ripla puc cterivãO
algum , (art. 81).,

6' ,secção — O escrivão ad-40c não foi nortuoido pela
niesa e nem por alia juramentado. A acta não lei trart-et lota.

As listas de assignaturas que acompanham as acta= dessas
duas secções são evidentemente falsificadas, p or ira st") indi-
-vicluo, tal a semelhança do talho de toara, anta,. lucho: tis assi-

naturas alli lançadas criminosamente,	 —•--

•
f Alienaà,

A acta da 1' secção deste munieipio não st, reta das
Caractarislicas legaes, faltando-lha, além de mais, aullienti-
cidade.

Não foi conferida ou . concertada e nãii foi traiJacripla
jlor escrivão.

A mesa não se installou da forma como yn e AVIR a lei.
Deve ser considerada nulla assim como a Jia sOa• unica,

de S. Joaquim da Serra Negt-ia cote nem aiait
Nesse papel não se declara. o dia, hera e luctii . eleição.

Não dá o numero de eleitores que deixaram de ritea.irecer e
o numero de cedulas recebidas. Não fui et/açu:oda o neto
lranscripta por escrivão,

Lavrai

São nullas as eleiçõas effeetuadas na O', 7" e ir' atecçõets
deste munielpio, porque foram feflas peracta mesas organi-
2adaa por forma diversa da prescripta em lei.

Na 6' secção figura como mesario o eitledão José Sabino
de Senna Ribeiro, que não foi eleito inesario paca esia -ação, e
aeu nome não consta da lista, conforme se verifica da acta de
organização das mesas do municipio, existi•Me na secretaria
desta Camara.

Na 7' figurá corno mesario secretario o cidadão Ariolipo
Leite, cujo nome não consta da lista de mesarius ou supplentes
1.1oSta secgão.
• Na 9' figurá' Como mesario o eleitor Fran:isco Modesto dl?,
SouJza em lograr de geu filho Francisco Mosto	 ,Souza Junior,_ _ _ _

que é o inesar:o nomeado pela junta organizadora das wesls
eleitoraes do municipio.

As utilidades apontadas invalidam de pleno direito
eleições realizadas na 6', 7 e	 secções de Lavras, de aeçõrd.o.
com o art. 116 §

São ainda nullas: a 6' secção, porquo da cópia da acta: nãoi
consta que fosse a mesa installacla, não menciona o numero dã
eleitores que compareceram e dos que faltaram.

Me traz lista de assignaturas e não foi conferidil
concertada por escrivão e nem transeripta (art. 81.), ,ael

A 7° secção não foi installada. Da cópia da gelã itã.)
consta o numero de eleitores comparecidos e dos que o nii_Ja•
fizerku.

A lista de assignaturas não tem termo de. eneerramentQ
(art.	 •	 /1/1

E' mOia, outrosim, a eleição procedida na 12° secção destO
•unic

A cópia da acta respectiva não põde ser apurada, pois.
que não se reveste dos caracteristieos legaes. Não está assio
aliada pala mesa e nem foi transcripla ou conferida e coneer--

Com poã Geraay,
E' nulln, ee eicórdo com o art. 116 § 1., a eleição effectuada:

na primeira sem/.o deste municipio, em cuja mesa figura
cidadão Francisco José Rabello Junior, que não é mesarin,.
como se verifica na cópia da acta de organização das mesas.
O incisaria eleito para essa secção é Francisco José Rabello ã
não o que figura nessa mesa.

A 1 a se-cão, além de mais, não foi installada e a lista (lel
assianaturas que acompanha a cópia da acta é um amontoado!
Oe firmas falsificadas.

A cópia da acta de organização das mesas eleitoraes, achn-
se. na secretaria desta Camara.

I .	 lippeceriect

E' nulla a eleição realizada perante a mesa da 1 3 seec/au.
deste munieipio, pois que da sua acta de recebimento de ce,
dulas e acta de sua instatlação consta o nome de Antonioi
Ramos Pacheco, que serviu como mesario secretario. quando/.
Pela cópia da acta de organização das mosas. existente na Ca-
mam , se vè que o seu nome não está incitado na lista da me.,-•t
sarjas ou supplentoa da referida :acção. 	 ,4t,

AccresoJe que essa acta se acha assignada somente Por,'
tres dos mi:sarjas,	 .J.

alunieipio de Eloy Mendes

A junta organizadora das mesas elaitoraes do municipict;
d e Eloy Mendes reuniu-se legalmente em 30 de dezembro
1914, sob a presidenria do 1 0 supplente do substtiuto do JUIZ
seccional Dr. Celso Ramos de Mello, nomeado e empossado O,'
seu car g o e ern pleno exereicio de suas funcções. Compare-,:
coram á t t lte ll a reunião os Srs. tenente-coronel Éloy Ramos,mli
Mello, ajudante do procurador da Republica, que serviu dal
secretario. coronel José Antonio da Silveira Bragança, coron•:-L

Nogricica de Arayaba, ton..nte- coronel Joaquim, An-
gusto Machado e capitão Antonio i1vcnio Ferreira, mmilic33.
que são da commissão de alistamento.	 •J•iPl

Os membros da junta, convidadas em 20 dd dezeman&
daquella atino, por officio e por edital passado pelo 1" suo-
planto do substituto do juiz seccional. compareceram rio dia:
30 do mesmo mez no edificio do governo munic i pal, ao meila.

O documento TI. 6, certidão passada pelo escrivão do Juiza
Seccional do Estado, demonstra cabalmente a legalidade di)
fnnecienamento da junta, sua installação no dia, hera o 10E41
designados pela lei (art. 62, §

ace.ardo com a lei e por não terem sido presentegi
diz a referida certidão de acta, á junta officios de apresen-
tarao de mesarios, passou a mesma junta a proceder á,
eleição destes e de seus supplentes votando cada um de:;
seus membros em dousinornes escolhidos dentre os eleitores dik
respectiva aecção.zt

A' junta, pois, atá áã 2 horas da tarde, do mesmo dial
30 de dezembro, não foram presentes officios de apresantaçãO
de mesarios, jinveridica será qualquer [alegação em contr3103.

tada pelo escrivão . (art. 81),
.	 •	 1
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E,: do Proprio texto da acta que tiramos a concltisão da eleitores da- quartas secção, conforme se verifica pelo dei.••• -
nossa affirmativa. 	 .	 - - • .cumento n... (livro de • actas), cujos -nomes ahi estão,-re-:'

• ,speetivamente- sob- mis.• '40, -H, 42, 43, 27, 44, 45, 46 e; • Sab•emos, ' entretanto, - que, após : á organizaçãO - das 	 .
inésas, depois de 3 horas- da tarde, quando a acta.srespectiya •A acta -está -assignada pelo presidénte, 'secretario e d emais'
havia sido lavrada e assignacla e o edital com Os nomes dá membros. Foram tiradas as cópias necessarias,.. de aceôrdki n
anesariors e suPplentes escolhidos, já affixado á porta - d•o t edi- com o-art. 67, § 2°, e. remettidas:i.urna para o presidente cl .
finjo do governo municipal, apparecerarn quatro eleitores pre- eQmmiSSão de alistaineido, outra ao presidente da junta apu-.
fendendo apresentar listas de mesadas. 	 radora do. districto, a terceira do juiz seccional (documento

n...),Fóra da bora
,
 mareada em lei (art. 66) e depois de or- 	 á .Camara dos Deputados, etc.	 .	 .

ganizadas as mesas eleitoraes (art. 66, §§ 1° e 2"), não podia	 Perante estas mesas legalmente nomeadas se effectuaram
mi junta receber •fficios ou listas que lime fossem apresen- as e l e iCões de E)oj' Mendes, em 30 de janeiro do corrento	 •

almo, para Deputados federaes.ditos para as secções do municipio,
•

é, portanto, legal.	 se acham.

	

. A organização das mesas, feita de accôrdo com o art. 66, 	 Os livros •leilieraes que serviram para P=4 p l airAo Aqui

	

Os mesarios nomeados foram escolhidos dentre os ele)- 	 . Propositadamente foram requisitados, afim de seremtores da respectiva, secção, sendo que a distribuição dos
oleitores por secções fóra feita pelo presidente da •	 r.otejados com as actas rernetticias e do-	use confronto niip

	

commis- 	 •
fique a menor duvida sobre a authenticidade destas.são; de alistamento,- de accôrdo com o art. 42, em 10 de fe-

vereiro de 1914. Presidiu a commissilo do alistamento do	 A lei eleitoral foi fielmente cumprida nas eleições ver-uninicipin de Elo; MeDdes, villa sem foro, em 10 de fevereiro (ladeira s de EloY Mendes. As votações que •figuram nas actasi
1914, o cidadão Primitivo José dos Santos, que era, o são o resultado real das eleições deste inunieipio.

-.ajudante do procurador da Republica naquella época.	 Alguns 'adversados do contestante ten pendo qderrota.
•Que ao ajudante do procurador da Republica compete nas urnas, prepararam uns papeis, sem valor algum, nos quaes

-Presidir a comi-imissão de alistamento DOS municípios Cm CRIO foram tomando a medida dos seus desejos o que bem qui-
n o houver autoridade judiciaria estadual não resta a menor zeram e o resultado que pretendiam dar da eleição de Eloy,

, Mendes!duvida.	 •

- :Isto se verifica pelo simples enunciado do art. 8°, § 3°:
«Nos nvinicipios em que não houver autoridade judiciaria
ostadual, convocará e presidirá a commissão de alistamento
d ajudante do. procurador da Republica»; e ainda o art. 9°:
• rommissão de alistamento compôr-se-ha... nos municipios
dnde não - houver autoridade judiciaria estadual do ajudante
410 procurador da Republica, como presidente, etc».

O juiz de direito da comarca, ou quem as suas vezes
-fizer (art. 8"), ou o juiz que fôr designado pelo presidente
do Tribunal de Justiça do Estado, nos municipios onde hou-
ver mais de um juiz (§ do art. '8"), presidirá ás com-
-missões de alistamento do municipio séde de sua comarca, e
mão cio todos os municípios de que a mesma se compuzer.
Isto lóra de toda a duvida; a lei é clara nesse ponto.

Sendo, portanto, o cidadão Primitivo José dos Santos, o
procurador da Republica no municipio de Eloy Mendes, a
dile competia, como competiu, a prosideticia da iommissão
do alistamento e como tal a distribuição de eleitores par
-secções.

• Pelo livro de netas da commissão de alistamento em poder
41a illustrada e digna commissão se poderá Vv,rificar a ve-
racidade de nossas affirmações.

.A junta organizadora das mesas eleitoraes de Eloy
Mendes nomeou mesarios e supplentes para a primeira secção:
coronel Joaquim Baptista de Mello, documento n. 57; Dr.
Joaquim Baptista de Mello Filho, documento n. 59; coronel
-Platheus Nogueira de Acayaba, n. 111: coronel José Antonio
-tn,Silveira Bragança, ii. 58; capitão Pedro Carlos Nogueira
de Sá, a. 170; supplentes: Marcos Pizzo, n. 145; Dr.
João Gambettá Perissé, n. 101; Pedro Sanclies Bernardes,
ft.- 171, Ernesto Alves 'Pereira, ri ) . 47; e Nicolino Plautulli,
n..161, todos eleitores da primeira secção, como se piaderá
;verificar no • livro de actas da commissão de alistamenli0
onde os seus nomes figuram sob ordem numerica e succes=
:siva, com aquellas numerações..	 .	 .

- •Para a 2' Secção foram nomeados mesarios os Srs. Dr.
Celso Ramos de Mello, Guttemberg Moreira Leite, Beaggio
Miaggini, Justo Carlos Pereira e Gabriel Baptista Coelho;
-Supplentes os Srs. Lydio . 0Iympio Xavier, Ililario Silva,
Francisco de Paula Barreiro, Raphael Firmino da Silva e

-Luiz Gonçalves Ponha. •No decumento n... estes nomes
acham-se collocados na segunda sução, respectivam-ente sob

as. 34, 46, 27;54, 47, 131, 52, 136; • 137 e 135.	 -
Para a 5' .2 ,eC014: mesarios os Srs. coronel Gastão Ra-

-MOS de Mello, major Aureliano Pereira Bernardes, Francisco
Luiz da Silveira, capitão Antonio Silverio Ferreira e ca-
pitão Ja.nuario Antonko- Felizardo. Supplentes: Fiorentino
Manoel de Sampaio, Joaquim Ramos Netto. José Casemiro
.11fachado e Cezar Brunaldi, respectivamente sob as. 80, 1,
191, 2, -192, 193, 191, 195 e 48, do documento,n. (livro de
.actas) 3^ secção.

, .Para	 secção: mesarios Srs. Joaquim Pio 13ernardes,
•Jásó Cornelio Bueno, Joaquim Henrique, João Nepomucená de
Azevedb •-t Ernesto Firmino da Silva. Supplentes: Dio-
nisio tcotini, Jacome. Lorenzolti, João Mendes Pereira So-
brinho, João Vicente Mendes e :N• tecido. de Paula Reis, todoa,

. Em primeiro Jogar, estes papeis mesmo tidos como
verdadeiras actas, não toem valor legal. Actas de eleições que,
sejam, não devem ser apuradas porque foram eleições feitas
perante mesas organizadas por ftirmas diversas da preseripta
em lei.

As mesas legaes funceionamam nas 1^; 2', 3° e 4' seççõest,
cujos resultados figuram rio 'narina da Camara sob os nuineros
163, 161, 165 e 166.

• -.As rnesas que presidiram ás taes processos eleitoraes que
figuram no mesmo mappa da Camara, sob ns. 161 e 162, fo-
ram nomeadas até hoje não se sabe por quem! Entremos,
porém, na apreciação desses papeis que demos de barato, silo
actas.

1' secção - A mesa não foi installada, corao determina
a lei nos arts. 72 e 73. E'- da acta: «Terminada a chamada
e antes de ser lavrado o termo de encerramento -no livro e; -;
nas listas de presenças foram admittidos a votar os eleitores
da terceira '(3°) secção deste municipio por não ter se cristal-.,
lado a • respectiva mesa, bem como os eleitores que não tendo
respondido . á chamada se acharam presentes e o fiscai que
estava alistado em outro :municipio.».,

Esta allegação além de falsa, Nne de encontro á lei : «Diz
o art. 79: Os eleitores em cuja sução houver recusa de fiscal
ou em que não se reunir a mesa eleitoral, poderão votar na
secção mais proxima, sendo os seus votos tomados em se- .
parados e ficando-lhes retido os litulos Para serem remetti-
dos á Junta Apuradora do. Districto.». Ora desde que os ti-
tulos dos eleitores da terceira secção, admittidos a votor
nesta primeira,• não foram retidos pela mesa e por cila en-
viados a Junta Apuraclora do Districto, e os votos desses,
mesmos eleitores, que não se sabe quantos, deixaram do Sgr.t
tomados em separados pela mesa, o resultado dessa SeCCZIQ
é nullo.

0 . fiscal Achado Carneiro, ao demais, não podia ser'.
admittido a votar pois que não provou sereleitor de outro .
municinio que fizesse parte do mesmo districto eleitoral (do
art. 77.). Na lista de assignaturas, forjada por (tons ou tres
comparsas, figura firmas de eleitores fallecidos ha mais de,'
dez annos, de outros que já se mudaram e de outros que
nunca foram eleitores! Não só na lista correspondente á 1'
secção, como na que vem annexa a cópia da acta da 2..'..Pro,
vemos:

José Daniel Bemfica, que na lista de assignatura da
1.' secção figura sob o n. 122, foi eliminado por fallecimento,
como consta do livro de netas de revisão do alistamento do
municipio, pag.	 sob o n. 10.

José Bernardes da Silvm), Dias, sob n. 126, da lista da; J.,
• •senão, eliminado por falleemento, n. 13.

: José .Joaquim- Quintino Teixeira, O. 214, lista da •
secção, eliminado por fallecimento, livro de actas n. 26,

João Marcellino da Cruz, n. 232, 2' secção, eliminado pot; •
fallecimento, livro. de mictas n. 28.

Adriano Ferreira da Costa, figura o seu nome sob n.. 271,,
da 1" secção, foi elimivado p.or fegcin-into, UNTO dei intaw
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• Giaco,1? Augurem, na lista da 1° secção, n. , 305, eliminado
falledmento, livro de actos n. 35.,

antos Cruzes Dinamarquez, na lista, 170, eliminado por
fallecimento segundo se Na no livro de actos, sob n. '42..

'As nullidades arguidas para a 1' secção são as , mesmas
atu-e temos de arguir para a 2.`. Nesta votaram eleitores cf,a
'4" e seus votos foram apurados englobadarnente, não sendo os
sdná titulos remettiolos :para o ponto apurador do diotricto.
!Traz lista de assignaturas de uma falsidade inilludidal

E' na proprra i terra natal do proprio contestanle que
Inandam 'fazer uma:.eleição falsa, para contrapór-se a uma
illus.ão verdadeira! A que ponto chegou , a desmoralização dos
costumes'politicos e- a audacia dos falsificadores de actua.:

a Espera contestante, porém, que a fraude pão seja am-
.Tiarada pela .honrada e,digna Commissão de Tintim-4o e que
das eleições de Eloy Mendes sejam reconhecidas validas
aquellas que o foram de verdade feitas perante as mesas le„.
soes!

Agurtióca

215 eleitores, entre. ambas.;

,•	 As razões ;pelas quaes votaram OE eleitores da 19' na 9* se
jacharn especificadas claramente rios documentos ns.. 19 e 20.,

• Sobré eleições deste rnunicipio contestante desen-
volverá verbalmente todas as peripecias occorridas, provando
ouaes as legitimas e quaes as ,falsas. As firmas dos mesarios
Francisco Jarbas de Assis Vieira e Juvenclo Vylvanio da Silva

Azarias; Rodrigues de Souza são grosseiramente imitadas na
acta que dá o resUltado de 250 votos ao Dr. Lemounier Godo-
fredo, 248 ao Dr: Alvaro Botelho. 248 ao coronel Vrancisco
Bressane, 300 ao Dr. Antéro Botelho. 20 ao lar. Doiniogos Fi-
gueiredo, .quatro ao Dr. Leopoldo Correia, quialro ao coronel
Baptista de Mello e 10 ao coronel Alfredo' Catão. 	 •

Victimas•de iguaes trapaças foram as firmas de Leopoldo
Leão da Silva, Gavião, Honorato Theophilo Nogueira, Joaquim
Moreira da Rocha, Norberto Arthur de .Andrade e 'Leopoldo de
Paula e Silva. mesarios estes, cujos nomes figuram' na acta
dá 5' secção em .que fOrain apairados os 'seguintes votos: 100
ao Dr. Lamounier Godofredo; 160 ao Dr. Alvaro Botelho; 100
ã0 coronel Bressane. 2g4 ao Dr. Antro I tot P lho, 25 ao Dr.
Leopoldo Correia e 15 ao coronel Baptista de Mello. Esta acta
hão merece fé, por 'ser inteiramente falsa, pois verdadeira é
a que accusa 600 votos ao coronel Baptista de Mello, 40 ao
Dr. Leopoldo - Correia, e oito ao Dr. Antéro 13otelho. Foram
lambem imitadas a3 firmas dos. mesarios do 6' secção, Joaquim
Lopes Pereira, Adindo Ramos, Sebastião José de Souza, Loréto
Manoel da Silva e Aristoteles Loesch, transparecendo a todos
os olhos a:sensivel differença entre as garatujas imitadas e as
aissignaturas traçados pelo proprio punho, vizando oa falsados
conseguir -o resultado de: 62 votos ao Dr. Tallu antrlier Godo-
fredo, 61 ao Dr.: Alvaro Botelho. 62 ao coronel •francisco
Bressane, 69 ao Dr. Antéro Botelho, Ires ao coronel Baptista
ale Mello tres ao coronel Alfredo 'Catão.

1.	 Provada com exhuberancia a nullidade dessa pata Por se
khar em franco desaccordo com a verdade offerecemos
apreciaçãnda illustrada e digna commissão o citado documen-

qual se verifica ,o total dç 601 votos ao can--,
,

didato Baptista de Mello, 40 ao Dr. Leopoldo Correia e 16
coronel Alfredo Catão.,

Na 7 secção '(Passa Vinte) não houve eleição, COMOI

dissemos, por não se terem reunido os legilimo -s mesario.:4-

A 10° secção (Alagóa) que dá o resultado de 114 votos. ao
Dr. Lamounier Godofredo. 114-ao Dr. Alvaro Botelho.-114taot
coronel Francisco Bressane, 114 ao Dr. Antéro Botellto, d
demonstração verdadeira de uma acta falsa, em cujo hiajo,set
ve um numero total de votos egual, sem discrepando de uma!
unidade, para todos os candidatos. quando é certo que pelo
documentos 19 e 20 citados declaram os mesarios não te4
havido eleição nessa 10' secção, por não se ter installado ai
mesa na hora legal. E, pelos proprios dizereb dessa acta suii
generis ficou patente que ainda que se tivesse realizado a pre-t
tensa eleição, seria nulla pelo facto de não ter sido "feita no
predio designado pela autoridade competente, porquanto constal
da propria acta ter, sido o predio designado pelo Dr.: jui4,
seccional.:	 •	 "	 -

•

,

. 	 Pelos documentos citados, fica provada a inexistencia
10' secção do municipio de Ayurudca é. digo, a inexistencia dai
eleição havida na 10" secção, prevalecendo como irrefutaveiS
800 votos ao coronel Baptista de Mello, 40 ao Dr. Leopokld,
Correia e 20 ao coronel Alfredo Catão, constantes da acta dal

'9' secção, uniea que no dia 30 de janeiro do corrente annea,
funceionou no districto de Alagôa.a

excluidas as eleições radicalmente imitas,' a que
se refere esta su.ccinta exposição:	 •	 ,

.1)
Eloy Mendes, 1* e 2a secções -(actas falsas)': •
Varginha,	 2', 3°, 4', 5" e 1 • e 2' de Cachoeirci."-':
Tres, Pontas, 1 a, 2a, 3° é 4° secções.; .;
Villa Perdões. todas as secções.
Villa Nepomueeno, todas as secções.; `,
Divinopolis ,todas as secções.
Tres Corações, 1", 2', 3°, 4' e 5° secções.
Bom S'uccesso, todas as:seqçõeaa .
Campos Geraes, ia secção.;	 ""-•"—~
Itapecerica.	 secção.	 • .
Baependy, 2° secção de Encruzilhada,,'
Dóres da Bõft Esperança, 50 secção.a :
Caxambú, 5' e 6° Secções...,
Alfenas; 1° secção. -
S. Joaquim da Serra Negra. secção.

Iteduzjse o resultado das votações ao que..constado'map0
annexo. •	

.

• A' ordem de votação dos - Candidatos,- porr, esse mapPti,,.'é 4
seguinte: .	 - • -- - -	 -

:Voto

1° Alvaro Augusto de Andrade BotellicL,------------------- J31.585.
2° ' Joaquim Baptista_ de,	 10.9511
3° Antéro de Andrade Botelho 	 	 jo.20q,
4° Antonio - Affonso Lamounier •Godofred0 	
5° Francisco BresSane de Azevedo .... - .... 	 Q.71Z,
6° Leopoldo Correia.: ..... 	 .. ....	 • _Si	 • 6.733
7.° Domingos Figueiredo. 	 •	 , .. • . .. 	 .......	 .1.70g

e outroà menos yotados.,
..r.-

ConSidéro-me, pelo exposto, eleito eni segundo- logai7À
excluindo somente cia minha contestação ce candidato..diplo.
INCTO mais, votado que foi o Sr. Dr. Alvaro Augusto, de
drade Botelho. • ;a.

• Rio de Janeiro, 1 ,5 de abril de 1915. 	 Jpeqfm Aep-tist4,

" (Acompanlutn esta contestação, yinte e um docurile,ntesij

'aer rhunicipio de Ayurmica divide-se em 10 secções, que
Tunceionam: e 2' na cidade; 3 a e 4° no districto de Serra-
nos; 5', aio de Carvalhos; 6", no de LivramentA; 7", no de
Passa Vinte; 8', no de' Bocaina; 9' e 10'. no de Alagoa. Nas
=.1.° e 2° secções não houve duplicatas, bem como paa 7' e 8°
t:tecçoes. Não podemos; entretanto, deixar de lavrar o' nosso

•ii*tótesto sobre as eleições procedidas em duplicatas, nas 4',
.5; e 6" secções em cujos actos foram grosseirtuneule-falsifi-
cfidas as firmas dos respectivos mesarios, 'como provam. os

" doeuinentos 8, 9 'e 10...;

a	 Na 7* secção não houve eleição real, como provam os do-
..

•tumentos de ns. 11. 12, 13, 14, 15 e 16, porque os respectivos
mesadas não se reuniram na 8' secção, votaram 268 eleitores
dando o resultado de 870 votos ao .contestante, 180 ao Dr. Ana
téro Botelho, sete aos candidatos Alvaro Botelho, Francisco
Bressane e Lamounier Godofredo e um voto ao Dr.. Leopoldo
Correia . (documentos ns. 17 e 18)..-1

,
Na 9° se	 n1 emão votaram os eleitores da 16umeró de.	 _

Ibut
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'	 123	 ti,,	 ,	 »	 .	 	 	 2°	 111	 144	 141	 144	 o	 o	 ---O
124	 » •	 »	 3"	 100	 106	 403'	 106 	 O	 2	 -'	 .2
125	 Aguas (Lambary) 	 --	 4'	 203	 203	 203	 203 •	 -	 o	 o	 o
127	 Campos Geraes 	 	 2"	 181	 184	 183	 •	 183*	 *	 • O	 .50	 .• • O
128	 »	 »	 3"	 408	 198	 -	 197'	 197	 '	 " O .	 50	 O
129	 »	 »	 . 	 	 4"	 180	 180	 181	 •	 181	 ''	 O	 50	 ' o
130	 » .	 »	 ha	 7	 37	 37'	 37	 •	 • o .	40	 -, O
131	 Turvo 	 "	 1'	 179	 179	 179 •	 179	 .	 " 0 •	 o	 o
432	 » , 	 	 4'	 178	 178	 178	 178	 '	 - h -- 19	 •	 1
133	 »	 	 	 5°	 97	 97	 97	 '97'	 O '	 ' 0- .	O

•	 134	 »	 	 	 6'	 125	 138	 103	 '138'	 -	 • 0	 o	 •	 o
136	 »	 	 	 7a	 158	 158	 158	 158	 '	 0	 40	 "	 • O
137	 »	 . 	 	 8"	 O	 O	 O	 • O	 '''0'	 40	 1,100
139	 Arantes 	 	 -	 10 1	300	 309	 309"	 309	 O	 o	 -. O
140	 » 	 . 	

d 	 	 12°	 .-.I-,	 62	 63"	 • "6:3*	 " -" O"	 •	 ' -	 O	 .0
141	 Sylvestre	 Ferraz 	 	 ia	 1(3	 118	 118'	 -	 *	 118"	 •	 -	 -3 -	 . 2	 .	 ,)
142	 • »	 »	 	 	 2'	 102	 100	 97'	 ''	 450' .	 .	 0	 O 
143	 »	 a	 	 	 3"	 110	 110	 113	 IR'	 * -2	 •	 o	 ..O
144	 Baependy (*) 	 •	 -	 1"	 100	 163	 161	 174	 ' 2	 O	 31
145 •	 •» • ;	 	 	 ca	 152	 158	 158	 170	 '	 li•	 .	 3 .	 . 9.' .	 30
.146 •	 '	 »	 3'	 101	 126	 111 •	 440	 -	 2	 •	 G	 -19
147	 »	 4"	 65	 81	 85	 125.	 • • O	 6	 . 6
118	 S. Thomé 	 	 ia	 •	 8	 14	 12	 •	 14 "	 '	 151*	 •	 '	 O	 "O
119	 »	 4 	

: 	 2°	 5	 16	 6"	 20	 -	 '-'	 73 •.	 ''	 O	 , ' O•

150	 S. Thomé (Encruzilhada) 	 	 1°	 113	 113	 110 '	 '126	 '	 *	 '	 'o .	 .	 • 11	 -, -o
152	 Caxambú 	 	 1°	 77	 69	 69 •	 • 90	 '	 o'	 o	 -16
153	 »	 2°	 130	 137	 127 " 170	 '5	 -	 o	 nà
163	 Eloy Mendes  ' • i s	 O	 8	 1	 •	 .	 '	 O'	 1'	 '	 6
164	 »	 '	 »	 .‘	  	 2'	 O	 40	 O"	 '0	 •	 .	 2	 -	 o	 2.'64
165	 »	 •	 »'	 •	 3!	 O	 40	 o'	 -	 o'	 .	 o	 O	 •	 • • 738
166	 »	 »	 	 '	 44	 O	 4	 "	 o •	 o '	 o	 •o	 ' 752
na	 Cambuquira 	 	 ia	 76	 73	 76	 76'	 12 ••	 ' O	 4.0
170	 Villa Gomes 	 	 is	 238.	 238	 238 •	 238	 O	 •	 4	 16
471	 »	 »	 	 	 2°	 28	 228	 228 •	 "	 0 *	 24	 56	 ' 23•

.	 Baependy (*) 	 	 78	 86	 102	 '	 105 '	 4	 8	 ., 4.i
,	 .

•	 ..
-gtesultado

.
	10.	 11.585

1

1dí) total 	 	 0.712,	 10;200 .	 .	 4,752	 6.733	 .10,. 252
,	 ,	 •

,	 •	 .	 .
: ílio de Janeiro, 13 de abril de 1913.— Joaquinh .13apti$la de Mello.

• • ,
.	 .11EF1jTÁÇ..10 DO EE. nb.-Nii •Nnos DE ir. iot:Ortroci

Exmo. Sr. Presidente e mais membros da 5 , COMmissãO
de Inquerito — • Nós atravessamos uma época verdadeiramente
tenebroso: de feroz egoismo. de utilitarismo repellente e de
iia 'füriosa ancia de g ósar, •. bem cornparavel a da antiga
Roma. Alterada a moral em seus principios, repudiada a
ligião nos seus Mystálos. dir-se-hia mesmO que miasmas de.-
leterios • •evolam-se do ',Seio da terra. corrompendo todos os eno
ittéteres;- pervertendo Modos os corações, matando. todas US
feries' virtudes -de outr'ora o sentiment do. dever, a alme•- n
gação e o heroismo. lgue serão a eterna gloria dos nossosi
avoengo; e a alma' humana, assim tacobardada pela ansencia

_Osum déal que lhe	 ajen19,•4 ,raingo.a .; 4, luz du. uma e-s-;:.

• "	 !!'

• •	 •-• t

. •

	

.	 ! n "...!kr

•perança consoladera- e definitiva. •atira-se ao lamaçal de táciaS1.
•as podridões e de . todas as iniserias:	 vendaval' de (lottu

-curas parece- ter-se desencadeado sobre o- mundo manifestatil•à:
•de-se peou, inil vezes peor, os seus effeitos na desordem doa
espiritas do que nas explosões da dynarnite eu' do, ribombar'',
dOs canhões. O' viver •lionestamente, a- ninguem lesar• e. dar,.til''
cada um o que é seu, antigos e salutares preceitos do•kVelhã,
direito • .Romano, .parecem hoje . completamente esonecidos.
desordem dos .espiritos,- oriunda do, desequiliti-Fip • mora?,
vemol-aq. diariamente.. - nas loucuras, •desatines, crimes ,va-1
rios. ,attontados multiplos quotidianamente perpetrados- con-s
tra o direito alheio. A ,ambição, .princpalmente na :_ospherak•

.P.0 .H OW cega	 me desvaira As homens,' que, erradaente, julganl.	 _
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sempre vergonhosa a derrota e com ella não se conformam, do juiz seccional de Eloy Mendes; mandou affixar o edital já
Eleito em unia legislatura, o Deputado não comprehende que rasgado, como exhuberantemente pirovain as cinco testemu-
possa ser .12rrotado nas suceessivas eleições. Agarra-se á ca- nhas que depuierain na justificação junta; deixou de mandar
deira come o iman ao ferro. e, desvairado. obstinado, obee- cópia da acta de organização das mesas ao presidente doi Junta
cacto numa verdadeira nostalgia pela posição emprega todos APu rad o ra do districto, dentro do prazo legal, isto é; inconli-{is meios IuitO-,i illii los tionestos ou deshonestos para não nenle no acto de organização, como taxativamente determinaperdel-a. Product, 1 inarellia mental, c:iracteristica da a citada lei no seu ard gio 67.Presidenta a conte s tação que perante esta ¡ilus-
tre Commissão trouxe ao men diploma o Sr. Baptista de Mello,
por ii,:crin•dio do cavalheiro Oiffuni. Não nego a existencia
de irregularidades nas eleições do 1" districte de Minas; co-
mo judiciosamente ponderou o muito talenloso Sr. FlOrtaT1110
de Brat°, no seu brilhante parecer sobre as eleições do 6° dis-
Uieto, nas aclas verdadeiras, em regra, são eivadas de erros,
.ernquanto as falsas se a oreseat aio perfeita- e acabadas.»
nA causa e simples: as primeiras sã„ elaboradas no açoda-
mento do p leito, as ultimas forgicam-se cio meio de uma
ab s oluta tranquillidade.» dOesile que taes erros, porém, não
nonstituarn vieios i nsanavcis ou não redundem em preterição
de formalidades essencines. pedem-Se e devem-se acceitar os
resultados que consignarem as acta ,. correspondentes.» Pare-
t"' escripios para serem applicados ás eleições de Eloy Meu-

esses bellissimos conceitos.
Elog 314.oides

Em Eloy Mendes, o Sr. Baptista de Mello. dispondo dis-
,c, ,pciona ria nen t e das autoridades federaes, pois são seus f
I 1ms o 1" supplentr , do substituto do juiz seccional e o aju-
dante do procurador da IlepubK . a . respectivamente os Srs.
Dr. Celso Ramos de Mello e Eloy Ramos de Mello, só teve urna
p reoccupação: evitar que o eleitorado votasse no dia e hora
legaes. por falta de mesas, evi I ando assina a humilhação de
uma derrota vergonhosa no lugar da sua residencia. Preeon-

.celieu este piano fraudulento e mandou executal-o, certo dos
iseus resultados. Falhou-lhe, poirém, desta vez a tactica.

Nau canos .a historia da organização das mesas elcitoraes
Eloy Mendes, da qual fransparece claramente a má fé e a

•criminalidade das •utoridaies ineumbidas da sua formação.
Na dia 30 de dezembro de 1014, designado por lei para orga-
nização das mesas eleitoraes, quando diversos eleitores che-
garam ao cidificio do governo municipal daquella \lila, ao
meio diu, pouco ma is ou menos, afim de, em officio, como a
lei faculta, apresentarem nomes para mesarios e supplentes
flas secções a que pertencem, encontraram já lavrada e £ssi-
.ginada a acta da organização das mesas, estando presentes
iodes os membros da junta, que foi presidida pelo 1° supplente

sobstiluto • : o juiz seccional, servindo pomo secretario o aju-
dante do procurador da Republica. — Vide justificação a
it s . 5, ustuir 10. (11a 1"). — Esta acta, da qual o 1° supplente
-do juiz seccional ne gou a cópia que lhe foi requerida, foi lida
.em voz al n eto Dr . O letano Junqueira, medico a II i resi-
dente, que assim o fez a pedido dos eircumstantes, tornando
nota do nome dos mesarios nona designados para as diversos
SPVOIOS. e que foram os seguintes: Nicol Machado, Primitivo
José dos Saldos, João Baptista do Prado, Paulino Alves Pe-
reira e Antonio Luiz do Lago, digo, Goulart paira mesarios
•f,fectivos k i.a 1" secção: João José Rodrigues, João Soares do
'Pinho, Theodeniro Tinago da Siqueira, Antonio dos Santos
i1ndiiatie e Antonio Leonardo Agostinho para mesarios effe-

+ d ivos da 2" si ,-o"Oã o ; Celso Ramos . de Mello, Guitenberg Morei da
:Leite, Antonio Silverio Ferreka, Biaggio Biaggini e Olyntho
Thomaz Penha para mesarios effeeti yos da 3 . seção: .Joaquim
Baptista de Mello, José Antonio da Silveira, Malheus Nogueira
rI Sdi, Januario Antonio Felizarda e José Cornelio Bueno
paia mesarios effeelivos da 4° secção.

.0 edital, reproduzindo a avie da orgenrzação .das mesas,
.affixado á porta do paço munieipal, foi logo rasgado, attri-
flu in do-se o far t o aos proprios membros da Junta.

A lei o. 1 .269, (:e 15 de novembro de 1001, determina
no art. 67 o seguinte: «Lavrada a respectiva acta em livro
crendo pela Junta, quando não fornecido pelas Delegacias
Fiscaes nos Estados e pela Secretaria do Interior do District°
Federal, o presidente do Junta mandará, sob pena de respon-
sabilidade, publicar incontinente, pela imprensa, onde houver,
4,11 por edital !lixado em Iogai competente, os nomes dos
mesarios e sonolentos escolhidos. Da acta da reunião da Junta
e organização das mesas serão extralddos cinco cópias; uma
para ser publicada por edital, reproduzido na imprensa onde
houver, e as outras para serem ri mettidas, uma ao presidente
sia Commissão de Alistamento para o fim de que trata o
nrt. 28, outra ao presidente da Junta. Apuradorn lo districto,
outra ao juiz seccional, e oulira á Camara dos Deputadas ou
-Senado, conforme a eleição de que se tratar. A nenhum cida-
dão será recusada certidão da. acta de organização das mesas,
:s0b pena de responsabilidade criminal.

Assim não fez, entretanto, o 1° su pplente do Substituto

Ao presidente da Junta Apuradora ri 0 4° districto, em
Lavras. 1)1 . . Manoel Silva, não foi enviada cópia da 1° acta
de organização das mesas eleitoraes de Eloy Mendes, que é a
legitima, mas sim da 2" e isto mesme a 6 -de fevereiro, con
juntamente colo cópias das actas Falsas por cilas forgicodas,
correspondentes ás 2", 3' e 4° secções, havendo alli chegado a
da 1" secção no dia 27 de fevereiro de 1915, como prova a
carta junto do proprio Dr. Manoel Silva ! (Doc. n. 2.) Porque
foi assim desgarrada a cópia da acta da 1' secção ? Porque o
coronel Mello, que se achava nesta Capital, no dia 30 de ja-
neiro, (doe. n. 2 a, onde dava instrucções aos seus com-
parsas em Eloy MenCles. alli chegando, em meados de fevereiro,
resolveu forgivar a acta da 1, sceção, na qual figurou ató
como mesario !!! Foi -esta acta que chegou ao presidente da
junta de Lavras em data de 27 de fevereiro, isto é, nas yes-
-pecas- da apuração ! Ao juiz seccional de Bello Horizonte
tamhem não foi enviada a cópia da acta da 1° organização e
sim da 2" e isto eiv meados do mez de março, depois de Ulla
a apuração das eleições ! Quaes serão, senhores membros
5' Commissão de Inquerito, os legitimos rmisarios de Eloy
Mendes, os primeiros designados pela junta em dia e hora.
legaes, ou os segundos ? Evidentemente os primeiros. O que
legitima, o que legaliza, o que aul ihentica a existencia dar,
mesas é a acta da sua organização, lavrada pela junta com-
petente em dia e hora legas. Ora, esta acta foi lavrada e assi-
grada pela junta comw.iente, como prova a justificação junta;
logo, legitimos foram os mesaries Delia desig niados e com os
cumes foram installadas dua s secções -em que votaram os elei-
leres de Eloy Mendes que deram ao contestado 2.600 votos.
Nem de outra 'Arma poderia ser. Não se considerarem legi-
timas as mesas referidas, pelo facto de não haver a autoridade
incumbida de presidir a sua organização enviado aos com-
petentes destinatarios as'cópias prescriptas em lei, seria i llo-
g ico e absurdo, dando-se maior importancia ao effeito do que
á ,causa. Effectivamente, a segunda é urna obrigação subs,-;-
ouente da primeira e a sua falta, absolutamente não póde im-
portar na nulidade do acto, principalmente no caso concreto
cio que a autoridade deixou de cumpril-a com a intenção ma-
nifesta de faudar o eleitorado.

A justificação, processada peto con'estado, perainte o
juiz de direito de Varginha, com todas as formalidades legaes,
lendo sido citados. além do promotor de justiça da comarca, o
1° supplenlie do substituto do juiz seccional e o ajudante do
procurador da Republica de Eloy MeruPs, faz prova plena de
tudo quanto foi aqui allegado. (Doe. n. 1.)

O DD, juiz de direito da comarca de Varginha.caracter im-
polluto que lioN'a a magistratura mineira, o Exmo. Sr.
Dr. Antonio Pinto de nliveira, assina julgou a fls. It. Além da
justificação, por si só suffieiente, resalla palpitante a ipre-
occuipação anciosa que leve a autoridade federal de Eloy
Mendes de não dar publicidade á primitiva organização e só
fazei-o relativamente á segunda, muito tempo depois de pro-
cedida a eleição, como provam as cartas juntas, dos Exmos.
Srs. Drs. Manoel Silva (doe. a. 2) e José Carneiro de Rezende
(doe. ri. 3 , , Este ultimo foi durante muitas legislaturas re-
presfritante de Minas, posto ilue occupou com brilho e honra,
devendo a sua palavra merecer desta 'Ilustre Commissão o
maior acatamento. Elle affirma que o escrivão do juiz sec-
cional de Belfo Horizonte disser que só em meados do mez
de março leve ,.. ,,ntrada alli a cópia da acta de organização das
mesas de Eloy Mendes. Além deste testemunho, invoco
lambem aqui o do mui illustre Sr. coronel F. Bressane. DD.
secretario da C. E. do P. R. M., a quem o escrivão Brant fez
identica affirmação quanto á époi'a em que teve alli entrada a
cópia de txganizaetio das mesas de Eloy Mendes. Assim sendo,
DD. nvinbros da 5° Commissão de Inquerito, legitimas foram
as primitivas mesas , e nullas as segundas com as quaes o
coronel Mello forjou as actas falsas que 11-ie dão maioria em
Eloy Mendes.

O coroni sl Mello não leve alli um só voto, 71ãO Porque o
seu desprestigio. que d grande, chegasse a esse ponto; mas,
perque não compareceu ("Is eleicões e nem, os seus correlligio-
varias. (Vide .justificação cit.)

Alli funecienaram apenas doas sençó'es eleitoraes: - ã 1'.
onde votaram os eleitores da 3', e á 2", onde votaram os da
V, na casa da instrucção. togar legalmente designado para
esse fim, com seus respectivos mesarios effectivos, legitima-
Mente nomeados (vide documentos mas. 1, 4, 5, 6, 7 e 8).

Não houve eleição na 3' e 4" secções, porquanto coa-
ServOu-se fechada, durante todo o dia aQ 4e Janfziro,
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ande residiu o barão de Vara-
"
inha, hoje pertencente ao co-

ronel Mello, designada para funecionamento destas duas se-
cções, não obstante haver, na villa, outro edificia publico —
a casa da Camara Municipal (justif. cit. depoimento te4s
Manifestamente nullas, portanto, são as duplicatas de Fama
Mendes, que dão ao conteslante Mello 2.960 votas fantaa-
ticos, arranjados em netas man i lesfamnte ia lsas, pois,
come já disse, no dia 30 de janeiro não comparacaram ás
eleições alli nem o coronel Mello nem os sus coareligio-
uarios. Contra este facto protestou immediatanamle o (lira-.
etorio político dalli, em telegrammas passados para os Pr-
urias de Bailo Horizonte e Rio (vid jornaes junlis) (do-
cumentos ns. 9 e 10). Em perfeita ordem e da aeaarda vorn

exiaoneias legaes, sem preterição de formalidada substan-
dal, foram feitas as eleições de Eloy Mentlea,onde obtive
2.660 votos puros • e renas. As allegaçaas do Sr. al a lla são
todas falsas, filhas do despeito. natural do candidato dar-
rolado, quando elle é um espirito suparficial.

A lista de assignaturas das duplicatas do contestante
Mello, nesse municipio, foram aliviadas ha poucos dias a,
Secretaria da Camara e das mesmas couta a assianatura dos
mesarios que funccionaram nas duas secções em que o con-
testado foi votado. Este arrojo de camismo dispensa qualquer
eommentario (documentos os. a e 5).

De tudo se evidencia que a plano concertado foi o se-
guinte.

Organizadas as mesas, o primeiro aupplente, presidente
da junta organizadora, teve a cautela- de n remallar as
cópias das actas e de mandar inutilizar o edital que as tor-
nava publicas.

Realizadas as eleições perante as s aa mesas, oreanizadas
já com um fito maldoso, os correliaionarios do coronel Mello,
a alias não compareceram.

Inutilizou-se então a primeira organização das mesas
e se fez outra clandestina, perante mijas mesas se forgiaavam
as actas falsas, em que figura o corunel Mello com a votação
•me lhe é attribuida.

Fica assim explicado o cuidado com que o primeiro sup-
plante recusou a certidão de oraimização e evitou a publi-
cação da mesma, inutilizando o adilai.

E' que o seu plano de falsificaeão já estava concebido e
preparado.

A execução foi fatia mas a prova que offereeemos esmaga
a fraude.

A' prova feita se a j unta a qualidade, já damanstrada, de
.serem filhos do candidato contestante as duas autoridades
''federaes que tomaram parte nesse plano.

ary inha
Allegam os emntestantes Leopoldo Corria] e baptista de

Mano, juntando certidões do juizo seational de 13allo Ilma./tonta
e do Ministerio da Justiça, tendantes a provar suas a s sar-aaas, Q ue as mesas eleitoraes desse mune 111 san nullas,
pra.. lar presidido á junta que as organizou uma autoridade
incompetente.

Refutando estas allegações, junto documento passado pela
secretaria do Supremo Tribunal Federal vertifivanda mie o coro-
nel Antonio Justiniano de Rezende xavier. que presidiu aquella
junta, foi nomeado r aupplanta do jelz fialaral, no muni-
cipm de Varginlia. na secção de Minas oes, em 26 dede zembao do anno findo: tendo t o mado po--- desse cargo,
perante o presidente daqu a lle tribunal, no dia "8 do mesmo
Mia O anno !,dacalilent0 il. II..

Destruída essa allegação, passemna á s demais, referentes
ás eleições effectuadas nesse município.

Peitoril os contestardes a nullidade das elaiaões da 1"secção desse municipio, por não ter sido a authentica acom-
panhada da cópia da acm da installação da mesa, por estar
a cópia da acta da eleição assignada unicamente por tres me-
sarios, não ter sido transcripta o estar o termo de encerra-
mento da lista de assignaturas dos eleitores assignada apenas
Jacto secretario da mesa.'

Não procade a allagação, sinão na parte ref erente á cópia
da acta da iustallação da mesa e ao /acto- de ti sido assignado
o termo de encerramanto da lista ça., elaitoras apenas pelo
sacrelario da mesa, o que não passa de uma rregularidade,

' não constituindo motivo da nullidada. A acta da elaieão está
..assignada por todos os mesarios e foi transcripla no livro
airoprio, como se verifica da certidão n....

Allega o contestante Leopoldo Corrêa que a c.ipia da
acta da segunda secção não está assignada patos masarioaa
Verificou-se que a acta foi transeripta pelo segundo tabel-
lião Orpheu Rodrigues do Alvarenga, no livro de notas n. 11,
as fls. 68 a 69 verso, estando concertada por esse mesmo
escrivão. A falta de assignaturas dos mas-rios na cópia da

' acta antes do concerto, não passa de uma irreaularidade, »em
encerra presumpção de fraude, pela que não deve invalidar
ssse documento eleitoral.--	 -	 -

-• -	 — -

O contestante Baptista de Mello propõe a annullação da,
eleição da 3 a secção deste municipio. por faltar a cópia da acta
da instailação da meaa. , o que mio passa de simples irr-egulii:r
ridade; por não ter sido tranacripta e por constar da lista de
assignaturas e da cópia da acta da eleição terem votados 611
eleitores, e estar mencionado que foram encontradas 211 ce-
dulas para Deputados. Examinando-se essa authentica, delia
se verifica que votaram effectivamente 61 eleitores, obtendo.
os candidatos Domingos de Figueiredo 151 votais, Antheao
Botelho, 30; Francsico Bressane, 30; Baptista de Mello, 18;
Lamounier amdolredo, deus; e Alvaro Botelho, um; valação
esta que cot responde ao numero de alei/ ores comua reeidosa
contra cujas assignaturas nada foi allegado, nem o póde seri
Porque a sua lagitimidade é flauraata. Eia tais condiçõas,
referencia ;ia 211 (adulas para Deputados, em vez de 61, nu-
mero ea cicia: y es (a:repare...afia não passa de uni lapso, eamo.
poderá varria-ar a lionaida Commissao de Inquerito.

A acta ta i tI mi:a:rapta, como se Verifica du depoimento,
digo, dueum,.n'in n....

Não procede a allegação do mesmo candidato Mello con-
tra a valid ide das r'lições da a' ser . ..ao deste município.

A falta cópia da acta da insta 'llação da mesa não passai
de MITO, irregularidade. A acta foi transcripta, como se ve-
rifica da aulhantica.-

A semelhança de Mira de diversas aasignaturas não basta:
para provar que houveear fraude. Assim pois, deve prevale-
cer como verdadeira a eleição realizada nesta secção.

Alam da falta da cópia da acta da installação da nwsa
5" secção desse municiplo (ultima secção do abstracto da ci-
dade), a uiitar]. irregularidade que sa nota na (lata da eleiçãi!
é a de terem votado enghabadamente, com os antigos eleitores,
os que foram Mandos na ultima revisão eleii aval, admi tiu-

dos a votar de aevardo com um aviso do actual Si. alinislro
da Justiça — irreeularidade aquella que não deve invalidai.,
essa el e ição. A aela foi transcripta como ea verifica da au-
thentica.

Não procedam as demais allegações, como se póde veri-
ficar do exaura da acta e da lista de assianaturas de eleitores.,
E' procedant e a alla g ação contra a validade das eleições rea-
lizadas na 2' seção da Carmo da Cachoeira, por ler funcio-
nado na respectiva mesa como presidente o cidadão João Ur-
bano de Fieueiredo Filho, cujo nome não se encontra na:
acta da oraauização da mesa daquella secção, onde ma foram
dados 336 votos, que devem ser descontados, ficando o con-
testado ne.:se municipio com 1.819, Mello :H, Leopoldo oito.

Tres Pontas	 O
Allega o contastanle Joaquim Baptista de Mano que são

mi nas as elaiçaas de 'Ire s Pontas , por saram organizadas as
mosas 1-ar autoridade incompetente e pi ov a a eaa a negação
juntando unia vertida° do escrivão do juizo seccional de Bello
Horizonte. e,rtidão se verifica que os 1°, 2" e 3 sup-
plantes da yukalituto do juiz federal naquelle municipio bena
amuo o ajudante do procurador da Republica, tomaram poss
dos resaeiaivos cargos . no dia 9 de julho da 1000, nada.
conatando sobre a nomeação e posse de outras autoridadaa fe-
(Ienes (tua a 'essas substituissem. Embora suppk.ntes do
juiz suhstiinto federal sejam nomeados por quatro annos e
tivessem terminado anteriormente a 30- de dezembro do anuo
findo o tempo de exercicio da autoridade em questão, a juraat

-prudencia da !amira dos Deputados e do Fóro em geral tem
adm H lido que os actos praticados por juizes, cujo tempo de
exercício já astaja extincto, são validos por serem praticados'.
em boa r(,, mormente não havendo acto de nomeação de calvas.
autoridades e quando se trata de um caso politica em que
não cleVe s i prejudicado o direito do eleitorado e detde que
nenhum indicio da fraude esteja ligado a esse facto.

Trala-se de erro commum que a ninguem prejudica, urna:
vez qae contra alle não houveallegaçõas. Estabelecer-se o Iam-.
traia° s.ria erigir-se em necessidade o exigir o eleitorado, a:
cada pao a 1)1:Ova da qualidade das autoridades. A convoca-
ção da junta por esse supplente, a sua pravidencia, sem que
contra. ella n inguem se insurgiss.-, , a regularidade com que-
se procedeu ao Laibalho da organização e a consequente re-
gularidade la processo eleitoral, bem damonstram a natureza:.
do f , i . ro e a boa fé com que foram praticados os actos delle(
resultantes.

Em iries condições e segundo a opinião de abalizador ju-s
risannsultos, deve ser considerada valida a organização das
mesas eleitaraes do município de Tres Pontas, que não foi:
acoimada de "vi:i0:3 pelo contestarde Leopoldo Corra. que
alia examinou minuciosamente todas as eleições do a" distri.a
elo de Minas.

A falta da cópia de actas de organização de mesas elei4
tones allegada diversas vcees pelos dons contestantes não con-i
stitue da/lidada e sim simples irregularidades. como consta;
dos julgados da Camara dos Deputados, pelo que deixarei dg
continuar a tratar por mais tempo deste caso.

Allaga o conaestante Baptista de Mello que fimccionoll
Como presidente da mea da 2' sução deste municipia

-	 -
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tlaWin Azaria. Ferreira de Brito Nelto, ¡piando o mesario eleito
9i o Sr. _V.arias Verreira de Briiu E' esse uni facto que se ve-
lifiea da authentica tlaquelia SoCÇão. tuas que não procede a I
1-i iiegni,..ão paca o ,,freito ao /u t ilidade. o i • idadão Azziria , For- I
leira de Brito c fallecido ha ;limos e mesmo depUIS desse fal-
jceiniento um	 1'11 neto do inesulu 110111e rOldillU00
Azarias Ferreira de Brito N e lto. os organizadores das mesas,

esquecendo dessa eiromoslancia, supprimiram a pala-
vra Netto do nome desse ,.illadão. Não é admissiv,1 que a Junta
trgaoi .,.;adora da me,as• oledurues	 Tiln.;	 10111111 Oleit0
para IIICSarii) UI» ridatiãO	 rallevido, umaè prosoinivel que
O eleito seja o cidadão Azarias de !trilo Sobrintio, tio de Aza-
rias de brito Nello o sobrinho do fallecido e01 .111lei Azarias FPF-
Tvira 131silq. 1,0iS, 1150 procede a allegação de nulli-
dado da eleição da 2" secção de Try ,.: lidas.

Pelle o Sr. Baptista de Mello a milinlado da eleição da
.4" seceão daquette 111131lieqUO, Piar ter funecionado como me-
sario o cidadão (astrto Pinto de Carvalho, quando Si verifica
da ci5pi. , . da aula da organização das mesas que o eleito ó o
cidadão Gasião Pinto. Trala_se da mesma pessoa, porque não
exi s te eni todo o nninicipii de Tres Pontas nenhum outro
cidadão coto esses nomes. Os or ganizador,.s supprinurain o
mil ium sobrename desse cidadão porque elle i adi conhecido
pelt»ii.»»e de Onslão Pinto, não proectlendo pois a aliegação

nollidade das eleições da 5" secri-r .) daquelle municipio.
Adega o candidato Leopoldo corrèa que, por não exis-

til ' a cóp ia da acta da installaçã,o da inesa eleitoral da
seeção Tro.4 pontas e por ser a lista de assignaturas de
cleitore: de, numero 82 em demite p scripla por unia nr.sma
.1)(fia, deve ser vonsideetala milha a eleição procedida nessa
seveão. Já deixei consiginido que a falta ila c(qiia da acta de
insiallação de mesas não constitue nullidade, mas simples
irregularidade. A semelhança da letiva das assignaturas não
("! motivo bastante para se anui li a : unia eleição . pois pode
haver semelhança SeCt1 qu haja fraude. Peço pois que sejam
cen .:ideradas validas as eleições procedidas no inunicipio de
Ti'VS Pontas, que dão ao contestado 2.556 votos, 5111 Leopol-
clo, 210 Mello.

Turro
Meil:CH'S d o sse municipio são minas no entender do

e m ) I a f i te Leop oldo Corrèa por não ler ha\ ido organização
de me-as em tempo e !ovina legaes.

Se a Connnis ,fio assim não entender com r.d,;ção a iodo o
nmnicipio, cumpre chamar a sua atlenção para a duplicata da
• soc . iio, em mie um uma das avias appareve emn 1.500 votos
o candidato Baptista de Mono. Essa cïolia de acta tom vciu
acompamiada da lista de assignalura do eleitores, o que só
liastaria para invalidai-a. Deverão neste raso ser desconta-
dos ao canilidato Baptista de Mello 1.500 votos qtr‘ lhe to_

VIllitildOS ne sse municipio e 96 ao candidato Leopoldo
Corrêa.

1. ¡MI 6, ,Tin e s

E' procedente a allegação do candidato Leopoldo Corra
rontra a validade tias eleições de Villa Gomes, pelos funda-
nient:is da sua contestação.

Nonas taes p lei(.:3e.s, deverão sei' deduzidos do candidato
Leopoldo Corrêa 101 votos, do (lambda() Baptista de Mello •1
e do contestado 21.

Lavras

Da-z allegações referentes 1 esse 11111111Cipi0 Mb lia que
enntra-contostar quanto á validade da 5 digo, das eleições da
5°. G" e 7" secções, porque as cópias das arfas refrentes
duas primeiras dessas secções não foram acompanhadas das
listas de assignaturas dos eleitores e a segunda e terceira des-
sas secções toem como 5" mesario um eleitor que não foi 110-
.111Call0 1 .nela junta organizadora das mesas eleitoraes.

Coinquanlo pela cópia da acta da 12° secção desse muni_
cipio se presuma que se trata de uma eleição N. erdadeira, não
•siti entretanto conferido e concertado esse documento, pelo
ipie não de\,? ser apurado.

As demais allegações referem a meras irregularidades.
que não affectam a validade das respectivas eleições.

Em virtude dessas allegações o candidato Leopoldo Cor-
rêa perde nesse municipio nove votos, o candidato Melio 9 e
o contestado 305.

Campos Gemes

"	 Procedem as allegações de nullidade do candidato Ba-
ptista de Mello.	 •

A lista do presença que acompanha as cópias das aMis
das cinco secções desse municipio, á guiza de lista de assi-
Imaturas de eleitores., nem disso toem apparencia, levando a
Ér.?r uue cada unia deltas foi feita apenas por um escriptu-
avio.

Ag

Annullatlas e ., sas eleições, devem sor d , s , ' a ntados ao can-
didatu Le Li , oldn currèa	 iO otos que lhe 1'.: ai jontados.

1)0-r,?.;. do Boa Esperon,A	 r:

	

Pr,),•elin n alleatãi de imitida& f : ta	 locandidato
1,, opoido (itO	 uanto á 5 secção, cuja anthentica não fui
ox0inpailliPtla da lisla ii . as- ignalura de

em, pu j e..	 descuidados ao ra.telillat.i contesta'
231 votos.

mo-penilu

Corrêa quanto ás
Procedem as

aulas 'In	 -1° s p ,v")s da	 :dado e 1° e 2'
alle gaes feitas i In ii i•i:tf . ) Letivoldri

de Encruzilhada, 1,012 fdLaVeill	 ile ,i-:-Ignaturas
cleilorás.

Dev. , ol. por isso s 1 de ,eoniadfr: cri e•W i lid;d0 T.001)0b,i)
COPrèa til votos que lhe foram alli dais e ao c o ntestado seis.

Caxamb á
Nada (-uh° que impor contra as alleo.-acões rererentes ás.

el , ição ., da 1" e 2" secções desse municipo n eo i que p,..rco cinco
votos e o candidaio Baptista de Mello

	

P e rdões e Vila Xelt9t1711 C, ';uo
	 :

Não 5 procedente a i . ont estação da xaHlad, , das mesas itin
pre, idiram ás cle i ções desses dons munichpio-, qoe são fervi-
torios recentemente dosai itibraflos dl unr...cil . ,o de Lavras
Para se constiluirem	 lii nuittivipin:.

Nestas condições, não tinham tuas atioia autoridades ti'-
tirais	 coniniisões de illisfainento para to....,:an,zareni as jun-,
tas nOnleadOra das mesas p Iciforaes. Esta	 poriin- os pre-
sidentes dessas dua s municipalidades 1 n 1'0,1.i	 resport
digo, pediram ás re-pectivas autoridad . ..s	 de LaNras
mie providenciassem no sentido de não s	 eloitores
ambos Os municipios privados dos seus	 nas:,
eleições de 30 de .tan,.-ire findo.

A el:-. ição da 3" -ecçã.o do municiiii. n 	 está nas
mesmas condiçõ ,s que a da 12" de	 annullação
acceito.

Annullada esta secção perdem votos o...4 ean,.1-datiis
Corrèa 11 e	 11.

Alfenas
E' i . erio que não foi conferida e re,o c-revelada a cópra'

da acto da scv.ção deste municipio. rtjto -eado, pois, au-
Mein ira.

Quanto á nullidade (-me pedem os conte-antes eleiçãOi
da seeção mica de S. Joaquim . da Serra N.. g ra. por falta do
derlaração da dai a cm que foi feita a eleição, não pareee pro-
cedo-de, porque 4 , s-a data se evidencia do teroio de i,onferenci;2'
e concerto da acta e do termo de alieriola na 	 de presença
de eleitores,

perdem vidos pela annullaçãi-, da e!e ; cão da 1"
c..•cãO n candidato contestado 65 e o e:o:doi-J .o 1,,:o l toldo Cor,
rèa

DivinopoNs

Tem toda procedencia a contestação do can.Klato Baplistfl:
de Mello, na parte referente á organização 	 unia mesa
(mal desse inuncipio, por figurarem nella c n ima mesarie;. •
eleitores de outra secção, vicio esse amainando a eleição.

Nulla pois á 2° secção, devem ser d . seonla5es 91 otos ao
candidato Leopoldo Corrèa e ires ao contestado..	 .

	

reeS Corações do Rio Verde	 áir

Não havendo na Secretaria da Camara do s Deputadeg,
nem entre as cópias lias orlas presentes á Commissão,
ticas referentes ás eleições desse municipio, ettereço á sprer.
tinção da digna Commissão de Inque:ito os boletins das
n.:ões Proced i das naquelle municipio, onde o candidato
poldo Corrêa obteve 510 votos, o candidato Mello Oito e eülk
testado 639. (Documentos lis. 12, 13, 11. 15 e 16 .

Nenhuma allegação existindo contra a validade dessas
eleições, espero que esses documentos. todos legalizados, sejam.
weeilos pela illustrada Commissão de lliquerit0 e pela Ca:,
maca dos Srs. Deputados. O documento n. 1"; prova a
mossa de officio á Camara, contendo actas. Tem a data de :":j
de fevereiro, prazo legal para a remessa.

llom Success°
E' certo serem mina a Indas as eleições procedidas naS

secções.cleitoraes do municioio de Bom Successo: oito cópias(
não trazem lista de assignatura lie eleitores e duas (pie as
trazem, as de S. Thiago, não estão conferidas e concerbda
Patando - lhes os caracteri s ticos de aulhenticidader

Perdem, pois, votos nesse immicipio Leopoldo Coi'rèà
e Mello OS.,.
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llapecerica

Nesse municipio a cópia da acta da 5 3 secção não foi
ncompanbada de lista de as.signaturas de eleitores. A lista de
lauiesença da 3' secção é uma cópia e não lista de a-sroialuros
de eleitores.

Na 11 secção serviu de mesario o cidadão Antonio
que não foi nomeado para essa secção e sim para a 10, eõino
se verifica do documento junto. (Documento n. 18,

Nullas, assim, as eleições dessas tres secções, di veio s
Áleseontadifs ao candidato Leopoldo Cairèa 718.

Formiga

São nonas as eleições da 6' e 10' secções. A cOld,i
seta da 6' secção não veiu acompanhada da lista de,
luras dede eleitores, nem a da 10", que (rui?. apenas noto
de presença com o embuste de lista de assignatura-, [ ' los o
feita por um só punho. Devem, pois. s,--r deseotuad.,s
À.1.0 candidato Mello e 329 ao candidato Leopoldo CQL'I'èa

Campo Bello

A cópia da acta da 12" secção desse municipio não traz a
lista de assignaturas de eleitores, o que basta para Uiva 	 a.

Nulla, pois, a eleição dessa secção, o can ,lidato 1., ()poluto
Corrêa perde 100 votos.

Procede a allegação contra a validade das eleieões ref e
-rentes á 7", 8", e 9' secções desse municipio, (districlo ti Lin -

((Pias), onde ao candidato Leopoldo Corrêa foram con:,.:,los
14o votos e ao candidato Mello quatro, que devem ser dese,m-
lados,

Ayuruoca
Nesse municipio, outr'ora de eleições pacifica s, um dos

contestantes, o coronel P,aptista de Mello, procurou impian-
tor a anarchia, promovendo duplicatas de actos.

Os boletins que ora offereeemns, como hom-nrigem ao
eleitorado daquelle município, provAin quaes as eleioies
(ladeiras, quaes os votos d ados Pelos legitillills

, (Docs. ns. 19 a 25.)
Em face do que dispõe a nossa lei ei itoral, é claro que

no confronto das actos com os boletins, dada o divergendo.
estes teem a preeminencia. São conferidos logo depois de
apurada a votação e proclamada a mesma em alta voz, Nilo
podem ser fraudados.

No raso, acontece' ainda que os boletins conferem com
as actos, que foram enviadas em tempo á Camara, e cuja vo-
tação attesta a . seriedade eleitoral.
^ Com o intuito de inutilizar o valor das eleições verda-

deiras, esse contestante offerece documentos graciosos, de-
clarações assignadas por nomes que não sabemos serem ou
não de eleitores.

Alguns desses documentos chegam mesmo a causar pasmo,
tal a ousadia de que se revestem.

Entre cites se destaca o de n. 9, cujo reconhecimento, a
6 de abril, foi arrancado do escrivão de paz por meio da vio-
lenda, como faz certo o documento que ora se junto, e di-
rigido á Commissão de Incinera°. (Dor, n,

Com o intuito de apurar os votos fraudulentos que lhe
foram dados na 8' secção, o contestante junta os documentos
ris. 17 e 18.

O primeiro nenhum valol . tem: é uma cei lidão da acta,
em relatorio, dada por quem se diz escrivão od-hoe, nr , s que
não foi juramentado e nem consta tenha sido nomeado. O
segundo é um boletim, cujos firmas são visivelm-nte falsi-
ficadas e reconhecidas por um individuo que se diz escrivão
interino e sem, ao menos, signa! publico.

Por que não apresentou o contestante a acta dessa se-
cção, que não veiu á, Camara?

E' que cila trazia no bojo a prova da fraude. Essa prova,
porém, está ainda patente dos documentos, em confronto
com a certidão que ora se offerece.

Dos documentos ris. 17 e 18 se evidencia o compareci-
mento de 268 eleitores que deram 1.072 votos,

Entretanto, conforme o documento ora apresentado, essa
secção tem apenas 191 eleitores!! (Doe. n. 27.)

E por esse modo, o contestante procurou estender os
seus tentaculos no município, espalhando a fraude por todos
os lados.

A ligeira defesa que ahi fica representa apenas uma
Consideração para com o eleitorado do munieipio.

Deus, que tudo V 'è e protege as boas causas, não quis
ntie a fraude vingasse.

A eleição no municipio de Ayuruoca, que a politicagem
quis pôr a serviço do contestante, é radicalmente nulla e

_ Mina por acto dos que quiseram erigir a fraude em norma
1 .An 	 	 "1,

	Abril de 1915 

Entre os casos de nullidade, exarados no art. 116 da
1r21 eleitoral, figura o de n. 1, «quando feitas perante me-
sas constituidas por modo diversa do prescripto em leia,.

lei, no art. 6ô, § 2°, estatue que sejam considerados
membros eff. , etivos das mesas c s 1 0 , 30, 50, 70 e 9' dos mais
votados e d, nooientes os 2", 4", 6', 8" e 10°.

Assi m e s Hiciodo, a lei . teve em vista garantir, nas me-
sas, a r --e . es-o';ueão de todos os matizes políticos.

A Junta Organizadora das mesas em Ayuruoca, além da
se re, us.„ . ,1 u, ,yener mesarios nomeados Pelos eleitores;
proclamou como taes os cinco MOS votados e como supplen-
tes os eim so imatedialos em votos. De miada N'alC11 o protesto
de alguns lorminos da junta. Ao seu presidente não con-
vinha que as mesas ficassem constituidas como determina
a lei.

Nulla a organização das mesas, nullas são as eleições
perante dias procedidas. (Doc. n. 28.)

Srs. Membros da Quinta Commissão — Acompanhamos,
p«ri-paçsa, os contestantes, analysando uma por uma as suas
allegações.

A lei eleitoral nos seus arts. 116 e 117 estabelece, taxa-
tivamente, os casos de eleições nullas e de eleiçõ,-..s annul-
laveis.

Os contestantes, ao em vez de se aterem ao estudo dos
factos em confrontação com as disposições da lei, rebuscaram
pequenas irregularidades, cuja existencia demonstra antes a
vou dado ele ii oral .

Como a nossa preocccupação é a do defender a verdade
do voto, de preferencia a defesa do diploma que nos foi
conferido, concordamos, por vezes, nom as allegaçõe,s dos
contesiantes. Assim procedemos 'Mais por es'oirito de tole-
rando e pela despreoccupação do interesse proprio.

Apezar de ceder, porém, o resultado a que chegamos o
o que consta do mappa que se segue.

Nelle se exara, clara e nitida, a vontade do 4° districto
de Minas.

E' essa vontade CRU' desejamos vêr
pirite	 esclarecido e	 justo da	 illustre Commissão,
tregamos,	 tranquillos e confiantes, a 	 causa

Rio,	 19 de abril de 1915. — Domingos

Municipios	 Figueireao

Varginha 	 	 1.819
Eloy	 Mendes	  	 2.660
'l'ies Pontas	  	 2.556
C. Rio Verde 	 	 1.032
rt.'rez	 Corações 	 	 630

cio	 131'...1	 Esperança 	 	 226
Alfenas	  	 400
Lavras. 	 	 289
Baependy. 	 	 229
Perdões 	 	 8
Divinopotis 	 	 	 4
ItapeArica 	 	 0
Campo	 11,:llo 	 	 o
c.	 Rio Claro 	 	 24
Aguas ^Virtuosas	  	 o
Sylvestre Ferraz 	 	 5
Cambuquira 	 	 12
Ilambulty 	
Villa	 Nepornucen0. 	 	 211
S. João d'El-Rey 	
Pituoluy 	 	 O
Formiga 	 	 12

Total 	 	 10.201

amparada
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o
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510
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028

da verdade.
á qual

"\_

pelo

Pigueieedo,

es-
en-

Mello

91
o

219

8
58

O

109
2

•	 O
172

0
r,	 2

5
O

97
241

.	 278
409
236

6.188 2.05G

Sr. Presidente — Está finda a leitura do .eypediente.
Acha-se sobre a mesa o seguinte requerimento:
«Requeiro urgencia para a immediala votação do parecer

38, de 1915, hoje publicado. reconhecendo um Deputa
pelo 1° distrieto da, Capital Federal.

Sala das sessões, 23 de abril de 1015. — Annibal To-
ledo.»

•A lista da mrta areusa a presença de 50 Srs. Deputados
e candidatos diplomados. 'ou submetter a votos o roque
rimento.

Approvado..

¡HARJU OFFICJAL
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A nenhuma autoridale d permitlido traçar aos
jornalistas normas sobre os assumptos de
que devem tratar nos jornaes, e acerca do
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'Abril (Tr 191) 43g,

- O Sr. Pr2sidente - 1m consequonria da dolibornção da
Casa, vou submeti co' a vidos o pareci n. 38, de 1915.

Votarão. do parecer n. 38, do 1915, reronly,. endo Dopu-
fado polo 1' districto do DistrictJ Federal o Sr. José Joaquim
do Cosia Peroira Braoa.

Ap.p,ovad i	 .:.iieeos s ivarrieulta as seguintes eintelusUes do
parcelo' n. 38, do 1915:

«1% qui, sopro approvadas as eleições ronlizadas a 30 de
janeiro P roxim o P oisado no 1" dit,trinto do o Feitorai,
exceptuadas, por einquanki; as das seorõos impugnadas pelos
contestants Drs. Alexandra , dos,"! Parhosa Lima, João do Fi-
guoirodo Ronha e Vidor de .1ssis Silveira, pendentes ainda de
t!sludo da Oommissão;

, que sola reconli,cido e proclamado Deptit olo pel, ) 1*.
iliii nint	 iii, Dislricto	 Sr. Dr. Jo .,é	 da;

O Sr. Presidente - Proclamo Doputado po' A 1' districto
do 1 iistrictio Federal e S! . . José Joaquim da C ta Pereirzt •
Draga.

Nada mais havendo a !rolar, vou lovr fitar a s o ssrio, cotio-
viciando os $1-4. trepidado: o candidatos d1ipin1afl a con't
parecerem á bota regimental parra continuarão ihs trabalhos .
prepara to ri o.

Levanta-se a sC'?:São ;is 12 horas e 30 mi

•	

l-Il.:los.

Cu-ta Pe:.eira

dor (;zi Guarda Nacional desta Capital, em ordem ao delegado para levar o paciente,
março ultimo ;	 fos,z:.' conto fassen:

N. 1.031, de 11 de março, idoin de 1:5003, Supre:no Tribunal Federal rnncede a ot'••
cies altignes cios predios ()coimados pias de- clem impetrada, afim (1,-± cinj cessem as
legacias dos 3° e 13° uistrictos pohciaes, em ameaças it liberdade indiviiui 1.1) paciente.
janeiro ultimo.	 Custas e, v -Iene .

- Mitmistcnio da Fazenda - (Meios:	 Supremo Tribunal Fedor 1, 2 de ago,to do
Do zelador do Palacio Guaoabara, de 2 o 1911 -11. do Espirito Sauto, P.-Pedà LeRVI, •

relator. - M. Miudinho. - &I)zstião	 La-31 de março, pagamento de 1:890$ e 1:8393,
das folhas do p.!ssoal encarregado da guarda 	 - Oliveira ltibeiro.	 Ani:zro Coral-
em conservação do mesmo palac,o em favet oiro emiti. - G. Natal. - Golufr.• !o Cunha.
c março unimos; 	 Cana:o Soneira. - Ledni 11	 - André

N. 119, da Delegacia em S, Paulo. de 7 do Cifetttti. - J. L. CocUio e Ciupos,
corrente, ideia de 2173600 a Adindo de ci lo.
Araujo Lima, de gratificação. 

Exercicus findos:
tlequerimonts de D. Latira de Paola Costa

Santos, Companhii do Gaz, Corbiniano
Soledade Lima e Augusto Mario da Nlotta,
pagamento de 2008, 1:2098576, 1:6218330 e
8395930, de dividas do exercicio passado.

- ãhnisterio da Guerra:
Avise n. 415, de 12 do corrente, paga-

mento do 28 • 3643096, a diversos, de furne .a-
mentos a este ministerio em 1914.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre a3 qnaes pro-
feriu despacho do l' Ostro, em 23 do corrente,
o Sr. Dr. presi lente deste tribunal.

Ministerio da Viação e Oly as Publicas -
A v isos:

Ns. 738, '750, "93, 837, 813, 858 e 538, de
27 e 29 de março o 5, 8 e 9 do corrente, pa-
gamentos do 688500, 2:2168009, 6:2398780,
2:7018256, 2:9168200, 16;$125 e 1:7483, a di-
versos, de fornecimetdos a esre ministerio, no
atino corrente e segundo semestre do armo
proximo passado

N. 809, de 6 do corrente, idem da quantia
do 4:8168M0 ao Lb yd Ilrazileiro, do trans-
portes elf. , ctuados para o servi:,) de reno-
vação de linhas da Repartição dos Telegra -
pitos

Ns. 882, 833, 881 e 8 6, de 13 do cwrente,
idem de 9:58$700. 8:62181.73, "o;;og¡oo e
5:o29$036, das férias tio pessoal empregado
e m março uitimmin 1C1',5')5 seriiços a cargo
da Repartição de Aguas e Obras Publicas

N. 1.504, de 9 de maio do , anuo proximo
passado, Riem do 11:0005, de arxpiisição feita
pela Estrada do Ferro Contra! do Brazil, do
predio e terreno situados rua Adoba. n. 21;

N. 95i, do 29 do corrente, idem de 6:0008
Casa Stan•ar.1 S. A., do aluguel do eRcri-

da Inspecturia. Federal das Estradas e
,..e ia

•	

tivos aos inezas de janeiro a março ul-
timo°.

- ministerio da Agriculwra, Industria e
Cominercía

Avi:o ii. 391 , da 31 do março, pagamento
do 3:3995250, a diversos, de obras e outros
trabalhos executados em proveito da Directo-
ria do Serviço do- Vetei ivaiia, no anuo pro-
ximo posado.

- mi&sterio da Justiça e Negocio; Interio-
res -	 :

Ns. 0I 0 , 252 do 5 e 29 de março. paga-
mento do %:3 .k53870 e 16:6333275, a dsorsos
de fornecimentos a este miaisterio, elo ja-
neiro ultimo

mo, de 10 do corrente, idem de 650$
a Henrique Ponta e Filho, do trabalhos exe-
cuta los na Unida do Forunz, no c_rrento
nes

N. 1.031, de 1:; de marco, idem de 300$,
do aluguel do predito inclinado pe a Delekacia
e Eoação do 18° districto pol.cial,

N 811 de 22 de fe-vcreiro, Riem da 763$
ao capitão Artium Soares, pagador interino
da Brigada reta folha dos c.ivis cpie
trabalharam. em latie, I ro olt n mo, nas obras
dós quartels da mos na brigada.

N. 8:;6, de 26 do ftiverei ,:o, idem do 100$;
do alugnel de pretio ()cevado pelo Juizo da
G" Putoria Cr imo, em .janciro, ultimo

N. i .030, de li lo março, Riem do 400$,
idem. do !vadio ()ocupado p:la Delegacia do
1N" districto policial, idem

N. 1.470. do 15 do corrente, idem do
1:6753, das folhas das gratticaçÓos que com-
petem aos funccionarios do Cominando Sopa.

n•n••=1,

CONFLET, DE JLISTSD:,:0

tzewta pl . opcstu3 d11(15 cvçT 2 -issessorias
80fi,',3 O	 )72CSOLO 2/111)1) 5 r! 	 C l• :j ,, P,111;10 eia

is como parles	 'mas
pessoas, O COSO é de ernfti;lo 1' •
visto ter silo uma clic •s propos• tir, •
pei . ,ilite a justiça fede.r,t1 e a e , 1,,t peraide
a justiça local

N. 233 - Vistos, relatada;. o discutidos,
estes autos de confiicto de jurisii...eão, stisei-;
tido natro o jirz de direito da comarca de '
S. Fidelis, no Esta lo do Rio mie Janeiro, ci o
juiz soceienal do in. ,..sino Estai
que a espace é a seguinte: a 19 do cutubro
de 1913, o Dr. José Isidoro Pamplona Corto
Real, como socio liquida nte da firma Limay
& Pamplona, estabelecida no innincipio de
S. Filelis, Fstado do Rio do Janeiro, pro.
poz imina acção de manntenção de posse
do prodio rustico, 5. Piou i o, contra João
Evangelista da Silva e Souza. O autor na
dita aceão é arrendatari . i, o ti já o foi;
do dito iinmovel, e o réu proprietario do
mesmo. A 20 de outubro de. 1913, João
Evangelista da Silva e uza e sua mu-
lher, proprietarlos do predi) rustico meneio.

N. 3.09.- Vistos, relatados o discutidos, nado, propuzeram uma acção de rnaautenção
estes autos do habeas corpus. em que é impe- de pcsse do dito predio c.intra Gastou Limay
cante o senador Ruy Barbosa, o paciente de la Concrie, herdeiro de Francisco Lunay,
Balthazar Meu lona:	 sccio fallecido da firma Lunay	 Pamplona,

Considerando que nas inforroaç0as presta- sendo desta vez iniciado o feito perante a jus-
das o governador do Estado de Alagoas con- Liça federal, depois de intentada a acção per7
fossa quo,do facto, mandou chamar a palacio o anta a justiça local.
viciente, accrescentando que assim procedeu Não tendo sido proferida sentença final ere
para (itrocar iléas» com o paciento, que é nenhuma delias, loi siicitado o presente coas
redactor de um jornal na capital de Alagoas, 'Beto.
afim de se porem de quarentena noticias alar- 	 Isto posto, considerando que i) caso é typi-:
mantes nuca da conflagração européa; 	 caimento lo conflicto de j ui isdic,- . ão.0 immovel

Consideranlo porém, que a nenhuma anto• sobre, o qual versam as duas acções é 0,
ridade é Licito lfender a liberdade de lin- mesmo ineontesta lamente.
prensa, traçando normas aos directores e Em urna das acOes, a primeva, que foi irt-:
redactores dos jornaes acerca dos assum,dos tentada parante a justiça local, lira dos socios
do que devem tratar, o do modo como se da firina que foi arren lata, ii do iminovele;
devem pronunciar sobre esses assurnptos. prapoz a acção de manutenção de posse conta a.

prollibila entro nós a censura prévia, 	 os proprietarios do predio.
190w-tendo cata toa pelos abusos que coinute.tter,	 Na cutra, a segou Ia. qm foi intentada pd:
nos casos e pela pirata 'que a lei determivar,	 rante a justiça fo feral (coai uni pedido de s&-
como expre,samente so ostatuo no art. 72, queAro, que em na Ia lilltir na decisão da;
§ 12, da Constituiçao Federal; 	 questa'), os propricra , i	 da preclia

Considerando, tinalmante, que diante, da zeram a acção coou a o 11 ,-..rd2iro do socle
informação do jitz seccional de Alagoas, não é morto da referida firma, Que estava tamliega,
licito negar que o paciento tenha sido amea- turbando a posse	 do iminovel.
çado de ilegal coacção á liberdade indis i toai; Não é possivel juridicautent,:‘, que proRidant
pois, o chamado a palmai) 5,3 fez por interrne- as duas ac.,ões, que poderiam ser decididft
dio do delegado de pelima, foi iepctido, e com j com sentenças contradictorias: a sentença q_St
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&zunimo de 19)6, amparado pan arts. 7,
16 o 17 da decreto ti: l'.163; de 16 de agosto
de 18)3; que a referida 131 n. 424, momor-
tiniam:ante applicada, fariu a disposição do .
art. 9° do decreto n. 1.903; que o stockdO

I

café conhecido em 31 de dezembro do 1909;:
não polia ser araingido pelo decreto ri. 1 963,
virnamlo-se desse tilado o preceiro constitu-

icional da icretroactivi lado das leis; que esse
stock de 103, foi englobado ao de 1907, para
se cobrar a sobretaxa da exportação do una o
outro; que os autora .; protestaram contra
essi cehrança; 'que, finalmente. devo o Es-
tado ráu ser conletnnalo a restituir a im-
portai/c a de 947,730 franco , soturna das

'quantias cobradas sobre diversas partidas de
café assim tributadas ille,galmente.

() juiz a quo julgou proaefento a acção,
pelo que foi interposta appellação.

fato podo, considerando que, segundo'dis-
pNe a lei mineira n 1.933, de 24 de dezem-
bro (1., 190 i. a taxa do tres francos deve ser
cobrada na oaeas lio do se cOiCeler o despa-
cho de exportação, d eme trata o art. 49 do
decreto mineiro 'aa. 1.218, de 21 do janeiro
do 1899. Eis o que prescreve,o citado art. 49:
«Para ser exportado da Capital Feder ai qual-
que genero mupiro ou café paulista, o ex-
p •rtador, por st, seus caxeiros, devidamente
afiançados, ou pelos dospachantes da re e-
be loi ia, apresentará nesta um despacho
em duplicata, formulada do accórdo coro
o modelo em vigi'', da t ado e assignalo,.com
declaração do porto do dostino, nome do na-
vio. ponto do embarque, a marca e o numero
dos volumes, e a quantidade e n kilogrammas
por'exienso. Nos deSpa •hos de expertação o
flua iziçâo de embarque de catà mineiro, que
se destinar ao exter Dm, ou aos Estalos da • -
Republica, observar- sa-liPi as' disposições do
art. 70 e S3113 . paragrapboa o dos arts,17 a
25 do decnto is.. 1.1630.

A taxa de tr:s fra icos deve ser cobrada na
occasião dó se conceder o despacho de expor-
tação. O daspacho de exportação só se cora.: •
ceie (art. 49, transcripto). quanto o expor..
t •rdor declara o porto do clo,tino. o nome do
navio, etc.. oca. Consequentemento a taxa do
tios francos d vo ser cobrada na occasião do
embarque; é um tributo sd arrecadavel quais-
do a mercadoria está' prestes a ser embareada-
para o estrangeiro. Não pó le ser cobrada
antes, por sua prapria natureza. Si é possi- •
vei que o agro • não seja exportado para o es-
traineira, mas coostimido dentro do p

1110 chiar essa taxa antes do chegado o
momento da exportação? O imposto da oito e
meio par cento pó le e deva sor cotrado an-
tes ,; porquanto, osso imo isto incite no cará
exportado de M nas para "qual-per ponto doa-
tro ou fóra do palz. O café mineiro veia to '•
nosta cidade paga oito e meio por cento,
ao passo qua só o café mineira oxpartado para
o estrangeiro paga os tres rfancos.

Isto posta, nlo pramdo o coas!d arando ern .
que o honrado juiz a quo e donde quo o café
em litigio, já em deposito o com «imposto já
liqui lado pa-a o einb (ripe, e portanto do li-
vre exportação % não po lia ser suje . to a novo
imposto, a sob-etaxa de tres francos. Igual- •
mente não proce te o outra considerara io, era
que o 1,0:-irado juiz a imo accresconta que o --
calé ma questão já ratava «registrado para
embarquei e «ao abrigo dos dispositivos legaC3
eles arts. 7 0, 17 e 18 da lei mineira n. 1 163;
do.3 de agosto da 108, e até da provi) de-
ereto n. 1,953, dia 2'r de dezembro de 190G
(art.	 .:•

., A sobretaxa foi veada exactamente para -
incidir nesse café com o imposto de oito e meio
por cento já pago, prepara to para o em-
bar/ate, c no nuM'nto deste embarque se ef-
fectuar. De 1 de janeiro de 1907 , em diante„'
devia par,:ar OS teestrancos todo café ouo

julgasSe o prop rdetarto possuidor . do immovil
p-deria esa rui aberta contradicçâo com a
que declara s.se j.essaii ror ao 111111/0VM urn do.
socios, ( . 0 ambos: isto é,.o sccio' • e -o herdeiro
dir soem tallecido	 .

NI/ a se dar • o conflicto, iam sequer é neei s•
sarja que haja identi laile entre as duas de-

-man .4.as; • basta que 'labial contioxidade entro
cilas, que a decisão do urna possa• collidir com
a do i ntra.	 . .

Lc coufid posilif existe 621CO'C lorsoe deux
ou plusieurs tribunaux 'se trouvent saisis de
demandes COPITICXei. Nous n'hésitons pas à peia-
ser que la sint pie connexiié de deux affaires
!ruí/ it pour Mire oblentr sin réglernent de
juges, et qu'll West pas necessaire Qu'll y
ait entre eles identité parfaite.» (Dem oz
Répertoire, verbis ltégle;nent dc juges, n. 11).
O • ine.,:ino eii-ina álannott.o no n. 859, do
primoiro volume do Tratato de Ihritto

ui se o eonflicto quando
«unamiedesirria causa, o dile cause Ira toro
connesse, siano promesse davanti dite o pià
ant'orità jiudsiari »

Por 'outro lati não ha meio regular, a não
ECr o coldlieto s dc, micção, de fazer que
cesse, que se suspenda urna das acções pro-
pcstas perante as duas justiças. A excepção
ria incompetencia não fui cpposta em nenhum
dos prucossos, e o recurso extraor diurno que
se interpuzesse 'depoi s 'd I - decisão da sigun ia
instancia, e sem etteitts su s pensivo, não seria
o Meio opp:r tufo. de obstar aos effeitos das
duas Sentenças aluir/arnicas

Supremo Tcibimat Federal julga proce-
dente o confia:ao, e competente a justiça fe
deral, per estar Provado que uma das pirieS
interessa Ias na qiiastao p rsSessoria reside no
Distrieto Federai (doc. d • fls. 29), • pouco im-
portando que poacas vezes esteja em casa.

'Custas ex . ca usa .
"Supri mii fribu ál Federal. 27 de junho de

191k.- II. do Ecpirito Santo. P. Pedro
Lessa, relatar. - Ama ro Cavalcanti, venci to.

Le017i (tornos. " André Cavatcanti. --Godo
fredo Cunha - M. illurtinbci: Sebastião La,
cerda, vencido,-Conato Saraiva.- G. 11lá1a1,
vencido.- .1 L Coelho c' Campes. - Enias
Galeão, vencido.

fui presente Mon .: Re, reto.

iwat,LTGTo lic: JVIIISDIÇÇãO

Pecretala a faltencia de urna firma commer-
cial cin dóis Estalos diversos; senlo pri-
meiramente decretada ', a Planeia da casa
principal, e depois a da filial da mesma
firma, •o caso é n te conflictu de jurisaiccão, e
competente é o juiz do togar onde tem sua
sécia a casa princi,iml, e onde residem os
sodas
N, 300 - Vistos e relatados estes autos de

conflicto de juris ficção°, era que é suscitaiite
Achilles da ativa Reis, entre os ruizos ao com-
m.ercio da comarca de .Santo Antonio do Rio
Madeira, no Estado do álatte Grosso, e do
lálanãos, no Estalo doltmazunas

Considerando que a lalfencia da firma com•
memial arruda sSi Irmão foi decreta ia pelo
juiz de álanãos. no Es tado do Amazonas, a 14
de março de 1913, o pelo juiz de Santo An-
tonio do llio Madorra., em Matto Grosso, a 18
de dezembro d mesmo atino

Considerando que as certidões r imettidas
polo juiz de direito de Nianãos provam que a
sede do prine'pal estaboleeirneoto dos fabidos
é .Mariaos, onde um dos falildos é supplente
de, deputado da Junta Commer cial
..Supremo, Tribunal . Federal julga proce.

adote o contliefo, o competente para á decre
fação e Processo da falleucia o juiz de ála;
ná0S.
,.Custas ex. causa. • .	 ,	 •
• 'Supremo Tribbnal Federal, 30 de setembro
de.,191-1,-..11. do Espirito' Santo. 	 Pedro,

Lassa, relatc,r. -Go to 'rodo Cunrja.. -.-M. Mar-
tinh.o - Amora Cavalcanti -Le mn Ulmos.-
Elidas Gaivão	 1n Irá Cavalcanti. 	 J
Coalho e Lampas. - Caindo Saraiva.- Olt-
tetra 17lbitiro.- G. Natal,- fui presente,
Muni; B.irrelo.

•••nn••nn

ÁriEfIAÇÃO CIVFL

ac.	 wrin to pa cabimento quando a
sente ly • i'd4014 104 ti Veda direito CX-
presso. «a a lei eia 1/Lese
N. 1.831 - Vistos, relatados o discuti los,

eda; autos qi . áppellaçâo civel de Estalo
do Maranha t, orn (wo é appelianto o juizo e
appeiladi Joks roto le Miranda Góes

Cortsiderat¡do qt1.3 o aceórdam reseindendo
do ib. 35,- deelaratido que a demissão do
autor appallado se verificou .legalinente,
p nitre sei ilfdt . epors e processo administra-
tino feita por mina çammissão especial, não
off an leu draino opresso

O arcórt. ui nao 'decidiu express•-ameite que
é dispensavel alzuma das. formalidades 10-
gaes que •eyóin preceder a dernis , ão; apa:nas
considercat, ditame dá prova dos autos, da.
inittido legalmente o autor . appeilado. Pólo
ter sido injusto, não ter applicado a lei ao
caso : alf!..r, não yfolou direito expresso; a lei
em lhes.° ;	 '

Supremo Trilumal Federal dá provimonto,
e reforma a sentença appellada, *Nanai°
improcodi iie . a &CO) rescisório' proposta.

¡ listas nolo áppelia•10-
Sdpren Tribunal Federal,- 5 de setembro

de 1914. 11:; do Espirito Santo, presidonte
com voto - Pswiró Lessa, mator..
freio Clua ria.-Sebastião de Lacerda. -
nuloSaralva, - .1. L. Coelho c Campos. -
Leoni !tanjas, vntlejdo. -Enéas Galeão voo-
cicht.-' Amaro Ciimi(canti, vencido --.31,111hir.

veneulo.	 André Cavalcanti, ven-
cido.	 Fui presente, Muni: Barroto.

,4P .PFLLAÇÂO CIVEL

A taxa da fres Nacos crea la pelo3ConreWo
Taubaliiii e (pis qiie se promu lgaram para a
excele.40 desse accôrdo,'débia ser cobrada
do caló que ao exportasse de .1 de janeiro de
1007 om..	 .
N..2 127 Vistrs o relatados estes autbs

de appeliarAo civel. do Estado de Minas, em
que é-appellanto n me s mo' Estado . e sio ap-
penados r)r ;istlip dt Comi) e outros, verifi-
co-se qUe a camélia' é a sagui de: a , ticularam
os antorers. appelialos, (pie, eia 31 de denm-
bro dó 100, baila registrado na praça do
do janeiro urp stock do' café de 576.033
saccas; • qtre desse stock 32,4.420 saco is for ano
registradas na' Ilecebodoria 'do Estalo de
M iras como Cafe flrccodcinto da álinas; que
dessas 324.40() . ahca, , 3(5.913 foram expor-
tadas pelos at.p.m-qs, discrimiiando a parte de
caris nina das firmas autoras ; que -o refe-
rido stock, protegido pela ar Ligo do ie rato
ruiu ld p 4 161, dr ir) de agosto de 1898, s
ach iVa livro do qualutier tributo, • visto
haver satisfeito o imposto • do 8 1/2 %, á sa-
bida do Vstatin do Minas para a.Capitat Fe-
deral, pomo estatua a lei; que; sendo asom,
esse -tocla não podia 'ser sujeito á sobretaxa
de fres irarmos ouro, por •. cada sacea, co-
brai.) em virtude da lei posterior; que esse.
stoek era anoitecido na Recebe latia de áltuas,
na'Capitaf feral, em viro uri s do disposto.
nos'arts. 17 q 18 do citado. decreto n. 1.163; •
que, dispOndo • o art. 10 'do. d,im eto ia. fona,
de 21 de dozeinbro de . 1900,' que a taxa espe-
cial de tios francos seria paga a partir de 1
de janeiro de $J7, não fora respeita, lo esse
dispo sitivo, porquanto a 'dita sobretaxa at-
tinglii indetutanlente o stock coultociiio.e re-
gistrada na. litteebedotia dp . Minasem 31 de
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Juizo Federal da Segunda Vara
JUIZ, O DR. momo Jugular PIRES DE CITIVALII) E

ALBUQUERQUE —Escrav.io, norerEnto GUI5I.)4ÃES

Expalionto dç 12 a 17 de abril do 1915

Justificações

Jotificante, D. Baldoina Maria Pinheir0
Moreira.—Vista ao Dr. procurador.

Jiotificantes, D. Lila Maria da Conceição.
— Idem.

Justiticante, João Thaodomiro de Souza.
— Julgo por sentença a presente justitica-
ção para quo pro luza os seus devidos o
legaos efaeitos. Eratroguo-n á parto, ioda-
pendente .do trislado.

JasillOanto, D. Atina Olinia R,beiro da Sai.-
danba.—Iderri.

Justificante, D. Maria Adalgisa da. Costa
AIY miro. - liam

Justiticanto, D.Maria Elisa do Couto Coelho,
Vista ao Dr. procui ador.

Juslificante, D. Ernielin ia Gulinaraes Sa-
zano.--llom.

Jiolifica rito, D. Isabel Campbell II. de Car-
va lho .—Idarn.

JurrifiJantes, p. Maria Amalia Pereira c
Elgard D Ititu Pereira.--Idem.

Execução de sentença
Executante, Antonio dos Santos Cota; exa

cutada, a Companhia . Cantareira e Viação Flu-
minense. —A. Cumpra-se. .

Acção summaria especial

Autor, Dr. Albino Alves . Filho; ré, a União
Federal.—Ao Dr. 30 procurador.

Stonmarios crime

Autora, a Justiça Federal; ri:03. Manoel
luto de Magalhães, Amtrolino de Freitas e

Tliallrs CoAa.-1/3sigue o escrivão dia e hora
para o julgamento.

Autcra, a Justiça Federal; réo, .remiro
Iloirigues Fontam.—Confirmo o despacho de
tis, por seus fundamentos.

Autora, a Juseça Federal; réci, Lindolp113
Nigro. — Ao Dr. procura icor.

Autor
'

d a Justiça Felerai; réo, Ciauzlioirr
Martins da Pielad3. —Defiro o rciitterimento
de f1.

Titulos furtados

Supplicante, Eitos Bonskola; supplica los,
Guimarães Gottroy & Comp. o outro , . —
Vista ao autor.

Acção °rabiaria

Autora, D. Victoi ia Alves Pereira; réoa,
Carvalho Juntou & Comp.—DO-se vista á au-
tora sobre os documentos offerecidos pelos
réos.

Acção ordinaria

Autor, tenente-coronel Domingos Pedroso
Vieira; ré, a União Federal.

Soatença — Na presente acolo ordinaria
nele o tenente-coronel Domingos Pearoao
Vieira a annullação da portaria do ahnistorio
da:Fazenda, d3 22 de fevereiro do IML qu3
sem insta causa o damitliu do cargo que vinha
exercendo desde 8 de outubro de 1908 de cot-
lector das rendas leleraes no mrmicipio de
Alar de llospanha, Estado de Minas Goraes.

Alega que esta acto violou o +reit m que
lhe assistia de ser conservado no aludi lo em-
prego desde que não incorresse na sancção do
art. 33 das instrucaões que baixaram com o
decreto n. 4.050, de 25 de junho de 1901.

A ré contestou por negação e nas suas ra-
zões finaes se limitou a allegação do que o
art. 31 invocado pl, lo autor é de nenhuma
efficacia, porque exorbita da autorizaoão
legal por cujo effei to foi exradido n decreto
de 1901.

• f • to posto e
Considorendo que o autor provou, som con n

testação da, ré, os factos art:culados nó pe-
dido, e que assim se torna certo que ode exer-
cia por nomeação do Governo e depois de
preonehida todas as condições o cargo de que.

i dostitnido;
Que nsio exercicio nenhuma falta commet-,

teu;
Que fui demittilo sem motivo
Consi levando que o art. :13 da: instrucctles

invocadas dispõe que os coll(re; 1'0 rerae;
depois de afiançados não po.l•rà• sina° por
falta de exação no cuinp dJ seus de-
WI't33 ou por acto que murahnnte os inconi-,
pitibilin para continaar 00 exorcicio do
ca-go;

Consi !orando que o Supremo Tribunal re.;.
dual jul gando espoemos analoaas tem semprO
doei 11(10 ( l ite esta dispo:siai° é valida o can •
stituo uma norma de a tuiiiiitraçao pola qual
o proprio C(.3vel .no limita o seu ar:oitrio,
rantindo, ein bom dó intereaa ,, publico,
a peru r noticia dos bons tuac:2.i3ario; nos
seus raspoativoa cargos 	 Acc. ri. 2.132, da
2:1 rio ab lix3 1913 (fiii.i.,)(iff;:,;.1/ de 5 (10'
judo Alo in3 . 1113 an p), ao.o. ii. 1.23a, (Ia,

, 23 da janeiro de 1014 1 In trio Oyi-i:d de 9 do •
seterWiro) acc. n. 2.125, de 12 de setern•I'
bro de 1014) (Diario O fftctut do 5 de novena-,

, bia).
Julgo ivocedmte a acção para o enito de

assezio ar ao A. as vaatogena (À) carao . da:
que foi privado deste a data da cl2missão atiS
que seja nollo reirot ,gr.rdo.

Pague a r as co tas na fórum, da lei,•ra-
,corro pata o Supremo fributial Fo tonal.

Di ,aricto Fe lera'_ la do atara de 1315..—
Anton io) J. Pires de C. Albuquerq,:.

Acção summ liii esoe

Antorez, Joaquim Antonio Nas .
rães Salto ãlayor A outros; ré, a União Ce . .

d'3.5re iràença—Vist-os e examinadas estos autos
de acoão summaria especial em que Joaquiro
Antonio Dias Solto Alayo,',. por si e como.re,-,_
presentante das socit-dades A Mutualidade
Garantia, a Econoinica. e Teraa.orial Ecoa
nomica pede que seja a Fazenda ['Lateral coa-
demuda a lho pagar OA prejuia. .lecorrelites.
da acto da autoridade policial .1)
que em cumprimento de ordem lo Aliursterk,
da Faz:onda, teria em setecnbro do 1913 pene-
tra lo arbitrariamente no seu e.• cripterio o
dalii retirados todos os bens SJELI3S, dOCLIDICLI-
tOS, livros o Utiles, removeu lo -os para o
Deposito Publico, onda foram aanal vendidois
em leilão, etc , e

Consi tarando que em toda; as causas do
valor exoodente a 1: 000S, quando lhes não
for asaielialada acção especial, devo ser ob-
servado- o rito instituída para as acaõas °NUL-
navios. Decreto n. 848, do I o?d, art. 117.

Que o valor dado pala aur.oi • a presente •
,causa é da 50:0 JUS (fls. 93;

Que nenhuma lei lhe assignala acção espoa
ciai e muito menos a especialisaillia do art. 13
da loi n. 221, restrieta ao caso eni que Se
pleitea a nulli lado de uru act.:i administra-
tivo arguido de ilegal e toava do direitos
individuaes;

Que uão é facultado as parta; extetaler esta
processo a outros casos C que assim itIck
soccorreria a) autor a do ;'; 2 da,
art. 47, da mesma lei n. 221, modifica)
pelo art. 3° do decreto n. '1.930, de 1'J0,8:
pois que constitue ' , nulidade insullrivet
emprego de processo especial para o caso em
que a lei mão o admittira-, lei n. 221;
art. 17, a	 n. 4.

Julgo nado o prcco•so o condoneno o autor
ao pagamento das custas.	 •.ra_.,

-
District() Federal, 1,5 de abril de 1915. -.-9L

•.4atonio J. Pires de C. e Albula_erque

embarcasse para o estrangeiro no Rio ou orn
Santos; e já desde 1 de janeiro de 1907, ha-
via urna compensação para 03 agricultores
que exportassem calé, pagando esse tributo
no troa francos, visto corno nessa dia começou
a ser rosto em p( atica o aConvenio de Tau-
balé», o os preços foram desde esse dia eleva•
dos artificialmente.

Se o imposto de 8 e meio por canta tivesse
sido augmentado, toda cabnnento o constelo-
rando do honrado juiz a quo. Passado o
oioniap to lt cal da cobrança do imposto, não
teria cabhnento a exigencia do auginento de-
cretado, como explica milito bain coimai á
pagina 190 do 3° volume da 'taro/olá:ilude
das leis. O caso seria comparava ao das
mercadoras que já. tivessem pago o imposto
de altandega e ainda so conservassem na
repartição aduaneira (em consoluencia de
uma gere. por exemplo), quando começasse a

'ser cobrado novo imposto, augmento de im-
posto de importação. Nào fera licito cobrar
esse augrnento: já havia passado o mem .:a-
to legal da cobrança dos impostos do impor-
taça°.

Na especio dos autos não se doe isso, como
já. foi demonstrado. Tuata-so de deus iinnoa.
toa, que deviam ser cobrados em momentos
diversos. A sobretaxa não fd creada para
incidir no café proluzi to de 007 em diante,
más, sim, para ser exigida dos exportadores
quë'exporta,scm café .le 1 janeiro de 007 em
ctiante. •

() artigo 00 do doera to mineiro n. 1.963, do
do. dozonibro do 1.90G, e os arts. 7, 17 e

IS do decreto minoiro n. 1.163, do agosto do
1898,canteem lisp,osições acerca do pagamen•
to do imposto de 11 0.:, hojede 8 e meio por
cento. Na .ia encerram que nos leve a con-
cluir pela illegalalado do pagamento do irn-
poçto. cuja restituição pedem os autores ap-
peitados:

o Supremo Tribunal Fe ?oral dá provimen-
to e reforma a sentença appellada, julgando
improcedente a' auçao. Custas pelos ap-
pellad3s.

Soprem° Tribunal Fe leral, 23 de setembro
de 191a.— II. do En pinto Santo R— Pedro Les
sa, relatar.- --H. Murtinho:—Leoni !tomos.—
Amaro Cavalcanti, vencido. Duvida não
lia, nem pólo haver, que a sobretaxa
do tres fraudes sobre o café deve sor
cobrada na °ocasião do genero ser des-
pachai° para a exportação; nem tão pouco
se questiona, que essa sobretaxa teria de
incidir sobre cafés que já, tenham paro
oito e meio por cento na Recebedor ia do Es-
tado, isto é, ao saldo do territorio deste.
A questão é do saber tão somente, si cafés
de 1906, já registrados para embarque e ten-
do pago a taxi legal existente ao Estado, de-
viam ainda sroffrer a sobretaxa de Ires fran-
cos sé porque foram aqui exportados no atino
seguinte, quando então se cobrava a dita sor
bretaxa. Entendo que nao; 0W primeiro togar
toda disposição do impostos devo somente se-
app icada restrietivamente, é o principio geral
regulador da materia; em segundo logir os
proprios dispositivcs, applicaveis ao caso su-
jeito, — «arts. 7°, 17 o 18 da lei mineira de
11. len e o docrcito n. 1 (J01, lo MG», apre-
ciados . devidamente, como fez a seat3na
appellada, deixam fóra de duvida que essa
sorne:alça merecia ter sido confirmada pelo
Supremo Tribanal gederal. — Godofreclo
Cunha, velicielo na diligencia, confirmei a sen.
tença da 1° instancia por seus fundainentoÀ,
— André Cavalcaati. — G. Arretai. — Oliveira
Ribeiro. — Enéas Gaivão. — Caindo Saaaira.
— J. L. Coelho e Campos.

Fui presente, Muni,: 13.1rret0:
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Sumario crime
.•.Autora, a Justiça Federal; réo, Mahool No-
gueira de Oliveira Junior.

Sentença — Vistos o examinados estes au-
tos de processo crime em que é réu Manoel No-
gueira de Oliveira Júnior, àccusado como in-
curso na micção do art. 338 § 5° do Coligo
Penal, por ter usado de artificia fraudulento,
conseguindo retirar da Caixa Economica em 30
de maio de 1910 a quantia de 7128 constante
de uma caderneta ,pertencente aos herdeiros
de Carlos Ramos das Neves. E

Considerando que o facto critniGoso está
provado, tendo-se tornado certo e iticantes-
tavel que, por meio de um processo exezutivo
para cobrança de uma nota promi seria falsa
e em que figurassem como partes um credor
supposto e soppos o devedor, foi levantada
da Caixa Economica desta Capital, mediante
alvará do . Dr. juiz da 3° Pr etoria, a impor-
tância de 7128 alli depositada por Carlos fla-
11103 Nov', já então falecido;

Considerando que, si a respeito da autoria
imputada ao réo. a mesma prova se não pôde
fazer tão rkoresa, é entretanto, cett r) que
circunsernetas e indicio apurados pelo pro-
cesso, prociso z , graves e concordantes, todos
eles concat nadaneente expostos e cornmen-
tada na bom elaborado parecer de lis.
estabe coem a certez t de que foi o réo parto
prinripilsinão unico autor do audacioso pla-
no: assim é que f ri o i é-) quem, para prepa-
rar a execução do designio criminoso, já con-
cabido, abonou perante o tabelião a firma do
pretenso credor— Euclydas do Nascimento —
noma esse que era o de um seu cciihocido e
cliente; foi ainda elle quem iniciou a acção
executiva, levando a despacho a petição in-
icial (fls. 128). quem lhe promoveu os termos,
evitou que os olliciaes procurassem o executa-
do para intimai o da penhora e pagou as des.
pezas judieiaes (lis. 117, 12i e 129).

Foi finalmente, o •réo quem, conhecido o
facto itl'ela interessada, se esforçou por que não
fosse divulgado nem communicado á 13,,licia,
levando tão longa o seu empenho que se
promptificou a satisfazer o chupim, para o
que, alie prcprio á confessa, chegou a passar
letras;

Considerando que, tolos estes factos con-
stituem prova de autoria;

'Considerando que não foram articuladas
circumstancias aggravantes e que em favor
do rito não militam circum,tancias attenu-
anps:

Julgo procedente o liballo para o fim de con-
dominar o mencionado réo Manool Nogueira
dó ólivoira Junior a dous aenos e seis moz`es
de prisão celliflar e 4. multa de 12 1/2 °/ 0 so-
bre a importancia de que se apropriou, grão
médio do art. 338 § 5- do Codiso Penal. Pa-
gue o réo as custas.
. Districto Fedoral,15 do março ds 19l. —

Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Summario crime

Kutora, a Justiça Federal; accusada, "Erni-
flo Zetiria.

Sentença—V1,tos e examinados estes autos
de processo c rime em que é accusado Emilio
Zetma como incurso na sancção do art. 22
da lei n. 2.110, de 1909, pelo facto de pos-
suir pelo fim criminoso a nota falsa de
fls. 12. E

Considerando que si está provado e, o pro-
prio réo não c. 'nesta que a nota falsa em
questão foi achada em' seu poder, outro tanto
não acontece quanto ao conhecimento que
dessa falsidade tivesse porventura o mesmo
réo ;

Que.aléin da i resumpção decorrente dos
antecedentes do réu, nenhum facto se apatcou
oo ptocesso que autorize a alfirmaçao de
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que, conhecendo a falsidado da'refericia nota,
elle a destinou a fim crioninoan: .

Julgo não provado o libello para o fim de,
absolvendo o réo da accusação que lhe foi in-
tentada, mau lar que se lho dô baixa na
culpa e que em seu favor se passo alvará de
soltura, si por ai não estiver preso. Custan
na fórrna da

Dist: ictia Fe:foral, 23 de naarço do 1015. —
Autoni.: J. Pires de C. e Albuquerque.

Summario crime
Autora, a Justiça Federal; réu, JO3t5 Ale-

xan tre Jos Siritos.

Sustentação de despacho
Egregio Supremo Tribunal — O facto artri-

buido ao accpsa to teria sido o de haver
tentado subtrahir a ur na eleitor ai da 2a se-
cção da 4a Pretoria, abandonada paios r.ispe-
ctivos mesaries que se haviam retirado a um
outro aposento (fl .:. 4), onde se deixaram
alheiar de suas temeções a tal pont .-) que o
success° lhes passou despercebido, até que
mais tarde, informados do paradeiro delia,
reanisitaram a dita urna da delegacia onde
fóra par. ar .

Esta cireumstancia . aliada á consideração
de que ó o acamado um iodividuo de condição
io`erior e to desvalido que não achou quem
lhe prestass- a fiança e fizesse a defesa, está
indicando que elle não tinha interesse em
fraudar o processo elaitoral. Si aliás esse
tosse o sem intuito, muito mais facilmente o
consaguiria lança 'ido na urna uru certo nu-
mero da cedidas.

Parco?, pois, que se trata menos de um
proposito criminoso do que de um aracjo de
máo g sto, cuja gravidade é attenuada pelos
nossos costumes politicos.

E foi talvez na previsão de que estes che-
gariam ao ponto de prescindirem nas eleições
de ornas e votantes, que os autores do Co-
digo Penal de 1890 não cominaram pena para
o caso da que se trata.

0 artigo invocado pelo Ministerio Publico
falia em violação do cserut I nio, laceração eu
inutilização de livros e papeis, e só por inter-
pretação analogica pérde ser applicada ao ca .o
da subtração da urna eleitoral.

Sem embarga ao respeito devido ao vene-
rando accórdão invocado pela recorrente,
este processo do interpretação não Ode ser
adaptado em materia criminal porque o nr-
tigo 1° do Codiao Penal prolubo expressa-
mente.

Generallter non exemplis sellegibus judi-
e .anium est .

Subam os autos para a instancia superior no
prazo da lei.

D stricto Federal, 14 de abril de 1015. —
Antonio J. Pire dc C. e Albuguerpe.

Sumularia crime
Antm a, a Justiça Peitoral; réo,Jo.str: Alexan-

dre dos Santos.
Despacho— Vistos e examinados estes sur-

tos de surnmario crime CM quo é accuudo
José Aloxanclre dos Santos como incurso no
art. 171 combinado com o art. 13 do Co ligo
Penal, por ter em 30 de janeiro do cerrente
anuo, tentado subtrahir a urna destinada a
receber as notas para senador e deputados
te leraes na leiçao a que se estava proce•
doudo no edificio da Bibl otheca Nacional,
etc.

Considerando que a interpretação exten-
siva por analogia ou paridade não é admissi-
voo para ouatiricar crimes, ou apoli.:ar-lhes
penas, Coligo Penal art. 1°;

C. nsideran io gire assim, quando estivesse
provado o lacro attribuido ao rôo não suja
licito, invocando analr .gias ou semelhanças,
capitulal-o no ar t. 171, restri,:to - « á vi la •
ção do t scrutinio, á laCeração ou ima lização
do livros e paneis relatnpos ao processo ciai-
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tonal -	 matién panale. , iin'y a pas drar-
guMeit à tirar d'une similitude même

3	
com-	 •

gpitilè am-1',5»abrequaltes Legique Judiciaire, pa-

Colsiderando que tanto menos applicavel á
especie é o artigo em qustão,quarrio se mos-
tra pelos termos da própria denuncia que a
urna havia sid já abata lonada pela mesa, o
que indica que o processo e:eitoral estava
terminado ou irremediavelmento nreiudia

Julgo hnproce lente a mesma denuncia,
Capitai Federal, O de abril de 19 i 5. —An.

tordo J. Pires de C. c Albuquerque.
Summario crime

Autora, a Justiça Federal ; réo, Alvaro
Martins Pereira.

Seatença—Vistos e examinados estes ant' 8
de processo crime em quo é réu Alvaro Mar-
tins Pereira. E

Considerando que está provado pelos de-
poimentos uniformes das testemunhas do
smnrnario, todas presenciaes, que no dia
19 de novembro do armo findo o réo tentou.
introduzir. Circulação a nota fal-a do folias,
dando-a para pagamento de urna despeza do
400 réis no botequim da rua Senhor dos
Pass n. 192

Considerando que a circumstanc'a do lhe
não haver ira tical pooc2dencia, aliada ao
modo por que se con luziu na occasião em que
era leva lo para a delegecia e aos mãos pre-
cedentes attestados pelo documento de folhas,
dissipa quaesquer duvi Ias que porventura
ainda se pudessem formular quanto a má fé
com que rocedia o réo

Considerando que não foram requeridas
cireunastancjas aggravantes e neto attenuan-

te'''J:ulgo procedente o libelo para o fina do
condemnar o mesmo réo a tres armas e
quatro meus de prisão celular, além da
perda da moeda apprehondi la,gráo má rio do
art. 13 combina lo com o art. 10 da lei ri. 2.110,
do '?0 do setembro de 1909, e com o art. 13, do
Codig, o Penal. Custas pa'b réo.

District° Federal, 23 de março de 1915. —
Antonio J. Pires cie C. e Albuquerque.

--
Côrte da A.ppellacão

Sessão da Segunda Camara, em é3 de abril
de 19 15

PRESIDENGIA DO sua. DEsEmaAnGADOn stosTUNEGaG
—SECRETARIO, DR. EVARISTO G .SZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquam de Figueiredo, Saraiva Junior o
Gernitirano da Fran sa e o juiz convocado
Pedro Franeelino.

JULGAMENTOS

Moravas de petição

N. 1	 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravantes,
des Puroa & Comi) aggravadas, Companhia
Souza Cruz e a Junta Cornmercial da Capital
Federal. — Deu-se provimento para que a
Junta Com marcial faça o registro pedido peloa
aggravantes.

N. 1.873 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; t' s aggravantos, Dr.
Joaquim de Souza Leão o sua molhar; 2a
aggravaite, The Rio de Janedro Tramway
Light and l'ower Company, Limitad; aggrava-
dos, os mesmos. — Negou se provimento ao9
deus aggravos.

Tomou parte no julgamento O Sr. desem-
bargador redro Era iicei duo.

( N. 1.028 - Relatou ., o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; ,iggravanto, Antonio
Soar es da Conceição; aggravada, a Fazenda
municipa ? , — Nãoi se tomou conhecimento doe
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aggrayo; por ser inadaaissivel, unanime-.
mente	 '

Presidiii ó julgarnenteo Sr. desembargador
Torquato de piguoiredo.

N. 1,031 — Relatar; o' Sr. desembargador,
Saraiva:Junior • agravante, D.- Luiza Ra-
phaela Lamber't ; aggraVada; D. Calunia
Januzzi: — Negou-se provimento, unanitne•
mente.- .	 e' -

Presidiu o julgamento. o Sr. desembar-
gador formato da Figueiredo.

N. 1..932 Relatar, o Sr. deiombargador.
Torquato do Figueiredo'; aggravante, José
Pinto Ribeiro; aggravado, Albino Bandeira.—
Não vencida a preliminar de não ser caso do
aggravo, contra o voto do Sr. desembar-
gador Saraiva, negou	 provimonto ao
XDOSMO, unanimemento.

ProSidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 4437 — Relator, o Sr. desembargador,
Saraivá Junior ; aggravante, Rita Mar ia de
Faria ; agg,ravado, Deocleciano Martyr: —
Dou-se provimento ao • aguava , para que o
Dr. juiz •iz quo, reformando o despacho re-
corrido; não *admitta a' appellação, unanime-
mente: '

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato do Figueira lo.

N. 1.039 — Relatar, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ;: aggravantea, Coa.
trocei ;&- Comp. ; aggrava to, o juizo. —
Não se tomou conhecimento do ag'gratO por
inadrnissivel, unanimeniente.'

Presidiu o Julgamento o Sr. desembargador
"rorquato de Figueiredo.

. 'soarmo	 • ,
• • • e Aggravos de petição

N.1.036— Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva,Junior. , •	 -

N. „ 1.938	 Relatar, O Sr. desembargador
Torquato do.Figueireclo.	 -

N. 1,940	 Relator,lo Sr. desembargador
Gerniniano do França.	 -•'.	 •

N. 1 asa — Relatar, o Si'. desembargador.
Gaminia.no da França..

N. 1.944 •— Relatar, o Sr: desembargador
Saraiva Junior:	 •

N. 1.017 — Relatar, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 1..949 — Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

EM MESA

. • Aggravo de instrumento
N. 121.

' Aggravo de pe!ição

Ns..1.05, 1.956.
runticacAo

Aggravo de petição

g.s. 1.474, 1.5ó8, 1.501; .729, 1.747,
1.83t3,.,
1.889,,

1.848,
1,898,

1.852,
1.002,

1.854,
i.910.

1.'701, 1.877,

• JulZo—de Dlieito da Quarta Vau.
'	 'Civel

JUIZ, DR. SOUZ1 003IES — EscnnzÃo, suma
•"-'

1. 1	..!.,	 •
• , .;,	 Sammaria

Autora; • D.'. Corlota Joaquina Gonçalves*,
Torres;'ré, a masszi falada de A. 'A: Santos.'
— Julgada' Improcadonte a acção, *Uniam-,
nada a autora nas custas.

O rain r rias •

Autora, a Casa' Stanclart; rébs, A/Varo
Casar . da Cunha Lima o • Guilherme Ccsta
couta:— Em prova. 	 •	 •

Autores,'Podro Bonafina 'o , outros.; ré, Ce;

DIARIO -OFFICIAI;

cilia. Bonatina. — Recebila a appella.ção nos
1 efeitos regulares de direito.

Autor
'
 A. Mortnanno ; reos, Vicente Co-

zzetti Comp. L-- Recebida a appellação rios
efleites : r6gularéã'de" direito - 	'

Autora, a Casa Standart; réo, Felinto Casar
Sampaio.— EM prova.

impugnação de credito

Supplicante, Banco do Commercio, credor
da fallencta de Azevedo Belchior Sz Comp.;
supplicalos, Drs. Carlos Silveira Martins e
José Julio Silveira Martins.— Julgado proce•
dente a impugnação, para excluir do passivo
da fallencia do Azevedo Belchior & Comp. o
credito do Dr. Carlos Silveira Mattins e José
Julio Silveira Martins na importancia de
15:0008000.

Prestação de contas

John Moore Sz Comp. e Assvorth Sz Comp.,
syndicos da falindo. do Alvaro Baptista Sz

Comp.—Julgadas boas e bem presta.das as
contas apresentadas pelos syndicos.

Liquidação

Supplicante, Victorino de Oliveira, director
do jornal A Rua ; supplicado, Joaquim Ar-
naldo de Carvalho, socio fallecido.— Cum-
pra-se o accórdão de fls. 63.

Inventarios

Fallecido, Manoel Ignacio Belfort Vieira
(altnirante).—Paga a taxa judiciaria, sellados
o preparados, á conclusão.

Fallecida, Augusta Adolaide Ferreira Gou-
lart.— Julgado por sentença o calculo de
adjudicação.

Executivo hypothecario

Autor, Francisco Sampaio Vieira Sunni
réos, Luiza Maria de Oliveira e outros.— Des-
pacho em uma petição por linha .1: Procede
a duvida do S. escrivão. O curador de
orphãos, apezar do embargante, é o fiscal do
processo,-tendo de fallar afinal.

Literpellação judicial

Supplicantes Dr. Emygdio Augusto Garcia
Pires e sua mulher ' supplicados, D. Errico,
Eltenâ. sz Entregue-se á parte, inda-
pesa lente do traslado.

Sumnzaria

a-Autores, José Rosa e Alvaro Gomes do Oli-
veira; réo, Joaquim Teixeira da Cunha Bastcs.
—Julgala procedente a acção, em parte,
tão sómonte para condemnar o ré.o ao paga-
mento doa alugueis vencidos na importancia
'de 1:0008 o nas custas em proporção..

Fallencias

José Lopes & Comp. — Nomeados liquida-
tarios de Monarcha & Pino.

Laport, Irmão Si Comp., supplicantes; A.
F. , Jacobina & Comp., supplicados. — Tome-
se por termo a confissão de fls. IL

Embarga, ' •

Companhia Metropolitana , B. A. Viorita
45z Comp., em lisuidação. — Tomada por ter-
mo a desistencia a conclusão.

Edital para sciencia de protestp'

Antonio Joaquim Pires do Carvallie- -
luerque, juiz federal da 2*. Vara aS

Federal, etc.: 	 •
.Faz saber aos que o presente edital para:

de protesta 'vir, m	 delle'conhea-t
verem ou interessar pos:so,que lhe foi
a petição .do seer seenointe: Petiçào..

Esmo. Sr. Dr. juiz feder ai da 2. Vara. Diz
a Empraza Lloyd Brasileiro que' o vapor
Borborema, de sua propriedade, proeedent,es
de RuenOs Aires, em transito para os partas
da Bailia, Recife e Cabedello, entrou 110

porto do Rio de Janeiro no dia. 	 do cor-'.
e, como de Costume, a directoria do

terminou' á Inspectoria de Machinas
lhos do se o exame das machina's .se appare-

mesmo navio, tendo-se constatado á'
existencia de uma avaria, a qual não ponde
desde lozO ficar determinada, pa recendo scr.
nas brechas de uma das helicess que para
melhor exame foz-se descer um margullia.dor
no escaphandro, o qual constatou ter 'te navici
avaria na cantoneira que prendo ao costado
o pé de gallinha do eixo da helice de estibor-'' -
do, avaria que impede prosiga o Borbõremci
sua viagem e o obriga a entrar para o diaNcf.
afina do sanar reparai; que isto si se poderá"
fazer depris do 'transbordo e descarga, e cri-
tão se conhecer . a causa em natureza de
meliante avaria, que talvez possa ter sido
occasionada. pelo temporal que o navio apa-'
nhou, -sem mais consequencia, na sua tra- .
vessia de Florianopolis para Buenos Aires;
que, em face do exposto, quer o Lloyd lavrar
desde logo o seu protesto para resalva de di-
reitos, até que se constato a causa, natureza.
e extensão da avaria que tenha. saffridn o
navio, para então agir, nos termos da lei.,
Nestes termos espera ciào .sela. tornado por

seu protesto, dellb se intimando por
s consignatarios e interessados. P. f.

deferimento. Capital Federal, 19 de' abril*
de 1915.—Alvaro S.' L. Pereira, 20 procurador,
Despacho A. — Como requer. District° Pe-

de abril do 1915.—Antonio J; Pires
Albuquerque. Termo de protat). --

Aos Vinte de abril de mil novecentos e quinze,
nesta cidade do Rio de Janeiro, em cartoi io
compareceu o segundo procurador da Beim-
blica Sr. Dr. Alvaro S. L. Pereira e por elle
me foi dito que reduzia a termo, como oflis-
ctiva.mente reduz, o protesto qué faz constantá
de sua petição retro, a qual fica fazendo parte
integrante do presente termo. , E de cÁ.mo

nisso assigna o presente termo doPeis4
achado *conforme: Eu, Manoel Josd

a Pires, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, llemeterio José Pereira.Gui-•

escrivão, que , subscrevi. — Alvaro ..
ereira. Em virtude do que passou-se

o presente edital para sciencia tod 's os
interessados, do qual se extrabiri.o cópias
que serão publicadas pela imprensa e afixa-
das no Jogar do costumo pelo porteiro dos
auditorias deste juizo Dado e passado nesta .
cidade cio Rio de Janeiro, az:5 vinte e tres de
abril 'de 1915. Eu, Remetem, José Pereira
Guimarães, escrivão, que o,subscreVi. — An-
tonio J. - Pires de C. e Albuquerque.

Visto. — Alvaro S. L. Pereira; 2° pro-,
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Corte de Apponaçiá

Dez dias

José de Araujo Barbosa, autor: Dr. Vicen-
te José Carvalho Filho, réo. --Rejeitada ia
limine a excepção de incompetenda de fo-
lhas 11.

Antonio Ferroira da Cruz, autor; José For.-
nandes Pereira Gonçalves, réo. -- Julgado
não provados os embargos de fls. 13 e confire
mando assim a condemnação de fls. 25 v. sc-
guindo a- execução seus termos rermlares

o n pagas as custas pelo =bargante.

Cé Dr.
Albu

Distticto

sciencia
mento ti
dirigida

rente; qu
Lloyd de
que fizes

termo o
editaes o

deral, 20
de C. e

assim o
de li io o
da Cost

marães,
S. L. P

curador.

Faço publico que o	 des.nn-4
/saneador presidcnte da Certá de Appel-e,
lação, ex-vi do art. 14, § 20 do decrete •
n. 9.203, de 23 de dezembro de 1911 4 .
oombinado cem o art. 13, poragrapid



pine() da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
do :corrente anuo, marcou o prezo de go
'dias; -partir da data- -da publicação
deste, afim de que os pretores e mem-
bros do '11-liniterio Público :local quê fo-
retTa-.candidatos ,ao • cergei de. juiz de. cli-,
ireito' da 6. ,Vai'a Criminal,.(proSidé,ncia
'dO Tribunal -do" Jury);vága ebin a reino-
ão do respectivo juiz, ,Dr. Arthur da

Silvá Castro, para a 2' Vara Criminal,
plaresentem nesta . Secretaria os 'seus re-
querimentos,. devidamente instruidos de
conformidade Com os citados artigo e
paragráplie doaliudidoj decreto n. 9,203.

Secretaria da arte de Appellação do
Diptricto Federal. ' 6 de abril de 1915. -
O . secretário, Evaristo da Veiga Gon-
zaga.	 ..)

Juizo de Direito da i rPrimeira Vara
Civel

Pallencia de Rezende & Comp.

Aviso Aos CREDORES
O escrivão Bartlott James communica aos

credores da fallencia de Rezende &Como. que
e acham em cartorio, durante cinco dias as
relações o documentos : apresentados pelos
synclicos, para serem examinados pelos inte-
ressados. apresentando as suas impugnações,
de 'accórdo. com os §§ 5° o 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908, o;
quaeS -são do teor seguinte; § 5°, durante
esse prazo de cinco dias, os creditos incluidos
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importando, ou
classificação; § 6', a impugnaçao será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento 'in-
struido com documentos,justificações ou outras
privas.

Rio do Janeiro, 20 de abril de 1915.-0 es-
crivão interino, José da Silva Lisboa:	 .)

3u'izo de Direito da Segunda Vara
Civel

Aviso aos credores dá failencia de Alessándro
• Gallerani & Comp.'

O escrivão Barros communica, aos cre.lores
da tallencia de Alessan iro Gallerani & Comp.
que a assembléa loi adiada para o dia 27 de
abril de 1915, ás 13,horas.

Rio de Janeiro, 47 de abril do 1915.-0 os-
cri3lo;José Condido de Barros.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Ci vel

Faliencia de Josá Domingos Pereira -
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Sils'a Pereira ccmintinica aos
credores da tallencia de Jceó Domingos Pe-
reira que se acham cru cartcrte, durante
circo dias, as relações e documento aproa .11-
todos pelos synciicos, para serem examinados
pelos 'interessados. • apresentando suas ima-
pugnações do accôrdo com cs § § 50 e 6° do
art. 83 dá lei h 2 024; de . 17 'de dezembro
de 1908, os quilos são do te& seguinte: ' g 5,0
durante esse prazo de cinco dia s

'
 o; crrdttos

incluidás naqoellas relações .poderão ser im-
pugnados, qoaciW á sua legitimidade, impor•
tancia ou clasSiticaçã,o; § 6,° a impugnação
será- dirigida" ao '.jiriz p01 miõ d ri ;rino, , i-
mento.instrnidcicomdocumentos, just ficaçõeS
ou'outras provas. .

Rio de Janeiro,- 20 da abril do 1015. :-0 es-
crino; Otympio da* Silva Pereira:

Juizo de Direito cia Quarta Vara
• ei--f ai

Falleneia de P"'rnindo Merco: & Comp.
. „

De citavlo aos eredore; cia follencia .. de
Fernando JIap Cjrnv., e . con,taates.do
relação abaixo tronseripta, para; no prazo

• de . 10 (lutá, que correrá em eartorio, recebe-
vem o terce.ro e ultimo rateio, no cscriplo-
io dos soultcos ilasene:ever & Comp., a

Avenida Central 72S. 69 e 71, sob pen de
deposito,' na fôrma abaixo.„

O Dr. Jot..z é Antonia de Soma Gomis, juiz de
direito da 4 ! Vara Civel desta cidade do ílio
de Janeiro, ele.:

Faz saber a todos que o presonte.° lital do
citação vireni,oll dello tiverem conheciinenio,
que, por 'este juizo e cartorio do escrivão qie,
este sido-crera, se processam os autos d: rel.
'enoja de Ferriando Ai reco; &. Comp., dos
quaes coletam a peliça° e relação dos teores
s . gii ides: Petição - 111ino. e Exulo. Sr.
Dr juiz da direito' da 4a Vara Civel. Ili-
senciever & Comp. e P. S. Nicolson & Uno.;
syndicos d . linidvos da fllnria de Fernaniiii
Marco. & Comp., tendo annuneiado a ristri•
bino° do tercoiro e, ultina' raterii á razão de
um n vinte centesimos por cento. oc:orre qu
os credor os constantes da rel. eção ¡nota não
acudiram Linci unte, fazendo-se pw isto mis-
ter (11.13 s jam cdes citados por edit 1 ira, no
praz de 10 recebei em o ui istmo rateio
no oscripturio dos primeiros á A voeida Cent-al
tis, 69 e 71.'sqb pena de de,poiti n r s cofres"
publicas e á sua custa. ' AsSim • requereu Jo,
1', Dere' Minato. Rio d ,laneiro, 1:3 d
abril ()e 101'4.'Pur procuração de Ilasonclever
& Comp., (1. Burekers ; por procuração de P.
S e'lNicelson&Co te.p., A. Côrte Real. (Estava
onilarla e-dee itlamonte imitilizad n uma esoair.-
pilha federal' do 30) reus. ) .--,-Desaacho: J.
co.no equ'er. Rio de Janeiro, 16 'de ara!
de 1915.	 Soma Gomes .	 Relação dos
cr e lor :es da fallencia . da Fernando • Mirro:
& Comp., (pie nrie aeudiram ao c nvi'e
para, receberam o terc:iro e nitinn 1 . rateei
que lhes cabo : Ililrlierma nu Brothers, cio
(ti e3:3825170, raleio 2 05500 ; comi 1
nodolpfw) Ernesto de Abre), et edt to 11 : AOS,
rateio 1805; Pinto Lo ito & !Volitem c c.a.,
8;72 7 $, raleio 1015125; Manoel Fontes &
Cimp. 8:435700, iate o 101S:V4; Com.
panhia America Fabril, .credito 7:70.+302.0

935t410; llegoli Crespi, credito 7:8735100,
rateira 04$480; Géolivin Ferreira & (jun:et',
credito • 5:1145549; rateio 673 -45; Seita!
Sejliolth yr edito 7:43'15760, raleio
845 O; 'Companhia Emporio Industrial do
Norte credito 5:7905500, Tateio 695186;
Fribriva Vot,ratio, era dto 4:724,100, rateio
mis7ce; -siegmund Iloboaev &Sori, credito
3 . 12e$050, rateio 37W5; Alves si irmão,
ç l	 :3;43,5'100, 'tuteio 415236, Azevedo
Boita, cre lito	 3:81358s0, iatQiO 4557(36;
Companhia credito 1:6075,50,
rateio 135255; Laiir,+ ys &' Gomo., creio
1;3015410, rateio 155616; B ibiano •&
rrelitf) 1;4185120, _rateio 175017; Antonio
Francisco da Rocha Junior, credito 1:0485330,
rateio J2g579 ; 'Companhia' de recOlageni
Ralo 13i az leira, oro:1U° 1:00' 8)20, rateio
128784; J . Eis,engariban,'ere limo 1:10'e5o2.0,
raleia 13S295; coronel Afionsii Pimentol; cre-
dr o 762,57:20, • r ateio 95152; José Xavier da
Si , va mino 5995700, rát s ia 75196; .Joaquim
Domino.oS Menezes, em e lito 5155, rato o 05180;
Bento & Gomo., Credito 6725840, rateio 8504;
Sa.mod + Angelo & Comp., credito . 5815700;

-rateio-65980; Corrêa tc.: Jorge, credito 5035,
rae:ein 78116; • Monteiro Situas si Comp., cre-
dito 4465200¡ rareio 55154: coronel Floriano
da Silva Bap:ista, cr edito 4025G50.-
45830; João Magiins Tristão, cre lito 3S10,

i Abril de 1015 .,.	 ...	 i
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rateio 35910; Olympio Fernanies Moreira,
ore CO33145400, 'rateio 45132; „Leornidia E:.
da 'Silva' Ribeiro, &elite) :2935, rateio ..35570;.,:
capitão João Antonio • Borge ,r, credito 2675,j .
rateio 35230; ?conC isco Loa° & Coinp., cre-
dito '2235670, rateio 25384 ;• Antonio Fran- .
ci sco da llOcha:' credito' 412$180, riitelo.;. e
45916; . Clemente & Comp.... creia') 2155000,
rateio 25580; Itodolpho Guimarães & Comp., •
credito 17151500, rateio 25069; Mattos &c.
Carvalho, cre..lito .11951-00, rateio 15432
LiPs Fontes ,& . Comp., cio li to (125, 'ra-
teio 18344; Triste° . 'maneio PedroSa. cre-
dito 1505, rateio 15800; Joaquim P. da Gama
Anila, c '01111) de 129, ratei.) 1$548; ilicardo •
Soraphim d i Sitiei, Poeto, credito ltil$480, ra-
tai° 25:113; Fernando Freira & Comp., cre-
dito 1125309. rateio -1531.; Pinto-, 13astos '..&
F,oinp., c. :e Mo 1055, rateia 15200; Antonio
Pinto Mamo lei. em bto 1 !.11SV7.), rateio 15457;
Marcos 13 tralha & Comp.. GOS ratai) 720 rék
Guimarães Calvão &.C.ninp , .cred.ta 223250, -
ratei, ' 2.57. Téi• ; Costa Poreird & CoMp,

	

orcela° 6055c0, ,, l'ZI tei9: ‘. 7.3 . 5	 ré s;	 Lyra
Jimior & -.Comp... credito R 18370, • rateio
978 réis; Mondes' (ampos & Comp. , credito
73512) ratieo • 87,7 .réis, 'Pauli° Guidão ,&
Comp. ,-cealitii 49$ 40, rateio 8 95 reis, Fon-
seca C sia, & .Conip •, credito 335180, rateio
401 1.: rs. ; Itilieiro 111.,iiini & Cotim . credito
125, rateio-111 rée; Mb iiia Macedo & Como.,
ero ri to 515100, ratei+ 613 ris; ' Mac: to Ma-
galhães & C'imp.. crodi o 185, 1 : .1 moio 211' réis;
et lia'stos & Comp., ele lico 4-9550 ), rateio
591. réis'; . Vaia l'i-;to • & C imo., ere.litO 175, •
ra r eio 201 réis; liai li ,sa , & Moreno, credito
38$081, r dei° 4;5' réis. Cm' os , & Comia,
er.ehte :,;(5 no, rateio 459 rAis; Oirirido Mc-
noz e: & C imp , cre lit . + 523. rate o G21 r eis
Ji ao Luiz 'Alves, crvbici'55S, rateio 660 i
vhira ite * Carvall.p i & .Fnmp , credito 45800,
ratem 57 réis; JOU+ VieLet Nuaes, c.ddito
115. rateio 132 réis; A. Abem & Comp.,
175300, rateio 2)7 rui t; r.o to Slar.'s& Comp.,
credito •05, r ateio, 4:0 réis; lio IrizueS da
Silva S .)Idnlin &,. '1:n:rip,-, em li!n 4, 85, rat io
.576 réts , Custo lio Peruarei .s & Irmão. crelito .
68525 o , , rat ia 810 vérs; Alexatidre llib2iro 8, ••

o et) , credito 3,5310. enleio 39 réis; Antonio
Violino (C: Comp., cred:to IOS rateió 120 réis;
te 11 Oliveira C irvalha • & rompe, ore fito
14. S, rateio '08 rei . ; do quiln iNlarqurs de Olivei-
ra, creilho 205, r ateio 24.0 réis; J..A. d e Olivei-
ra & Comp., ore ido 735500,a:oleio 881 réis;
C,Iiristiano Ferreira de Ilrittn ,S, Comp., cre-
dito 278e40,-ratelo . 330 réis; • Garmanhia de
Teci los Sint'Aimenso, cr 2 fito 108.100, 'n'a-:
tele i 23 réi-e, alfer,.s Guilherme F. da Silva,.
crodito 015960, rateio 7-43 réis;- Cari-11110 Lima,
ore luto 5033O, rateio 712 réis: tenente'José
Gonçelvos do Oliveira, credito 193, ia-
trio 228 rés; [WS de' Janeiro, 13 da
abi II de 1915 .- Per: procuraci,l r , !lasca-
clever.&.entop., G, Burel,.ers,,pm procuração,
P. S. Nicolson & Corno , A. Côrte !leal. Es-
tavam sedadas . e devidamente inutilizadas
tres e . tarnoilluis tederaes, no valor total - do
900 réis E•n virtn lo cif -que. se passou o pre-
sente editai, pelo teô- do qual, cita-se os cre-
dores' da falloncia de Fernan , lo Marc. s &
Cimo, pira, 110 prazo do 10 di,s que cor-
rerá em cartorio do escrivão que este sub-
scrove, receberem o terceiro a ultimo rateia
nue lhes compete, no escriptorio dos syndicos
lhismclever & Comp.', á Ai-doida Rim Branco
ns. 69 e 11, s b pena . de ser feito .o deposito
dos oitos rateios nes cofres dos De-postos Pu-
hiices, á câstl dos mesmos crodcrs'. Para
constar Si ti imr ti h presente edital e MaS:-.
(10 os de igual teor cine, sol a° publicados o

otílixados ria fórma :da 'lei.. Dado ê 'pa-sado
¡leda Cidade. cio . Elio de Janeiro, , aos .s.32 aso
abril de-1915, Eu; Olyrupio db./Silva Pereira,

•Gesocjrnievsão E, .istrs. ce(t.).enxr•oi ili-io,:lous é cA:crit oi suai o deSo , o i" fi omizi figo

	

.	 .	 : da Silva Pereira : " • -
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Sabbado	 .Ln !.1.11lar. -•

Juizo de". Direito da Quinta Vara
Civel

Falia:ida de Cargueira Martins 	 CJI11.9.
.. •	 -

,AvIS) AOS carumas

- O tsuivão, coronel DJrio, can) ntulbi aos
credores da fálica:ia (1 Corqueirá Martins
Conip. qua a assernbléa foi adiada paca O dia
11 do maio do e . 'Tonto anue á 11/2 hora
da tarda. -

Rio *do Janeiria, 2+) da abril de 1MS. — O
esorivào ipteriao, Jaciulho ni.reira Pinto.

( •
•

Juizo de Direito da Sexta Vara eive)
.11.enci.d da Companhia Fabril Paulistana

Avise AOS artionEs

Doa- rirem do Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, a,
requeria-mirto da credora D. liosiná
ficam igualmente convocados os acionistas da
tiompaohla Fabril Pantistana, ora .fdlida.
para na asSell lea €1,1 ceed- re5 mareada para

d i a 27 d.-. corrente, ás IR lunas,rio
rOrtini, á itia Sleuc-z's Vieira . n. • I j 2, deli-

borarai .sobre uma. proposta de compra do
:icor vo da rolor:da .companhia ou indic:o—m

ralbor mei a pa r a.sua bolai ração. 11 o, 22
de abril de; 1915.-9 escrivão, • lodo. de Souza
Pinto ..funior.

Juizo -da Terceira Preteria eive'
Edital de notificação com o i)razo de 90 dias,

na' fijrma abatxo	 .
O Dr. Alvaro 'line icourt Delford, juiz da

•3'. Preteria Csol:
'Faço saber aoS que o presente edital do no-

thiração, com o praz) da 91i dias, virem ou
- dello !rodeia tiverem mi; A. l'inheir0 Ir-
-niãO me dir ig,rain a petição do teér seguinte:

o ENDIO. S. Dr. ¡triz da Sa Preteria
• Civid. Di2e111 A. N111E:iro& Irriião, firma com:

mierólal. • devidamente. ' rexistraila na Junta
-Connuerrial, composta alo; sorloS solidarios

A ittonio Rodricires da Costa' Pinheiro e Alfredo
TIcalrigua .s da' Costa quaes pra-

-tenderam ex(reer o Seu commorCio sob razão
. goela) A'. Pinheire	 Comp., que arrendaram

ore lio da roa Senador • Erizebio ri. 182
e terreno • cietiti2ric; sob n. 180. nos termcs e
pela férma constante das escripturas a' eSta.
Indexas. 'prenteee cora o' referido aporfio

•ardeu, de fórma a ter . 'lendo inhabiralel,
rórito consta- da certidão junta, e porque na

S' da escriptora do arrendamento
foi provisto o caso, os supplic.anres querem f

• zer notificar, per od.tae:s aos respectivos oro.
..,prietarios João floria Martins ou João floriz
'Moas° e Soá mulher Joaquina e Jsus Can-
- cela:ÉS Alon go e Manoel Pinheiro floriz e Sua
:mulher M.rma Elvira dc Jostis Goisçaives Cata.
?eiras Oiti Maria Erradia de Jesus Cariarias,
rosiclentes em Portugal ou Ironia:lha; em Jo-
gar incerto c não sabido,' corno sa vO e fazem
certa as referidas es.cripturás que. do accérd

I.Nwepww/R.
,

çotu rs - ter:n93	 refarilla..rja,morla I." do
1 ar r.zrultinnuto, arr,mjati.rios,

era- stioplicatit e,r-, a cimi:acãa .1. , pagare.in a
¡elida estipulada e mio desde j.i fi 'ara citados
par a teclas as arai:i s , execuções,sens termrs
lcd ! , Tits até .1111..1 , que derivar-sc) pcksarn
da so'ur edito arrendamento. E, nr,stcs termos
c no: do molho): direito, solic• tam que V. Ex.
s?, digne ()eleva-riflar que 1)„ e A. est.a Sejam
expe ti los podo prazo leg.al os mesmos ciitaes
para que jau,	s jornars. que os

depoig do. aos, sacia a citação,
v. Ex. se ligue jt.12;ar a ncii2cição o mau-
dai' 1110; seja oulr 'cilia ' In !confidente de tras-
lado, m i asco'v'r de, documento. E nestes
termos P. P. dolori:r coto	 fio de Janeiro,
1G do aia-mi da 19111 . —A. Pieheiro Irmão».
Despacho:. eD. A. Sim. Rio, 16 de abril do
1915. — Dr. Alvaro Ilitreneourt Iler:o ;r1 a. 13 s-
t . i ati e, ão: aD. ao nscrisão da 3' Pretoria,
Dr. CorrOa Du t ra. 11:o, 17 de abril de 1913.
—No impe limabtO occ.,sional do 3' distribui
dor, .0 escrevente jii • ahnontail,) Paulo da
Sdva Pires)). ( Estava, legalmente seita io.)

ortra que a noticia. chezue ao conhecimento
de tolos, passou se o pre:aate edital e cairo
de igual taôr, min serão publicados e arnxa-
dos na loiona da ler, o pelos einaas ficam os
supolicadcs citados iiàra cs fios al'egados . na
petição acima trans-ripta. e para sc:enela
de que a s a udicncias deste juizo são :lá torras
e sextas- f, iro, á Karel da Reoullica n.
ás 13 horas. Dado e passad e nesta cidado do
fio 10 Janeiro, aos: 19 de ab . il de 1913. — E

Ataliba Corrny a Dutra, cscrLito, subscrevo.
—Dr. Alvaro Bittencourt Berlord.

•

Juizo da Terceira Preteria Civel
rnEGUEZIA DE SANTO ANTCNIO

Primeira publicação -
Pe!o eScrivão e official . do regist e° ciiil

n a Pretoria.elvel, freguezia de Sante Auto.,
mo, rui aflixa lo o edital dos proclamas do ca-
samento dos contrahorues Elias do Agniar 'e

Ilaymunda Lyra Pessoa:
Quem souber de; algum impedimento.	 .3OCI1SC-0.
Hi-0 de Ja moira, 23 de abril da 191N.-0 es-

crivão, Alberto Toledo Baaleira de Helio.

Juizo da Setima Preteria Civel
De fi praça com o. p razo de 20 dias,' para

renda e arrematação do predio e wspectivo
Cri-010 á rua João liego a. 70, estação dc
/tonos, penhorados a Oclario Augusto Casar

.71aVos no ta:emitir() por iironifssoria que
Me Inove Taiago G uimarães, na firma abaixo
O r):. José N )(hien de Mamei la Pinto,

em exercido ria 73 Manda (Uai, fi eguezia
da Inhaúma do Districto Federal, etc.: •

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo da 20 dias, .s irem AU

no dia 24 de abril do corroa:e animo, após a
andiencia do ostylo conterá ligar ás 12 110ras
no pra lio ri . 153, somado, da rua Dr. Manoel
Victorino, c:dação do Engenho de Dentro, o
ofticial flue estiver serviado de porteiro tra á
a publico pragáo de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer
da avaliação os bens p.:mliorados, a Octavio
A ugdsto Cesar Bastos no .r)xnentivo por ri , o-
InbS,ria que lhe. movo Th:ago Guimarães,
comi 5 Weirs se acham f leSerildOm e a valiadOs
laudo seg uinte: Laudo de avaliarão —
ay.di udo	 .orivadvos das [' paririas m3o Di--,
ira to Federal, declaramos que em oramo
merl'O do itUbtla lo do Exal. Sr. Dr. Joa-
quim Alberto Cardoso do Mello, ,juiz da

Pl	 Civel, e a requerim‘mto,do
thiago Guimarães, no executivo por prointso-
ri;i cicie ode mote entra Oaivio

,
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o Cezar fastos, mmc s dirigirms á rufa d6 .1 :ãoj •
ttLiJo,um estaça;) ‘ 1a liamoz, vara av:V•aríno
os bens penbora.los ao e .zect,tadu, e, álli sendo,
verificámes tratar-se de n • r [vod• • 0 roso°.
etivo tal remo	 lo á mesma rua João
ri. 70, o qual &serovemos dá Kumla Seguinte:
Predio feitio de chal: .1, Do centro do terreno,
const , ucção do frantal de iij l s, coberto do
telhas fraucazas, com duas ja nanas' na frente
e uma prola o ires ,ia anilas de lado esquerdo:
tem -o pé direito de 3m,20, o o corpo princijial:;
inclusive o puxada que est.'u por ackt/ar, mele
5 m.,0 d's largura por MO de comprimento, o
é. dividido em tues salas (Vires cotarias, tudo
asso untado e for rado;. tem um puxado ao lado,
onde estão hist:aliados' a casinha e banheiro_
O re.specivo terreno modo 11°,0 x4P,0 e C
lim'lado em parte por Cercas do csoulios e
de arame. O pradio edá em i egular estadia
de conservação, pelo que o ar ohmrmo'. com c
respectivo t.rreno, na quantia (li 3:0005100.
Rio de Jaueir , , 15 do julho da 491'a
['marre't'a Cavalcanti.—Dlio Guaraná do Dar-.
vos (sobre uma cstampillt a do 300 réi,).
E roem os mesmos bani corik .)r comprar com-
parco aos referidos 'dia; bora o Jogar, sciente
d que a praça será sdtectirada . mediante di-
nheir ri á vista cri fiador iloneo Liar tres, (lias.
E para constar passaram-so esto e mais 10a3
do igual Lica' , ,ara	 f1n5 d; direito. 111.)
.11n -ido, 28 '<te :janeiro ao 1915. E, eu. •..1056
d 0.ivoira Gaivão, es • :revente ju rameniaao, o
escrevi. E eu, Henrique I', reeira de Araujo.
mrivão, o subscrevi.—José iVottden de AI-
racista Pinto.

if.1,RMOS LE 09117.RACIOS
Minicterie	 e Nezecis

Interiores
• •

.nriúada Policial do Distrio:o redrai .„
• •	 '

Termo de contracto Mel) , a lo entra a ['ri-'
ga la l'olicial (1) Di,tr eto Fetkral e a (ir ma.
Miguel La3iirestra.	 Conn. arild 1, rara for:'
neeimento	 In 'sina brigada, dormito o
priuniro semestro do mil insocentos
quinze, dos artigos abaixo discrirrunadLs '

Ao; viril° e ires dias do nrz balo il _do mil
novecentos o quinze, ncsta secretaria do c m-
inando, comparecera:ta os s ombores Nivel La-
gi mestra Sr Companhia, n ogoc:alites cstabale-
eidos á rua Carnerino runne..o cento o vinte o
seis, e apr c)er.ta rido o recibo da Conta !orla,
provanlo ter feito a caNão, de quinhentos
mil réi s , exigida para a' nsignatui a e •garan-
tia da execução deste contracto, declarara'n
que o assignain, cora as t sternualias abaixe,
indicadas, obrigat•l , se a 'fornecer durante o
p1'1 meico sernes,ro d ; ;talo de,, mil novecentos
e quinze, 1.5 s.ciiintes artigcs, a saber: boti-
nas do coaro pro-o espeto I, 1 teu-iça , li [-
cremo americano, para :ar, !ato;-apailtrates o
quarteis . mestres, (lir - ) dó: u rumil duzontOs
tu mi réis; boticas d ; couro preto, envorni-
zwio, intairiças bolcrome, para sargentos.
;durardes o qual tt,is-ruestros, (par)•tr:z.; mil
cento o • snsenta r0s, -sob as seguintes coa-
dições: •

Primeira -A pagar o sollo proporcio-al se.
guindo a lei de selos em vigor, o qual Será
cobrado rias facturai Ni, contas que ser:c
npr escutadas mui riez seguinte ao do entrega
dos artigos.	 .

Srguinda—')s artigas cinven ser do primelrt
quall lado e mtos á custa dos contractantee'
nos I , gares que foram , i..(licadcs, nulo , re
bitados no acto de raccibimento , os que Lett
est li creme twortellas condiAes.

Ir uizo • do . Direito da Sexta Vara Civel
• Follencia de' Antonio Coalho Eranco

.xviso AOS CREDORES

' Ment i ria) aos credores da fallencia
do Antonio Coelho Draft°. que de or.,- 1
dom do • Exaro. Sr. Dr. juiz do feito, a
reouerimonio dos syndicos, foi designado
o dia 21 do corrente. ás 13 boraS. nasala
das audiencias dii FO)11-in, á roa ãleiteze,s
Vieira n. antiga dos havalidos, para
ter loga•r a primeira assombl0a de ere-
4Wos. Pio. 7 de. abril de 1915. — O es-
crivão, João de Souza Philo Junior.
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Terceira — 03 pedidos parra fornecimento
sel'ao satisfeitos • pelos contratantes dentro
do prazo mareado, caie não Mirra ser menor
de vinte e quatro horas. A Infracção desta
coádicãe importará na multa,' de que t rata o
regulamenta em vigor.

QUaita-03 contractantes ¡tarro obrigado;
a entregar pessoalmente ás attigos gira Eles
forem pedlios, ou a faZel-o prir pessoas que
os representem, ficando sujeitos ao estatuido
rio regulamento da Brigada na parto relativa
a eontractos e fornecimentos.
' Quinta—As despezas com G presente con-

tracto 'correrão por c:nta d'a, consignação
«Pessoal», «Fardamento para/ tres mil ó
quinze praças, etc., da verba numero de-
zeseis do artigo segundo da lei do oraamento
de exercido vigente...

Sexta -Os contraetantas "saro obrigados á
fornecer aoa otliciaes e praça4 1 a dinheiro Li
vista ou mediante vaies develqlenta legali-
zados que serão mansa/Nate resgatados 'os
artigos de que necessitarem para. censurno,
Qando os fornecedores no caso de inftacção
desta condição sujeitos ás multas para ria
faltá commettidas no fornechnento á Bri-
gada.

Setima—Obrigam-se . tamb3M os, contractan-
tes a continuar o fornecimento pelos mesmos
preços contráctaddá, até trinta dias depois de
terminado o Prazo deste contracto.

Oitava-0 presente contracto í.pcderá, ser
reScindido si cs contractantes Curaria sido
multados mais de tres vazas, perdendo neste
caso 'a importancia do deposito, , sem direito
algum a qualquer indemnização por prejnizo,
seja qual for a sua procedenbia: E por esta-
rem 33.5101 (lacónica lavrou-se es' e termo que
vae assignado pelo excellentissimajenhar ge-
neral commandante, pelos 'contitetantes e
pelas testemunhas. Sobre quatro . éstampilhaa
federaes no valor total de nail e duzentos reis,
estava escripto: Rio do Janeiro, vinte o tees
de abril de mil novecentos o quinze.— Por
procuração, Jose da Silva Braga. (Assignado)
Olympio Agobar -de Oliveira, general do bri-
gada.-•(Testemunhas) tenente .1railer Messias
de Souza e alferes Antonio Guanabara jUni.01'.
Confere.—Euelydes G uinzaraes, alferes esarl-
pturario.

termo no contracto • celebrai° entre a Bri-
gada Poli ial do District° Federal e á firma
Vasconcellos & Companhia, para forneci-
mento Li mesma brigada, durante o pri-
roeircasemeare de Mil novecontos i ç quinze,
dos artigos abaixo discriminados. ri

Aos vinte e tres dias do moa de abril de mil
noveceetes e quinze, nesta Secretaria do
Conarhando, compareeeram Os senhores Vas-
conceitos '& Companhia, negociantes estabe-
lecidos tti rua Sete de Setembrolnumero.
oitenta e oito, e apreSêntando o recibo da

.ecifitadoria provando ter feito a caiação do
quinhentos mil réis, exigida para a lassigna-
tura e g'arantia da execução deste cOntracto,
declararam que o- ampara, com as teste-
munhas abaixo indicadas, obrigando-s a for-
necer durante o princeiroSemestre dolnno de
anil novecentos e quinze os seguintes artigos a
saber: amillas de ferro estanhado, (kilo)
quatro mil e oitocentog rais; argolla para ma-
neadór, (uma) trezentos e vinte réis; armação
para ellhão, numero quatorze, (uma) cinco mil
e quinhentos reis; arreio completo, do sola p re-
taa e vista de verniz, (um) treZentog te
ceenta rail•réis; arreio completo para tylletri,

, (um), duzentos o vinte cinco mil raia; bando-
leira para clavina :Unser, modelo de ;UH no-
xoca/atrai e sete,' (uma) mil novecontom cin.
menta reis; bandoleira para carabina Mau-
Sê?", rodeio • portughez, (ama) roil novecentos
e 'rinchanta reis; bandoleira de couto ta'anco,
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para pra . aa, elmaj nove mil e quinhantos
réis; bol s a' (13 coara, valise, (uma) vinte e
c/mus mil 1H.s. ; eilne:a ia completa, de solo
bralca, para . n•-:iitaria de °lidai, (urna) doze
mil e qual.ro,'e,,,:es reis; cabeçada de s ola en-
viernizada, rara freio, bridai), (unir) dez)
mil o quli , aLs rei; cabeçada de sola
vernizada, para 'raio, (uma) doze mil e má.
nhantas et.aarado para caminhe, arra)
tramita e um mil réi .1 ; estribos
alcz, (par) quinze nU réis; fivela rara v
rai, (uma) quetucentos réis; fivela pari, liS•
ros, (uma) ;:ieur.o e oileata réis; fivela iliAe-
lada, de una ,luarta, para Wo.(lima) tre/Antos
o noventa réis; irão para peitoral, (um) qni •
nhentos e navcnta réis; freio de meia Laranja,
para muar, (um': tres mil réis; fivela de inctal
branco, para 1): • aço, uma quatr) mil rei;
fivella dobrada, de matai branca, para fran-
calete, uma neveecubs réis; fivelia de
Metal amarelo para retranca de rabicheira.
uma mil e greahantos a'n z ; fivalla de metal
branco, da um okava, para peitoral, unia
oitocentos ré-is; grade • do metal branco, par
cinco mil réis; lia() da couro dal, com vinte
metros, um dna :inata e quatro mil ris;
leras do couro branco, para montaria de
aliciai, par sais n-el 'els; lóroa da ouro
branco, para mui:iria de praaas, par sais
mil réis; lároa •da si'.(h, para montaria (13
officiaes, par cinco ml vfMs.;, bros
para montaria do, pra(•,as, par quatro mil e
oitocentos réis; marna lor a coara bramar).
para moataria da prarzal, uru sete mil 1;;.;
maneador de s la eavernizada, um cinco mil
réis; oleado preta americano, de una in , tra e
quarenta centimetros do largura, metro
cinco mil réis '• oleado de um metro e qua-
renta centimetros de largura, para mesa.
metro cinco mil réis ; papagaio da TUfltal
branco, um dons Mil e gainhantos réis
passa-guia de in ,tal amarelo (um) mil e
quinhentos réis ; peitoral da couro branco,
para montaria da p raça (uru) sete mil e qua-
trocentos réis; peitoral de sola envernia
(um) sete mil e quinhentos réis ; porta-guia
para anitnaes, (um) vinte, e um mil réi , ; pivta
resolvers, do o1a envernizada, (par) quinz,e,
mil réis; redea do r001.0 branco, (uma) Vos
mil e quinhentos réis; radla da sola eurn,ni.
zada;para freio;ttina quatro mil e quinLen-
tos reis ; relha de sola envernizada para
bridão, (uma) quatro mil e quinhentos leis•
redaa d3 cone° brall100, para brid to, (uma')
t'eas mil e quita/alvos ia'es '• s311fin, com amaa
de metal, para montaria da °Metal, (um) se-
tenta e novo mil e ri ninhaatoi réis ; Cilha
mestra para mimt iria de pra.w, (uma) novo
mil e quinhentos réis ; são as seguintes coa-
dicões :

'Primeira — A pagar o salto proporcional,
segundo a lei de saltos em v „ror, o qiial será
cobrado nas faturas cri oltas que serio
apresentadas no maz Seg . ;11:0 ao da ent'ega
dos artigos.

Saguada. — Os artiaos devem ser da pri•
moira qualidade e p z rcs custa do ,, cut!'a-
ctantes nos logai os (1'13 ,i1 . 311 indiead '.;,:12i11.0
rejeitados no acto do r , c-Nnunto 03 que não
estiver oin naquelas condie.o.r,

Terceira — Os pediilos para forme 'imerito
serão satisfeitos pie s contra:Aa ntes do.i;ro do
prazo m ?meado, qao não pad ará sai? nu:1 w ie
vinte o quatro luras. A infra,' :ar)
dição importara na multa de	 trata o re-
gulamento em vi;.:mr.

Oraria — O cs contractant os nnm
a entregar nesslaimeroo os artigos que lhes
foram pedidos oa a por pe . sa.ts que os
representem, fic.indo .V1t03 ao ostatm.lio no
Recrutamento ia li .:1,11 -na parte rala:iva a
contractos e foro-en'n mt.s.

Quinta — •a,	 115 c:•na	 paasaata eaa-
tract) cor r3r50 per or.:1(.1 da ec•azdena,-:'.0.1,

.4:X0,1:A.-irl.) a concerto de arma..
mento, munição. c:;uiramanto, arreiamcnto,
eartiar7o
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vai:lentos, inclusive automovel, e seus acces
sorios, Moveis, utmsilina e °arria a: Vgasa, daa
verba numero dezaseis do artiao anuindo da
lei do oralmanto çb exercido -vigente.	 .

Sexta — Os contractantru; s?rão obrigados
a fornecer aos offiáaes e pracas a dinheiro
Li vi4a ou mediante ris !avidamente lega-.
lisailoa que •3:31ão mons:liai:ate resgatados, os'
artigos da qua necissitar em para consumo,
fiCaild .) os fornecedores no caso da infracção.
ihsta coadição sujeitos ás mullas . para na'
falias commettilas no fornecimento á Bri-'
ga.la .

Setima — Obrinni se tambom 'cs coatra.'-
etantea a canta-luar o fornecimento, pelos
m yanos preços contractados. at .li trinta dias
depois da terminal) o pra ?..1 deste contracto.

Oitava — O presente cmiteacto palerá ser
xescindi.1) si os contra .1.antos tiverem sido •
multadas mais do tres vens, perden lo, neste
caso, a importancia do deposito, sem direito
algum a quique,' indemnincão por pre ,juizo, •
.s-_da qual fôr a sua prender-leia. E, p.a' e•ta.-
rem assim accordes, lav ou . sa r.te termu,
'que vaie assig lado pelo ext?el'entia,aino ca?naier
general (ennmaniantia, pa'oa contractantes e
pelas testemunhas. Sabi'e gnataa estampilhia
nos valor total ilo ind e duzentos réis estava.
aseriato: ílio de Janeiro, vivito e ires de abril
'da mil novecentos e quinze —Por proaurtarata,
Frants França Armani.— Olympio Agobar de
Oliveira, general de brigada.--Te..teintinbas:
Capitão fo:lo Cadorto da Séez Gonm -Tonere°
Themi eMelet fte Fins Lima.-- Confere -Eu-
ey,les, Guimarães, alferes asar ipturario.

Termo la cantracio celebrado entre a 'Bri-
gada Policial da District° Feibral g a. firma
Azovotio Aves. Roirigues Comh., para
forneimento á mesma brinda, (taranta o
primeiro semestre da mil novecentos
quimo, dos artigos abaixo discriminados.
Aos vinte o tres dias do maz de abril de

mil novacentas e quinze, nesta Searetaria
Barnmandn, compareceram 03 sonhares Aze-
veto Alvos. floirignes 	 Comp., negociantes
eastabal.-ridis á rua Julio Bczar numero cie-.
canta e tr,,S, o apresentando o recibo da.
Contadoria provando tam feito a cançao
ima conto de réis, exigida para aaasaionatura.
e garantia (la execução dast° contracto, da-
alaram que o a 4signam, com as te,tam urdias
abaixo indicadas, obrigando.se a fornecer du-
rante o primeiro seina . tra do anuo do Mit -
novecentos e gninza, os seatfintos artigos a
saber: botõaegrandes da massa preta, para
cavallaria, um, cento e eincoenta réus; bo-
tiles [33111131103, d0 massa preta, para cavai-
lana, unesateuta o ciam reis; batões grandea,
de massa preta, para infantaria, um, eentn
,-3 ,..tinJoenta réis ; boWs pelnen 5 dó massa
preta, para infantaria, um, setenta e cinco
réis; be13es pe(lnen ,cs aa massa prata, um,
setenta e cinco reis; botões grandes da massa
lwanca, um, quarenta e nove réis ;
peammos de massa branca, um, vinte e nove

bc. tii?s grama 12m ia mi tal branco, lisas.
seisco-nt.s réis; IntWa paquenos de inata!

laainco, lisas, um, trezentas réis ; cintara:3as.
c na fetaaeren para Musico, um, seis na 1 o
seiscentas réi s acanturty s com -reunam para

• armam ?:.ta Nbuser, um, trai mil róis ;
tio borraaln, uma, ccnto e quarenta mil réiii;
dra;mnas douradas, para Ciciai subalterno,
par, seteuta o oito mil réiS; fiadores daa-
rados, para oiTicial subalterno, um, doze mil
réis ; luvas •Ia p Bica branaa, pe-,1 sargentos-
aildanto, e ,-I nartei :g-tne.stre3, par, sete mil •
;sais; mai /In prata. moco. °Roca atas o oitenta.
aéls ; punhos ,ita lo; (ie algodão, para rraçaa,
par, saisca ntas e citenta , réis, sobas :socai 11,123

Primeira—A pagar o selo proporciona/.
segundo a lei de senos em vigor, o qual sará

1
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cobrado nas facturas ou conlats, que serão
Riiràonlaclas no 11.1CZ seguinte ao da entreea
dos artigcs.

„Segunda—Os ar il6S (ICVOill ser do nriindra
qu 'alida 10 O pOstüs á costa doi contraclantes
nos logares que lerem indicado s . S.;11 10 rejoi
tudo; no acto tio recebimento cs que não
estiverem naquelas condiçoks.

Terceira — fl pe lidas para feriterimento
serão satisfeitos pelos contractaules dentro do
prazo rnarJalo que não poderá ser menor de
tinte quatro horas. A infracção destl, ecto
tlo Importará na multa de que trata o

regulamento em vigor.
Quarta -Os cuairactante s firam obrignolos

a entregar pe . soalinento os artigos que lhes
ferem ptli los ou a litzel-o por peseas que ts
representem, ficam Sujeites ao estatuido no
regulamento de Brig. /da. na parte relativa
a contractos o fornecimento,.

Quinta — As despezas cota o pre sente Cõtl-
tracto correrão pur conta das consignaço-es,
o possoal.),Fardamento para tt'C'S anil C cininize
praças, etr. , o o -Mil:riais., c.leoptisio:ão
onero de armamento, muniçã(, equipa-

ment). arrojament o), velticulos, 1 nelusivo ann-
tomovel, e senis acx/ssiori,os, raiveiz, utelsiiies
e cutrrs artigos°, ola verba ttuariro dezesois
do artigo segundo da lei (.1) ore.amente do
exorencio vieent

Sexta — 'Os ( .01)1r:irl./ates serão obriza Ir-
a fornecer aos olli•ities e arar ,s a dinheiro á
vista ou mediai-1 . e vahs devidanionte legali-
zados, que serão menstlinente resgatados, os
artigos do que na(' - s-dareta para consu
mo ficando os loortiecolorrs no casa de infra-
cção desta ta/alio:ao sujeitos ás multas par,i
as faltas counnett . da s no fLanecimento á Itri-
ga(la.

Seti ya — Obriginn-se lambem os Contra-
ctantes a c. ii Liii iii 1 O forneeinlaInfo, pelos
mosmo, oreços contr./enol./4,, ate trinta (lias
depois de terminado o praz o oloste con-
tr acto.

Oitava — fl pres3nte c . ntracto poderá sir
rescindido si rs cent., atuantes tiverem sido
multades mais da ires vezes. perdendo neste
ca , o a impo:Liaria do deposito, s'inn direito
ale-IIM a qualquer indemnizarão por prt juizo,
seja qual Ir asna proeceriettria • 1: pr 1 . estarem
assim ides lavrou-se este termo ora me
assignado pelo excellenti situo senhor general
eornmandante, pelos contractantes e pe.'as
testemunhas, S.obre quatro estampilhas fo-
deracs, tio vali r total de mil e /luz:mitos reis,
estava eseripto: Rio de Janeit o, vinte e tres
•k- abril de mil e novecentos e quinze, p/r
procaral:ão, João reP/' .;	 -f	 .1 n Io1v0 de
()aceira, general de ia igola, -Testemunhas,
tenente Arthm . .11essig s	 Súti:,1 e alferes
An1o?io G rtommtl n lro .1q n riO, .—Gmleroa. 1..... n c1,-

(1...s G	 ãe$, ;lucre; esvri p Luro 101.

Ministerio da Guerra

Termo de contrario celebra te em virtude oia
autorização contida no de-pacho do Sr. ge-
neral de divisão ministro da Guerra ,datado
de nove de fevereiro de mil noveent ,“ e
quinixu o exarado no parecer numera cento
e t . lota e Ires tie. toes do mesmo mez,
primeira soerão da Ni c o cção de Contabili-
dade da Secretaria de E s tada) /I 1 Guerra,
concernente á apprcvação de propostas
para o tornecimento ole alguns artigos no
armo de mil novecentos e quinzma.

de7p r1(1‘e dias do MOZ de abril da anilo
de mil noverent s e quinze, na Secretaria
do Deposito do Mai s rial Sanita rio d.!) Evo: eito,
ás di z/ horas, renn o ot / o conselho de emnpraS
do mesmo deposito. cata; o-to das Sis. Dl s. A ti-
tordo e Franco Lobo, coronel chefe clA ter-
ceira e -t al/ (13 Si xtt divisão do Departamen-
to d.. G -ri a, como or. sidentc ; Joaottlin lta-

it "! C (.1'C5 M ...1 C
caia uni;uni; litur o r.aua	 o (V. DO,e,

- i natrocentos e vinte to
Ilinetres, de dez. flui

mil réis; obre as r.,ci 1,1 - ' , ara :r.:10,
ton11 , - . ), WH C comenu-
cieatiro, tolha, conta e scs.- er,a réis; joirl
pautado nume,5julho 1:,layttior, primeira
attioda , ,le, pesando seis kiTe	 1 rt . ma, e

nitesira qualidade e (li ti r,m1,?,
111;1 e oitocentc. s reis O quatorze onil e qui-
nhentos reis success'vaineitle ci fa
pesa de vidro para papeis, 1, M. D. o . ron, c'aco
mil réis; raspa leira-caniven. fledgers,
de ea'ao de &iene, urna, 	 us ml o set( o c ro n-
tos reis, e de osso branco, uma, ires mil r s;
tinteiro de vidro com tampa (M. D.). um,
ires mil e dulentos reis; tympanco rotativo

Dl, um, onze: nfil e quitolhotes éis. Loriz
to Ler uccerá: bailo iole gr- ''O e filio por

quatrocentos e oitenta r s cada novello: gota-
ma -arab • cr Mamilo qual l'OCCII!“: e vime e
Sardinha numero O, por (I -1's mil O oitoCen-
tos o dous mil e duzentos ris ct Ir Vidro := 1;c-
Cv‘..Avati1t.lite; lacre vcrine!liu, l, tu, quatro . . n-
tos reis; lapis A. \V. Falei, pioneira (ondula-
do, preto, bicolor e do borraelt 1, par anil e s e is-
coutai s , quatro mil e dez eidos e sete mil e
ir rocei 	 reis sti 'eOiSIV:11111'll ise ci la dunia;
livro, capa de papelão, (M. D ), qual, Tecidos
por dil7illtmm3 C 11 )venta minam:tiros e quatro-
centos e coiceei/ta e f resent o s e ,1 z milliino-
trcs, por cinco mil e tresentos C.i la 11:11;
livre de quatrocentas paginas ,r . aoit ole couro,
(M. quatrocentos e cincos/alta por t o i,esen-
tos mildmotros. um, trinta e ci•teo mil reis;
papel para olli.ios e parafinado, por ri a,ito
mil c trescittcs e cotim:	 mil e eito,ent,.; ris
cada I't.',1111. StleCC'SSIX:V11m -s llt. • ;	 111:1-

(leira, com tilc'e de m e tal, do . cine,.enl a c oi-
tenta contiufletro e rie um metro, p0 ditos
mil e quatroc,.„-it., quatro mil 1 . (wird/e-int e
seis mil e coninientos reis ,11...cessivamente caio.
urna ; recaias do borracha preta, de trinta,
sessenta e oitenta entimetros, por mil e quo•
nliot.tos, ires mil -e treseutos e cinco mil e
cem reis snccessivamente ca la uma; sobre-
carta, zran:135 para officio; de quatrocentos
por e uno e cincoenta miltionetro- e torci ,e-
nas de duzentos e c in 1'o:111 la I nr ce-' 11tn c
tr n tit o taillionetros, por seis mil reis e qua-
tro mil e (.41.0C,..-911.0.3 réis o rente soeepssira
montar. ; Gata preta nacicnal Sardinha, 1/It.:ti,
de non litro por doas inA e oitccento-
cala botija; raspadeira cio %tiro, urna, tres
mil e novecentos reis — J. L. C,»I(r
panhia forneeerão mais: e s panador grande C
pequeno, por seis mil é oitocentos reis e dm.°
mil e quatrocentos Kis ea ta um successiva -
mente; era xi o , .1intigo Cochairo--,de fabricante
liouland , garrafa, quatro mil c quitiltentos
reis ; lona imrermeavel, cor escura ou parda
(does incti os e ses , enta contimeiros de lar-
g ura) por quatorze mil e quinliailLUS róis ('ala
Metro ; peça do c rda, mana, sete mil /tis
papel grosso para desinfece,ão (natiailha),
resma, vinte e oito mil reis: pr./gos. TMl
o quitilienty's réis; pitn:.el para tinta,tamanhos
/audio e minitno, por mil e quinhentos e mil e
/luzentes reis cada um eressivamente; tinta
para mar, ar caixão, litro, dons mil e oito-
centas reis; arreio completo para tracção, do
UM ninar, de tuna o de dotas parelhas, p
c,nito o noventa e cinco mil, ta'esentos o vinte
e cinco mil e quinhentos e cincorenta anil reis
por cada um succes s:Ivan/ante ; e mgalha com,-
piela, inclusivo lategos, brumal 0. cabrestos,
uma, cento e (luarenta O cinco nal rék; seita
entupi vi a para tilintaria do oill itres do corpo
do . sante /I.	 11111;t• liii7.11 . 0 .z e vinte e
o iro mil réi s . — Morem) 1; , ),11 , 10	 Cem-
pvill id	 ahniNallor 11 ., Imana do
of,ano,. Dov,m, 111P, 1.1'eS 1111 e tl'O lelitl 5 1.*•3iS;

abri um boca de Trela, e )111 creta:dl/sio a
e abaixa lits...tta, um vante e novo na Iris;
a g ulhas do Platina irilliatia para seringa • de

ai :f	 LU)
Leplo	 lter';11 St , ;: trio), do Ev

Co Il m) ou t ro 5 cil,	 .1' !El e •,	 :—
e á imt'2-	 1 .	 .	 r's
Vr !as	 rc, G /no.	 tVe

estairel?.e,o	 /ot t c( i h, atiin de,
fira/are-a o pre , c:(	 , o o ,. oc.,) r,

ção,	 .11.0..	 .1	 i•loario para 1.
.1-	 .	 tu!,	 ,11,..olagici),co.

v..terin oro	 mlm .•	 • ,1-• m*:"W m) Chs
1101- CCO	 '	 'm n m	 m in i'him4m

('iI)	 s.
abri Ias oni (tato-a . e v..r1:-.no

e t.91.11.,-i-) oh raul eove	 n'os
e	 (.* r ‘ rn	 ii

(ir	 r,au. o,	 1:31	 -
et? .t (.1i e	 me s .	t	 nua 's-
elara II', 7

Priori:Á-a —(lu	 et.ant s .f
Conníaullita f	 rj!,1' p..r	 .
• uma, p	 lat,o	 te..1	 ir.„./,
pira piloi I )1 .11 • . ...rt)..	 !P. E" 011,
toé t s-;	 p	 as r 
mil e oi.ec.‘rillos r; is	 li n ros.	 ora	 .c
quinh o o! os	 •'' r"	 :	 .ha
Ir	 1,	 tri	 •m• nn ?!1'.1 ,	 m`11,. O't n

ia OilC'mi)	 ti,	 .1'mm;	 'Mit m. ; 	 m•	 ../1',?i!mmt

f	 ea ti	 -tot,	 Ho-	 ,t,/	 mi e o totl
vint,/	 iv/	 to'r. mi.-
das rol	 1 iç	 I uni
• 1 ,"ifi t , /, e - Vou ' (11 1 1 ' i • •	 'I o t/11.....1 r,
mil réu, , ucc.	pi-el 11 ,.! rol I pio
tath,	 f m e M ull Lr I.	 di 	 Ir,	 o tate- o' o,tioits
quatro, on 1	 e ,iflipt,71N,..

surcessiv.tua	 Ii c 1 !erro ;7 1) yel
pir,10 para orri' . /.. o1i1)	 ,	 s ter mios e,
quarenta c;. 's	 ma- a --r o ,•rae„
n .o/sento; o rion./,-,,o,t	 s	 p ip- o l	 carta.;

oral Vr:	 a Lir-o . mml
:e

•

 t-2cent,	 e. IA	 x_	 1C 11/ C.111
pasta grande anjo	 1111,.	 li n Gmmm

mil	 C Q1111'111 uni	 1z ?ml mil
chz ti al, o r e i/	 Lm-o.aar.11- a	 il,/ tolo 1,

ornoltentos e hz .'is. E . 	 v. mi :moro,
qintrocentbas	 viril •, p	 ilo • , t.. Soma-.
ni,eken, se/ o iti ,s, p)r oro. corl
sessenta	 rJois, quito-o Mi l. a viu-'	 •I Tm;
tres	 mil e quatro . o rit s	 I (-is e dotas morl.
ré.s cada caju ,	ropov
F. Soenth,--lso s ti) a caixa /Text/ tet .- vtote
cinco p o onas; sobreciortas para rao . t is cilha -•
aes Itoral Voltam, por quato . ,./ oral e a g.t/-•
cautes rei- cada cosa do c aiu; Citta- er ,'/J o..
Sterthen s , eu min II, C, St .tolio . ors (.51 1.0
carmin S3rdinIrt (II, 10,). para cariatbo A
Nlaurin e Sardialia, por sais mil O qaair . -
centos reis, (I Os Md o qiiittru...e titoK I ei s, tool
e cptatrocentos réisonovereintos coal (1t
sueressivamenre. ii tortmeict cada litro e .1 s
restantos cada vidro; Lhes- ira Tara c uri /,-
papel Do lgars (NI . I/ 1, uma, por etrto,o
111(m) emento' r- is 	 flo,ise	 Cadip
'roerão: Inivard (M. I/ I. ma, quatro/ uni -•
oitoce,d , )s reis; canetas /1- 'na feita, primou a.
gni:ilidido, A. \V. Faltar, (M. 	 dioin
dous mil e eitoreonto; reis; canivete flodzei.•
do duas kmliia, com cabo de marlripvrol
(M. li.). um, einc,, mil e oitocentos reis; cio..
niveto com doas folhas, cabo de 0 .' 54 , nal,
c'neo mil e ia itreceatos reils; carimbos de.
borracha simples e e cn adnotada s , dez mit
réis o quatorze mil réis succeosivame	 l'.1 i.t

t1111; colchr-te para pregar na pai (,)I.
caixa seisrentos e quaronta r(is: esc ivanittli
da metal (NI. D.). rima, doz mil e nove,•erit,
ré: ,; esponjeira conipl ta	 de h -rat-11
uma, t 'es IT111 o novecentos n a s; 1 rui., -
pennas, toa, duos mil e quinlicantos ro'i•, li-
vros, capa de couro, (M..
c vima r/ por cluzautos e oitenta millim .1.-/s,
de trinta, sessenta,	 cem	 e centt,
eilI COC Illa folhas. ! lar quinzb mil e goinhenWs.

dozetune	 /;110,1,.1 1-4 km uN'ti,

;	 e eit.tota II, e	 Ao4ot	 1 'r	 Eu	 no	 I	 Sr;2. o,	 oiti--
vin'..ra	 e tl da dura- 'u 	 .	 C. o -ai, hl	 le	 f'er,.r./..
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Lher, ou Dona, de Ires e eine. i) canthnetros,
per dona mil o cem o qu-tro mil e oitocantos
réis cada uma suco ssivameate; agalha de pla-
tina irsdiada para sitiliga de Vier, eu ',mia.

•do um o dons emitiras troa Mole s, uma, mil
O seiscentos reis; ag.ella plat:na i i liada
para seringa de teler, deCiem, dn• e vinte
centunotros cubicos, e pira saringa de Dou
dás mesmas climonsões, está for -dons nel o
cem téis e aquollas por dons mil o trezentos
réis cada urna; agonias da'. Rex .1 din,

: Hagedorn e de suturas, tolas sortidas, as pri-
ineiras por oito mil e dirzene.sté s ca la uma;
as segundas por quatro • ali eetluzentos réis
á dulia e as terceiras por duzentos o &tonta
reis cada uma; agulhas do Tuffier tara injo
çções intra-rachidian s, uma, deve mil reis;
alfinetes do segui maça o alfinetes cernmnis,
aquelles por duzant s e oitentá réis a duzi o
o estes por lei( o noveceattee reis cada
duzias de cartas; aigallis de eautche (Gen-
tile), de Neia ton e da metal, todas sortidas.
Por dezeseis mil o oitocentos tele, oito mil o
duzentos reis o vinte e eito mil éis suecos-
sivamente cada duzia; amygdalotomo ema
ires facas (Mathieu). um, quarenta e dons mil
réis; apparmha de Wanclwr para aliei izaçeo
(M. D:), um, d?zenove mil rés .; apparelho de
Leclerc para inj,cção do serunf (M. D.), um,
vinte e nove mil o oitocentos eéis; apparelho
de alavanca da pra fessor Farde-ror para em-
balsamamento e injeCçõas cadavericas, em
caixa de metal, modelo 0..11 i n atum, duzentos
e setenta e cinco mil léis; appanelho para (Iu-
chas hy trotheraeicas c:.rn seis circulo: (st. D.)

• um, seteaentos o noventa. mil  reis; apparolho
. para extensão e 'laxes do braço(31. D.), um,
cento o setenta -e dons mil reis; apparellio
para extensão ai flaxão do joelho (M. D.), una,
vagantes o vinte mil leis; aprarelho para
levantar • o doente do hito . (figura. %lute o
quatro mil e quatrocentos e mau — catalogo
logo de .Flicoteaux, Bone et.; Bufei), um,
trese dei e quarenta e cinco mit reis; ap-
par eiho do realucção de laxação da lilathieu
(M. D. ), um, quatr ementes o da ito mil réis;

•aspirador de Dieulatiby com.jj cremalheira
(M. D.), um, oi tenta e doas mil réis; appa-
radio para desinfecção locomovei:de Le Dia ic,
una, quatro cento; e quatrocentas mil réis;aaspirador do Pote] (Collin), oro, setenta o eito
niti r éis; ataduras gessada, Leclerc ou Hart-
Mano, unidas, lata, setecentos reis; auto-
clave de Trillat, modelo médio (1. D.), um,
quatrocentos e oitenta mil réia; avental de
linho . branco crterilizavel para cirurgião,
(M. D.), um, dezaseto mil o duzentas réus;
avental de cretone para onfermeLos,(M. D.),
um, onze mil e . quinhentos reis; bacias cir-
culares do agata, de vinte, trinta o quarenta
centimetroa, por vinte e quatro Mil e oitocen-
tos reis, trinta e nove mil reis 6cincoonta e
doas rril reis; succesevamente ;Cada duzia;
bacia do agata para curativo do tronco (M. D.),
&sia, cento e oitenta mil réis; bacias de nata
reniformes, numeres mim, deus, tres o quatro,
por dezenovo mmi Toitccontos réus, vinte e
qbatro mil e oitocentos réis, trinta- e dons
mil reis e quarenta e seta mil reis succossiva-
mento cada duzia; bacias de agata • trian-
gulares, sertidaa., duzia, vinte e.. ito . mil reis;
•bacias do cautche renitormes, sortidas, duzia,
quarenta o Sd3 mil reis': bacias de cautchU
trialigulares, sortidas, (luzia, sessenta e dons
mil ; bexiga impero-leavel para gelo
(NI. Da); ona, lates mil o dazontos.réis ; bacia
pata lavabo.— dc enfermai ia (Sessouta por
cincoenta) o rolante simples (quaienta o aeis
.btõ tiinta e cinco), • a , primelea ppr quarenta
e oito mil réis o a s.egundalior trinta e nove
mil reis ca ia uma . ; balde de louça para. la-
vklme- de . en terra, ria e- toda n' ) imphs, o
primlci por..dezeseis enit reis 0 o &sondo
por- quinze anal. e . seiscentos LéjS Cada um
barril-de, vidia para lavabo - do enfermaria o

.adnix I. £oryinta:_e.:.qtiatrk

na réis cala uni ; bisturis so; titia s. , cabo
fixo da me eil; ;o a 1,:lo Lancez, um. dou; mil
e nevam, e.•.; r é is; cexi. para aumesia (al,D).
1:1111, e2111" . 1 t i llit. • :1 mil réis ; caixa de l'J•
s?,: .c,:lo 01. lu. • in,In, quatree(nLes o oit alta
mil reis, ; caixa ee 111 1 " i:a ralei mamo ilti
urinas,aretieieina M. D.), nomeie iti e nove
mil e cem 1,';io r,ii %.1 da cirurgia do urger...ia
(31. D.), te Ia , do; antas o cinco mil • éli ; c.a-
pull de Jaret para lavagens vinicaes, duzia,
q 'nitra mil e no ea.am te : reis; es rima para . re a -
cheia (prata), nata, mem mil e quinhentos réi
capacate do hm rateai para gelo Irma m), ;ma,
oito mil o 110VCY,'`.11105 115;51 Carteira piaa.
partos do rimem l'ajat (51. D.), urna, conto o
noventa mil reis; cathater do ( iryi ri, tu p,
dons mil o dazantaa rata catgut Leciara 1 et 1.
iecção ..e3 teto selins) le zero a Pose allee,:ão,
deemiOve Mil reis; c tigut Vomrl. SOr11(103,
vidro, nov 'Ui jijus o goasonta réis; coma ire,
forma pá- (,d, 1 1 . n. d 1 iouça, uma, seis mi e
eitocentos pia, o do- ágata, nina ir ive mil
réis; ceridneter il4 calliateres de' Gityan, trin
r uatorze mil réise condutor (cordão) ire a
macheia etre:Iria:G revastulo da c ;ideio'',
metro, tres mil e iraeeoant es reis e revoatido
do seda, metro, inil ilovec altos reis; reina de
Florença. (terlere),' vidro, - dota mil e tra-
sintas réis;' Mem ii0 .11ares do vi i li`o .' so r-
tid,s, uma; mote )1111 jéis; curetaa 'do VOU:-
mann (tres 14111411110s), gropc g, iieza . e:a mil
e quinhentos tt iSi g F ovrtometro do 3lathicri,
um, teima o dolos mil ji514; dilatadores tla ',a-
borde, anal dra Tralat u rectal de Notarei),
por se's mu ti Éitocaptos rés, viga o
nove mil jeli e dezeanis mil o novocontos
reei sueco: slyamento cada uni ; diviilsor
Lofort, corri caia A . n Sais velas c aoldmoras (NI.
D.) um,vinte 0 tets Ii.11 reis; drenoa Itielerc,sor-
tidos, em t• itiri.;$ () tubas por vinteee cinco mil
O oitocentos riS.a rala d azia; dynamornetrn com
duas agulhas, um, x: iiitu mil o riulo1i2t.toSréi.;
ece2ra•lo irmo( Imanas el prata ou branca, ma=
tro, dez mil o quiediaides reis; engin de unia
garra com cabo, mo 'ele fi aocez, unia, dans
mil o oitocalitaa ;eis; eseal Dica ler para. voa-
tosas (M.D.), me, tlea inite duzentas réis; escar-
radeira de agata. mon sugeria (ii; D.) . orna,
novo mil e 411.411(1u-ti méis; escova para auti-
soPsia. uma, WM0 1)0 1408 e noVt inia réis; es-
cova com cala i para fricçõ,e, uma, trai mil o
novecentos rútsr r spara i rapo i uglez, ca rreeel,
mil e novecántoa réi-,. osoeculos, am icatar de
Politzer (Fért il (tu trogl; nasal do Dirplay,
vaginal de • Cinco e rectal da Cusco, p-r
tires mil e troadntaa róis a si rio , e ires mil
e oltocentcs reta, opta inil rés o novo mil
reis cada uni, samesivainente ; eagbygino-
grapho de Buriger ti ca dil Mamar , o Prom'im
per quarenta* o olned mil rés e o scaundo
por cerro o (mareada e uni mil reis cada
um; espirennetrq do MattUen, um, sassenta
e dr us mit 'Igtisl .estorilizadcres, com tam-
pada a alego!, (Meei .), de a inte, vinte o cinco,
trinta, trinta ó Ouso e quarenta coatimrtros,
por vinte e deus iniliéts, trinta mil o .oito-
cenUs reis, qearaata • mil ó quatrocentos reta,
quarenta o sete mil f éls o • cincoenta e quatro
mil e oitoceratns réis cada uma sucessiva-
mente; estiarei:mir de sondas (M. D.), um,
trinta e sete mil ça aelecentos reis; esteriliza-
dor do sondai, apla ina Ildprecht, um, 'vinta
e um mil e oitnta(); te!s; esthotoscopio, de
alurni io e dalgo do Camman, o pt bueiro por
cinco mil o ncsocentos réis o o aees.ndo por
novo et il o s.elsconitli réis cada um: estyleto
agulhada ie metal, um, novecentos reis;
estufa do diiinfrieella da Gencstor Ilersehor
(M. D .), urna, aetecentoa o noventa
mil réis ; .oslutt de velara ele• Poupinol
vra esterilizar hestritmentos cirurgicas, com
caixa do metal, mermotru3tro e regulaier, e.
dispositivo para os o potfolco, (M. P.), uma,

I

tra.sentcs o noventa o 11010 mil réis; estufa
:poquona. para dm :aluna() polo . formit i (M. D.);
1111).1, : goete . e.. menta.. .imã_ réis; _filtros.

'sua Ata los tio Cha unhi rland, sy -tema Pastou r,
(el. O.), com cinco e dez velas, o primairo por
clocoenta e doias mil o oiteemtas reis 0.o so-

r r oitenta e treS UI r-is cada um;
de prata imra ;,a Jura, !Adoro, ritim,,ros

rim, dons C tres, ror 1 ires mil e 11,V,Iltls reis,
quatro mil e quatrocentos réis e cinco mil a
oitocentos reis sua , sivairenta cada vidro;
fio do seda plra Iiadtmru ordioaria, cArta,
quatrountos e oitenta réis; fita metallYcli
(aço) com thit13 metias, M. D., tuna, dona mit
e seiscentas reis; Tarada harniaria. simples
dupla, (AI. D.) uma, tres mil e iluzemaca reis;
funil. de metal para tuba do Rinchar, um,
caie': mil e quatrocentos réis: , galvano
rio tie Chardin cnu ieephotot, c.b) e cinco
pontas, um, cento e quarenta e um mil e oito-
cento; réis; gattairas da arame, 31. D.; para
anta-trator eii mão, braço o ante-braço, braço
pó,: braço . inteiro . e mão, perna e pé, perna
inteira , coxa e coxa e p-rna; per ceuei aia 1 o
soiacantoa réis, cinco mil O saiscantos reis,.
sdte miL réis, sete mil o dima:§tns rés, selo,
Mil e sPi- roi tos reis, dez mil emainhentoal eis.

e:treaas,tos.réis.e deu' mil "o quinhoo-
tos réis-snews&ivsmento •ca ia uma:. gat ertirs
para ouvi to, :kl D. , unia, quatro mil e cre.tt o-
c .:.ntos m éi 4; insultador pa , a iodo/ormin, 31. O.
um, -doira anil a tresentes reis; irrigadoree
de ferro esmaltado, (M. D.), da une deus,
cinco o oito lares, por quatro mil e nove-
centos reis., cinco ..n:1 o oitocentos reis, novo
mil o d,wittos réis e quatorze ind e qui-
uhentoa reis saccassiva mente cada um; 'jul-
gador do vidro com tampa o guarnição . de
matai, de uni, dons e cinco litros, por sela

quinhantos tele, sete mie e oitoeentoa
reis e som Loisa mil e itecen tos réis
cessiva •noite cada um ;: is igador • de laiirer,
contatem, dc um o deus litrcs, optei:miro
ror: dezeito mil e quinhentas In' is 'e o segy.ttu-
do p r vinte o elo itro.• mil reis Cada VITI;
lampad ide Colina (31. O ), orna. dezesate mil
e quinhent-s ireis:. Limpada de Escatipia
(M. D.), nma, quatorze mil e quinhantos reis;
lanceta de Chambona para vaccioaçãe , cena
cabo de metal, na . dota fratIC3Z, uma, 11'214 -
mil o oitocant s réis; lar yng; saope porta--
til da Tobold ( M. D. ), une 'tatua e . q ia-
Ira mil réis; tampada para o iaryng'0eopio
do Toeold (31, D.), uma, vinte e nrn mil reis;
laryngoscapio, modelo • llin, M. D , unte.'
into o quatro Mie reis; lampa Ia para o

laryogoscopio, modelo Colho, Min dispositi-
vo para pritroIeo (M. D.), uma, cloccianta o
dons u dl reis; lavabo para enfermar ia (e1.0.),

drizentos e luarenta e oito mil reis;
livabo . simples; • rodante, system:e Flicetea ar x, .
modelo 13, ten., itresentos e. sessinta . mil reis;

crúa, carretel, setecentos réis; luva do
crina para fricções, nina, douainil e quatro-
centos réis; anularia electrica (Clearlin)
(M. O ), grande moldo com visito e outro
elementos e pequeno inale:o, a primeira per
o rato e sessenta e cinco mil réis o a srguud t •
por vieto o cinco mil e iitocentes móis cada
uma; machina • de Gaifie, de manivela
do flutuemos cento e setenta, conto e setenta:
e um e cento e setenta e aras, por cincoontae•i
o quatro mil e quinhentos réle, dezenove mil
o oitocentos reis, vinte e nove mil o Moam-.
tos réis o quateuta e oito mil e quinhentos'
réis successivamonto cada uma; mathina 60'1,
Trouvé (31. D.), anta, trinta e sota mil e
réis; ruappas murales para instrucção,.do-..
padioleiros, sortidos e • cem assumptoet • do " •
esteolsgia.' inyologia, splanchnologia,--an-
go,logia e nevrologia, os primeiros
vinte	 novee" nove mil e oitocentos réis e os'so-
galados por quarenta e quatro mil ré s cada um;

imarte llo de metal nickalado; , una, ~senil
e novreen_tes rei . ; mascara de Eernatch para .i•
chleroformização,(M..0..),-umaa onze . In 1 o ci. •
tocentos reis; mesa arerleana; para peças-de
curativos, INL D.),-urna, miarente o treg mil ..1
réis; mesa' : de _viko.).kg,3_,Onertenes de



Schecrcr, (M D.), raia, corrimentos e triut
e cinco mil reis;; mesa americana para r para-
riíeS, D ), uma, conto e novo mil reli•-';
mesa para autopsia com Inicie, (l. O.), nrila,
cento e oit-nta e dou= mil reis; microsenpio
de Cari Z:1133, 0111 caixa, IV O, com objectivas
AA LD o Um por doze o tuas oculares-dois,
quatro e cinco, com revolver (l t) sAECOn-
tes o sessenta 0111 réis; nuiletas, (M. 1) ), par,
vinte e dons mil e quinhentos réis; nava ha
estorilizavel pai a curativos cam ca'm de ala-
mini°. uma, trcs mil e noveee s réms; ocul s
de sidro azul e cid nnmid-s (comille' e de
Vidro branco (qualquer grila) os duns vimei-
ros per mil e oitoceato; éis e o torcei; o la r
dons mil e cem r mi cada par; oto3copi) do
Brostoo;um. tre,so mil o quinhentos rMsm
ophialmoScopio de Liecmeeli tini, trase mil e
quinhentos reis: pahola com e mberta, de ceia
kaki, (11.D.). mirei, duzentos e quarenta e
mil . Féis; padiola s y-tema NImnet, ar lie tala,
(M. O.), uma, trinta- e oito mil e quinhr uvas
reis; liera instada:lora para thermo-cautiu
nov, vci'mil O gritroceamos ris; peca O tubo
para galrano- cauta io cii sli irdni, nu a, qua-
torze mil e oi r ocent s r'As; perhirador osseo
de et llin em caixa de intal, um, cincoenta e
dons mit ri r ; -perna me maca e systo.na
pilão, a primeira , por quinhentos e oitonta
mil rei= e a segarula por ei inculta e d, ris mil
riais cada uma: pi ca longa de I. stor pmrta-
drono e da --Nlichel (ertn cem gramtom) para
ligaduras, a primeir a por ciaco mil e qui dren-
tos reis cada nina e a selmucla por onze mil; e
quitandas leis uma; paiça cl,t Fauwel para
corpos estrablihs' do !atrigo e articolada • da
Berger para esophago, et t por dezanove trd
rei- e aquella por onze mil e cominho:aos rés
cada tuna; pinça -.clarim da dezes, is, dez dto,
o vinte e lou4 centimetros. urna , seis mil .
quinhentos ri . is; phica de Berger para tingira

para poiv i (s liames (Duiplay). esta par cinco
mil ri:is e agueil t• per • quatro mil o ootcent s
reis.c da uma; 'mima la Duplay para cor -
1:03 (13 . 1'1111110 ; 111,3- CrliVid03, 110.1:0 da sato
e .de. disseco -(commurn) a primeira por
dez ,se s mil rm s, e a sovada por mil e
noveJento.3 réis e a imitara Por nui e sli=centos
reis col i,ma; pinça de Ilickni rara 'phy-
m0:05, de altar& para a mygdalas o hemosM.a-
tica de Pean, a primeira por cinco um ml e nua-
tre•centrs- éi=„a srgundi i.or dezenove mil
oitocentos rei 1 O. ultima por &os mil o seis-
centas reis cada tuna; placas de C . lho para
falsas membrattas, tira bala do M ,thicu, de.
LorSãO, de Mathren para coros extranhos da
urdiu' a (recta ou caro) e porta alfinote,
130! cinco rad e seiscentos ris, dez mil e dai-

.7,011t0S ri3i5, Ires mil c. seisceatos r eis, (pra-
to:m ie mil e oitocentos reis o quatro ia 1 e nome
centos réis succes z ivainenta cada uma; perla-
paptletas :de metal CM. D.), um, Ipiatr o mil
e quinhentos reis; pipo duplo do borracha
para irritadores, provimlo	 terwira,
mil o cirucenta reis; itilessimetro de Traub,
um„ tres mil e guta °centos reis ; phonandos-
copio', da Bezzi . Bianchi, um, dezenove mil e
oitooentos réis; parta agulha do professor IA
Doatu e de Ilagodt rn, este por treso m1 e
quinhentos réis e aguara por vinte oluatro
mii. o - seiscentos reis' cada unidade ; pul-
verizadores Jos') Loum eriço 1111'1 olhos, Lo
Flane •para desinfecção local e de Richardson
para curativos, tuia M,D., o primeiro por
~novo tu I o catocent s reis, o saguirlo por
tre,sentos.o doza mil reis c o teree:ro par
cinco licil o novecenias reis cada um; sacco
para agua quente. M D., um. nove mil e oi-
t c_ntrs réis; seda..— Lactara.: (collecão
oito vidros) de namoro .zero a ;ti lti O, e Vd•

111111 ores. som ridos, esta por .novecentes
()Len ta IéN'èe aqiicila por de,z,.sris mil e oi-
tocentos réis, .a primeira, cada..collecção o a
segunda, cada y r Iro; .seringas de Coiyon para
lavagens vosicaes (Mathicu).e para im stalimição
.e.eni sonda claijar em caixa - de metal, a •pri-

ine:e.i / p .a;	 1. 1 ta o ti 03	 •	 ro'.i.;
a S-15111. Ia par onze	 ' ; ,;;Li u m ini) .,mrine:4de'-irt . tal	 vi	 -m,	 cio
emit;t ('Ita O	 :11 :113, i•Ji•"•1)v.,3
O quinlimitos r, •-i 4 , doze, ri ii o sm;i•centos reis,
Oqauttoin 11,11 0 ')110:1 111W1 e .!11,4 (1à Ia nina;
sei ioga tio inctal para hydr. (A ras ,	 uma,
quatorze tad e oitocentos 	 serinaS (1,3
Luar, completas, m. o , do min, dons, cinco,
dez e via te	 e-intimei.; os	 cribic-s,	 pIe
min mil e cem reis, doze mil. o cluzen -
tos m eis. matizo mil e sciecontos 	 reis.

ve uni reis e vinte e t ...es mil réis
sitee.3ivament e cala uma ; seringa. de
lava m sem caixa e sem azilliris, de rim, dou=,
cinco, dez e minto ceritimetr os cubicos, per
sete mil e duzentos ré is, oito mil e oiroce!dos
rem is, dez mil e quinhentos réis, doz	 mil e
oit .celitims rés, .	 quirim - inM1	 sucess'va-
Mente cada uma; selaga de Pravaz, com.
pmeti, M. , da um, dons, cinco o dez em-
tinnutrcs cubicas, por quatro mil e (pritilientos
eis, Sei; mil e dtinnt)s rés, nove mil e

cem rt';i=,. -e olmo mil réi4 sucons3ivornente
cada unia; -seringa do • 11005, co;np'ela ,
tan,•	 cinca, dez e vinte C3Itinielr n $
bicos, por sete mil e quinhentos rék, novo
mil c quirilleotas rei s , doze ' mil e quinhentos
réiP, qaa:orz 3 11111 ti oit-eeellt0:3 reis e ,fez
mil o duzentcs rél; su.-cessivamente cada
nina ; sanda caiai ir pira s.-3ritga de Buyon,
para inst c taCos o ile 	 oo.a. por • dons
mil e cem réMs e aqua l la por mil e onocauros
reis cada ; sondas de borracha (Grad:mito)
s rtolas, esopliagiala com sei= olivas (Itelloc),
o de Vergne sor tida :, a (cimeira o te; c..-i; a
por dezesci = in 1 o o'tocen'os rei' o de-
zenove mil réis successivamente cicia
luzia • .e a se;unda por doze mil e .como
réis cada mima ; SciLlas exploradoras da

nyon, s emita;, e de Benigno, s o rtidas:, em
caixa de madeira, M. D., par dez ito mil e
oitt,cemitos reis aquella e trinta e dons mil
réis esta , cada ccIlecção; sondas, de cautchn
o de metal ambas do depta cervotita,
pti m 1.; os mil e sctcciilOs r eis. o a ,nalla pie
.1J03 mil 0.nm-eco:mus reis cada ti na ; se-
ringa s, de l'ileur para injecções mercuriaes
(em caixa) e de vidro com ti-os -antri :, para
olhos (cm caix t do metal), a pritneira por
into.e oito mil e oitocontos réis e a segunda

¡ui- demito mil o .sci,centos cada unia
siispenserics cscrotaes s:ortt los, (luzia, seis
mil e t itozentos r;:is ; svp1;ão da Wober para
o nariz, M. D., um, cinco M i l e seiscentos
réis ; talas da cedro, sorti las. para fracturas
simples e duplas, dizia, dezeseis mil réis
ht lanaria (peça de cinco metros) p:ça, .tres
mil e oitocentos réi4 ; Lenta-vinda, (luzia,
nove mil e seiseentos reis ; thezoura, recta
ou curva, doze& is cantimotros, dita LIO
apparolho, dezoito centimetr.s, a primeira
por (luarenta o quatro mil r,is e a se-
gunda' por scssoata o oito mil rei- cada
(luzia ; therma cint o rio de Paquelin, M. D.,
nua, cento o Vida e i bico mil reis ; tine-
mo:netr,:s-clinico de Casella. (um minuto),
para banho, do, ilicks (para temperatura lo-
cal) e do mulita e minimna com imam, por
seus mil o oitocentos réis, dou; nal e duzen-
tos réis, quatorze mil e oitocentos réis o de-
zenz ve mil e seiscentos 'réis successivamente
cada um ;: rira de Esmarch, completa, unia,
treze mil o duzentos reis; transfusor de
sanove (Colara), um, trin t a o tres mil o qui-
nhentos reis; trocateres de prata com quatro
elementos. (M. D), cozia, cento o trinta e
Ires ,mil réis; tubos ' de bala (Cautela:) para
installaçao, de borracha para irrigadores
(oito m e l.inietros),ale borracha para la vageos,
de Famicher cora firnmi de metal; o primeiro o
quarto por mil e st iscentos reis o onze 11111 o
dirzen'os reis sueecssifamente. cada um,''o
;segundo o terceiro por- novecentos o 'oitenta
reis .0 qual:r0 mil e duzentos reis tambean
succe,:s'vamooto cada -nutre: tubo do Pau-
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&ler s are !'c mil (ealleet:I) ile tr;'!s• grasnr is)
;no . .lizzozeis mil o qui-bentos reis cada col-
h-c t 11)13 do uni metro de comprimo:do
com pipo t v - dri para filtro, de mi Iro cotia
gti , fl uçao o rolhas para gua r dar sonda M.D. o
;1)vr iro tom i • ntba 53133 gnarniçie rara gltlr -

s•	 per duas	 e duzanteS réi3,
quatorz inil quinhentos réus eu\ s o 11.,ve-
ceotos reis suo...es-ivain mio cada um; ure-
throlomo, de NI dsoinrolvo O para o mento,
11. II. • este por duzentos o (parenta mo n'irg
eu lit duzia e aquelle por quarmaa e umn mit
O quinhoam	 ea ia uni ; irothoscopio
I, .ys, 'Iluminação oketrica- (Join arar:nula-
dor), um, fiz mos e vinte mil : rés; vela
cerniu:tora para urethrotoino do Mais ai-
netive, ti-na dou- 'rol e s3ism.e..mto3 reis cada
unia; velas para filtro systein . Pastou r, M. D.,
coldecção de cinco o da dez 'vti • la = . a primeir.,
por dezos-31A ta i e o:dulia:dos réis, e' a se •
girada par tri Ia o oito mil réis cada e .ila•
cção; mit(sas vi hos temi hoiOes, duzia,
quatro ri il e 01V-centos réis; rmli ..tamscopla bi-
macular cor temo com nimai •Jho do ilnurui-'
iimçat latem ai, uni, i niulte das o od alta 'ts
Oito mil réis; impllometro 	 ítohert II
tilo,	 um,	 Iriott	 O 1111	 01.11 rim ; 10,!3a
(UNI ) altura v. -varei para perimir atro e
ophtalinoinetro, 	 uma, ' co .t.) e oito mil
reis; faca ile N't'e lua . (Collo), mimar , qtia •
t ro mil o oitocnito= Cts; aginha po-
racentese para • eamara a . iL ror, c. r;;r.
Colli m, uma. wre nmii réis; p"ilça-tPsotir a
1. •wins'ollo (Coa jo ), uma. trinta. e sds mit
réiS; pinça 1.3;our a do .1011 , e ve,:llet • (col-
ijo), 111113, vinte o seis mil rek; bisturi cur-
vos e rectos pmra olhes (..:(11-n). - ma, cinco
mit o quatrocentos c éis; theto i ia . ] do du-
zentos e vinto vdt; ((igura mal duzentos e
sessenta e riem), LOar, num, (luzem); e no ••
venta e seis mil reis; insta en . eme NI . a ma=,...
sagton vilwatot ia de Pieshercom, tre, mdr,tita
o seis mil reis: cuba da i ir) co-n tampa o
cavalete (l.fier, figura ind dnzeiros o cincoon-
ta o neve); movei em metal (medeie 1,e,sr,
figura mumil tresent s e • trirt t e	 mala,
vinte o .novo mit o oito motos ré s; e.tixa re-
ctangular com • escova fixa tio rar po (ligara
ncii tresentos o ciumenta), tona, cinca mil
e quatrOCCitteS réis ; lo,taliação do nua.
esterilizada ( Ilg.ira mil (1uatroc ntos•
Ultra e tr2s,	 •r),	 nu arrreotiri3s
setenta ocinco :mil réi3; .palvano- • cante •
rio do prblossor Lapersono . (1.A:r, mil do-
z atos ;; e deze:cis), inn,; -sessonta e oito
mil: réis; vaporiza lor José Lourenço, a gaz.,
Ires tribos (1.0er, mil cento e trintiO, tini,
doer] tOS o vime e sete mil réis;- faca laneco•
lar corra (Ires tamanhos, Coibir), • muna. cinco

. mil e seiseentcs réis; caixa de refrac;ão 1 liar •
(egura. cento • e dezeseis), ; uma. oitee:Ciacs; o
oito mil reis; alforge de cavallaria do S. Ma(
c Sons, par, quinhentas o vinte e cinco ' ,
réi•; apparelho lo radrop mai Imia portatil, unt;

'oitocentos • o quarenta mit réis; apparellio
Lin:uvveiller para transportar ter idos etn vias
fernms, M. D., mn, oitocentos e vsseata e
cinco mil réis; a uto-anibulancia para trans-
portar feridos (força de vinte e quatro a
trinta caolhas), um, vinte O quatro Contos o
titocentos Mil reis; barril - cora torneira de • - -
capacidade de quarenta litros, uni; vinte 0 -
quatro Mil réis;. barril de " capacidade de - qip•••
lenta litros coma correntes ; para transporte's •
em muar (NI. D.) par; quarenta . e nove mil
réus; bacias do borraCha', ovais, da novoot t e
cincaeola cnitlinetros;; a primeira por. trinta ;
e oita mil réis na' segunda-por %lato o sete mil
rés cada urna;h0131 para pwsidetro,,
uma, cento o vinte e cinco mit reis;•barracan;
mo 'elo liob-lleichelt com o emblema da Crlli
-Vermelha e as iMciaes S. 8'. E. B.-ein sacco'„; .
.typos C. D. E: P,; por quatr'm ntos noverm.1-••,-,
ta o dons Mil réis, quinheritos O vinte e -ciert:0

e, eit icoon ta croitd:ruil
-0: 11 113 conto o:Oito o xin to mui! ; reis suem:bit."'
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mate calai Min da cala tapo; barraca — mil reis; abri lor da boeca de Ileister, um, 	 sete, duzia, nove mil e quatrocantos reis;'
taeda medalo	 tipo D, com o seis mil o tres ritos reis; idastador do labios, escova recta para linip ii dentes, adaptavel ao
ornbli;i d a Cuvz, Verraceha e as iteciaes um, dum mil o uovecentos leve agulha 	 tresentos e tis, dun mila,	 1 e duzae-
S. kl,' . umzi, does contes e de platiaa para sai inga (empe-rial», uma, tos réis; equarissoirs finos, temp3rados,franc3-
quatroceuto,s *Mil is; laásaede curativo de S. mit e novecentos réi,a alavanca direita e es- zos,duzia,oitocentosréis;espatula para cimdii•
Ma• a Self$ (uled.iticaçu 4 ., deeesito), uma, querda„aale innd, lo h aspital, pa r , dazenovo to (ponta de atarrachar), uma; mil e duzeu.
canio c noveata o cinco mier? is; .caixa com- mil e oitcomitos rei•; alavanca eabo e ebano, tos réis;e s pelho com augmento para exame do

-piela de baetealoleala - tareai}, uma. noVe- S. S. W.. rat dolo doutor J. E. Canina, bocca, cabo do metal, dous tamanhos (d:zoito
contes e olteote nU	 ealt especial para numoros viWe e vinte e um, par, treza e vinte o dou s nulametro:),um, quatro mil e
exame traem (Giensa), nina, q ealoittas e mil e ro len

	

dult s réis ; alavettica pé da quinhentos rels,dito sem augmen 	 d:,,zto do	 ascis
tariota mil re,s; eatiastras-ambulancia ingleza cabra, s, S. W numero seis. uma, cinca e vinte dous millimetros um, tros mil e sais-
(sal I).), NU', tua emito sate,ceatos e oitenta mit e quinhentos reis; aquecedor de agua, cantos réis; estarilizador do metal nickelado

vi; cozieha rojante de campanha, de pequeno, a aleaol, com lampada S. S. systema DOWn z ; S. S. W., um, dezanove mil
reazaro rodas, scarrada com dous jogos, no- W., um, dezoim mil e onacentos reis ; e oitocentos réis; extirpa-norvos, systema
klion, to cala jogo irov3a .s3 separadamente, alicate curvo para extraler eatirpa-nerves Donahlson,finos e o mesmo«Zenith (s3m cabo),
raoalata asada no exercito alleinão, nina, seis quebrados nos eanaos radiculares, Ash, um, o primeiro por nova mil e duzentos reis e o
crantaa o ocre2mtos mil réis; Caixa de soccor- nove mil e oitirentos téts; alicate univeleal, segundo por cinco mil e quinhentos reis cada
tos aos wphyii.ados o de soecorros urgont:is, S. S. W. , manieto cerdo e vinte e sete, um, (luzia; ex . racter de tarearei (ponta de atarra-
probas M. D. ese,a por duzentos e vinte e cm- nove mil reis ; ;Opila° absorvente, Johnson e char), S. S. W., muneros um, tr cs, doza,
co toai rUis e aquila per duzentos e trinta coito Johnson em mie :to do libra o em rolos, ambas quatorze. dezenove e vinte; um, mil e novo-
n21 ras; cesaas razienntaes fi ancezas, al. D., por dons mil o quatrocentos réis cada pacote antos reis; fibra dasvitalizadora de peias,

• numero um (cuaaCives ligeir os) dons (operações) do primei PO e cada caixa do segundo ; angulo vidro doas mil e tresentos reis; foreeps,
o trema (fraceuras) todas por tresentos o dez rceto para morar ee corda, S. S. 	 encaixe S. S. W., nutneros cincoonta L, cincoenta
mil i<1is cada rena; cesta de reser va, nutne- numero dou, um, vinte e cinco mil e qui- quarenta e oito, Ninte e oito L. o R., vinte o
7C3 knoi e tireis, ambas por tresentos e dienta nhentos reis ; amalgama Une 1).`1114110X, 51- dou, noventa e oi:o, seten f a e tres, setenta
roia relia cada.unia; caminhão autoinovel para dro de onça, por vis mil e oitocantos reis e quatro, setenta e sete, setenta o seis, ses-
teaneenrte dc tont rial, forca de, vinte e ema- cada vidro ; birrilleila aseptica de forro es- senta e cinco, dezoito 1, e R, um, onz3 mide
tio a trinta (.avalies vapor," tone vinte e dona limitado, Ali, unia, Onze Mil o (Alota:111os citccentos réis; frascos ccm diz-tas para me.-
couti,a, e set.:nitros mil róis; cantil de alumi• reis ; bisturis com i duas laminas e cabo do dicamantos, caixa de doze por dezenove mil c
111), traro cio flanela kaki, um, nove mil o metal, numero sino o dous, uni, quatro nel oitocentos reis a caixa.; funil de vidro para Cus-
dozontes réis; catx t para atialvee de urina e novecentos réis ; leóco do papel para cabo . pi leira,um, dons mil o novecento 	 is;gral do
cnia campanha, M. D., uma, Cento o trinta ceira do cadeira, tun, does mil e quatrocOntas vidro com mão, numero dons, Ali, um, mil e

iI refa;:eaixa do reactivos para exame do réis ; bola , de horracita branca, com fundo sa iscentos rios; guardanapos !pandas de ai-
;nua (tiietira dozantos e sessenta e quatro) plano, S. S. W., immero seis para Serinek go lão, (luzia, dez mil e seiscentes réis; gutta-
.caaalogodc Anato Loe Sohne i nen, qni- de agua, nina, mil o tresentos réis ; bor- percha, Ali, ou S.S.W., em bastão, ara
'acartes e Sessenta mil reis; estefa Leclor c, !acha para sTarar demites, caixa, mil C obturações provisori is o para mins i adi-
de campanha., M. D., e pira desinfecção, lo- oitocentos i ; Imec es 1 her1ca, numero calam os (pontas cylindricas), o primeiro por•
comove?, de: Genester e lIerscher, esta por vinte, para caneta numero seis, S. S. W., mil e saiseentos reis e o segundo pot' mil e
scEa contes e novecentos mil réis e aquella por urna, &In mil e Otocento3 réis; brocas, trosentos réis cada caixa; isolante de amiantho
um caetto da-Ia:Mos o oitenta mil reis cada S S W., sortidas, para peça de mão mimem para serenara de ar quente, Ash, um, dons mil
uma: csterieaador do agia do doutor Kade's, saia) e para angeloS, dUz, SeiS mil o oito- e quatrocentos. réis; 'alopatia do vi iro a
D11 . fa,; neo, unetonto cento e noventa mil réis; centos réis; brOCils para runir obturaeaas aleool com guarnição de metal niekelado .0
laittrcaeral: D., de afg,boh•a e pertatil (1;ekefeld), metallicas, S.S.W, pára caneta (numero seis) parabriza. adaptavel mesa Man (Ash ou
o preeáro y r sela mil o caceados nese o se numeres duzentos, demitas e vinte e um, S. S. W.), uma, dons mil e novecentos reis; •
eando pardezareaas c trinta mil i éis cada um; dezontos e Ulula o Oiti') e duzentos e mia- lima flexiVel para separar dentes, (tinia, does
garrafa therrno para conservar a temperatura venta e quatro, uma, dons mil e duzentos mil e novecentos reis; livro com schema do

M. D., de nulo e de um litro, a reis; brocas Ilexiveis (l)aittelrock) numeroá bocea para mattiada e registro ¡lis trabalhos,
primerra per vinte mil reis e a segunda por um, tres e • sois, para angulo e caneta nu- com indico (soltem de dantes de leito e per-
vinte c quatro mil- réis cada uma; lanterna mero seis, uma, mil e novecentos téi-; cabo man(ntes), cair) cento e cincoenta folhas, um,
a:to acctsiemo para procurar feridos, com de metal niekel ido para atar( acha r pintas,	 ezeto 11111 reis; mandroes, S. S. W„ para

, saco, para douso e haste, de Lantenschta- numero does, S:S.W, uni, mil o tu escutas angados e caneta, tresentos e soto, para angu-
, gor, uma. tresentos e eincoentm oito mil réis; cabo do mota l para extirpa nervos, los e caneta tresentos e tres e com parafuso
réis; n.oakila par a enfor.neira; M. D., uma, 1 S.S W, numera 'dons, uni, tres mil e sete- longo para caneta, num ;ro tresentos e vinte
duzentos e oitenta mil réis; microscopio an. J 

centos réis; cajaulur on brunidor system.' um, per mil e trezantos réis, sciacentos e cin-
te-valia° com estojo de couro(modelo do Exer- Arciugten ( pali t a de alarrachar), ~aros gorda réis e novecemos e oitenta réis suecos-
cito aninão) figura dous, mil quatrocentos o um, Onle, OILO, (IMOZO, dez:.aels e dezenove, sivamento.cada um; morem-ia vidro, mil nove-
nevada e um, do mono catalogo de Augusto ter, dom: mil e quatrocentos reis; camurça, centos reis; oleolubriticant) para In totevidro,
S lir, nm, seiscentas e noventa e ceico mil • uma, tres mil e duzontes ri; capa de bi im mil o seiscentos l'éle ; oxpara liquido e em
rées; pasliolas de nela e Franek, ambas M.D., pardo superior pira cadeira Vitk rson, jogo pó, ambos par quatro mil e quatrocentos reis
e Maqact, a primeira por quatrocentos e sinto completo, g b , dozoseis mil e quinhoados cada vidro ; oxpara, pó e liquido, caba, oito
vali réis, a s gim ia par sessenta e dons mil reis; carretel de lio cinerado (de seda) Ash, mil e q enhentos reis; papel alem vente Ja-
réis e a terceira por quarenta e dois mil reis com onze metros, uni, seiscentos o cincocnta poncz, pacato de quinhentos folhas, p lmr.eee,inAcro.
cada uma; pacote tiseptico do curativo inch- réis; cestinha de aramo para estari izar mit réis cada pacote; pedra de a
aldeai, Ma 0., uma qainhentos e quarenta brocas, um tres me o tictvocentos . réis; ci- ckansas, uma, tres mil e duzentos réis; pedra
T&5 ; poço arteziano completo. um. qui- mento Ireavard (rio o liqui 10) Caixa, seis pomes extrafina em pó, racto do quinhoa-
nhontos e cincoania mil raia; phatmacia de mil e oitoceMos reis;' cimento Ilarward em tas grammas, por oitocentos ré.s cada pa-
campanha, M. D., unia, dons contos quatro. pó e liquido, o primeiro pnr trps mil e oito- cote; pinça para alasodao (d.:011er» (quinze
Cantos e dez mil reia; rado de algodão para centos réis e o seguindo pir (reS mil e SebCV11- ctmtimetrts) uma, dous mil e quatrocentos
raesporte de feridos', unia, dez-seis mil tos reis cala vidro; cleautto I'Lanbe em pó e reis '• pinça pa ra separar cometas o raizes,

reis; refrigera ler do Dr. Kad's, M. D., uni, liquide, este por ires Uni C sAsecntos réis S.$.W., muncros nove, doze, trinta o um A,
setenta c.tres mil réis; supporto de padiola aquelle por quatro' mil o duzoetos réis cada sessenta e sete, unia, onze mil o • oitocentos
Strauss Dujardin-Beaurnets, M. D., inn, vidro; CO!)) de vidro branco para asepsia, reis ; pinça do torsão, urna, cinco mil e cita-
quarenta e dou mil reis; serviço de bade- Asti, moda lo Dennant, um, tres mil duzentos centos réus; pipo para marmelo ((Ivory», um,
riologla para paizes trepe-aos, comprelt. ii. réis; co • da. para motor de cirda, S. S. W.; tros reit o duzentos réis ; placa de vidro r a•
dando duas caix is do metal do paredes du- uma, mil e tu centos réis; doe •anço para s0- cimento, urna, mil réis; pc tilas de plati-
plas e fechamento hormetico de cautelie, ringa doar quente, Asia otu,seis . mil e Minn- mictas para restauraçõcs; duzia, quatro mil
contendo além do mais um thermometto, um - tos réi; disco do papel para mand-el, mo- e duzentos reis; porta algo Ião de metal
cspectroscopio e um apparellto para contar os ciclo do doutor Dane Vulgt, S. S W . , caixa nickelado, do doutor E. Mthot ( numero
globos do sangue (figura duzentos e eincoenta com mil e omita- ecrieS, caixa, cinco mil e um ) e para al godão servido, o primeiro
,e seis A e D do mesmo catalogo do Augusto duzentos reis; o:cavador (ponta do aterra- por tres mil e seiscentos reis o o segundo
Lili Sohne, nm, um conto quinhentos e , ein- chata, S. S. W., monte os quatro, dez-move, pir quatro mil O Cem réis cada uni Ia-
cocoei mil réis; sacco de campanha, numero quarenta e seis, (marota c; setc cento e do • porta . amalgama ( caneta automatiea
dnzant)s eincoanta e seis, contendo cama, s:to e cento o oito, mim, s'iscrtitos e cinco- Ilatupel ), tini, quatro mil o oitocentos
cadaira, mesa, banhoiro, lavatorio o mo .qui- cada rei s ; e . cova, de aramo para 'impar 1 roaas réis, por t k-rescas e jogo campleto de roscas
jeito, pa gina cincoonta do c dalogo do itab- uma, does mil emain reis; eecova circular para, (emiterok) para extrahir raizes, um, domito
Delata:et. mo, duzentos e cincoenta e cinco limoar dantes. a l antaval ao emiti el trezetena mil e quinhentos reis; redo oara seringa do
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• rfuonte, uma, mil e duzentrs. róis; retentor
(In mut( i Ivory,joga complIti), um, oito
mil o duzentos Féis; rodas de carlaorimilo
para manlrel, sortida:, /luzir, tres mil e s

rils; Seivira , inr duplo arco, 'S. S. \V.
(Itaary), um, ()aze mil rái s ; scrimr-a de
racha, com po'.11 a de platina e (In vuleanit:

mra ahre g•; 03, S. S. \V., 11111a , quatro mil e
tre s ontes ré dr; y riuga, da ar quente, r.3tirar.o-
cidia. ile di com isolante (I a ai-Matilha Asli,
uma, dezoito mil ré's; -SS?Ci0-....1 para r,girit

S.S.W., 1.113 ; !Tos tini e (luz
róis; se rin ga para. 'til', ,•fãcsigen..iva a, S.S.1V.,
rena eirojo de metal, eJS11 agii!!!.1:
uma, ilez s eis mil e luzentes	 seria:: s. (h
filiai . , dia doas rent im tro e, ("Ilaicas, eia .eaka,

inetal, (-0:11 luta :"Igelliai do
(jj1 . 13 , [Ima,	 inue quiollonto:	 i	 s'`1111.

\Ves t on, tuna, mil e novo-
• a 'i; uzanrit tina -(1 3 pai( 1. curra,
( mi„leio Quiiil dal e tio ponta,	 r,e,::a. para
olar 1, -wraelu	 (113.)1. 0,,) Viiry),	 ela

ejuro rani o iltiznitds réis O ai,..t,-11a por
(pra ti ) mil e dirtento; réi; cada nina ; vorniz
sai) livao, t diria de ceia 3.:;raiiiinas, por nol
saisr(n(03 1 . ; .k vi Ir.); casa (Imitaria re•
gimental, (le madeira ;modela de mil e 11 ,-,-ve-
centos o traz-'), uni. aio ('o . ito c ;atenta e
eine') mid	 réi s t	 \ 1)
• \\', \Vilkerson (ultimo na-atol( ; o do
tini bamba, a o: iinii ; ria por dazeatos 1-) noven-

ta od tu mil rés, a -; - grui Ia por una i'oito
ser•e aro: e noventa e :Lá 1111	 r; a tir-
e . ira	 seiteontos o s.-assentt e cinco mil
rei; em! t uma	 sii,..., • :-assivamente; 	 mati-Trs,

\\*, di) cairia partaiil o ti clii:ote ta na-
bent portatil, amlns em caixa ri	 perreiodia-
dos, vin. ;r i , o i tosO noventa C 0 . 1) Mil CS

tr.:S. C lI t C.1; o vinte mil ries, ciada (nu, sqee,s•-

ç 1V.1111 ,,ilin; In Mares ala eirei.oailos, S. S. \V.
do cria e de i daiciar .. , ambas s . ,11 i • tixa, est

t1';11t0 11. 111/V,'10.1.1 1 0iTO 1T 11 II.'

p•r• duzeitias ia ses;anta e (-dto mil mut cada
um; snímerlre loqua t ro I-	 C”) o 1131'.'',..1 Alia 11,

3,3,31 tira e e •po,	 liii	 1,2111i) O	 .1111 f :1 a1.
11111	 Tt 11:,;	 :11',11r,r1')	 : p f ,.'ek)	 11 	 .,..•,-

111:11!"1,1 • n 	1)114	 iti . ',111nr:It - a e
-t eira amerieano	 do I, 'e	 San
citar	 com	 seis	 3,,..tvietits,	 iiiro•
eent	 e 5z- s anta mil i (is;	 arai t•io
ti;h) de fe ri . )	 nia t.ta-1	 brarr. ), rara pra._
t i t t ; - . 1, de vidro para ia trinne 1- . ; eihort;,
ruo,	 aro e s:`il	 ('ine() Inil

r n - 11	 [1'1111=z e iluas al1V1:1,:tg
em ( . :U .; t	 • nre'al, uma, saloata,	 til res,

ilentar,d,	 dia liii	 ti
cent.( s e (r,`Z'; 	 t. C 'ti ti 

11. \I lelzel para viivailo, ti ri,
ti not i a mil iii e .4•1,)•.",...d.K 	 z;
ai-i) roi te. pira	 ...11 n 2.l 11,11 1, ),, \	 a do

e , ';‘	 !)	 11111	 e	 (1;17:S1(1;
t'Cl •S C ali;	 p•lt.t1,,V

i ita 2 (10C
;)	 frpi e (-Mi-ice:Ws

réts e a segui) ia par tre; itt e (1,,17.:Iti!iv;
eu Ia unia; arralba ti3 satura, sard lia, ! re-
i . :	 !turvas e ,,W1i.-11'0:z), (hl '.;a:Cilir.) nnl
(111; 1. 1.:`. , 10	 L.111, 011:,.;	 mii	 rifa;

-it vetar:n:1rd), iiiritan trai-
' -a!, uma , tina comr) sei-s eria), ti sittonta e
gila 'ao mil róis; agi;liat de in a dia oval, uma,

	

m i l e nove.; oiti,: réis; 	 a para
si: li pi s i, a 0	de . 3 caro; e para atriti:l.' anis
10 1 • ' 4 ;	 (111:kre'11,i e nove	 'ali

IS') = -4'1110 int' canto e Veta O OilICO
ruir rios i• ala Tu; a:11 ,)	 Int:n . it) da l.) ."!!lef V,
capip;.t,),	 (lin, 1'	 ia miinze,	 ind ret.;
bati,: de 1'.....r() 	 s nallt	 1/11,	 :}:11 1 .; 111.1)
C • Hr 11 `;	 et.,111)1C;tii, 	 113 tr ..; e 111
11111.1.1'a	 par ;ata mi' i 11',1..:Mt11)i
Jr1 1 15 til	 alia pu• line)	 réis
vida moi mia ; dança p	 eom
ferro, para eirna do itutsa; 	 peso.4 il .: um
o	 i1011,	 31:11t) 'J	 ju'itra 11 n 11

prata, par, trinta o nove
;Int riAs; carteira ver.erinari), filtraria tnerielo

to s a lora, Irma. nova mil e P. ),;(-,eJ»It..)--;
luerra	 tirinat pira etvitllo,
,2.3.,3.,d3

11	 de mal eira, um, sete mil o c-ein
reis, traratei; • :Nu-lia s, um, claro mil e
luze-dr;	 tu', ir) re aerias-ior;	 (1.3	 insct
tra .,.ail 13 som!	 11111, Una e'r:11 ,,g e eil.:!111a

mil r é is.;	 pira Ira .13- i t.-ioda, de
M. Vacbiedite, sortidos, um, quatorzi mil o

	

ta!)) ide e,a,tri) para i 	 s
nesiia	 iim, nina.° mil e irozeitti.s
tira	 .0 n	 de matei), e d • linIto dara te:i-
d .-ias, as duas Irina •irris por . (0 C)mil o . 1u-
zoilror róis e a ultima por quatro mil
ei Ia uma; avental do biu reetal com
raia, tr:rita e nove mil cana; e dolo do bar-

una, qual roiatos 1ie14,
-.‘, rornec eram e; at tH';-)3 q se i lto

foram adi quita lo. pando:, dpia-i;
aos typos (deite deposito, rio (-aso, porém), do
não laiver rjp), a arcara	 arttri; m ri.' trá,
ao criterio (Ia cominisi,,ro. (da exame, e, 111
ratl.;:?s%;do. quem aulas	 11Zer.

o; arri i(as pedi 1cisi no

tamoem p-r canta do
rorirere li»' as (1 --sirzas com as avarias, t i a o Si
dorrena rar; artigos até soltem entragires neste)
111e3:110 lep•sito.

Quint,t - Manter:3in, na. Iliraccio do enir-
1. de l i laia da S ter • taria de 1-lati] da Guerra,
o id. • izaram a .3. ir . ão ide um conto ila réis
aI' 1 Tinina e lo a•te 'o-aracro, quando Li as
pala''t sar tunt titila a roi( ar t da	 rantia

As contas. 11nr e1,-1 ,3	 ontr.,.113s1
nesta ,1 visito para si•rem
iianhu mil-a e seladas e ia o solto prepor-
cional á resmec:iva impertanela tot 11, senda
o pa ,....amento ell'ae, t iii lo no Th a s -atro Nacioint
den t ro da verba or,.timotar n a vi2;3nto.

S'111fla — A re;c1-1, 1 do ecnt ract) par p"o-
pozta. dos c ,:intractantaz, ah maduro im reetisa.
oni fornecor o ql.-) lh e s d'ir pedi 10; In
t'r lana-'	 1)-;	 p e rém, os	 racran-
tes á perda ira caução ti ss » ,; ti ! I 0 ; 12, reV..,::••
terá. em beneficio dos crit',..t; pu ,1,

Oitava.	 O presente cantreii'o
ah'a trinta e una .1,i (1 , z tinliri) lai ii 1 e nove-
centos e quinze. I:st (.-mtracto é lavra to de
aze(); d.o (e)m a autoriza,: t-30 comida na alinea
um, artigo trinta e oito do rog 'lamento mia
baixou com c (Irrito ninnera ires mil nov„3 -
centos o quarenta e Ires, d mu da mar,» da
mil r3 nore:ent,-s e um e a r.:s• pac'iva (lospo,a:
correi prt. conta da verba de , :iurt t :r‘rica,
—Nrate rial—Sub-consign Ições troa (afim-s e- 1.))
e dez en pve. Sribra tr.e; ' e;ranapilins (1,-) Th :-
simra Nacional, no valor (1,1, go i rm! 11)1 o t Ofi -
centos réis, ii;tão a data (I a dezanove do abril
de mil e novecentos e crlimz
do coro -mi me lico nontçr 	 d 3

lento; Doutor
Cài'flP Leal, c-riarel	 Aura-da
de Sanza, oflirdal iIa 	 il a (iihrr,t;
por rroenração Ia Vidas 11,tia;
caldos	 tvaies 11 a Co;',-, t; Mor-a io 11 i ido
Companlita; par precuracão dia 1,!11./.
FA11111:1 . !,) Pereira da Silva; par precurapãi,
de 1, 1., Costa tioirman'ain, Al:ierto Pereira.
da Silva.. Nada 111:113 consta rio revi, ;iro
livro da feririas de contraatos,

1::té colLralie. -étajer Dr„ ArrtJaia
;

Minisierio nzt A:qriculturá, indusiM
e Commercio	 -

Termo (h contraela cal-atraio enl eo o \I s :ris-
te! ia rIa 1::t . kriltura, 1.1,Instria (i Guiam 31.-
cio e Os Srs. Soares Lavrador iSz Como.
nava forneciin.ento artdcs lo g e npo .1 —
Ferragens — á; repartii . 3-3s 1 aoeralente3 do
dito minis terio, durma.) o anilo te mimil no-
v c a ratus o quimo, do aecàrilit co n o e, ida, .
publioa to no Dia do Official do to ,10 de.
zombro de mil novecentos e quartoz3.
A03 (1n2.110VC dias do na az (13 abril de mit

novecentos e quinze, priesentes mista Secre-
taria de Estado (lis NnOCiO3 da Agricultura,.
Inibis- faia e Cominarei() o Sr. Maio Barbosa
Carn e iro, diceiator gr.earal de Contabilidade da

3;rua Secretaria do Estado, e, par sota re-
prosentantie leg.)/, Francisca Ferreira. da 0117'
veira Larradin. , WS' s e nhorias Soares Lavrador'
.S,r Comp., quem são cai s-ignida denomina-
dos -ri; cautractante s ,—accordaram em assi-
• pr,3so:it emitracto, o'é trerVada!) a9.!1-

e mil e novocentos, com 1 lula e sete /4 prazo do coto e Vi:1C3 dià'g, prazo esto pro.
instruiu Iro; clin cabos de	 branc 1 Iiao,	 rogava! t r i o -S-1 111-ai' Conci tai C.la-Áit. do Iriaar,
M. (1.. Ir 11 ; (Ha Setes	 ai li ; ;	 1 Lamento da. Gu e rra l	 Eivai v--; jurstiiiJado.3-
trino	 t, mu, vint a ml e riiiiill e ntes lindo o qual o Cortiece,lor incorrerá na moita;

S ; c I 'f,t- 3 -ai i rla, (amimo de ma irira), mo, , de dez por cento sol(re o valer (1.) artigo,
viute	 nin mil róis cirvota	 marillin para ' artigos não entregim;', si o exe rt= ,' .) for li uiir
pla esin; a oca, nma, seis mil e ' luz-atou réis ;	 (1 3 riniazo dias a nrilta sei á dr: vint3 iy3r
(dial (ira. de (erro para dou; litims, uma, trios cento; e ao (axe ider de ume nuaz a cotitracto
mil ia duzentos réi; ; mat .-roto:na, um, tree.tial s-rá	 coutract mie a
o litz-alitos Féis : (-33ezulabliceal de II avivai, 	 importa:leia to Ia da ca.d.ão depodtaila.
um, iirve mtuil 11 ; fogareiro a alcnol,	 ,	 (»uru— Entregarem 113.-1 ..! si'.,10•n if.0,
ria, um, rarvo mil e eitecentos rédr.. fogaroiro I rendo p-a . sua conta a; iles;aez (sie transprte

	

i nii; i, um, dezo s eis mil	 Clama tiut	 e aniiikr. taineuto, as ()nau( ala ca dos artigo
ri.n.nozie mil réis; r.rtiroa. d.o Colllimunt,

sete riall	 novecontcs rói; ; born i ci t oino de, M.
um, vinte e quatro na 1 e 0:ÉC;r:lte;

3 !5 ; irrirt lories de ferro esse-t!: a !a para troa
• -pratro ii 'uso primei:o por	 ito mil P:Çi3
e o setainilo par novo Mil o
cada um; . i-i:o ide maneira; c-m i e-rrentms
cordas, um, se , a nta e oito mil i él c, lane •tas

,una-li a, uma, mil C (113..
trccento; réi-; ledicata (1111,1.1,unit cinca mil e
cem réis; lati vaia l.:obra:Art .), uma, 'iate
quatro mil ré l ; ., l ima an g irlar, uma, dez mil e
nitoempt .is réd3; luvas do barracln preta o
Hrte, ro sena punho, a primeira, ti a.
Ci rir-dto mil o oitocentos réis o a segunda
par tro;n uni e s-iisrents róia cada par; mi:.
tilda; h Il idia, diversas, collerzão, dez,nava
mil o oil	 róis; oplitalmo3c-(, , io	 Bailai
moliiiiada, um, quarenta e chuto mil ié;;;
ça	 farel:WP-gilll'a, 111 , 1 lel() 110t1X, Nula,
11111 e nov.-relatos róis, pi-Iça. de flevnal para
castrzção (de aço temp-iradrd, uni), vinte e
quatro rade, oitoceiatos réis, ; p l aina oilouttido-
ra,nina, trinta mil e rpiiialt intr .; rea-t;
tri„-lia rabo da ditado, um, quatro mil o no-
1 , 3.ite r ito; róis; puxavanta do caba de metal
Imane°, um, quatro mil e oitir e n tos réis;

i-canda (mcil-il) chata), nua sele mil o
sci -irra:ido; reis: sa Ivo.a (direita, tia -ia arda ou

1 , , uma, dou; mil e novecentos rói s ; se-
ringa, es'.erilizavel para injic t,.Cies subienta-
iii,as, c ,m canina; lar,ras e si lidas, de (1:-.z
ceoton troa, uma, onze - mil o ilaz autos réi;
seringas lo esdanbi, tres aunei: o ¡3i =toa da
¡mimo para setonta, conto e vinto e duzentas
gr-a-amas, i»r novo mil e duzentos réis, onz.i
iriil O (Ume iat.ps réis e quatorze mil e oirecen-
lo; rYisi	 eAda nula: seringa

viricanizad), nimp ro d az, uma,
mil e ollocentos réis; so:1,134 canelada do aço
p aio tia, da metal e em S. de lamina, pl.
dou; ini; e ( l u 10'N:cintos réis, quatro 113:1 e ilu-

, ntnA réis e Ires nall e sate:cat-s réis 5a,t,3e4-
s iVa:11 '11...3 cada urna.; (anatomia, i • a!» ile me-
til, carcavn, nu r acto, tim, ti' a nall o dir ten-
ra; is; tesoara; :('3.1; la C 1 .1:1" ," t": tO-
V.:S11 .-, e para vercrinn rio :recta ou cor,a)
ca , ta oT.' cinco ind o duzentos ri l.i s; o aquella
por	 e iraverartis réis cada 11113.
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h:tos clausrlas, iá pprovad,.s pelo
r.' coo da Ag, 'cultora, li p lu•a ia e Ceiam o.-
ele, nos t	 iio do§ I . ri. XXII do
do-re g:dial:lento an lova ao al,•crota n.
o l e 1:1 de janeiro do

l'unnei a - Os contraetantes e l e l gar0 se e
fo.re.e...er á S. , -•:adati i	 do E•dado celo.diri

e i ra rilv-..e.;	 ininisterii) que se aba s t, c-e
I)il pf a i: 1 do !lio (13 Janeiro, dirrail, , , o c.a.-
reide atir.c, os ro!t:ii s que lhe: fr a:13 i •
tailiLs na relr,çâo puldiraila no biq
coil de sinte e quatro (1.:; março fd)
a qual, na par	 que lhe diz r, s i 	Loa
frámirle pra t., • inroi_Tantro acode cent.

un1:1-1.odos os arligeis serão do prit-
n: 'ira nalidade, de renloraii Jade com as ets•
v..1r,ear,0"..es da relação acima ref,.ri ia, onde

O'Ciia 105 os que hão O tiV3iCltI IleSSaS
• s.

'force:: a- Os r.,rt:ge, -; scro	 p lre2;tws nas
epa1ri4:ões que Ecareni sd,1,0daS tio 1); 	 1'0

Erl:;1 110 d,S'11 Capilal, e, nas j!0 ia- ca-as
fornero Juras, quando to: cal ei0-1ina 1 , a re-
partie,Oes que fiquem II 11 desze perirradre,
eiI oito, toda v'a., aros fornecedores a
ção de; aconelici "tal convenie demento e
1nm:1-Á0alai-os ror soa pio], ria o edi ale as

dai.iy.s em eine tiverem de ser clesi'a-
clia,los.

pedi los fjo pe'res ror,arl'..•-res
• iiii arc•-a illidos (lenir o do prazd das 2i h ias
que se seg uir. In ao rei.] rerehimento el , s
contracal(t.es e das pr I01 riO S f"

1.e:os ulteriores ou chefes das rrliart
(. , : n Orine as cireinrstancir.s :toou:sela:uniu,

remir-o vara o inidistro (»ando c s
tornecedoi Cs in!g•it o5 V azes
lixa.los..

Tor...,au,1,...-se (10 arti gns de ennsurno, 1.5o
rodeia:10 a; rt 1 : arrioNe:. pedir de nina vcz
quandidados quJ exci;dani
uni trin n C.A.re.

—Q,.ando os fornecimena,:s não se
reaiizarern nc,s, plez 5 ir:areados ria clausula
finaria, será o fornecedor multado p3lcas che-
fes das reparWe s mr, 29 solar., o valor
clos peohlos, iopolicii.c a) a inunta a cala
111;17 r1 	:dor a...;A•A111:1.;-:".1) o (ill'ea1.1
do 1 , o :n.o para o ministro.

S, , xra - Si, pel pela demora ou
farta re forri..eireento de rrtigos, em caso ela
que sla tir .:;eide a sua aCJllisi,ãO, a repar,1-
,:ão tiver	 coup! al-os em ou ro forore,

contra...tantos pagarã e , a ém da multa (..c,
.1,11' acura qae houver entre o riço

contrarto e aqulle por que tiverem es,es
arti g o; :sido comp ....elos, a o- ais as dospe./its
de moo licionamento e traikpol to dos reforl-
dee artigos.

Setnoa - A dira'reinza	 pre.os a que Si'
l'ere, a cho -.da sexta o as Milhas imp . ,st as

pelas Ci .:les das rep:d . thões ser90
conitomr•eadas ')".	 ci Z . 1:11 (I.;

C, n r ald ilati • o n'e Ilidias ao Tha•caire.
edant padas expe.didas pela mesma ilirech o ia

deduzid.,s da p , harira conta dos Co:1:11:1-
eCatt !., que haja de ser pio ee•rsa ia ou ainda
da caução do c rina acto, r,ão havr it 'o couta
des., (.ont•riclaide a proces s ar, doven I.). 1 ede
("aso, si' completada a caução no prazo de 40.
Irias.

Oitava Para o fornecimronto ,lie art'ros que
nâo constem d,i cont • acto, mas rol o o ite s ao
ia mo tx.ino de 11, croo:o, IcrOn 1/1'.:1t.l.:,10: os
edit'rae..antes, desde que es forneçam polns

li1 , 05 prr Cçn,.; por que esses ai fias	 forni

no merca to.
• Nourt - laia garantia rira ti:,-.pro:J..o na clau-
sula o:lavrt ;:s rcpartiç's que aluir trem
(rbjc..t.c.rs não ccicipiohoiiii los no; c no actos
ficam obrigadas a fazer acompanhar as respe-
ctivas contas das prepo.stas do preços eito; ti•
verem olradd.

Deedna - As contas de um rue?, que não
fofem 1 pres ntalhs até o h' iii tad do roca
sneninte •	 o pn lerão sor dentro dos cinco

ccii s dia s 1,1 'is .1) inoz p e . tel Hr 0:1 (L .s
ira s

S;'1!,1	 0.
ver:in ao cc i..•lo	 )

li	 fui III (V fiei	 n I P (ler (1 ,2 (10;.3 n :1 1, 1 • t) de 111 1
II li	 Id	 1li•f)'.1.7..e.

0 , Ur "dr
!.. i) .1 a: . MI 1 . 1',C1,1	 (te

Od:110 (lo ITU': 1 , (II)'
(1•1111,	 tu'	 e.0.11 n 1 n,/ o	 f I ItUf'C' :o1' para

1., e de: 11' que em rolumeloeii,:-..,
1.01,1	 O	 1 , i o t.c . r .la Geral	 de .'orda ii 1:1	 ,
 :1 1 0 do s le imeirr,s dez dias do moi ,. 1 j -

1,-nre, dee( 1 . cai e Iiiirinar a solei. , r-se a
to is a di•p r.si 3 Oes di roolm, Contiar..;,),

fluo leolma - - Se á rescindido o rootracto
com p .-1 . la da caução eira fali' da I ,'	 iit

S 111 .1 , reito algum a rprahm
seja qual f ,r o motivo;

a, a pedido dos ci ntra tintes:
b. (01111110 eSte5 se	 f. unal,E0

p -,r Ire; vez ,.‘s, a fo : nee2r os arti •6 (as pe-
dirlo;;

c) cl uandd deixarem de inleo:ral zar a can-
o», deurro	 pr aze (torcem' inalo:

ti) (pau o houver In reincidido por mais
de (ris em faltas Mu; tiverem da io 1 -
r_ara imposirães de moitas.

Pacitra feio ia	 QdatIdO, posde l ioomente
ao imod , da excoução do contract	 sufi:' ti)

1110...0 de um rhs ariirzo-;. o 111111 's
iro, a reIllerim .:1(to dos c0udractant3s, re s

-cindirá o cent acto quanto ao h rdeeirrainto
dess arlio,.o, sem perla da catiçãe, e mau
dará aluir nova corwurre • eia, á qual não
Sei Joi raltniltidos os contraotante).

D« . ima q . rarta --As .1 o s pezas provenientes
des ferve...Mie:Mos de que trata o irosen!e

p r ca rda das edmpeten •
(»upzig.;;Á;,õ.',.; e suli-roonsirreciO s dins ver

has subo! dmailas ao artigo 11 ¡mero set, , nta e
oito da 1 , 0i numrra dons mil o )vecontos
volt ) e ria atro, de chie.c de jarich •a de mil
reaveczentos e quinze.

Podam qt:inta -O selo proporcinual .13sto
co lai acto será cobrado sobre as quantias
trile ncionadis na; contas de f rnecimentos

decorrer:tos, na firma do n. 17, do ar-
tiiyr	 do regulamento atmexo ao decreto
ir. 3.1,01 'do '22 de jateiro	 19139, mo
cr i do pela lei o. 2.9.09, de 31 de dozembro
do 1 ;:li, ruir atolo-se pelo pre senlo termo a
;asa de or mito roventa e oito reis . par thilia a
orie se refere. o § 4, n. 21. da ladre ia 13 da
regulamento e lei citados.

E, para firinen e vr0lida le do que aci-
ma hera	 lav«),1-se o H ::,;,(,te,

del0'.5 d o Irlo e achada corroam',
\ao	 s,icuc ido polo sedlidr iliroctro • gleol

Contabildla ho da S ecretaria de E ii-
la A	 tonitroa, 1:1,iii,t3 ia o Call.m.3rei,,

COM,Illel ,), nos termo; do dkprodo no
doalt.	 J cio	 app1 ova , :o poio

p . It. 4013:do 3 do ja noir 0 de. 1913,
1.elo Sr Fr an : isco Fm relia de o ivera La-
vrador, epr o s ein atire I . gai s d..s centraria ates

..se ,	 s Laxra,1..a ,	 COn.11,3.1.111L1, que (lxhilaran)
o cambo. ..H:cinto do 'I los eiro Nacional dc.219,
provando totem ) tuna, a caução d r quirilientos
m i l -'is pia gari] dia co fiel exoençae,
do o idracto. nelas tosteunnhas Creo Braga
o llil .1 io Lori lo tão, e por miro lloberto de
:dedo Cita:d.:ah, 3 ()Melai iii Oirertoria Ger al
ci (:,..(dal(Mile. com exerc. :cio tia t cl seer:do,
qiu , O 1 ivi	 fIlo de lamino, 19 do abril do
1010 - - Mario 11(n bo:: q. Glrneiro Suor(s.

1.ft; 1td1I	 c`:	 labia.	 Corno	 teste-
i:n:1111as:	 Cies('	 - Ililai io Luiz

Se 4/r/ío Caorít ilwri. Estavam
e , 11:113; e cl n vi lamente	 infili:izadas se s

t;,,, lar aco, , no valor cotai de vinte e
um mil e (luzentes méis (21s 203).

c„, fie a cópia . _ R. Cinhribell.

Ter trm d ,,, e ntrach-, eldorado outoe o
tnrio da A g riculto . a, 11(1.o-31r :ri o Commer -

• ti i O co senimres Idai celdroz A' Companhia,'
sar...••-)Aore.s de Ilarredus A- C • olha, para.
torroicititemo do artigo s do grupo 3 -Ear-
1 a .i, e is --ás reparri . ;ci-s depio u lentes. do di1,3'
wini•fe: • in duranle o ;.11:19 de Mit ItriVer,011-
t03 o (111 .11 -17."!, de acci• ri • lo com o edital da
o moto vencia publo . ido no 11bi rio (1/c11
de dez de deziemlor o do rall waren:ritos 3
quatorze.

Aos Vill!A e cl , us dias do moi da alar il r'.1
mi( p orcuntos e fildlIZe, presentes resta Se-
cretaria de Estado da Agricultura, lodustri.t
o Comiuere'o o Sr. Mario Barbo•a Carnriro,
oh nelor geral de Contabilidade da mesma,:
serra:cri. de Estado, e, por soa repre.-.;
smiainlo lega',	 Antonio Ilarcellos 13o•ge;;''
os senhores llareellos A: 	 Comp. , soo... -•s-,
sores do Bar, eitos Ar C. cirro que 500 em se-
guida denoininadris - os cont . aviardes,
arcerdar aio em asagnar o fr . -escote corar:ido,
obscava las as segundes clausulas, ¡rd appre-^
valas polo Sr. mini-Iro da Agriroltura, In-
(lus .,' ia e Conimercio, nos termos do § I°
n. XXII ,10 e t t. 19 do regulam:avo all-PNCIn

ao decreto o. 11.430, do 13 do j oleira"

del' ir",jai l:C:ira - Os e'intractantes &Hg:lir-se.
a foi nneer á Secrelai ia de Esi,oln e ,i em
ropai tkões do mines terio qt» se
('010(1 miamia praça do {tio de Janeiro. dor anta.
o corrente anilo, os artigos que lhe? Ioraio
altrilundos na velarão publicada no tri,,..i,)
(Jjpeml do viole) e quatro de marro fin:ln,
a qual, na parte (pio lhe diz repeitn, flioa
(amolo pare iidegraire desl o contraete.

Sego:ida-Todos os art igos `,Cifir, de pris
medra qualidade, de ronrom:idade com as
e s proeiforações da relação a'dina referida,
SCridi) l'elOilaiOS os qiie não edis : creio 11C3Sa3
co-', li-ices.

Turceint -Os artLos serão eu i regaes na%
001a01'11ç005 que frearem situadas no
nitro aini bane desta Capital, P , na ., propila;
casas fornecedoras, quando foi cm de-tainvhs
a roi adições que frphom fór a desse pari.
roer ro. cabendo, todavia, aos forro eedores a
oh:E:ação de aconchci ou-os convenhide-
in mt.3 e i fall . pOrla I- s por sua propria conta
até a; estaigors cai que taverein do ser des.
rachados.

Qiialta -Os pedidos faltas pelas repartir:or.;
serão attendrdos dentro do praz) da; 21 ho-
ras que se s goirem ao seu recebimento pelos,
codtractantes e das pro...-gai:(1..2.3 e.ffic:;, li las
pelos directores ou cheios rias druarliçõ,,s,
emir rme as cirdimstancias aemi..elliarein,
cabendo l'eCtIrSO para o ministro quando os
fornece& res julgarem iniulliolent2; os pi az.)3
fixados.

'rratandr) so do ar Cp..); de elnsurno, Wh,
,r o ler ãn as .repartiçõ rs pedir de uma vez
quant Idades que excelain ás noecssida lo; do
um tri.restre.

Quinta - Quando es full1r01/11001, - S 11;10 se
realitarom nos praz o s 1n:tecidos na c'ausula
quarla, )er:d o forneeo Inc multado pelos che-
fes ,la-; reparti.,ões em 20 cro sobre o valor.
dos pedidos. repetindo-se a multa a cada.
prazo igual .1 'inv. ido, assist.:n.10 . 111e o direito
ue reenvio para o irdnisiro.

Sexta - Si, feia rejeição, pela demora on
falta de fornecimento de ai tigos, em C:1S0 (11(3
seja urgento a sua acquisição, a repartição
tiver de comprai-os em lano o forneoodor, 03
contraelanIrs pagarão, aliln da multa de,
20 ra, a clille rTnça que houver entre, o preço
do eontracto e aquelle por que tiverem C,S1s3,
artigos sido comprados, e mais as desprmas da,
acondicionar:lento e transporte dos referido3
art i g S.	 .

Sauna - A ditTerem ,::a do preços a que so

1
 reldrre a clausula sexta o as multas impost-a:
pelos chefes das repartições serão imme liata•'
mente commonicadas á Directoria. Gemi M3 .
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tante legal dos contraet irdes	 & a reforma dos estatuto ,. da s,:eledad.a mutua
Comp., sreessoras de Ilarelles	 C')ellio, que 1'r:11er:ti:lado Pornambacatii, como SMo na
• ..',.carn o cc;i1nciinen f 	 viro Na- caldo do Recife, Estado de Pc:'riatubuco.
ceioal ti. 211, provando terem	 çaii^,a3
de bOiS , para a garantia e flol execti,,31
ermtracto, pelas t: . :;tenittillias	 o Ilraza a
I	 Luiz Leitão e por mim, Rai ?ido da

3 or.b:i titia Directoi ii tleral de
i o, cato evreicio na Ft secção. que

o lavrei, RIo de Janeiro, 2 .1 d.; abril de 131'.1.
—iJc, ia Wir'iosa — Boi cclIo.-;
‘(-. C: pnYiig . Como tWomunlias :

— Li: Leio.— Ro ta, f.•
1.) de .11, !• -n Cfvumbell. E,t-ivam Coda ias e d e-
1 iam:- ;no inutilizadas tio' ez.'a minhas ij-

dera-s, rio valer f•,..m de %1111,C: UAI mil e ida-
• r éis	 (2 IS 00).

0.11:cre a eSirra.—Il. C,,,,,p5c1?.	 ofTi-Aal.

Contabilidade o recolhidas ao Tliesouro, mo-
: diante cuias expedidas pela mesma directoria
ou tbiituzidas da primeira coota das conP .a-
clonteis que lima de, sor processada ou aio la
da Tatião do codtraot), :Cm conta
d s contractantes a pra:assar, devendo, n?.ste
c 1 , o, s:‘.r	 ia a cauc-, -to iv prrizo do

horas.
titava—Para o fornorimant	 art'...gos

• n:r) Totvlein do coo rico, mas r, f 1-..ntos
ao 111'51110	 de noz c:o, S30,i0
(i. contra.:f ir,tC, ds o	 far nec:am pelos
inolnres	 1,or	 13*5 01 '203 forem
ele:mi:a r tes na mero:irra.

Nana - I ar: gar.intia ti 	 lisposto	 Mal-
suba o laia rt•‘n roi)arvi.,- que ali 	 Tal

não (01111:elnildide“ 110"n c i‘itractrs
fica o obri,,_;. a las a fazer ao impanicir as res. •
po- .e oalas 1.1 is urap--).it A:, tbt preços que
tiveram O t ti

nn—As contas d' nal !noz. que não
f.irom aptas lila bis ai ao :plinto dia util da

.inez segtinit-?,	 F1:4 (1	 ãLI	 dC.ni J . O (1:,-+

eiii: o primei ...os dias	 tei 10 1112Z	 o)
• dr ireozo s siibserfuente.s.

"i* ez. e,) Ia.	 (fri t ' faml-nte solidas e d-
er ...ru ntada.s, obedi2cei3o ao mo (('L) 1)11,ht•lih

/Y. rijo 1) 1 14. iJ ce tu lo ilezc obro de 1'31•.

— o • contract1iit03 sorrio prcf,;-
rid	 s	 as	 lic.-:s	 piTs ?rito emir:acto,

'a	 Cr torlIrein1Clit0	 11 :.) 11;!'t
• !P nr.1!1") 1110 mi' (-, C • 1 1.111(10 o firr or d ..)r p I I

• Fel o rio:it? que C:11 caini..unHacão
12ita á Diroca-iria (oral Ido C.aut tbili lado,
ti?tura das pruncitais dcz dias do mez do ja-
ii^iro; (1.'claroan o mijou:ir a sn , tar-se a to-

; a- d:;p,si,i)c.; do mesmo c,-;ntra2t1.
IMudl c:ina r o eantracto,

e: In perda da (' ?::-39 em favor da rim,.,11i-la
racional, s ? ri dre.•it.) alLnial a quatiner in-

'	 se;a	 tal Um o motivo:
ft) a petli•lo das contraelantes;
b) ( i nani° estes Si rinahoonte,

por tios . vez s, a 1 ..rticcor os artigos p3-
cli

c) (Inana ') deixarem de integralizar a Cau-
ção ml iliodo praz) dide:m nado;

quand) lictiv?rom r?racidt 1), per roais
tr,.s voz s, em falta	 q:le tiiier..m dado

lo.:ar a impo;1..02s
1) • ( . ;ina terre;ra	 lo, postentrir ente

• da execu r:ão di coatracto,
udo o pr.(' ) de 1111 dos a - . ti::: s,

bis! ro, a iolnecimento	 (1 . ); contr.-sota:nes,
ro,crulirá o contracto qinin t.o ao torneei -
rnen:o tics;r1 s'..4.1 perda da caução, e
mandará aluir nova Touco/ rencit, á qual
r114 serão admiti:11o; os ctnt 'acta'r.,:-..,.

P2.eima quarta — As l'e ,: pez:n: pt...veni,mt.!;
dos foenceimentcn i de (In m trata o pie-otite
com i ae, 0	or conta das comp.:ten.
r?s •coti• ; .;naciies e sumia-:' 	 das

u . iriad is ao artigo riimo.ra
e oito da lel ntr?.-.ort,	 In 1 ntiv.-cert-s e
%bile O quatro it? cinco d. jati: 1)

e citi
Decima quinta— O s . -dia prol) r.•1-..mal

c:,ntracto	 :icirá e _ima li) soic,,, t1	 quat-Pdas
in , ficionadaS nas contas li1.1.n.;eimenVs
(1 ,..11"(leurrent ..,s, na ti •)rfria do n. 17, do

t. 4^ do regulainnto annexo ao cl eree.c•
3.1iiil,	 22 de janeira de 10"..,),	 -

val i; pela lei ti 2,903, ile 31 tio dcz.niVoro de
eobranlo se ri?lo pr,, sente t2eill') a

laxa do, ento e noventa e oito rf . k por linha
• 5C refere o	 11G. n, ;ti, da t.,i3eda l',
i',';:tflam e ntc e lei chadoe.

E i parn firinna e validado do eine acima fica
11, lavrou s ?, o presente. que,

do lido e achado	 aiçoaiH rio
hor clitectt r geral de f:mtabili.i.id 	 LS i-

crétai. la dc 1::(mlo da A2eicailtura,Lid ,	ia e
Conitr,er cio, 1105 termos do ili , pci s ta	 (ID
art . 2) do re.rillanicrito app: ovado pota
cret 1 O. li, 5C, de 13 (. 10 iiiir2iro d.: 13U.,
p .210 Sr. Antonii.liareell,s^

	21••nnn•12.•n• • Iffi•	 •••

ERIGIAM°
Na rtala . i.-. n do Caltit? foram liar.`	 roce-

pelo Sr. Pre-.Helite	 ia 11?ii	 •,-)
s, Dr 11,2? miolo do 1:s , iirit)S Into,p"to..idente,

do Supr.:aio Tribunal Vechrat; Pr. Itivadavia
ne,.‘c.-?ito do	 1)r. 0.3-

1, , 0	 prcsi ‘env., d	 Camietlu a Ma'

Irelp:1; da. Capital, e cm azi	 que 1100-
vera r, i . ." . viarnente '•• Si';. Do. Luii
e i srist , ano da Costa, Dr. Monteirt) do Castr..,,
frei Thoinaz Jatis-,.n e Pr. Alfredo I'dj: I.

O Sr. Presilmto ria Pc.? ;-)ablica acompa-
nhado do Dr. Pandiá Calner is, ministro da
Agricultura, lo instria e C immercio, fma hon •
teto uma visita á expasico de aniin C-
prodi:e'.ores ei ne se ae:lain ein uma (I
pot:delicias dacineile toiristcri) para :erom
voo ¡Lb:3 Cal

.•nn••n•

Pelo Sr. Presidente da flepublin oram
(toldam reoebi to.; na li ira roservada aos
membros il.) ftongresso Nacional os Srs. se •
na toras Sá Freire., Dueno do Paiva, Juão
Luiz Alves. Al.rm:ar Gnimarãe z , Epitacio

, Luiz Vianna„bisé Marcelino, Costa Elo-
driitt ?s e Ant ido Azeredo, deputados Damos

llorinonozildo de Moraes, 1\ ahloarro
CranCiseo Bressana, Souza Mar-

tias, Mancierllorha,	 lolpho de Araujo e
moniz Fole, Pedro Marianni, Camba

Vaseonella g , Lopo:,	 (vos, ito(1r 'u2s
ria, Jos:. Dei:erra, Jatquiln Pires do Carvalho.
ti ontil Fal. • ão, Agiria .) Pereira, Atuou:In 1;a,.-
tos, Jeão Z monsenlior Joalnim de Oli-
veira 1.r.pes e general 1hatiouturg,) do
Azei edj•

Po•o Sr. i'resil,nte da 1`,,.p31;ica f..st am
zli,:i;•1;u.K::: na pasta da Eacti Li, em dita cie

1)

N, 1.1.5:',C), cassando o do n. 8,021, que
atam izati a fini?, n.!;..nia o na flepubliea .0 so-
ciedade Mutua Paranaeiee, com 5i . ,.13 em
Ponta Grosou, no Estado do Paraná:

N. .11.14;7, cassando c,s de ns. 10.432 e
10.771, rei rolit'?s á sociedade mutua Pre-
idento Dotal Btazileira, coin ne,ta Ca-

pital;
N. 11..r.. n 3S, eassa!vio o de n. 10 440, que

autoria ui a ccoupanhia de ..s:., zitro-s sobre a
vida Guanabara, com si'21e nesta Capital, a
turec'onar na Republica e approsoa al-
te: . a r:lo os seus CSi lt MOS;

N. ti	 rectificando os t:wmcs do da
o, t	 1, que nina r"- ou com alteração

ruf este o re s ultado do Coll?zio Mi'iti o da
ni., de Janeiro dos exame3 pr-e:ta.los pelo'
almones na 21 época da an3 , • edito do 1314:

Primeiro anua do Terso geral — Portn-
coca: approvallos simple:mente : Mea^yr

Irapnan	 Xavier Leal, .11,siS
Ctrizzr/a de Va.sconcollos e A lahyl 	 iz

gráo Alfro.do Barros do Vali-,
lv: ai 111adefra Cozrm, Arcry,ralo de Moraes
Anc ,..iza, Ai istoteles Nlirrin.la do C rczllio, tia-

iel rtig,em da 7n 1 .?do M aios e Franekeo
Doba- to de Figueiredo Barroto, Lráo 5; Kti-
,;'n cie Eleitas Almeida. 1-mar da Au-Irado o
Saira, Osmar "Jaares Datra. icarally de V,-
tu	 ('rena Potyl. eara, Tri .A.i.)	 Floc.a Lima,
Jandity	 P-nio 111 e.
mim, Caries- de Say;i) 	 Adanrs,- San:-
paio Piras.sintinga e Jc n I'.) Conan(1.-n ::
crio 3. Foram reprovados ItI e faltarmo 3's

a 
li

1 7ai nrarIC("2" — A ppprovn	 simplosmont,?:
diAredo Este ..os da Natividade e Ilo Mc'

 crio 4. Furam reprcvad , s 7 c tal.
t ira ti 23 alinotit S.

— Appros a los iinpl? s ieert s : Coda.
tre lo Esteve:- da Nat is i lade, L-rái 3. roll:17
reg, vados 4 e faltaram 13 a li.,nires.

— Apprva.1..s
Waldemar Telx -M . a da	 i=;;	 Nal.
ciso de .1rarip flamos.i ..-áo 7; Net-on Te.N.
da Costa, eráo C, ; simpl , :z manto : Fran •l
Roberto de Figucircido Barielo, 	 if.!:-
XP:ra da Bocha, Lauro Barras da Sirva i'a
valcanti e Ir apuam Sato.' riu')	 Preitmt,
g , án 4; Ernani Xavier do frito, Je5n
11(1(17, Amália]. da Camat'a 1.(1)3
Jayme de Almel ia M,imuoetto, Fernando Sliir
Vieira, Lincoln Eclimn Sarrily ia, A ry N'a 1 d'n
dos Santos, NValdelnar Darroso Muno, Ti is-
lão da Bocha L i ma. 1., s:2 Qacvelo Lopf s, Au-
gu:Qto Paul' o dos Santas e Ga-t3 ) da Car-
valho, gráo 3. Foram raprova los 1,0 e falta-
ram 34 alumnos.

anno do cur s o g:oral—f';-irtuglez:
Approvades plenamente. : Nevc`an Brayuer
Nunes da Silva, grau 7; João Ferraz Dorg?s
Portos, grán	 simp'as?,iu.nte: Anur.c.) Ma-
rinho Lutr, Anrando A-ida Nua	 a de
Vaseoneelles o NVaklenin . Aranha Myi,
Va-conollos, grád ',;; Guilherme Penfoll, AI-
¶0 , 0	 uncs Gaivão, Ascui -tino Jo: Pi-
nheiro e 1).-anine;cis Neli° CIO Vollasce, 	 4;
Edmundo da Silva Lb:is, Arlinil) Pint . ., Nu les,
1:2:ilatems-	 r2it'a
cw-trti Neves	 .Arnob,o da Si va Pereira,
\Vai	 da Souza Doemeti, Antonio	 Cas-
ta() Ikanco, lhatterges Lop • Ccsar, Patt,0
Dosas Pinto	 Dell:o Meu tos da auns:.cit
e Age mi EiLy	 gol ti 3. lotam repro-
vados 30 c lanaram 11 aMnur,.

—Approva.fo;	 llenato
Bittencourt. gráo 7; Ne:son Palmeiro
Pin o Pias e Mario Tama duo Carponter,
gráo C; simple.sment?: Edmundo da Silva Beis
e 11,-mero da Si i va G , grão ; Agos-
tinho Silva Alcabiades Tamo n o da Silva, Gua•
racy Ranuillio o Jos:: Francisco iO Foi i,m Netto,
gráo 4; René Nunes Gaivão o Antonio Braga,
gráo 3. Kl reprovado 1 e faltorafn 7
alionnos.

Idelez — Appr,wacio plenamente: Ale3bia-
de's Ta novo da Silva, gráu 7, Faltarmil Ci:103
alumnos.

Approvados simp'esn i ate: [lar.
Muncto Antonio Bastos do Campos, g' á !) 5;
Luiz Eclippe de Ally inCrque, g r áo 4; A rlini,)
Pinto NunoS, Francisco Fernandes LGite e (ViF
ivaldo de Araujo Nlotta, grá03. Foram teís:b-
Tiado:s 48 e faltaram 12 altuntio3.
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Abril de 1015

• ""''r Directoria de Meteorologia e Astronomia -Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico -Rio do Janeiro, 21 le abril do 1915.
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MIEMO E UlACIDADE DO VENTO
EM METUS POR SEGUNDO NEB1fL0S1DAD2

t

'Oh
.	 •

3 hs
6 lis.
9 Its 	

'12 Is
15 lis 	

t18 lis.
'ti hs 	

.	 '''.!	 ,.
.

.

•	 - 	
	 	 754 7

0/12

5% 3
'753 5
'7541)
75 6

752 8
753 5
751.9

O

21.6
24.2
23.8
25.4
26 4
25.7
26.6
21.7

(

alf.,

10.;
18	 ti
19	 S .

tu»;
10.9
10.9
19	 3
10	 7

%

86
84
69
82
78
81
'75
85

•Cilma.
Cilm L
Cal»: i.
N:Nis.t
NNE
SSE
SSE
SSE

O O
0.0
9 O
2 2
1.8
6.4	 .
6.4
3.9

tl, Limpo.
0, Limpo.
1,	 St-C,	 St,
3,	 Cu, St.
2,	 Cu, St.
1,	 Cu.
2,	 (Ti	 St,	 St, cri.
2, Limpo.

,7.1n•••

Temperatura: maxima, 27°,5 ás 12 hs. 5 tu. ; ninlala, 23°,1 ás G hs. 20 Mi. Ozono, 7 hs., O; 19 In., 3. evapora:10, 3/u 8,
Insolação, 10 tas. 06 m. Chuva, 0m/m0.

Orva . hou pela madrugada.
Nota - ObservaçOeà oxtrahidas da sério horaria.

•

11finisterio da Agricultura, Industria e Cornmerein - Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção do àfeteorohigta ø Physica
do Globo - Estado do tempo ao meio-dia do GRCOOW1C.11^ Rio 410 Janeiro, 18 de abril de 1915.

..._
S. Luiz do Maranhão  -:••-• 	 - 20,29' 44°,18' 20 59.1 26.6 28.7 25.7 06.8 C O 10 Mão.
S. Beato 	 2°,40' 14°,44' 11 69.3 27 O 31.0 22.1 93.3 9.5 C O
Fortaleza 	  30,44' 380,31' 30 28.2 31.6 23 O 20.4 - 98 Orvalhou:
Guaramiranga 	
Quixerainobim 	

4°,17'
5°016'

30°,00'
3915'

781,
207

--
60 6

20.4
27.2

26.8
31.3

29 O
25.6

17.2
19 6

4.0
2.7

SE
SE

10 Bom.

Barra do Corda 	 5°,31• 45°,16' 81 80.4 24.4 33.8 23.4 20.4 10.3 -
Imperatriz . 	   5°,32' •47°,35' - 24.0 34 C 21.0 19.7 10.0 SE 2

110803 oo

NMão.

A1

Graj.iiiii	 	 5°,19' 46°,27' f5 22 4 34.2 22./ 19.8 .1.5
Parally-ba. 	 7°,06' 34°,51' 48 01.1 28.4 30.8 23.0 21.9 SE 5
Goyanna. 	 	 . 7°,34' 35°,08' 14 63 29.8 31.4 22.6 21.0 7 YovoCito.-
Nazareth 	 7°,4•2' 350,11' 63 oc.5 29.0 31.8 22.0 18.7 2 10 Bom, orvaloti.
Recito	   8°,03' 31°,52' 30 61 30.4 30 5 26,7 20.7 SE 5 8
Jaboatão 	 60,10' 35°,e8' IP) 173.8 27.4 29.4 24.2 21.7 0.3 SE 3 8
Escada.. ; 	 8°,17 35°,09 - 26.6 29.6 21.2 20.2 0 Incerto, crvalhOu
Pesqueira. 	 8°,26' 37°,14' 063 0().2 21.0 37.0 18.0 16.1 SE 2 8
Pão de Assucar 	  9°,43' 37°,28' 49 6.3 28 0 35 6 23 3 19.6 Sls 8 Nevoeiro.
Aracajú 	 •.0 	 100,55' 37°,04' 4 61.8 28.1 32.3 24.0 21.7 E 3 7 Incerto.
Ondina.. • 	 130,00' 38°,30' 47 62.1 27.1 29.9 23.4 22.7 1.0 C O 7 Locai:), Orvalhou
Caotité . 	
Cuyabá 	
Pyrenopolis 	

14°,03'
15°,36'
15°,52'

•20,37'
56°,C0'
48°,57'

00í,
13:,
'702

61	 O
O
63.3

21.3
30.8
25.6

28.1
33.4
31.6

17.0
27.7
18.5

15.3
22.0
15.7

SE

C
2
O1

41
2

Bom.
Bom.

G oyaz 	 150,55' 50°,08' 001 29.0 35 O 13.0 19.1 C O Bom, nev.
S. Luiz de Caceres 	 15°.55' 57°,39' 180 25.7 35.5 22.0 22.3 SW 6 Bom, orvalhou.
Montes Claros 	 16°,43' 43°,52' 615 61,2 24.8 32.4 10.6 11.1 o 1 Bom.
Pirapora 	 17°,21' 44°,57' 472 09.4 26.2 32,0 18.0 11.9 C O 2 Orvalhou.
Theophilo Ottoni 	 17°,45' 41°,26' 305 61	 tt 21.0 28.8 29.2 18.1 •NE 2 Bom, orv. nev.'
Catalão 	 18°,08' .'fr7°,30' s77 6•; 24.6 28.8 17.9 11.6 2 1 Bom, orvalhou.
Corumbá 	 ••. 19 0,00' 57%39' 155 63.2 26.0 36.0 21.0 23.0 1 Orvalhou.
Bello Horizonte 	 10°,55' 43°,56' 857 6.3.3 22.0 29.0 10 O 13.2 C 0 llom, oalhotb.,l
Lavras 	
Islusambitilio .. 	
Palmyra , .. 	
Campos 	  

21°,17' 45°,02'
210,24'46°,35'
21°,27' 43 0,33'
210,40' 41 0 ,30'

808
1.01C.

Sl-t,
lu

03 3
62.2
03
03.;

21.2
22.5
20.4
26.4

29 0
29.0
27.0
34,0

11.0
15.0
13.0
21.0

15.3
15.2
15.5
18.8

E
C
c
s.

2
O
0
3

2
O
8
O

Orvalhou.
Orvalhou.
Mão.
Bani, orralhond

Juiz de Fóra 	
Catmo 	  

21°,16' 43°,21'
21°,5G' 42°,36'

682
31 i

03.
61

23.2
26.0

30.2
30.8

13.7
18	 1

16.5
22.4

C O
2

'7
1

Bom,
Bom, orvalhco:

Caxambú. 	  21°,57' 44°,50' 851 C.3.2 22.6 29.6 12.1. 14.8 NE 1 10 Inc331,10.
Friburg0... 	  °,17' 42 3 ,32' 81(. 63,7 10.7 t7.6 12,1. 1'3.1 3.9 C O O Bom.'
Macahé 	
Passa Quatro 	

	  220,24' 41,5:,'
22°,21' 41 0 ,58'

4
937

61	 G
62.'2

26.2
23.7

27.6
29.:4

21.0
12J>

20.1
14 9 0.2

C
C

O
O

o
7

Bcm, orvalhou
Incerto.

Therezopolis 	 22r',25' 43 0 ,00' 910 03.5 10.8 27.4 15.2 15.6 1.5
6Va.isouras. 	 22°,25' 43°,41' 436 61.8 23.4 32.0 19.4 18.6 3.8 C o 10

113onencii.:10..

Ikniálacieiísillt ti. iiI! nVIIi....4 tIlL; ! 	 24Cf 8.	
0 2641'-.....L...•-•	 ......--....,...-	 "....-.-.•'..

399 . 63.2 „22,2 32.3 17.8_ 18.7 38.0 g o 10 Mão.	 ••t.,



C

	

0.5	 C

	

0.2	 C

	

0.2	 C
C
C
C

	

13.0	 E
NE

18.4 SE
42.2 SE

	4.8 	 C

	

3.4	 S
3.0 SW

	

11.5	 C
C

2.0 NE

	

8.0	 G
C

	

1.0	 C
C
-
SE
C

C
C

NNE,

NE
NE

E
NE

63.1
61.2
62.2
63.7
63.4
63.7
61.2
63.2
63.3
63.5
63.9
65.2
60.4
614
65.5

61.5

65.4
61.2
61.4
63.4
65.2

64 6
63 2
61 1
03 2
62.7
62.8
63.1
6 .9
61.3
61.8
60 2

23.8
21.8
23.2
24.6
25 O
21.5
22.8
25.0
26 2
19.9
25.8
17 8
18.3
21 6
21.8
21.6
10.2
21.8
18.4.
16.6
19.4
16.1
20 8
18 2
20 O
20.3
18.2
19.4
11.5
17.4
15.7
19.7
20 1
49.8
18.0
19
16.0

34.5
28.3
31.4
34.1
32.3
33.0
29.6
27. 6
27.6
27.0
27.1
23 8
23 4
23.0
26.1
23.8
28.8

22.0
16.5
21.5
25 6
30.5
23 5
21 O
21 7
21.8
21.5
19 O
!6.6
19.6

10 7
20 1
49 8

10.6

18.5
16.8
18.0
20.4
19.0
15.4
17.0
22.0
23.0
17.9
22.0
14.5
17.0
13.8
20.8
20.0
19.2
22.2
16.0
12.3
15.6
14.7
17.0
16.8
17 3
18.7
17.0
15.6
13 2
11.4
13.2
15 7
15.5
16.4
15 O
11 .2
14.Z,

18.6
15.4
17.5
20.3
20.2
20.3
17.0
20.1
21.6
15 5
20.9
11.7
11.5
18.5
18.9
17.8
13.6
17.7
15.1
12.2
16.8
12.9
14.9
13.1
11.8
11.3
13.6
12.7
11 tr-
13.6
1(1.2
13.1
12.7
12.7
1	 4
12 4

11.4

DI:IECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

EM

31ETROS POR AEGIINO0

	•
coordenadas o femperatura

Estaç5es
Geograplticas ', -Pd

.412
:t"

c"	t-
'-';:::..>-1) 2
â . 2

2..

--s	
centigrada	 • o O'

arS Q.

'6' ‘;
.c) o

15

° :	 Vento
2.) •

.8
o o
3 -2),
2

Estado dd
tempo o phenomená

divorsos
La-

titude
Long.

W•Grw.

Awr
som-

Ora

álaxi-I Mini-
ma dama dal
ve,zp, i vmp ,

f.,

„.,444+ _ g	 ,,,
tii .„,,-- 	ui-

8 õzi	 tenção
53.

@
c.=,

Pinheiro 	  	  29°,30' 4-3°,41'	 402
Petropolis 	  	  22°,31 +3°,10'	 813
Mendoç	 n'),,32' 12°,28' 	 134
S. Pedro. 	 	  22`,35 13°,18	 179
l'inima 	 	  -;!2°,3'7' 13',15'	 125
Pio d' -3 uro 	  22e,37' 13°,28'	 128
Pilucte 	  2,°,37' 45`,09'	 662
Capi'.al ( B(o) 	 	  22°,34' 13',10'	 61
Angra dos Reis. 	  2R',01 1P,20'	 4
S Paulo	 '3',34' 16°,35 	 620
Santos . 	  23',5C; 46°,19'	 10
Guarapuava 	 	  25 ,24 51'.‘..7' 1.116
Curit3ba 	  25°,25' 19°,18'	 013
Paranaguá 	  2°,31 ;8 0 ,30'	 3
Blumenau 	  26',15' 15°,‘ 4'	 24
Camboriú 	 •• • .. 27°,01' 180.38'	 3
Brusquo. 	 . 	  274,01• ,?, !V , '	 25
Fiorianopolis 	 	  27c,3' ;8',34'	 3
Cruz Alta	 . 	  28,3,' :,3 30 .	-
S. Francisco de Paula 	 . 	 29°,20'29°,20' 50 ,31'	 922
11' orres. 	 	 -=9°,21' ;9°,43'	 25
Santa Maria 	  	  29',41 53',44'	 146
S. João do Montenegro . 	 •• 	  20°,41' 51',29'	 25
Ermruayana... 	 	  29°,45' 57',06'	 71
"faquary 	  •••••.•• 	 	  290,48' 51'.,50'	 120
Porto Alegre. 	 	  30°,02' 31',Ii'	 26
Cachoeira 	 	  30°,03' 52°,51'	 65
S. Gabriel.. 	  30,21' 5°.31'	 120
Sant'Anna do Livramento . 	  3,53' 55,33'	 211
11). Pairito 	 3 , 4 ,59' 51',41'	 142
11a;é	 .... 	  31,21' 51°,13' 	 22!
Po:olls	 	  31°,47'	 8
S. José do N1 rio 	 110,00' 52 ,t 5' 	 2
Pio Grande. ..-.: 	  • . 32*,01' 52°,06'	 3
Jag0a-ao 	  3.2..3',' 53 1.),16'	 47
S. Vietoria do Patinar 	  33°,31' :;3',23'	 25
alontevidim 	  34°,55' 56°,12' -

O	 9 Nevoeiro.
O 7 Orvalhou.
O 10 Incerto.
O 10 Máo, nevoeiro.
O 8 Incerto, cr'.
O 8 Incerto.
O 3 Bom.
2 9 Bom.
2	 8 Incerto:
1	 8
4	 9 Incerto.'
I	 10 Mão.
3	 10 Incerto.'
410 41á,.
O 10
1 10 Má%
1	 11 Ineetto.
O .14 Má".
O 10 n Iáo.
4	 8 Incerto.'
O	 10 dto.
08
O 8 Fneert^.
O Roia, urvalliod.

8
5	 16 lirertc.
O 5
ti	 2
O 10
O C Rem.
2	 7 Orvalliru.
2	 1, Incerto, nes. tOnt10.
1	 3 Item.
3	 7 i.certo.
1	 Orvallicu.

7 Orvalhou.
5	 8 IneerCe, neV.

ttm- 	
onOtt~

(lccurrencia , -Ein S. Liitz do M:rianlião, Ondina, Rezende, MeneleR, Ai gra dos 'leis o P-a' ranagmá choveu esta an111. 1 m S. i'crfro,
Pio [)curo e 'fones	 esta manhã.. Em 8. Luiz do Marauhrio, S. 'Bento, Barra'do Ci rda, Imperatriz. Friburgo, l'.st Q,iatr

Vass.euras, 16 7ende, I'mropelis, S. Paulo, Cnrityba, Paranaguá, Camboriú, Enrianc polis e Turres eluAeu lu ntei.i. Lm Cu..,
raniii a' 2a, Angra dos Rel .:, Sarau:, Hum: nau, Viu:que, S. Francisco cle Paula e S. Joao do Montenegro elinvise u

As temperaturas minimas da vespera verilicaram-se: em Santa Victoria do Palmar com 1L.2 e em S. Francisco do Paula com 1..3:.

Dit coloria de Meteorologia e Astronomia -013::Orvatorio Nacional-Resulmo mateorologleo -Mo de Janeiro, 22 do abril do I01.5.

Sabbádo 24
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'Abril de 1915 4355

110RAS NESCLOSIDADR

0 hora... 	
3 horas 	
	 	 751 9

orm

754 7
n

23 6

m/m

17.1
17.6

75
8J

Calina	 0.0
•SW	 1.1

0, Limpo.
0, Limpo.

6 horas. 	  ... 	
O horas 	

755.6
755 5

23.6
22.44

10 O
18 9

91 W	 1.7
NNW	 t .7

10, NO, Si,
10, Nevoeiro.

12 horas.. 	 27 8 17 7 61 Calma	 0.0 3, Cu, St, Ci.
15 trotas 	 754 1 28.1 17.7 SSE	 7.1 5, Cu, Ci, Ci.St.
18 horas 	 755 4 27 O 16 7 63 6.0 5, Ci-Cu, St-Cu,
21 heras 	 756 8 20.2 18 73 Calma	 0.0 1, Cu.

To:nporatura: maxiina 33,0, ás 16 hs. 03 . n.; rninima, 22 - ,0, ás 8 hs. 35 m. Evaporação, 5m/m9. Chuva, im/mG. Ozono, 7 hs., 0:
19 lis , 0. Insolação, 8 bs. 30 m.

II uive nevoeiro fram pela madrugada o firte pela manhã. Relampejou ao N de 19 lis. O m. ás 20 lis. 0 m, Obsarvoti-3Q códa...	 . ,	 ....	 ._	 ._

	

1 unar de 49 lis. O m. ás 21 lis. 30 ia. C..oveu fracamente o chusisau de W. lis. 45 as, á.3 lis. O tu,	 ...
Nota - ObservaçOes oxtrahidas da série horaria.



É. Luiz (Tb Maranhão
Fortaleza 	
Fo^nando do Nur( nha
G uaramir angia 	
cnixeramobtin 	
Barra do Corda 	
Imperatri, 	
Crajahtit 	
Pariihyba 	
Campina Qrando 	
Gr4 arm
Nazaretb 	 •

.1aboatão 	
ncada 	
l'equeira 	
Pau do Ass t car 	

acajá. 	
Ondloa 	
Caetaa 	
Cliyabá 	
Pyrowpoks
I;oyaz 	
S. Luiz de Cocares
Malites Clarog 	
l'irapora. 	
Teophila Citoni 	
Catalão 	
Corumbá 	
Uca° 11.,rizonta 	
Ribeirão Preto 	
Lavras 	
aluzambluito 	
Palinyra 	
Campo' 	

iz de ir(1.:a 	
Carmo .. 	

S. Carks do Pinhal
Filburga 	

	

S. rio dcs Agullos 		
Alacahe 	
Cassa Quatiio 	
l'herezordis 	
gaS.;Carag 	

/lio Claro, 	  

.4356	 Sabbadó 24	 MARIO OFFICIAL
	

'Abril - de 1915 -

Serão chamados hoje á prova oral de inglez,
ás horas sio costume, no Lycao do Artes e URI-
cios,. os candidatos.infra mencionados, ao con-
curso para fil t escripturarios do Tribunal de
Contas : Alfredo N. M,.nu z, Alfredo P. Ca-
valcante, Canis Frederico Ribeiro, Djai:na
Monte i ro do Faria, Domingos Caetano Or-
mond, Eduardo Games, Eularda !lareira
Lima, Eugenio de Figuairedo, Enrica Guer-
reiro Marques e Francisco Alvares Barata.

O serviço para . hoje . na Brigada Po!icial é
d seguinte:	 .

Superior de dia, capitáo Bar:73/Sa.'
001cial do dia á brigada, alferes Goyta-

CazeS.
Medico de dia ao hospital, tenente Dr. Lima

e interno de dia, alteres honorario Furtado:

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico
JalJct e pratico Cainerino.

Ronda ás patrulhas, alferes Lopes e Eseo-
bar.

Musica (Io promrtidão no quartel do corpo,
meia banda do j° reaimanto de infantaria.

Ronda no 1° districlo, alferes Myssein. 	 •
Auxiliares do official de dia á brigada, sar-

gentos Idul i)ho Cruz e Alipio Silva.

Promptidão na cavallaria, alferes Bartho-
lomen e no 1 , re .g,iment .) de infantaria, alleres
Mendes.'

Guardas: Caixa de Anu rtização,.alferes Ma-
dureira; Caixa do Conversão, alferes Valentia);
"'besouro, aliare's Amoldai, e Casa da Moeda,
alferes Coelha.

Estado-moicr nos corpo s : no 1° batalhão,
tenente Jesus; no 2 0 , capitão Telles ; nO
3°, tenente - Augusto; no 4°, tenente 'Telles;
na cavallarla, tenente Paiiiel; no quartel do
Meyer, alterai t, e no qiiatel tIa Saucle,
tenente Paranlies.

Unifirme, P.

0.1.n=1

Sepultaram se no dia 22 do carrente.56'
soas, sendo: nacionaes 	 estrangeiros 10; do

sexo masculino 23, do sexo feminino 29; maio.
res te 1 annos 33, menores do 12 armo 20a,
indigentes, 18.

O movimento do *Impital da Santa Casa da:.
Miserieordia, dos lIospicios dO. Nassa Senhora ' •
la Saudo, da S. Joao Baptista, de Nossa SJ--
nly ra do Soccorro e de Nossa Senhora dag:.
Dores em Cascadura e S,Zacharias foi, no dia.

do . correntc, o seguinte :

Existiam 1.167 nanionaas e 1.023 estrangei-
ros, total, 2 100; entraram 50 nacionaes o 23 -
estrangeiros, total, 73; saltirain. 53 nacionadS
e 23 estrananiros, total, 78; -falleceram '7 na.
cionaes; ui:4cm 1.1L5 nacionaes e 1.023esá.
trangeiros, total, 2.178.

O movimento da sala do banco o dos con-.
sultorios. publicas foi, no dia 22, do 1.36//
consultantes, para os quacs se aviaram 1312
receitas.

Fizeram-se 52 extracrAes de dant3 .e 251
curativos e pequenas operaçifies.

tirectoria de alatart?ingia o-Astronomia - Seer,áo	 Metuiralog1a e Physici do Globo -Estado do tempo ao meio dia de Grcentvich -
tio do Janeiro, 19 rie.Vbril do 1015.

Vento
o

C.)

C m o Estado doo

'-''
-

z2

rà
o

c.o

LO
r•-•
o

0 tempo e phcnoment
•	 diversos

^ 

	 	 1° 31'

	 	 S0,03'

	 	 150,,t5'
	 	 130,5°'

	 	 11-..00•

	 	 210,10'

	  22c,24 1

	1225'

121°,1"ii

3°,44'

,17'
5°,10'
50,31'

5 	 .10
70,06,
7°,18'

7°,42'

80,10
8°,1

130,4.1'
16%15'
13°,00'

13° 30'

16°,43"

190,";,'

210,40'

21',5°-
	 	 210,57'

22°,18'

220,21 .

5
32°,25'

440,18'
38°,31'

39°,00'

15°,16'

310t7
340,51'
350,54'

3,3".11'

35%04'
35',09'
370,11'
370,28'
3:°,01'
3
12°,31'
51°,00;

51°,50'
43°,522

11°,34'

430,56'
5;0,19.

11;
/3°,33'

430,21'
12°,36'
.11°,51'
470,50'

49°,05'
11°,50
4450'
•43°,00'
43 ,41'.
41°,19'

30

780
207

Si

151

535
1/
82
3,)

013
40

47
900
215
732

180

315
877
i55
857
550
818

1.006
878

10
C82
311
831
812
846
602

4
037
010
430
620

7C0 -1--

58,0
60.0
58. t

61.0
58.7

63.6
65 .9
61.3
60.0
61
63.1

59.3
61.6
61.?"
C2.0
(32
131	 6
n33.1,

(Y1 2
60.1
63.1

50.2
03 .5
01."

61.2
£2.3
62.:;

60.7
02.9
01.3
63.1
0.1.1
63.0

o
„01.9
61.8

27.4
27,1
95.0
41,s
B.o
2,7.1

21.o
27 8
21.1
23.2
2$ 6

23.9
26,e
41.1

28.3
2!.0
30 (1

P
27.0
21,0
96.2
A-

25.8
24,
ita	 O
22.;
23.6
7'2,4
22,8
20 8
21.2
20.6
23.1
20. O
20.0
19.0
23.2
24,4
19.5
21 2
21.6
20.2

•	
o

 

30.4
33.0
28.0
a; a
33.2
a2.8
2 4

à2 5
41 O
41.9
31.4
:40.6
31	 O
40 2
30.2
28 8
31 O
32.3
)0.0
28
33.7
1.s
33.0

32.4
32.2
21.6
2/4.8
37.0
27 2
31.5
21.0
4q.8
27.1
31.0
28,8

28.4
:	 3.1
31.0
27.4
121.7
t3.2
20:2
29,5

o

26.5
24.0
23.0
20.0
tai.0

20 8
22.6
17.9
22.6

21.4
21.6
20 8
18.2
23.1
23.0
21.0
17./
27.7
0.2
14.0
23$
ti O
14.7
20.4
17.7
22.0
16.1
17 4
16 6
14.0
18.0
19.8
18.3
18.8
17.4
14.0
12.6
19.1
23.0
17.7
15.5
21.2
18,0

Mim

21.71
20.5
23.9
10.6
18.1
23.7
21.0
18..1
21.5
11.2
10.8
18.2
19.3
21.0
19.8

n.o
121.1'
18,8

23.1
in.:
10.2

16.1
10.5
19,9
11.0
22.9
12.3
14.5
15 C,
16.2
1/.0
20.1
15 '3
10 0
16.1
15.0
/5.2
15 .1
18.9
13.0
13.2
10.8
10,0

26.4

12,s

0.1

0.2

0.5

0.5

0.3

SÁ

1.0

14.0
6.0
2,5

12.5

173

NE

SE
NNE

E

C
NE
SE
SE
SE
SE
E

SE

SE
SE
E
E

SE
SE

C,

G •
C
E

E
-

NNE
SE

C
NNE
NI:

NE
C
C
C

C
N

NE
S

4
2

O
3
5
2
6
4
5
5
3

4
4

2
1
O
O
O
O

O
3

1
O
O

3

1
O
O
O

•	 2
O
3

10
.	 O

8
3
2
0
1

6

8
7
7
7
O
O

•	 3
7

0

6
o
2

7
6

5

10
10
10

6
O

O
10

O

Máo..:
Ijrralhen.,

13cm,

Nev. ten.	 orv.
Bom, orvalliuu.
Bem.	 •

Rem.
InCert0,

Orvalhou.
Nevoeiro tonna:
Ineertr, nevoci:O.,

incerto.

Bom, nes?.

Ibin, crv. r.CV:
Nnoell 0 t .2 I.
Um orvalhou.

(cem to, crvalhCo.
)rvallm.

incerto.

B. na.
Orva/hou.
Incerto.	 .

orvariou.
Orvalhou.
áláo.
dm.
Incerto.
Incerto.



399
402
SEI
424
179
125
12';
102

61
601,

4
us.3
82o

{G
90S

2i

47,1
1, 51,

92•

111

74
120

6
120
211
112
221

8

2
17
21;

62J)
61.9
60.4
00.7
61.6
01.9
61.5
64.4
61.6
62.7
61.6

3
62.1

61 5
66.1
63 9
01.9
62.4
59.5

01.5

0,1.1
(1.9
( ) 6
57.4
59.9
62.6

61.4
60.1
58.1
ns.9
53.5

58.7
57 7
10.0
59.8
60.7
58.8

21.P.
2.0
2o.
22 O
23.4

r

23.)
20.0
21.6
21.3
25.4
21.6
79 c)
21.1
20.'2
19.0
1.4.9
2.3.4
21.7
2 G
18.6
21.2
21.0
10.0
20.(.
10.2
2, 2
18.0
22.3
21.4
21.1•
21.7
20.9
10.1
17.6
17.9
20.1
19.3
19.1
18.1
17.2
19 1
18.3

27.4
31.2
20.)
27.7
31.6
2,1.4
35.8
21 6

"5.)

1.7.0
1,

•	 i)

22.

2).5
27 8
20.6
21.3

21.1,
27.6
2g.4
27.0
19.9
2.6.0
20.1
2.O
22.1.
: n).0
23.0
22.5
22 .2
22.1
23.0
£2.8
22.5

20.1
10.11
18.8
21.1
`)/.2
19.2
22.3
19.6
21.0
17.1

20.1
18.0
21.0
22.0
13.1
15.4
13.5
19.5
17.G
17.8

12.0
18.0
12.3
/1).0
14.8
1.0 i;

15 , (,)

14.9

10.2
14.3
/2.2
11.1

13.8
11.7
11.0
17.2

17 9
19 8
14.5
/6.0
18.8
1) 5
20.0

2).3
16.8
21.7
17.5
I:. O
18.7

1;),2
12 1

10.7
/7.

IG 7
17.0

14.1
13 1
40.0
14 4
11 2
17.9
19.0
15.1
17.(
15.1
11.3
11.2
18.5
15.F
14.9
11.5
14.1'
15.2
43.6

;eic.,37

23',01'
23",((i'
.3 .31

25, 24
,5-

34°,41'
51%13.

12°,65'
52°,68'

51°11'

11 9E9.
9

is

lo
1.1

1;
8 Incuti')

brortr).
1( Inc., 631'.

(tur).
O Ineorrn.

10 incerto.
8

10
(3 1weerb) •
3

1)

130:7";
8 Incertn..
li k:n•
O

"r.
4 try 	orViThOtt:

ory. n 'v.
11,13.
k:cv-eiro.
korto.

110 .1. orva',11o„
Or vali 01,
Orva .11 ,m , t ev.
nrvalrml, nev.
tuer1a.

„
li g-‘r ta, LevO1ir0;
til te: 1

tieV.
Má 9,

, ory.

10

8
40
10
10

6

1,1

10
1)
10
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Estavies

1

 Coordenadas
Goonnphicas

I. a -
L011 r• .

tlitiliC

! vs.

1 1

	

Tempera 0-:a . , . • 0 :. 	 E	 Ven	 2,

,-	

to E,taJo da
A'	 Maki- Ilb:; -	 :" D',=.i	 73'Lg	

	  o 0

	

d "5", 	:ennN) e plion0mou1
(

	

solo- roa J ma da E ...; o	 R.,	 Di- / 2" .:
vo	

divJrEn3	 . '.
bua	 .(	 v-sp	 "'-'	 --'5 	 rnção r.':.: 2

•••••=.1......,•••11•1•51

11eznde. 	
Picilieiro. • .	 je. e 	

Petrnolis 	
Monde.Q 	
‘;., Pedro 	
T,	 á 	
tilo douro 	
Piquete 	
Capital (Rio). 	
Ilaarpinv. 	
A (gra dos Beis 	
Ta.ubatl' 	
S. Paulo 	
Santos 	
1:);ttapo, 	
(luararunva 	

ii rityba 	

	

raira,çjuá 	
131u1nenau 	
Carnboriá 	
Brusquo 	
Flarianopolis 	
Cruz Alta 	
43 .arir,r.:( .„ 	
4:a yi-ls	 • . 	
4. Vrancico dc Pax.V.1 	

Torres
Santa Maria 	
S. João do Montenegro 	
Ifruzuaaba. 	
Taquary . 	
Forro Alegre.... 	
Cachoe:ra 	
S. Gabriel 	
Sant'Anna do Livramento 	

	

Pcdrito. 	
Ilagé 	
Pelatzs, 	
S. Jos é do Noeto 	
iio Grande. 	

Jagdarào. . 	
San t.a Victoria do Palmar. ......
Moutevidéo. 	  

1,nC,95

42%70'

)3 .28'

43^,25'
150,119'

170,33'
5D,r;V
19(•,15'
18,,11/
19`,01'

ign,34'

•°,11'
29,10'

-, 0°  21' 19",1
n v , 21
n°,41 W,29
4:1°

q,),48
390,1,"'

30n,t1'

	

10, 53"
30'
	 '41°,21'

12%00'

33°.31.
140,5b'_

50.8	 C
30.5	 C

C
23.1	 C.
9.0	 C

C
17.1	 C
42,0 C

C
c

43.2 SE
7.5
3.5 NE

27.4 NW
NW

53.5	 E
52.9	 4:
u.r.t;	 E
4.9
2.2	 S
1.0 NNE

C

NW

rI
N kV

C
C
C
C

c
SE

C
-

C

lv
IV

NW
c

WSW

O
(1
o
O
0
o
O

o
O
2

--
3
6

C)

O
0

2
3
O
O
O
O
O

o

O

Occurrencias -Em Fernando (18 Nc.re, 1 011, 0)11111,N ass.ouras,	 Niondes, Rio Dou 'o, Pilunte,An;-,ra dos Reis, S. Paulo e Santo,
enoveu e4)	 rui Goyairia, :8 Pedro e M ii Jvi Lio chuviscou est.). manhã. Etu S. Ltd?. do Marardia . .),Naztrrer, e.r x.11)1'11, .
Ir rural, Fril,:irgo.	 Q:1J ir o, Vassooras; tíczeni...). Pinheiro, Potropolis. Mendes. Titigtrá, ti 'o DGuro. 	 ..kuhlti., O.	 19.,Kip(5,
4;.iarapitaN a, Lr-41131)a, Paranaguá o Riunionau choveu bordem. Em S. Luiz de Caceres, LluzlCibinlio, Rio Claro,	 S. pan10, Càui-
br:ril..1 e ilrusiuo chuviscou Lont-ern •

As terrp rataras inlámas da vespera ve •Afl.carru-sc: em Sanl'Anna do Llveamento com 11 1 ,2 e ova Ja ,:narão c ..,ra 111,7.
Offin 	 •••~(•n••nn

...19.7A 	 2907000
50.039 	 	 -2033J0à
17 . 265 	 	 '1(01.100
51.5 , 2 	 	 2003000
31.9'4	  	 1003000
53.602 	 	 1005. 0)
14.834 	 	 3:300503N
39.517 	 	 !;103030
12.092...	 	 	 5005003
9.115 	 	 10)5C0

ClEurmilila de Loterias Nacionao .-g do 13r:zil
- Lot.ciia . d Ca;)ical	 Us;a
dos urc, o da	 loteria do piam) 2)7, 1:;)

ic.;:ào do anulo (1) 1915.   realizada eia 21 de
:Jhril de 1013, em 5(1211e(o das ilH1ill02s
insurcionadas nJ ar(. 31, 12, leltra,), e
.p rt. 3:5 da 1)1 n. 2.321, it . 3') (1.) dermi),ro

1910, e em virtude 00 rantrach celebrad)
CM 2 0 do f, )vereiro de 1,111 na Procurabria
Geral da razenda Publica:
27.711 	  . .	 403030
41 117 	 10)S1/0
1 ;') 610 	 	 040	 )
61.1 6 8 	 	 100S),)0
22.22 1.1 	 	 10050(0
';;) 402 	 	 r03)00
'4.8.229 	 	 1;))3000
30.": 0 	 	 100SC))
`10.363 	 203SJC0
20.184 	 	 2)03)00

901 	 	 1:10)S000
41.810 	 	 100)00

2053900
.22.141 	 	 1:003300
	 	 •	 e. e e 1793000

27.511 	  '` •	 0G0( 0
40,0 97 	 C0$)00

. 1095000.	 ''.-; 2:o 	 	 5:10'5.00	 Approxi,naçecs
57 705 o 57:703. 	 .	 2)0300034 (d s: 	  ...... 	 	 '2 _O -.10	 11.333 e 11,935 	 	 100,;05051. i 17 	 	 20Y,0e9

4')	 .1.0)5wo	 D.zenas:1 c 	 _	 . .....57 7j)1 a 57 710 	 	 40$00á '! / .1,0 	 	 ' 10J,5000	 is...831 a ií.tVt0 	 	 2059005 , 1;;. 5 	 	12))00	 -	 •
200 ,-;010	 Ccitei/Ãis	 .

51 ')7 	 	 '1076100 57.701 a 57.800 	 	 123000
8  '10 	 1:9A1000 1.6M1 a 14.90 	 	 ssuda
,,., . o !, ! 	 	 1 w ) ,-.)d	 Tos oi narnero3 ternItaalos én) 07 tooáà
0 c( ,1 	 1(37000 4j e o z terminados em 7 toem 2, excepck,

14 .o ) 	 	10)5000 á ;.)(10-50 Ys :ominados em 07.
37.307 	 	 15)(Oo0	 J fiscal do qvvecnn, Manoel Coal° Pinto.' • •
57. 7 )1 	 	 2 ;:WO;00 -- 91) dire*r á ssistego, 'Antojo Olyndlo dó4
57.117 	 . 	 . 	 1003000 Sanlos lé .2.4, vlee-prd.leolc., -r. r‘ 11&15114,1. \•

10.801

	41,010	 	 2908000

	

3..516 	 	 20E0( a

	

20 :07 	 	 1003)00

	

5 514 	 	 1:30o3u3o

	

42.1,13. 	 	 10(,3000

	

4.,: 9201 	 	 200500)
:0 Sou°

	

52.67k) 	 	 1035030

	

4,1 1 	 	 403000

	

8.172 	 	 10300

1

1 .1	 1007J0)0 Uirl.alne do Qautuana.
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A Repartição Geral dos Correios expedirá
/salas pelos seguintes paluetos:

nojo:
Pelo Peiro Cliristopliesen, para santos,

Gottenburg, Malmo e S oelthormo,
recebendo impressos até ás 13 horas, cai tas
para o iaterior até ás 13 11. ditas com porte
duplo e para o extericr até ás 14 o ebjectos
para registrar até ás 12.

Pelo Uacari ['rine, para Victoria, Trinidad
e Nova Orle..11S, recebendo finpres.sos até á:,
6 horas, cartas para o interior até ás 6 1/2 e
ditas com porto duplo e para o exterioe até
ás 7.

Pelo Araguary, para os portos do norte,
reet_b:ndo impressrs até ás 10 horas, etrtas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porte
dnlo até ás 11 o objectos para registrar
até ás 9.

Pelo Itadba, para Paraná, S. Franel:co
rijo Grande do Sul, recebendo impre.,•03 até
ás 8 horas, cartas para intosior até és 8 1/2
e ditas coro porto duplo até ás O.

Pelo Amiral de Kersai ,it, para Bahia !la-
3re, recebendo impres3 Is até ás 10 'toras,
cartas para o interior até és 10 1/2. ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 11
e objectos para regiarar até ás 9.

Amanhã:

Pelo Frisia, para Bahia, neciro o Europa
{via Lisboa), recebendo impressrs até ás 11
horas, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 12 o objectos para registrar até ás 10.

Pelo Venus, para Cabo Frio, Vietoria, Ca-
savellas, Ilhèos, Bahia, Aracajá e Penedo,
recebendo impressos até ás 13 horas, cartas
para o interior até ás 13 1/2, ditas com porte
duplo até ás 11 e objectos para reg.istrar até
ás 12.

Pelo Ilassueé, para Victoria, Bahia,
• Recife e Parahyba, recebendo impressos
até ás 5 horas, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas cora perto duplo até ás.. 6 o objecLos
para registrar até ás 18 horas do hoje.

Pelo li cg ub ée, para Angra, Paratv, portos
de S. Paulo, Flerianopolis e ílio Grande do
Sul, recebendo impressos até ás 4 heras, car-
tas para o interior até ás 4 1f2, ditas com

.porte duplo até ás 5 e objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje.

, PARTE COMPIERCIAL
Camara Synelical

CURSO (FFICIAL DE CAMBIO E MOEDA SIETALLICA

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres. 	  12
	

4233 61.
Sobro Paris.. 	
	

7o 2
• bro IIambureo 	 	 66)

	
831

Sobre italia . 	 	 —	 713
Sobre Portugal 	

•	

—	 WT.3.3
Sobre Nova York 	

	
45020

Sobre Ilesplulia (pesetas) 	
	

$810
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Secretaria da C.imara Synclical, 23 d abril
do 1915.—	 rn',C1?, synIco.

junta dos Corretoras

BCLII	 sinnetoorms

Nloreado do JaCA
O me g-calo da café abrin hoje

tendo-se Inalilatb vendas do 1.033 saccas. na
bas3 do 7600 pcir arroba para o typo 7,
desensaerado.

Durante o dia realizaram-ao vendas do mais
4.073 sai . .eis, ac:s prcços da 73600, fechando
em posiean firme,

'rota! das vendas conhecidas, 5.106 sacas.

Entradas conlmii.IS:
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R1 121DAS PUBL1Ck.3
11'.fitell.ee do Rio de Janeiro

sicz IL Aum. DE 1015

arrecadada no dia 23:

Total
	 ,	

21:1 3.172-585
•-•

Renda cirro a lei	 13 t a 22.
Lin igual p..ri.,d , ) de 1914...	 4.i.,k3;,33,11161,

Diflerenc a-a maior em 1914.i	 071 • t2 136

Recebedoria do District° Federal
31EZ DE ABRIL DE f 915

nen Ta arrecadada do dia i
a 22 do co rrente 	  1.610:716S325

Iluda arrecadada eu 23 	 	 120:485,;882
---- --

4.743:2025877
. . 	

Em igual periolo de 1014 	  1.303:784Su80

-MARCAS REGISTRADA-f,
N. 8.110

Silva (5/ Penedo, estabeleúdos á rua da
Constituição n. 37, adoptam para d s:ingnir
a cai veja de seu fabrico e commercio a mareet
supra, consitente em u:n rottrIo em filma do
escudo, onde se voem escriptos em seuti.lis
crirs;hinios, dentro cio uma radia as palavras:
Fabrica de Cerveja, e influiu' mente — Con-
flançl, seguindo-se a firma dos reverentes e
iriversos dizeres. Na parte infericr vè-se den-
tro de urna eircunaters. ncia a insigna da
fama, representada pelo carro do progresscs
ladeada, por .ranus 11 rilo3 tio lupttlo e ce-
vada. A referida marca po lerá variar da
et:ires e dimensões, o será appl.cacla em todo
O qualquer vazilliarno que contiver a referi la
cerveja. Elio de Janeiro, 16 de julho cio 1912.
— Silva Si Penedo çsobre unta estampilha do
tresentos réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mcreial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 17 do julho do 1912.-- Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 8.119 por despacho da'
Junta Coannercial em sessão de hoje. ílio da
Janeiro, 18 de julho do 1912—. Isidoro Cani•
pos, director. Pagon no primeiro exemplar
6$600 de sebo por estampilhas. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de hoja atmotou-se no registro n. 8.119
a transfere leia da marca — Confiança. — do
Silva & Penedo para seus seccessorol — D.
Pene i° & Comp. Rio do Janeiro, 8 do abál
de 1915.— Isidoro Cavipos, director.

N. 2.4711.
Estalo de S. Paulo

Deseripçlo

A presente marca que será usada com tinta
meta, contem os seznintes caracteristicos
Na prime ra linha horizontal leem- ze os se-
guintes dizeres (iCatá Periquita, escriptes
letras maio:cuias; logo abaixo ,,Fahri a da
moagem a vapor» e3Criptos em letras de 135))
inglez, tendo maàisculas apenas a letra (,1',)
da palavra fabrica; na Iniba abaixo as pala-
vras «Ao Periquita, eseriptos na mesma
lórina que as palavras acima vea t é Periviloo,
na ultima e..-tá a phrasc : i.Grande
do assiicar., escripta cla letras riais-
calas portin men , res que as que se achata na
priorti: .3 e tercJira

Applicoção

A Companhia de tolustria e Commereio
oCasa Tolleit, sociedade anonyreot, estai) de-
cida nesta praça do S. Paulo, á rua Piraú-
ningt 27e 2), com se:c») dc erre r, iac.:J.o o
moagcna de café e refinac, ão de asa.ir, suc-
e:-;rscra te Moedas, Silva ' ‘Cr Peixinho, i.eo.
mia:trios da Marca registrada acima da
n. 227, tendo-11.13 rido cria devidamente
transferi !a, adaptou a para assizilal ir os
produtos dc sua tabrica(::to e c...minerei° o
nora ser inscripta frear.° do seu ottabele-

['tolda

Em ouro
Em papel

71: '10'3!
412.111,38
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cimento e vem apresental-a para registro, em
renovação. Certifico que a marca de cafá
torrado e moido o assucar refinado «Peri-
qu to» da Comnanida de Industria e Com-
morei° QCasa Tale» . registradà ria Junta Com•
xinrcial de S. Paulo s)b n. 2.171, foi depo-
sitada nesta Junta em 15. do corronte, com
um exemplar do Mario Official darinelle Es-
tado em que sahiu publioada . Eu, João Ily-
gino de Araujo, 1 0 oficial desta Junta, o es-
crovi.

Seceet ria da Junta Commorcial da Capi-
tal Federal, 27 de março do 1915. Sobro
duas estampilhas no valor collectivo do 18100,
estava a assignatura de F. do Moura 11-andão,

oficial, no impedimento do d:rac t or-score-
(Ao lado estava o c..ritnbo da Junta

Comrne:cial).

EDITAES E AVISOS
"Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

De orlem do Sc. Dr. dirootorgaral, faço
publico. para silencia dos intoressalos, ono,
no dia 29 do abril corrente, se -forocederá a
hterias sa p itarias nos pre lios ns. 132 o 111

da roa Padre 3 só MaurLio, rcspectivamento
Lis 13 e 13 1;2, horas.

Secrat iria da Directoria Geral do Sande
Publica, 11M de Janoiro, 15 de abril de 1915.

O secretario interino, D. Garfteld de AI.

Directoria Geral de Sande Publica

D3 ordem do Sr. Dr dircc!or coral, faço
publico, para scioncia dos interessados, que,
1;03 dr is e horas abaixo enumerados, se pro-
ce lerá a visti ria; sanitatias nos predks
constantes do preseote edital.

Dia 26 de abril cr 'Tente
Bua cio Santa Luzia n Si, ás 13 lo.ras
Nua do Santa Luzia n. 53, ás 13 horas e

15 minutos
Tratesa Alarves do Carvalho n.

14 horas ;
Ti avessa Marques de Carvalho n.

11 , horas e 15 minutos
Ti avessa Nlargue4 de Carvalho n.

14 horas e 30 minutos
Travessa Margu-s do Carvalo n 8, ás

71 horas o. 45 minutos
Travessa Marques de Carvalho n. 10, ás

45 horas.
Dia 27 da abril corrento
"Rua Silva Jardim n. 3 (ou Caneca n. 89!,

ás 13 horas.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio do Janeiro, 15 de abril de 1915.
- O secretario interino, Dr. Gatfield de AI.

(.

Policia do District° Federal

CAMNETE DE rocoluocAçÃ) E	 ESTATISTINI
De ordem do Exmo. Sr. ch^fo d3 Policia do

Districto Federal, ficam sem effilto as primei-
ras vias das cor loiras do identidade ns. 487 e
17.019, concedidas pelo Gabinete do Identifi-
cição e do Estatistica, do accódo cem o
art. 123, latira a, do regulamento cru vigor,
aos chia lOos Alvaro Wernock o Manoel An-
tonio do.Andrade, visto terem sido exPi'didas

DIA R TO OFFICIAL

segundas vias das rderidas carOiras dé idea-
i

tidaile.	 -
ft Em 22 de abril do 1015.	 O • director,
Elgar Simões Cortêa.

NI*

Policia do District° Federal
GABINETE VE IDENTIFE5C:(0 E DE ESTATL,TICA

De ordem do Extrio, Sr. chefe do Policia do
District° Federal, fieira sem effeito de folha
corri1a as carteiras de identidade ns.
18.708, 13.33, 6.467, 2 553, 4.05, 5.770 e
11.608 concedidas 1 &o Gabinete de Identifi•
cação e do Estatistica, de aocôrdo com o
ar t 123, lettra a, do regulamenta cru vigor,
aos cidadãos Manoel Gomes Pereira, José Va-
lente da Silva T3ro a, Rutin° da Silva Freitas,
Ernesto José Fernandes, Manoel Jos(' dos
Santo, Francis:o J.asó Ribeiro, Albano Za-
carias G r ines Pirnentel calção Vicente, visto
corno os IUC;1110S CSUO sendo processa /os:
o 1° como incurso no art. 133 do Codiao
Penal; o 2', u ri arr. 369, §1°: o 3", no art.305;
o 4°, o 5" e o 6°, no art. 303; O 7° e o 8", no
art. 393.

Em 22 do abril de 1915. - O diNctor,
Edgar Simões Correr. 	 ("

Ministerio da Fazenda

Tribunal do Contas

cearmtssXo mnrc rrona DO CONCURSO PARA. PROVI.
AIENTO DE 4" ESC,RIPTdRARIOS

Da ardem do Si'. presidente convido os can-
didatos abaixo mencionados pai a comparece-
rem -ás horas o loc..1do costume á prova oral
dc granirnatica da Unita ingleze, que tojo se
realizará:

Alryc.io Nunes Montoz.
AB're	 Cavalcanti.
Carlos Erodarico
Djalrua Monteiro da Faria.
Dornin ,gos Caetano Grumai.
Eduardo GOil1C3.

Turma supplementar
Soluvirclo M :relva Lima.
Eugenio de Figueiredo.
Eurim Guerri rr iro larques.
Francisco Alvar Os Barata .
11M do Janeiro, 23 da abril do 1015 .,-/l/nria

N. rigueiredo, secretario.

Caixa de Amortização
Faço pnVico que, tendo-se extraviado a

apolico da divida publica interna fundada, do
valor ¡tonina' de 2095, uniformizada, juro dê

%, papel, ri 5.069, per tencente a Antonio
Martins de S-nza, vae ser expedido novo
titulo, si, dentro do praz.) de 6;E,.) dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 22 de abril de
1915. -0 Inspector, I. C. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeira
Pela inspectoria desta alfandega, Se faz pu-

blico, para c.mhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signacs
de avarias e de falta, devendo seus donos
ou cousignatarios se apresentar no prazo de
13 dias para providenciarern a respeito.

( Continuado do n. 05)

vapor inglez Canoi'a„ descarrega 10 em 16
do abril:

Armazena n. 3 - F.3: f caixa n. 8, repre-
gada.

FI&C: 3 sacccs sem numero, cem falta.
MC; 1 eaixa	 repregada.

Abril de 1015

1 dita n. 8,
MAL: 1 dita n. 419, idem.
MG: 2 ditas ns. 2.577 o 2.585,
30 Mala: 1 dita n. 2:1, idem.
280: i dita n. 44, idem.
Thibatt: 1 barrica n. 39, ilem.
TL 1 c rixa à. 29, vas indo.
Arinavm e n t ruo A-Pe:xbto Ser:a: ft da-

cities se n niorore, ide:n.
Idem: 2 quintos	 idam.
MA: 4 quartos idemr
X WC: 5 ditos 1.1ein, idem.
Ideia: t quint Liam, idem.
Vapor americano &mia Zosalia, descarte-

gado em IS do abril de 1915:
Armazein n. 17-CPC: 1 engradado n. 55, t

aioiriado.
Vapor sueco Princerau bigeberg, Zascarro-

gado em 10 de abril d s 1915: •
A emazem n. 5-- He ti: 2 rcllos de aramo

sena numera, avariados.
KNS: 1 Sarau ri. 4j0, usando.
Sem marca: 1 drawsem numere, idem.
Primeira swção,	 do abri: do 1915.-

Pelo inspector, Joaquim Formules da Sara,
ajudante.

Alfentiega do (lio de Janeiro
Pela inspeetorio. desta A fandega se faz Ru.

blico. para c mhocimento dcs in'ores-sadcs.
que foram descarrega bs para esta repartição !

v„Iumes abaixo nicticitEtád -3, Ma sigiaoS
de avarias e de falta, devendo seus d n es ca
consignatarios a'presentar-so no prazo do
15 dias para proy Lenciarain a resrpeito.

Vapor inglez Caneca, descarregado era 17
de abril.

Cles do Porto - Ar rruncri n. 3 - Arcas:
2 caixas às. 355 e 38, avariada-s .	 .

Di'iar Fonseca,: t gigo n. G, lá na.
CC. 10 saccos sem numero, rotos.
Drogatia Báréini: 2 cáixas us. 1.(39 C

1.172; reoregarlas,.
Figueiredo Marinho: 4 ditas Sem numero;

(UC; 1 dita ti. 100, i
GB: 2 ditas irs, 412 e 413, represa las 0 •

avariadas.
JAA: 1 giao n. 841, avariado.
LB-LBlIC: 1 caixa n. 1, 'apresada.
MN: 1 dita n. 23, idem.
Mn: 1 dita ii. 4.025, idem.
MrB: 1 dita n. 483, irLon.
PEM: 1 dita n. 801, idem.
SCR: 1 dita n. 120, idem.
Stranger hospital: I. dita n. 11, Ideai.
SB: 4 ditas sem numero, idem.
TCNC: i dita n. 17, idetn.
WaLB: 1 gigo ri. 2, repregalo e ava-

riado.
Artnaz.ma externo A - JDI: G quintos sem

num&O, vaiari'dó.
SoCtes Cunha & Comp.: O decimes 1.1etit,

idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Caos do Perlo - Ariiiáz011 externo A -;--

CT & Comp.: 6 quintos sem numero, va.;,..
surdo.

Idem: 6 ditos SeR2 numero, Idem.
Idem: G dites sem nuaoro; ideia.
Idem: G ditos som numero,
Soares Cunha: 7 ditos sem nu.Sero,
CTC: 6 deeinios som numeto, idem.
Idem: 6 ditos Sam numero, Idem.
Id-rm: G ditos Seila numero, 'dona.
Idem: 5 ditos Seita ntitero, idem.
S & B: 3 ditos 8-0 al numero, ideia.
Fl & C: 7 quintos sena numero, UM:
Vaper frandez PrOvinae, descarrêgado (Siri

17 e. s
ArtnaiCtia n. 5 - AM: 2 caixas ns. 4.44 q

4.422, teptejadas o variadas.
A-G: 1 ditfL ri. 84, it..3111

c!, ta'n, 23,fi...,ean.M.:

2, ás

4, ás

G, ás

•

1
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• Idem: 4 ditas ris. 05.f.;3, roa,, reaatlas c :via-
fiadas.

M -G-C: 3 ditas ias. 9, 10 e PI, itd.un
.lean

13 ditas sem numeaes, va,audo.
Idem: 2 ditas sem numero, repregadas e

:	 iaia.
Idem: 3 ditas SeM numere, idem idem.
CR & Comp.: 1 dita n, 1.319, idem i/dem,
Cal-C: 8 ditas s2al iaincro, ideai
Idem: I ditas sem numero, avariada.
c-R-C: I dita sem numera, ideia.
Idem: 1 dita sem nuM2r0,
Ilem 2: 1 dita SAI numero, ideia.
Idem: 1 dita sem numero, repregada

avariada.
Letreiro: 1 dita sem numero, idem idem.
Ai-atazana n.	 CMC: 1 dita n. 21, repre•

• gala o avariada.
1,1ria: I dita n. 61, avariada.
CRI. 1 dita ri. 1.231, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.337 e 1.307, reprega-

alas-e avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.277, avariada.
Mein: 1 dita ri. 1.260, repregada.
CRC-1: 4 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
• Idem: 1 dita idem, avariada.

13 -A - C: 1 dita idem, vasanda.
• C-C--M- 2: : 2 ditas idem, repregadas e
avariadas.

Casa SuCena: 1 dita ri. 3.117, re2re-
gada.

DR: 10 barlieas ris. 1 a 10, avariadas.
/,',k1: 1 caixa n. 17, reprogada e ava-

liada.
FVA: • ditas sem numero, idem. •
Idem; O ditas idem, Avariadas.
Ideia: 5 ditas idem, idem, 	 •
Idem: 5 ditas idem, idem.
FRC: I fardo n. 7.628, roto.
GOC: 2 caixas ris. 3 O G, repregadas e ava-

i ia das.
GS&C: 1 dita n. 1.331, ident.

3 ditas ris. 328, 330 O 333, idern•
Idem; .3 ditas na. 310, 338 e 325, idem.
Idem: 1 dita ns. 330, idem.
JN: 1 , dita ri. I, idem.
3\1E: 1 dita ia. 4.132, idem.
MM1: 3 ditas ris. 39s:100, idem.
318C: 3 ditas sem numera, idem.
Idem: 19 ditas idem, avariadas.

Arniazem n. 5-24 -MC: 2 caixas ris. 989
e 091, repregadas e avarialdis.

MA'l.P: 1 dita n. 1.789, ilem.
4,1,13&e: 0 ali • as sena numero, idem.

ia: 5 ditas ideia, vasando.
r d In: t dita idem, repregada o avariada.

10 ditas idem, avariadas.
fs•C: 4 ditas ris. 1, 2, 3 e 4, repregadas e

VIII l3 s.
VCC :t• ditas ns. IS, e 21 a 23, idem.

dita n. 20, Ideia.
SI: 4 11.1a3 ris. 70, 87, GO e 3, ideia.
Iduma: 4 aii.as ris. 17, 5, 69 e 70, 1-lima.
Ideia: .1. ditas ris, 11. 37, 57 e 22, idem,,
Idem: 3 ditas ris 2, 05 e 103, idem.
Liem; 4 •iitas ris. G, 10, 1 e 30,.avarladas.
baeta: 5 ditas .11 7 . 61, 23, 11, 27 o sia,

idam.
SUL&B: G ditas ns. 9.G8/73, repregadas e

avariadas.
• to'; :rt 3 1 dita n. 571, idem:

• Ye: 2 ditas ris. 575,75, f(.12111.
Ida,: 2 ditas ris. 374 e 377, i'121ll.

1: * c: 1 dita sem numero, repregada.
Cr C-!: 2 ditas idem, avariadas.
C' C -2: 1 dita idem, reprogada e avaria/a.
C 1 &: I dita ri. 1.397, idoin.
ft C: 1 dita sena numero, ideia.
D.	 1 Mala ri, 2. violada.
Ur; 3 caixas as. /.811, 3, repre,gadas..
lal	 • - amarratios ris. 593/7 c 595,6(0,

avariados.
caia n.	 feprogada.•

RR) 0 UFICIAL

Var,cr	 ,ara, idesearr g
17 do aii1:1

,l, : hia.:tht	 .	 -.N.:•:13-Fi7 :1 caixa na-
/itero 1. ,31 .

1	 •;a	 •..	 '1.	 i
aCd:	 ‘.(J20;22,
Ci :	 i tini
LEI : 2 2;', •, ,..	 .„I' ;, 372/73, idem.

•s .. s .	 e 760, idem.
I :1 cita	 repregaida e ava-

ria
CD: 3 di.t.t. as.	 13.:22-2.8 o 13.215, :-.2-

ray:aattda.
: 3 ditas us. 13.2.32 33 e 13,233,

CEC : 3	 us. 1,5 a 30, atm.
1 •::: a n. 131.

DVF : 2	 :is 1.713 1 :3, idem.
ES: 1 dila d. ••-. I, i
EP : 1 di a n. 201, iam.
FAC : 1 •11: i ri. 2,031, idarn.
Idem : 1 •:ta it. 1.1 s 7, raiar:gala e ava-

riada.
Fiara : 1 di t a n. 115, re:resada.
FM : 4 ditas ns. ,.:1,	 6130 •,,d,
Idem : 1 '..ta	 II. G7, repr2ga,1.l	 nvr.-

nada.
: 2 ditas ris. 1.815,1 .3, rOprOgallS.
: 1 dita n.
: 1 dila 5:2.11	 repragada a aV a -

ri ada .
1 dita s'2 a 11 : :Incro, real' , gula

-/dem : 1 n .i.a	 repregada e
avariada.

I1B: 1 dita. ta. 7,7, reit•regada.
1C-A de	 : 1 31' a n• 13, ideal.
3FCS : 1 ::ta n. Gd, idem.

.1rmazem ri. 1•3	 1 caixa n. 8)3, reá
pratada.

J3M-11,336: 1 d.ta n. 12,037, idem.
KLS: 1 dita II. t,ed, i ictu.
LI1C: 1 •Iit ri. 1', 1-are:as ada e avatlada•
11-PalE: 2 ditas is. 211 e 215, roprega.-

das.
1,E: I dita n. 4.252 ii.1n.
I.C.: I dita n. 300, idem.
L de	 1 dita 11. 2.2o', idem.

1 dito n. 0.017,	 '
ime,17 : 1 dita n. 13, idem.
)113: I dita. ti. 3, id•':•1‘.
J. Monteiro: 2 ditas lis. 15 0 10, idem.
MC: 1 3 ta n. 1, miou.
Mine. Der tea: 1 dit.: se ta :tu mero, idem.
CL: I dila mi. 110.121, alem.
03: 3 ditas is. 1.4 1 19, 320 e 327, idem.
PC: 1 1 ti n. 7, il1ri•
PPC: 1 dita ri. ri 105, 1 lem.
11F-17: 1,1 tis tis
IW:	 dita n. 11.1 iS, 11-m.
ItSC: f dita ii. 	 .•1 ld, idem.
Mal: 1 ,lia n. Ii, i
BC: 2-lita.s na. 03) .1, idem.
st:: 1 (1.(a ii. ii.
Silva: 1 dita il.
TOR: 1 dita s tal num • ao, vasando.
VC: G ditas --o ri uri
)11:listro d3 Em cd-,c3: 1 dita sem fr..:in220,

.‘uniaze.n n.	 - 57 :3 -Cl: I ca'.Na	 I,
regeg...da e a....aria la.

Idem: 1 dita, n. 2, ra,:reatada.
Irise alontias Vil: 1 dita sem numero,

idem.
CZC: 50 (ii!as	 •
Liam: 100 ditas idem, dl am..."
Idem: 50 ditas idem, idem.
Idem: 50 ditas id	 idem.	 •-•
Idem: 50 ditas i am, idem. ,:rd:
Idem: Si) dit s idrim, i len/.
Idem: 50 ditas idem, i
idem: 50 il,tt.s idem, ida r.
Idem: 30 d:tasl • .• 7. ri, da•ai.
Armai.cm r..x,,;:ri•-; A - 	 C:	 lis';

retos.

V	 Dario, cle:Carre;,:ado em 17 do

ti. IS - C-C-C: 2 caixas
:lacres 8.6.13 e 13. 30, repregaclas.

2 •.:itas ns 1.'19 7 e 101, idem.
C-M-- C: 1 dna n. 910, idem.
CRAC: 2 d'tas mis. 105, .192 e 3;(6, j,J•3:11,
CLC: 2 ditas ns. GG c •:t : , ident.

dita n. 217, idetn.
C P, \C. 2 ditas lis. 117 1S, idem.

1 dita ri. 1.12a, idem).	 •
DVF: i dita n. 2.103, idem.
D: I dita n. 1.03,
[1A-N: 1 dita ri. 203 ilem.
131: 1 dita. I). -111, idem.
ESC: 2 ditas ris. 41.315 e 7.191,
EMC; 1 dita a. 1.319, idcin.

(Contintia)'.,

Miniaterio da Marinhe
Mreator',a do Armamento

ca ri	 cic CO 1E11, concJcin-ra
ritl,:rn SC julgar ih!ercsvido na del;:11.caçã.4.
,r) terreno cercal.) reta 	 Ar -

) de ma, inita na Ponte da
NiMerol

Da criam do	 r. contra-almiranta sse ra-
n Idado director do Armamento, devidameii'n
autorizado pelo Sr. ministro da MarinIa, '.•
sabar que se acha cercado todo o ter: ea•••
pertencente á Directoria do Armamento
morro da Artuario cita Nileroy, Estado do
Rio de Janeiro.

Si algum lini:troph a se julgar cani direito á
propriedada daquelle terreno, deve apre-
sentar na Secretiiria da Directoria a sua re-
ciamaçai devidamente documentada, deltuo
do prazo de GO dias a•contar da ti:Mie:h-1u

is-1!) pena de Ser e in-id3rálo
conto annuente, s i nada disser dentro da re-
ferido prazo, ficando, eia taes •toridi.t•-•es,
firma e valiosa a demarcação ajustada, c- on-
form SI Ni ...! na planta dt•tcereno demarcado
j,i a•.signado pelo Sr. pm'dii1.iit da Cona.
parillia da Servias dos Pori.0s o pelo divect.2,1.

A planta acha se na directoria, a dispo-
dcs interessados, para o necessarlo

exame.
Directorla do Armamento, 8 de a -hril do

1915.- Ja5a Antonio Czvei•r, amanuense.

-
Villiisterlo da Viação e ,Gbrrs

Publicas
rirectoria Geral dos Corrcies

	

TrINFLYA	 •

cohi(ba	 i'"f il(P)

	

Jia •rd .- :,1 .11.)	 ,..i11)-dir. n or	 T.-e-
_, r, aaare,d,:i ;es nini•Utoit1 : s: eau
11,3dr:o5 abaixo fia e ocar•alt•a nd:: • ncia coar

s -dt xid o:a• •1••-lar-lo	 ia im
iii 1	 ilu 6 a 1, ,n1.,-11•,-, 	 ia :um.) 1-)	 ill n Y
11 Wi.)	 i) a	 mal ar e ce. • eni na

lhos sai.
IA da 1".':. n /(1

.as
tens o a li ::: ,)	 eada alia multa
spfetive:

com VAT•011

o 71,.)	 ;'cu.1.) - Deslinat‘tri,i
-

N. 311 .1 -- •kute.flio Paiva ijarcia
S.	 rafil:krovão -	 .

N. 27.(320 C -- Anna Candida
- secaão -	 Carneiro,.	 .

N. .2•3.•385 - •nna Ança.ista Paes, -
sore:ta - Francisea \isto.

	

31. 2.011 --	 13r.17. dos Sanl.eS
- -	 •.J. iL2c. "Va-

I;	 -



MAMO °ITU", 1,\Ti	 1!)15 336

N. :30.(315 C - _1;i1enio Co-la CarN'a-
-	 Ilio	 --	 s•

.1n o n; )	 -
- olynl lia Mode.,1•).

.::(1. 1= 2 C -- Aima	 O. t_io:nes
seerrt0

. N. 1,t r31 -	 - Lei
Lulinii i;a

• N. 28'.171	 Lielvina M.
-- 7	 1.um.

N. 1.272 --	 __ 7n
-

• N. 21 - Fi • anckco bia ,„ da Cruz -
S.	 t:britovão -

.	 192 - iTerenym	 Lia - (;;avoa
- Tau 1 do,

N. 37 :5	 .10-i ., Peleira ila Silva - F.
de Mello -

N. :31.:311 • ; 1.1
- ;"	 - Lanã Paula.

N. 9.13 -	 ;Ma:.ia da Con-
ceição -	 Emba..cado - Baibino
.u.ziot da Silva.

N. 17.2G8 C - J . I\ larguesMiranda
Embarcado - Ien e : alo.

N. 30.51i;	 1.111da 'Maria coliceje.;:t,2,
7"
N. l7 j5 C -	 Encena Conceição

- funoratia.
N. 1	 -

Chi kto	 Jo..21111 Maria Con-
Cei;:i-.?.

N. J. 	 --	 _ Ag,
tido --	 •1 VerriUra da Silva.

N. I9.5t‘5	 Mityia Collerl a dos 5211-
-	 - Ignez Mathilde da

-‘1s.
N. 1.020 A - ManoelViiia - Pate,a

11 de ; Junho	 •leão Fernankles Moreira.
,	 N.	 Norlp•r1,3	 ,1 n 1
- S. 1:ra lb' ire° NaV ier 	AI/rebatia 4, n 0-

da Silva.
eili) A - Pwcina Maria Moura -

Pi aça 11 d. Junho - Ignorado.
N. :150 A --- Pedro CorrCia - Praça 11

(1i, Junho - F.duarda.
1 2113 - llosa Donlinn. , s Contei-

4771 Copaealiana - nalbina.
N. :351; - ilenedi,do 	 - Fabrica

das	 Igno:•ada.
N. 2 ío	 Thsonat, Gine - ";" secção

-
N. 2'3.

•

 01 - Vieentina dir_k Barros -
"2"	 • -- Ignorada.

N. 25,359 - ei,•era V. Maltes -
8,-.(•;;;10	 ;Montana 1.1iamond	 Comia.

s. rm v.st.on

4;;1/ti;a e ria d.)

; N. 19.857 - tluilbermina da Costa

[ (:i-10 1.0111.al	 1.4no; ala.
de Lio u ,.	 ',..zol.tza

-	 ;les Ifraiii • i,-eo de soma.
N. 3.Rt3	 Moretti Pn.tro	 caca-

À-.111: . 11 -	 m,e.o., ti.
N.- 5:31 - duan ()Lera	 - Lento

- An 2e1 Otero.
N. I". t52	 Minha Dano: et -

t, ¡int," -- h:notada.
;N	 (n1 -- Joseph.] •1.1buip1rrquo

Thesnmario	 .kri-K•lbio silva.
,	 N. 3135 -- Justa .Xlvei	 la co,,ta
'AL IO . Peq. 1 diii - Ignaraila.
• N. 175 - Nuez Souza	 - Ate.
P,-o1.

N.	 •li'redo Fa; . ia -
Ribia	 renoraila.

N. 210 -- o:e/Aliar)	 - Vr.la 1-a-
131-1 - Mario	 Santa-=.
• N. 3.7"10	 Cai-vallu)

-	 .\l ri Lima,
N. 2.3P3 - Alice Çosta

Piit.;:), 11 ti Juinito - L;alriaf Loureim

- _1111enio	 1):_:t•r; -
lgiiruadn.

N. 2.
nal Slaniiilla -	 fer:.•.11 a

.Myip;es,
•.\'. 103.780 -	 Felix Sa11r.1111-la

- Deod,tta

UrrAs ormrNArit.ts

d,) J . .‘,Ii s tíodo -

r-: ein numera -- Bertoldo Ci-. ta - 2
serrão - J.-morada.

innuoro - Manoel:1	 mardo

Enuenho NiAa - Vicenta e. de SAir:'o.

Jai-wiro.	 marca de 1015.
- O s-..c:'etatio, 8,:uJeritto	 (.

Directoria Geral dos Correios

Netn2a ao ex-pratleante Alciles da T010
Direcioria Geral, que o Sr. director ;sa-

rai, ptr. portaria n. 512, do 2:; lo inar,-;°

	

rponsabilizoti-o	 importaneia de
la 110 .5 e trinta e cinco mil r , $) cor-

tesroadento aos valores .1:2claralos nos rogk-
trad...s as. 827 o 1.291 'I', agulha prcced.,nte
dl Balda o eSte 10, Santos, co. 5 Paul,), tan-
ilo narcado o prazo de 3) (Paz, a e ntar da
da'a, rode.rida, para o recolhimento da quan-
tia cita Ia.

Sul) directoria da Contablidade da Directo-
ria Geral dos Correios, cai 3 abri dp
191:3.-0 sub-directa? do contabilldade,.Fic i e-
/do .1i , j(tsto Wan.leck.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCuilr:ENCIA P.‘11.1 o rOrtNr.ciMENT0
20.001) ROLOS DE .131) (MAM MAS DE 1,10
:Mr.T.11.LICO PA13.1 FE(ALOIEN10 DE c.kno

G11tc, ,,,y0 do edital de .3 de abril de

Da ordem da directoria, faço publico
lIS 12 horas do dia 22 do )i'OX! IliO

111 . '/. de maio, na intendencia do:4a
na estação Maritima, s e rão roce-

lidas ProPosl as para o fornecimento de
1 .1.11110 rolos de .530 gral-ninai de	 tio

metallico para fecham e nto de carros,
ft amostra c.xistea t.e lia	 Inten-

VerS:n ! • +, z;nellf13 Sare
ii pi' ,	 Imn libras esk.	 nava a to-
talidade do material ' , MI ,u,:e	 ea,s
P t irto. dentro dos vilie-i o s tla E-tunda,
aiwi,."11(10 os dlit.eito aduaneiros por
i ' anta da Estrada, cith,ndo a preferen-
eia de direito ao autor da pi . opo:.ja mais
barata, por fifinnila o -ph , :eia a djf

e111: • 0 ''lia e qualquer outro.
As primi n -la; n Inc, (1 nn• n ,, xn e ,•I 3r kl ., n • ida-

111 en sellada,: . didadas. assignadas, eom
indicação das repeclivas residencids,
s“o . ão entreunes em duas vias. cm envo-
lta. ..o fechado, contendo por fira o as-
sumpl O e O nome do proponente. •

.Ele envoluero deve ser acompanhado
de um 0u t: o, em separado, ocaty'rido to-
dos tis documentos que possam provar a
id .-mi:idade do propon Atte.

.Si.) acto da elitrotada proposta 1) pro-
ponente deverá eXhibir o r(yibO da re,-,11...
Cio de 500 g:•', prt'n iamente feita na lhe-
sturat ta desta, e=trada, para igat antir

iIo cola:Adi), cauta) que
1 • 0..i. • ;erirt para es cfres da mesma
Irada , si o pro i-loneate	 prefe .: • ida	 r.:-
fat'-,a1.•-;•:•? a a zHigniar O r e spectiva cont-
t,:te, o qual 55 se torna: . ;.1 e fielivo
1ois nje aPPrOV ;?.."30 V:10, Mii	 criodCI

Viação e Obrais Publicai e r• gi -,trado
pelo	 ibtinal de Contas.

A 11 '. -t 	 da idoneidade dos	 1mr o pe-
1e:11'e ,,	e examinada pre‘lit-
np li ie	 II- A o rtas as propoula.:. Às
pi . ope,ta	 ujos	 autores	 ni:io

idoncos não s•e:ão

• 1), pois de ,inlada a doneidadi, ias
preponimles	 ;111111111vhd0,.. o dia o,
110ra pai a abertura e t e i t ura da ,,	Pra -

antes de quabpier docr-,ão,
• publicadas.

A E-dratta re-,erva-se o dirfito an-
nullar a etineurrencja ca .:A Os preços pe-
dido:am muita altos, declaranilx
aiit•.s	 uhil•las iis prOpOla3 fillaeS
i i 	 maximes acima dos quaes nüa

.1s pr . qiosias nila poderão	 •,i-
r;st .) uma formula i.le completa
• a toidis ;Is clausulas deste ttlital e 1*.)
• ea, em libras esterlinas, para a to-
talidade d,) Inat e Vial til:V.'	 o proponento;.

4.10 PI:Ui...),
dç'llf no dos, vagõo; da Estrada.

Não se tomarão em
quaquer of ferias do vantagens não
pre\ isias neste edital nem as papa-las
loe coiit ivereni apenas o of fereei mento
de unia 1...!duct,:âo súbre 1,1 1ropo4a mais
bana ta.

caso 41, , all s, iltifa i g ualdade	 ont'a
rica a estrada COM O di

vedo de decidir a quem cabe a [ ' fere-
'. envia .

'roda o qualquer pi . oposia que IlilO es•
iiver mlii 71[1,11i .! d g ! acetkdo CCM
*Alai SCO'á, rejeitada.

:::ecretaria da Estrada de Feria Cia-
trai da Erni), 7 d e abril
,:eeretarin, Josj Ricerdo

tstrada de Ferro Central do Brazil

coxcurinty cit P.1nA .0 FOIINFCINIENTO DL' L,WONI
TIV.tS DCS 111'33 PACIFI : E CONSOLID.tiléN

Do ord•o;u da directoria, faro publico qac,
ás 12 horas do dia 21 do pr.oxiino mez
maio, na intendem:ia desta estrada, na es-
tacão Maritima, SCr3.0 recebidas as propostas:
Tura o torne.eimanto da tres lozoinotivas
tyro Paciâr, especilicai:ao B 	 ts
novembro de I009, da Ballhvin Locomotiv
Works ou espctiiiictvão A 1.28i5 de 18 do ou-
tubro da 101)0, da AMeriean locomotiv Com-
pany e tres locomotivas do typo Consoli li tiOn,
ospi cificarão II 3.420 do 13 de janeiro de
1900, la lIaldwin Locomntiv Works ou aspe-
cirleaeão, contratto do 13 da janeiro do 1010,
iii mado pela estrada com Ciiiale St Comp:,
para compra na American Locomotiv, todas
para a ly tola de fin,60.

A concurrencia VOISlrá aponas sobra o
preço, em libras esterlinas, para a entregi
dentro dos vagões da estrada, no C.les do
Porto, correndo 021Critt3 os direitos aduanei-
ros por conta (;ZI. acrasia, cabando a profa..-
rena do direito ao abtor da proposta mai's
barata, por minima que seja a didweina
entre cila e qualquer outra. Feita, pelo pro-
ponente escolhido, a encommencia para o
ex trangeiro, dc verá, immediatamentia, com-
municar á intendmmia, por escripto, 03 ter-
mo; em que foi feita a eneommenda, para
prs'2via provilencia quanto á iseinão do di-
reitos.

As proposta s,que devem estar devidamente
selladas, datadas, wsignadas, com indica.:ilo
das respectivas residencias, serio entregues
em duas vias, em eavolocro fe,chado,contondo
por fi,ra o a.ssampto o o nom° do proponente

E2se ,envoluero deve s2r acompanhado de
outto, em separado, contendo todos tas

çiecamentos que possam rrovar a idoncidad
do prop,. ne ate. ,
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DIARIO OYFICIAC	 Ahril de 19ià
No acto da entrega cia proposta o propo-

nente deverá. exhibir o recibo da cati;ão de
1:000S, préviamento feita na thasouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recursar-se a assignar o respectivo con-
tracto, o qual só se tornará effectivo depois
de approvado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

As locomotivas serão recebidas dentro dos
vaaaes da estrada, no Cães do Porto, em um
espaço de tempo igual a 150 dias, a partir do
dia do registro do contracto no Tribunal de
Contas.

Findo essa prazo, o proponente fica sujeito
a uma multa do 50S por semana, por cada
uma locomotiva que não for entregue no es-
paço marcado, salvo decisão diversa da dire-
ctoria, si acaso forem apresentadas provas
que justifiquem a demora.

A questão da .idoneidade das proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos aão serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão imnunciados o dia e hera para
abertura o laitura das propostas, que, antas
do qualauer decisão, :era° publicadas.

A estrada reaorva-se o direito de annullar
a cancurroncia caso os preços 'pedidos sejam
muito alto:, declarara io, antes do abertas as
propostas, quaes os presos maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostashão poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em libras es•
tarlinas para locomotiva dentro dos %ragus
da estrada, no Cães do Porto, que o prop -
nento offarecer.	 •

Não se tomarão em ensideração quaes.quer
effertas cle vantagans não previs . as neste
odital nem as propostas que contiver.,m
apenas o afferecimento de uma redacção sobro
a proposta mais barata.

No caso de abs:lata igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a cisem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accerdo com eate edital será
rajcitada.

Searetaria da Éstrada do Ferro Central do
azil, Ode abril do 1015. — O secretario,

Jow; nicardo de Albuquerque..

'	 — •
Estrada de Ferro Central do 13razil

eNeunnENCIA PARA O FORNEdTHEND0 DE. DUAS
PONTLS MOVEIS PARA. TRANSPORTE DE Lozomo-
TIVAs

•
(Alteie> do edital de 9 cie abril de 013)
Da ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 25 do proximo mia de
maio, na intendencia desta estrada, na es-
tação maritima, suão recebidas propostas
para o fornecimento de duas pontes moveis
para transporte de locomotivas da bitola de
um metro, peso do 100 toneladas o com o
comprimento livre de 15°,00, movidas por
motor electrico, corrente alternativa do 220
volts, devendo trazer cabines providas do
aparelhos accessorioS e tambem do freio 010.
ctrico e freio auxiliar do pedal.

A concurrencia versará apenas sobre o
pre0 em libras esterlinas para entrega dentro
dos vagões da estrada, no Cães do Porto, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da propasta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e oiralquor
outra.	 '

Feita pelo proponente preferido a encom-
meada rara o estrangeiro deverá iinma•
diatamente communicar a mtendencia, por
escripto. os termos em que foi feita essa cri.
commen ia, para prévia providencia quanto á
isenção de direitos.

As propostas que derem estar devidamente
seladas, datarias, assinadas, com indicação
das respaciivas resideneias, serão entregues
em duas v.as, em envolocro fschado, can,
tendo por fóra o assumpto e o nome do pro-
ponente.

Esso envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contando todos as
dommentos que possam provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da proposta, o propn •
mate deverá 'rabear o recibo da camelo de
1:000,S, préviaanento feita na thesouraria
desta estrada, paia garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar se a assignar o respectivo coa-
ti acto, o qual se tornará effectivo depois
de approvadn pelo Minaterio da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

As pontes serão recebidas dantrn dos va--
gaes da estrada, no Cães do Porto, em uni
espaço de tempo igual a lhO dias, a partir do
dia do regi4r o do coatracto no Tribunal do
Contas.

Fiado esse prazo, o proponente fica sujeito
a uma multa do 50S por sentaria, par cada
uma ponte que não fôr entregue nessa espaço
de tempo marcado, salvo decisão diversa da
directoria, si acaso forem apresontadaa provas
que justifiquem a demara.

A questão da iclonaldado dos proponentes
será julea ia préviarnente, antes do abertas
aspropastars. • A s propostas cujos autores não
tiverem sido consider adias idoneos Dão serão'
abertas.

Depois do julgada a Idoneidade dos premo-
neno s, seno ahnunCiadOs o dia e hora jura
abertura E leitora das propostas, que, antas
de qualquer decisão, ser ão publicadas.

A estrada reserva-sa o direito do annallar
a coneurre mia caso cS preços pedi les sejam
muito altas, declarando antes de aberta-s as
propostas quaes os preços maximos acima
dos quacs não aaceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço, em litros
esterluas. para a ponto. dentro dos vaatlas
da estrada, no Caos do Porto, que o propo-
nente offeracer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer drenas do vantagens não previstas
neste edital nem as propoAas que contive-
rem apenas o oferecimento de uma reda-
cção sobro a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer p roposta que não estiaer
inteiramente do a:cardo com este edital será
rejeitada.

Secretaria cra,rstrada de Perro Central do
Brazil, 12 de aalil do 1915. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque

-
strada de Ferro Central do Braiil •

CONCURTIENCIA PARA O rOP,NECIMENT0 DE
25 APDARET.11oS TELEGD,ApIIICOS DE DUAS
LINHAS, DOS P.11311ICANTES SIEMENs

& COMP.

Do ()adem da directoria, faço publico
que. ás 1 a horas do dia 21 do corrente
mez, na blondancia desta Estrada, na
estação. Maritima, serão recebidas taro-

postaa para o fornecimento de 25 appa-11
relhos tMegraphicos de atlas linhas, do4
fabricantes Simiana Brothers & Comp.

A concurrencia versará apenas sobre 4
preço piar unidade. em moeda nacional?
(mirando a preferencia, de direito. ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differenç,a entre ella e qual-
quer outra .

As propostas, que devem estar devida-
mente seladas e assignadas. com indi-s
CPC:10 das respectivas residencias, serão.
entregues em duas vias. em envolucro.
fechado, com a declaração, por fora, do
assumsdo e do nome do proponante.

Essa envolucro eleve aso acompanhadc*
de Cm outro em separado. contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. e Mn assim o
recibo da caução de 500$, préviamente
feita na thasouraria desta Estrada, para
garantir a •aasignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma Estrada. si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

O prisco deve ser estabelecido para la
material entregue no Caes do Porto. den-
tro dos vagões da estrada, correndo só--
mente por conta da estrada os direitos
aduaneiros.

A questão da idoneidade doa propoa
Dcii t.CS será julgada e examinada prévia-
menta, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autoras não tivearrri
sido considerados idoncos, • não serão
abrias.

Dentais de julgada a idoneidade dos
proponentes sai rão annunciados dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publ iradas

A Estiada, reserva-sedinsito de an-
ilidiu a enncurrellcia, caso Os preços pe-
didas sejam muito altos, declarando an-
tes da abastas as propostas quaes os pre-
ços !unimos, acima dos quaes não ac-
erai ! a nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submiaaão a
todas as clausulas deste edital a o preço
em moeda nacional, por unidade, que
proponente offerecer. Não se tomarão em
consideração quaasquar offertaa de van-
tafsena não prcar istaa neste edital, nem as
propostas que contivarem apenas o off--
recimento da uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entoa
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-

Toda o qualquer proposta que não es-,
tiver inteiramente de accordo com este
edital Será rejeitada.

Os proponentes devem Satisfazer aq
exigeneias do 'art. 26 das instrueções
para o serviço de concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 14 de abril de 1015. — O se-
cretario, JOs é Ricardo de Albuquerque4

filwoommll

Estrada de torro Central do Eruà

0ONCUR5ENcIA DADA F-onNECT4.tsik) DE ENERGIA
ELNCTRICA DESTINADA Á ILLUMENAÇA0 1!).Vi ESTA-
ÇõES DE Urra DO PIRAM, DINHEIRO, aanna
mANsA, vALENÇA, CIDADE DE vAssOuRAs, ame
raos, DELLO HORIZONTE, JurATIAN4
DUNA, YMANGA. E S.ANTA

Da ordem difirectoria, teço publico qocti,
áa 12 horas do dia 30 do corrente moz, rala
Intendencia dcsta estrada, na estação alara.
lima. serão recebidas propostas para o tor-
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nechuentade energia eleel.rica destinada á
iffinminação das estações.de Barra do Pirahy,
Pinheiro, Barra Mansa, Valença, cidade de
VzIss3nras, Entre ílio, Belo Horizonte, Jupa-
ranã, Parahybuna, Ypiranga e Santa Fé.

A cosem renda ve-sará apenas sabre o
preço em reis, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata por
sublima que seja a ditforença entre ella e
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assinadas, com indicação
das reliectivas reeidericeias, ser ao entregues
em duas vias, em envelucro fechado, ecrn a
declaração per fóra, cio aesumpto e do nome
do prsponente.

Esse (emitiu° deve ser acompanhado de
uns outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente.

No acts da entrega da proposta o propo-
nente dever á exhibir o milho da caução de
GOOS, previamente feita na thesauraria (lesta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da moina estrada, Si o proponente preferido
se recusar a asÁgnar o respectivo contracto,
o (piar só se tornará effectivo depois de amo.
vario pelo Ministerio da. Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do Contas.

A questão de iloneirade dos proponentes
será iulgada o ex _minada previamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas impes actores não tenham sido
consid.radss idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serao anntinciados o dia e hora
para a bertura o leitura das propostas que,
antes de qualquer deeisae, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a coneurrencia caso cs preç( s pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas quaes 03 preços maximos, acima dos
quaes não mecha nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a ti das as
clausulas deste edital e o preço em reis que o
proponente oftereeer.
• Não se tomarão em considerarão quaesquer
offertas de vantagens não previ-tas neste
chiai, nem as propostas que contiverem
apenas o çfferecimento do uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta iguallade entre duas
proposta, fica a estraJa com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accérdo com este edital :será
rejeitada.

As bases para o respectivo contracto são as
Seguintes

As installar,õas a snanter -são as exhtentes
nas estações citadas, achandc-se as discrimi-
nações em poder do .inspector a quem está
affecto o serviço de iluminação.

II
A Iluminação se fará onze horas, ern média

p3r noite.	 . .
III

A conservação e a renovação do material
serão feitas exclusivamente pelo cor.tractante,
salvo a sulistitiii;ãO de peças, globos e lam-
pa . Jas inutilisados por negligeucia ulo pessoal
da estrada.

IV
Em caso de interrupção da predileção da

corrente eleetrica, se abaterá da conta men-
sal, a iinportaucia proporcioinl ao numero
de lampadas e de horas do duração da mes-
ma niterrimeão.

V•
Qualquer alteração na distribnição das

Limpadas ou dos conductcrs só será feita
mediante requisição da estrada e a sua
custa.

VI
O preço para fornximento de luz electrlca

será a forfait, tendo por base a' unidade vela-
iniez, ou por medidor. tendo por base o
kw•hora.

VII

O çontracta terminará em 31 do dezembro
da 1915.

Secretaria da Eetrada de Ferro Cent-al
Brazil, 16 de abril do 1915.— José Ricardo
de Albuquerque

Estrada de Fer:o Central do Drazil

CONEERRENCIÀ PIRA EORNEEIMENTOS DIVERSOS, DU-
RA:\ TE o 2° SE3IESTRE DE 1915

(Alteração do edital de 15 de abril de 1915)

Do ordem da directoria, faço publica que,
ás tf horas dos dias abaixo mencionados do
mez de maio, na intendencia desta e s trada,
na estação Maritima, serão recebidas pro-
postas. para o fornecimeato do matei iaos
objectes para consumo desta estrada, durante
o 2° semestre de 1915, a saber

Dia — Grupo I — Objectes de escripto-
rio, expediente e typographia.

Dia 5 — Grupo II — Ma teriaes diversos.
Dia G — Grupo III — Utonsilios e ar tigcs

diversos.
Dia 7 — Grupo IV — Fer;o, entras metaes

o fundição.
Dia s — Grupo V — Ferramentas e fer-

ragens.
Dia 10 — Grupo VI — Tintas, oleos, dragas

o artigos semelhantes.
Dia 11 — Grupo VII — Limas inglezas, pa-

rafuses e pontas de Pariz.
Dia 12 — Grupo VIII — ãfateriaes de con-

strucçâo e outros semelhantes.
Dia 14 — Grupo IX — Materiaes do ilumi-

nação, electricidade e automoVeie.
Os impressos para às respectivas propostas

se acham á disposição dos concurrentes na
mesma inteniencia, e, bem assim, as condi-
çÕes para o respectivo contracto, e as amos-
tras dos matenaes.

A coneurrencia versará apenas sobro o
preço em réis por unidade de material, ea-
tregue immediatamente, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima quo seja a dilfarença
entra ela e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resiiencias, serão entregues
em duas vias, em eavolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse ánvolucro deve ser accmpanhalo de
una outro, erra separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da proposta o propo-
iyinte deverá exhibir o recibo de e de
1:00JS, previamente feita na theseurariadesta
estrada, para garantir a assigna ter a do res-
pectivo contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o propnente
preferido se recusar a assiguar o respectivo
contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes
ser jelgada e examinada, previamonte, antes
de abertas ;IS propes:as. As propostas mijas
autores não tiverem sido cons:derados idoneos
não serão abertas

_	 .
• Depois de ,julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas ride, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrensia, caso os preços pedidos sejam
muito alies, declarando, antes ele abertas as
propostas, quaes os preços maxiinos acima dá
quaes não aceeita nealunna. 	 .

As propmtas não poderão conter sinão uma •
formula de emalara, submissão a todas as,
clausulas deste edital, e o preço em reis, por
uni lado de material, que o proponente oLe-
rec-r.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°trutas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apee
nas o offerecimonto 110 uma redução sobre a'
proposta mais barata.

Ao caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito
decidir a quem cabe a preferencia.

O concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI el is instrucçõas para o
serviço de concurrencias.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estr ala do Ferro Central do
Brazil,	 de abril de 1918.— O secretario,
José Ricardo de Albuperque. 	 •	 /.

Estrada de Ferro Central do Brazil 1

De ordem da directoria, convido o telezra-
phista de 4a classe desta eArada lIonriquo
Abai° Trigo do Loureiro a comparecer na
Sub-directoria da 3' divisão, no prazo de
oito dias, contados desta data, afim do pres-
tar seu depoimento o apresentar defesa es-
cripta no process.o administrativo a que está
sendo submettido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 23 de abril do 1915.-0 secretario,
José Ricardo de Albuocrque.

•

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Do ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocar hydrometros os proprie-
tarios dos prediosns. 103/105 da rua Senador ;
Euzebio, 33 da rua Barão do Ladario, 291 da
avenida Mern do Sá, 207, 235, 251 da rua
America e 8 da rua D. Maneei. Do terceiro
ao setiino predios citados, já se acham CR:
respectivos proprietarios multados em 10CiS
cada um e o elo oitavo em 2100)0

Ficam lambem intiinades os proprietarios
des predias ES. 59 da rea Farneze o 25 da
rua alariano Procopio para concertarem a
torneira do boia dos respectivos deposites
de agua. 101 da rua Silva para assentar
caixa com capÀidade de 1.200 litros de agua,
218 da rua D. Anua Nerv para substituir o
hydrometro alli ilistallaClo, 89 da rua Clari-
mundo de 'Mello para pagamento da multa
de 1005, por ter sido violão o solto do hy-
drometro, 28 da rua do Monte para con-
certar a torneira de bola do deposito de agua,
13 (casa II) da rua alariano Procopio, para
proceder á instalação de torneira cie beia
no deposto de agua, com multa de 100S,
17 da rua Mar iano Proccipie para colocação
de torneira da bola no deposito de agua,
multado lambem em 10e$J)0. -

rnitro,im, acham-se multados, por infracção
do regulamento de distribuição do agua, os'
proprielarios dos predios mss. 146 da rua

, Valia Magalhã3s, eus 20O8, 29 da rua Um-
bolina, 86 (casa II) da rua Amelia e 246 da
rua do lloslicia, em 100$ cada sun.— F. J.
da Fonseca Briga, clim"e	 sec4,9,..;
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Pifiuhderio da Agricultara, ladustria
-	 e Commercio

Escola de Minas C. Oura Preto

EDITAL N. tS0
De ordem do Sr. Dr. director da Es-

cola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz :cicuta que fica csp %ala por mais
tros !nozes, de accUr to com o ar t. 63 do Cf-

(-Ág .) de Ensino, a inserimão do concurso para
o provimento effeetivo da togar da smbs:
t'a sacoão da Esc, la de Mi rr dc (toro
Peto, daVendo tárninar o pra-).) a 10 da
m„io tutoro, ás R horas. A7 sao.o.lo caia
iõe•.se das se g uintes matorias : gr apho-esta -
t:ea e resistencia dos materiaes; cs.tahilidade
das construcçõ-:s; estola dos materiaes de
constouceão e dotertninacão experimental de
sua resiteccia t elmolOgia das protissoes
dementares e do constructor mecanico (pri•
ne,ra do primeiro e primeira do segundo
anno dp curso espacial .
• wachinas ep pratrizes; ia chinas liv-
drauheas; abastecimento de apm.s e esgotos.
C 1:çlraulica agricila ; thermodyimmica e
motores Coai micos Han.rda do pila-loiro e
te'reeira do segundo anuo do curso evcciall,
de acl'érdo com o iegn:ámento de 2a de maio
de 1910: Os caiai:datas deveKo satislazer as
exige:leias cios aut. 137,1S, t39, 62, e 6i de.
Codigo de Ensino, apprOvado peto decreto
51. 3.890, de 1 de janeiro cio

Secretaria da Escola de Minas • de Ouro
Pretõ, de fevere;ro de 1015. — O .:ecrata.-
io, Frunciscp A. Loms. •

SOCIEDADES AEOMNIAS
•Conapanlila Moollanica.

Cons tructora

aCT.i DA A5SE1IRI.É.1 CETIAL ORDINADIA REALIZADA
LM 26 DE JANEIRO DE 1911;

Aos vinte e seis dias do mez de janeiro de
mil novecentos e quinze, ás duas horas da
tarde, á rua. da Quitanda n. 120, 3`-' andar,
nesta Capital, presentes os Drs.francisco An-
t..nló de Saltes

'
 Arder° Bctelha, João Baptista

1.1 ,e Almeida, llonorio itorme'o Corréa da
CC'ista d Jair Cunha,. por si e representando Os
pritneiros, em virtude de pro,auração que ex•
hibiu, Alfredo Itchatiças, por si e rege xan-
tando a Companhia Industriai Muctiry, da
qual j2 dirractOr'-tVsourei: o, Henrique eurty,
Eduardo Costa e Dr. Lacro Pratos. Abriu a

o Dr. Jair Cunha. - um dos: lilnidarous
no• faoacto : rela assembiOa geral • de cio
corr"ente, o qual convidou para diri g ir os tra-
Jia'ã. da as-Jernbléa o Dr. Lauro P..ateS.
secretariados pel5 aceionistas Eduardo Costa
e Henrique Curty.

O Sr :presidente communicou aos aecionistas-
presentes que a directoria havia convocado a
:1,1D'uléa afim de submcttor á sua del toara-

o o pedido dc desisteneia da liluidante,
ápr,cntado pelo Cálcio Gome:, man-
dando çue o 1 0 secaetaria procedesse á leitura

,.•)ff.e.o, o que é feito.
EM seguida o Sr. presidento daclarou estar

o ii;:dido de desistencia em d:;„oussao e qtba
concadoria a palavra a quota soOre elle :e

noanh'estar. •
O accionista. Sr. Alfredo Bebo:iças pediu a

Pialay o a e depois ti.e demonslé'ar ser Justo o
rirdivo allegat,lo peto Sr. Galeno Gomes, na
dosistrmela da lilaidánte, pró.purfia á asaem-
h I ért gile ti accoltrwe e não nbnieWsk outro

. e1” fkkItSittliW, cuLtulz,o. a sgesente
(It13 11Qtidantá.

Posta a )' Y s, erMeni	 qie a proolastr
f.i turanim-aionte i porovad r.

Pede a p..1	 v.i. o S:. Hem i- l ue Crity, rino,
dizse can4oa.to1.1:a-s 2 c-orr a assambVa
p .aÁa	 ta 'n qe noa , a de se: to-
• ada	 dito r...:.oahacer quo os r ood-
da d .- s•	 C ir1i	 (-• 1. o :o: I:

t	 am sa •ir.: Si po-o:,	 en -

	

q • io	 d-oia	 a1'ts..1"
(Iis a a:: ut is	 e:roXiada

recu ei' so'le	 a co pamissz.o .-uto
qni im,tes	 c.). o

t:	 provi:ano:,

	

,I;;•11.	 cm 1.0	 Si','i;
l n :1, 119 do v, n ; •;. • qio !alai lanoa do actis o Lia
companhia..

Pasta a v..to s• a pranosta acima,
unanimemc „te

Co-r.o	 s n'nootein	 (biz-!iso pronatiai
o Sr. prot il . Li ta d t.auou C141 . 21'ra.la a	 •
suanbE	 ti.:	 ci ,11	 ri." a roaa.(",V.C; e:,,
duplicata, , 1 1	 t ;1) as , igna lis por ti 1 nnn

11'.1..'1!•."--e rCni' mim s.-J.o: » a:i
arlin de ser tona \i 	 ria Jinoa Coai-
in:ro:al na ti. o a

[ti ) de	 o, 2m1 do limito do tora--
1, titia Pr''	 Coslq

si e I'
p,..o si

• pc.r prc000 ao	 itooaao-, it,otrat,,
CoorOa	 ) itapirsta (It?
_	 A.1(i);11.)	 Sul/es.'-

Companhia do rialo ric• e "lre-
eith.)

• DA	 Grau enluvam:4i roaa:z•.1).1/4
101;)

Ars sete de abri de 1015, presentes,
e:-cuiptorio ela comoarhia á rua do S. Pedra
n. 27, á 1 Lora da tardo, 10 accionistas ra•
presentando 12 p,ssuicicras de 4.132 acr,i)2.5
das C.000 q: 1 :1 corupT):.:M o capital social, c in-
forme o livro do pia_senea. o direçto.' Sr.
0:21:ts1.o Jacobina	 que, havendo rumoro
sufliciente, dcclarava aborta a sessão,
ditado aos St s. ar 'tenistas para indicarem
quem deveria presidil•a. -

/tecla:mala o Sr, Itr. Candidi de 0.ivoiaa
Filho assumiu este o seu togar á mesa, conk
dando para s:'cretarios os Srs. Edg.arti Jacu-
bina e Victor A7.alni . ii que °ocuparam os
seus re;pecovcs ioga: os.

'parido sido appranda; as netas das ulti-
mas SCS5 .5e3 I °alindas em 126 de agosto do
auto proximo passado, o Sr. preAdente
dou proceder a leitora (t) relatou ia, corais
paraecr	 oonselli)	 corroepondeçae ao
anuo (1'2 to:

Sulanettido e s..e a di ,raugio e ningaem pa-
tinido a pa:avra, foi p.:s-a) em v000:ão e
approwcla	 11à0 tent) votado
a direct.:ria c u1 1...Ci.Abl'JS do c.an....11r)
cal.

Preceda:1110 o Sr. prcaidonto á CICi , s +4 3 do
consollo) (Ir;! e suo,,lon:es qu teccon da ser-
vir no atino C y :'10:110. !Lenu t.ittos inemhros
da conselho Cao: ol os Srs. Dr. Ma.,00l M.

Elgard	 1:10 e A lovandre '1'.
I)limvell. e ,np i , :ei.tes os Sr.S. CLISAndi) J,
Soares. Dr. Justin) E. Paixão e Vu':flio do
Oliveira.

Nada iaavanda a tratar, foi susponsa
a sessão pata ao lascar a prosei:11e acta, que
depois de lila e apl000vada é a z aignarla polo:
membros da tu .m, unaid:nemento atitorizada
para tal Cm.

II:o de Janoiro, 7 de abril de
Dr. ecta]tdo	 Ofo...:Ut7

Sernrachs da saalie

Val r d sla conta 	 	 2:-1;a5))0

Va'oi : Luta unta 	

Mcoeis e ti: ensinas:
Valor :fasta canta	

Dap-sitas o eatief.)e.s:
Valer do dg: a., i10 	  •	 1 -:50C,0

Idaqu.im	 ia da 'toeira:
Valor do ,• tai conta 	 	 2:3;:nSLO

de Si e Albuquerque:
V.cor desta conta 	 	 1: 16 :.3330

João lIalOi4a La:cr,la do Nas-
eimenra

V,dor dos ,.:1 canta 	
Atmtotcu Noguei a Poilitora:

Valor desta coiro: 	 	 3', 5110
Eco lo dispmivel:

Saldo dto;la conta,	 	 ro3:013522'i
Apoi:ces da diVi.la Luldica

\'ator das exi-stentes 	 	 15

Caixa :

Dinheiro ex'stente... 1:33,30;.;
!dont no Banco da

Pl'ON:ncia do R i o-
loande loStal

	

toulos7:3;	 Sogt)

riEmulo de pecuiods seit;m	 cnsiies
da série 1'

Valor desta conta 	  20:0193148,
Fumo de .ccullos e pansOas

tia séi	 2':
Valor desta conta . 	  *P.S00$62:1

Fun to de sorteios da série P:
Valor desla conta 	

Fundo de sorteios da série V:
Valor d2sta conta 	

iria semestral da série
Valor de , ta canta :	 	 Oi.30)ã

Joia sono -stral da sério 2':
Val o r desta conta .	 2.:185003

Quota mensal da 51.113
Valor desta conta 	 	 2 26 i'„;

rmet:r mensal da srie 2':
Vaio: desta conta 	 	 6:3161-ACCI •

Notas poomissooias a pagar:
Valor da:-ta catita 	

Corapanhia via t-Lux:
Valor desta conta 	 	 2 :712$ 103

f' ix da Silva:
Vah.r d	 ato 	 	 1':::;3200

Antonia. Xaviar do Amaral:
Valor desta conta 	 1.015)33

Salva for de AragãO Pcira e
Ca i :

	

 canta 	 	 • 4V:503
51e lacle	 :

Valor desta conta 	 	 0')0:00C
lix a mos :no lios:

Valer (.1 ,2sta coita 	

Vadm dc.,ta conta 	
Diplomas do.sedas:

4:05000
Sollas de tituleis e apolices:

Va .loo desta conta
—
81: çinS993

fio de Jáná o, 31 do dézOrn T :ro de 1014.-:'`

 Acne:.	 ' 1"

1

1);I Innço da Son eliettade Mutua.
do 1'eett110: e I'''en,sõe ,s «It lo-
131-a.zil ,)

.aa , rad s da 5(10:o

80.:S

e rfos Albertó Pánn;?4 q dire-'5e ¡?r;nilentá:1.	 .	 ra vic
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-,ïtipar o contacto 13 c,uando o oormivador

	

PATENTES DE INVENÇÃO	
t

13 o- :ir( r	 contae;o 12.
(1,00ttin 2-1 indioa. um trona

o 25 um tre:u para oeste. Cada trem (pólo
, 7enstitnido per uni [mico ca.r:o) tem o

).•tmorto repreS-M1110 á . CSCL ,::.1 110 d3-,N. 8. 131 —..ironori q l Ic:cïipi:-.) in.o)ro*I.)

	

,	 soai o Lm Irmane° CO está pr.000do	 lozar(te o ‘ on	 41.:,,z 11:: 101' u. •.:	 •CO	 ;Ate no carro, cá adantado a entro'

	

c'Is	 Pqn'''' II ronta(Oo com cs tr i lhos. d

	

 sigo,a. ocoes
.Vin 	 ,

\ cH e s, quando o trem parco:ea a linha, e
Condfuto tic .11arioa, Estilo c1 	 , emooarito estivar am c, tv a ti') comp:i 	 unia

tia)(10> da Anteri:a mo a 27, e quando estiver fora do contacto é
curaorimido pia mola conta tal lor.r., 0 de

! contacto 28. Cio dos extremos do um corola-
: t» :roo de mo el .o.oro-mazneto CO ligado
por um conductor 39 ao íanianco 20, e outro

j extiemo e. tá, ligado á terra por um conductor
'	 Ii2. ado ao eixo 32 do carro entro as ro-

das 33.
O eleetro-magneto tern uma armadura não

polariza la 3í e trina amadura polarizada 35.
A primAra entra Oun contacto com os cora-
tac ! os 36 e 37, quando o magneto estiver ener-
oizado ,3111 qualquer diroo,00 porhi cabo so-
bro o contacto 38 quaulo o magnata estiver
doieneruizalo.

A arma lura pdirizada. 35 movo-s3 para
as sovas doas p i,õ rs (1111111.10 o magneto 21
c,tiver e,ioroizado ctn direc„õos opoostas,
fica ein qoalquor dos duas posiçOes em quo
eotivor. ipado o magnoto e desenorg:zar.
A arnanbli a polarizada 35 toin membros de
contactas .33 e 40 que se uno aos contacto; -II
e 2 respo,oivarne, it) quando a armadura es-
tiver' em uma posioão, e aos e intactos 13 e 11
unido a armadura (s:ivor na outra posi-
ção.

Os contractos 11 e •1 estão noa los conjun-
tamente a UM )101'113 'II nina tampada 13 de
sinal do “via livre.) (vertia por bypoth.so)
os contactos 38, -13 e 12 estão liod, s conjura-
taUrent ., a uni 1.): ruo da uma limpada 13 do

(veravilaa por hypt th.rfso).
0 .1s outros boro( s das tampadas 15 e 43 estão
li4ad(s ao com atuei' 31. Os membros de coo.
taao 39 e 10 estão /;atos rospecivainente
aos contac o s 17 o 48, com qualquer dos quaos
poda movido para entrar 0.11 contacto o
CO:nulutadOr 19, ligado [or um tio 50 ao
contacto 36.

II e intacto 37 está ligado por uni coo-
diretor 01 ao braço 28 ; uest ,"! con itictor está
into-..ca1a.1) o enrolamento d.o um eleetro-
magnoto 52, que teto uma arinadirra 53 qua
aia tala d) ui:ignoto por uma tnola 51 para
bat 3r em nula eampaiuha 55 quando o ma-
14. 0e50 S(", dosoneroizar.
- A ar madura rio polarizada C o o fio
e s tão ligado: por nin comnrovio: . do in,ersào
56 aos dons lados da tona i e o Ia til 57, no
carro, s3n	 Os	 40 e si; ope-
rado 3 000inotanionte por um mardoulo corri.
murro rudteado em 5s

As Ja:n;rar	 lo tiCral estã ) situo-las no
canil)) v:soal do opera ler' loLrorn,

i'dra l' e..:, i .tta'ar .10 110-ta ,10 exp-ori ler o me-
rnt V n la niCo (.0S trellS lia O 1Lar.:111.11S110
Cm tiL' :

Cal i cii ola ! amento 10 ,1,3 rolai: (vinda
enoroizado f3c!ia rui comne1 idos iO, para
couiplezar cri kOretnto dc n.o dos lados da ba-
teria oi , „ u0r tIo conductor 61 coM ramos 32
para cadr cominutad, , r, peio ramo irra coa
luz ao enrolamento do rolais que e. mpra
bondo o commutad ir 59, um conductor G3,
um sol3nolde 31 qoo cerca uma agulha por-
furabt e trai o indoct,): C ! "'J pa , a o outro
Lufo da bateria GO, ficando as , im completado
o circuito.

Os solenoilas 31. e a apita perfura:ao es-
tio disustos convenientemente na prt xian-
dado do systona cionmatador de blocaom
• c:pro .:a. E:11 frento da 31:ullia está !:oollccada
uma I lha reistradora, 67 adaptada a ser
desenrolada de um rido .38, e enrolada em

tiro represciitado ) por meio de ,,;n1

tiad o' 69 o rodi de roquet3 70 oporados
um ciectroonagam 71 enoro:zad) pela 133 -
to:la GO por um relooio cominneadOr do
forma usual, 72. A tolhi rnistradora é ¡no-
tada 73 perpendicolarmont3 ao soa movi-
'arruo, e as 1 ilhas da pauta represa:E:orla a
boa e o mlsvito Cai y3 estas linhas passam
pela zona em I II o as agoPras (norain.
tempo correlmiolooto a cada li iii está. im-
pro sso ou escripto na margem da fo'ha, ile
preferencia, co t.o se và mu 71. A dita tulha
cambem cotá regrada oorn outras linhas pa-
rallelas A, 13, C, II, E, F, mrpondicularos
-pauta 73, o distanciadas unias das °atras
para indicar as posics rtlativas das esta-
çoos da linha, e para cada estaçãi ha uma
agulha por taranta. Qaando um sol,)nol le 61
se eaergiza a sua agullra 35 é imprIlida
para a, Lente e p:da sua ineroia fura a
folha rogi-tradora, e retira-5.o immediata-
monta para ,rina poskão intermedia.

O systema opora poli medo snortinte
Supponha-so que o trem 21 tem da partir

dac-oaolo A e se_rair para d'ost, passando
p:do trem que veio para oe O expoditor
vorá da manobrar os o monutadores Paia as
.25ta . :023 A e 13. por •xorup!o, para a direita,
e para as ostroOrs E), E, 1, , por exemplo
para a esverla, como et' indicado. Gint
isto fica fechado o commutador II para a
esta•;ão C, na posi . ';io nerora, e tilo poderá
portanto ser movido para qualqner lado, p,Os
que os seus arcos cmoavos 23, 23, são do-
tidos pelos arcos convexos 22 do commutado.•

,:ida um dos seus lados. No trem 21 es-
tando o tamanco da contacto 23 no trilho de

estando os contactas 19 e 56 na posi-
oio indica la, o movimento do connuutador lt
fia ra a cstaoão A fecha um circuito do 14.13
pioitivo da bater;a 18, pela torra e pelos 1.1'1•
lhos da Ilidia 5, 5, na terra, eixo 32 do trem,
enrolatneato do iolectrammouoto 2), tio 30,
tamanco 20, trilho do sigual 7 ou 8, eonroo•
mo fór o :uso, tio 9 para a eotaçã) .A, coro-
1 monto 10 do rdais, conunn!ador 1, conta-
'no 12, co iduotok. Cativnuta•lor 11 para
o la o negativo da bateria p;.

Esta c•meenl'a avroiza o magna') 21 e o
enrolamonto 19, e inove as armaduras 31 o 35
para as poskóes reproo.ontadas, si não (Ative-
rem já nestas posiçiies.

Nostas po,i r,Ces as armaduras completara
oro ,irculto do lado positivo da bateria 57 por
um braço do coro inntalor d 3 rilVi'l'AO 56, lb)
31, tampada verde 4O, contacto 11, de lo 39,
coataoto 47, lirara ,o)nunot olor 49, fio
corracto 36, armadura :31 . , o o outro braço do
00 0mmot d,o . de inversão 5 ao lado nagativo
da bateria 57, rec o boa,lo portanto o owrado,..-
um signal d.o via livre.

A enero:zação	 ,earolamento 10 do rolai;
tamboril re_Ora O Nrinnivailor 59, pelo iroolica
0. o .o .0 0ado o ,:o!oloo,r., O	 para a ostaç:ão A
l odJ circuito ii traoado, e opera a s ia agulha
35 para furar a telh t	 tradooa 07 na /mira
romoto boa) rara a es' aão A pooto ado-
ior tilo a inili,orr O tenro exmoo nu qtre fui
oa,lo o sigual do Via livra no trena na dita es•
ta,O-ro.

Estes citcaitos 11:i0 500 perturbado, cru.
quanto o tamanco da conta,i.0 do trona estiver
em contwoo c.i» o trilho de signal na eia
e.00:a .), o expedidor de troas recebe aviso da
ter tido di lo no trena o sinal de via livre,
a a agulha 35 faz um sinal pumanento
na folha registradora.

O expedidor de trens tamboril fila sabem!o
onanto tempo se demora o trona com o sou
tamanco em contacto coin o dito trilho do si-
guri, pois trc durante cItO tempo a agtilha

fica levantada por;on sem operar.
Qaando o train 21 ,faixa o trilho de signa!,

uni eolaoão A, o tamanco 23 deixa de estar
.;a1 cootacto ecoa o dito trilho o entra em
contaco com o trao 28, cortando assim o
cire alto da bateria 18 tmra o nIn11 2 t0 29, pp;

!fere-so esia iiiv.-mo-,ão a um syst3ina ox-
pedidor e s iglalador de treno O soa 0Hr- c-é) it
um systoma pelo qual um exprlidor dar
siguac a on trena sob o seu gar o tam, c too
sOgrial do via livre,: para uni trem produzirá
um sional ilifroro,nte, por exemplo trio signa1
de por igo, i for rec,O,i li por outro trem; o
por este systoona o expaii,d-o , ,5 avio, 1.), e il
lieUe11C',a Se faz uai reg*otro permanento
dos moviment , s de um trem co cy nforniiitad
cÁ rn os dit S s . goaos, e 53 ta!, a blocagom dos
meios da onve:tio no usto do oxpodidor, para
e ia acci,1,3ntos.

Nos th3Sen1:03 j111o4 eStá	 litada a
inverk:io scherna ticainen te, para et troo. .

O sytiona de via On . rea comprchen 1,3 uma
nuloa liihi 5, para tra:1 , :o em duas (tiro -...yo,34,

hypothese para tto e para o.".! (o. Na
lioh .1 ha um cato namoro da e4ta.s A
C, I), E, V, 9113 podem 53r rcalmonto estaçõos
ou outros pontos de divisio criivententes,
sendo A cstai:ao t , rminal. Em cada (oração
Jia uni dtsvio ii lioado em 6, e doas trillics
de signal para cada diree , :ão de movimento,
sondo um t•	 á entoada 7 parto da ,otac,Io
• um á di,tai:eia, 8. Os •dors trilhos de
Signal para cada estaolo estai) no ine3n)
la to da linha, e na pratica etoão á (bstaticia
de 500 metros ruis dos outros..

Os qoarros trin,ros do signal para caia os-
taião estão liga :os cooji.etamente a uni
•oaaitietor O (pio eonduz pelo enrolamento 10
de mo mak, a limo commutailor ti no posto
do (medidor. e ha Um coannutador ii paia
cada estai,ão.

Para (O:lova do sch3ma e.,des conunu!ado•
rcs cs ..ao pOs'ijto n Iirot r a-
manto por cima das estações coroespon-
deute,.

Ca ta commutador 11 tem uma posioio
neu r ra; e duas posi . oT• s extremas ein pie so
anseio a contactes 12 e 13 ro1ectivai1l2tit 1.

TO1 r.S 0 .••1 ,:ontae: o s 12 estão lil;alio; a uni
comlio tuór 1-1, o todos os contactas 13 a um
emidei o.o...1M, e est s condu ,.O( ros conduzoin
pelos commuladolos 13 e (7 ai toamos opp0.4.
to 1 1iras 18 e 10, cujos outro.:
1,,,rnos oçrá UI terra.

r.raa ,a lo um ,ornmutalcr 11 se utiir aos
rontactos 12 ou 13 enoroizara o trilho do
sional 7 ou 8 1 1.1 (1 , t :IçãOcorrespindento,li c ooi-
tiva ou pósitivamente eu relacão á Pura;

na	 ticorrà. OS trilhos
d.e

• 	

SI:1:11:11 est.I •cã.) dC•t:3ner.,:izarlas.
Ca Ia corninota : lor 11 está pir,tado em uni

p'olo CO, e toin um disposinvo de to,oa, rir

21	 xace,u fazondo piu te intt,...I'.ir1t n 1.; ,t0f11-
stllar'.0r . e (pie (2111p:ceado pre..eroncia

uno ar co convexo 22, e dons arcos concavus
2,1, e est:s ihspositivos dos diversos roonrim
tadores so	 ra:iprocztinento, C01119
se 111dirta• 1103 citiitirt,tadjr 3 ir a as c-tal:rios
.13, C e 1) uro clierna, para nootar que um dos
commotadores scja operado para on ao_;,oar.
ncgativa Cri e.sitivamento 	 de sign
da staçoo co . raspoideli:e. (orando o co:n.
ni,..todur para a ostaoão lia ii,:jaconto em
iqualoner dos 4ados e.tra'r em pc:ião

po:itiva CII nogativiAnaute os tri-
lh

•

 os do ietial respectivo.
Por exempla, o commutador para a eda-

ção C não p,o lerá ser ir.cvido para °ocupar
o contuto 12 quanlo o commutader para a
e.,:tacao D cstiver no e ,..,,ntat;to 13, ou Para
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rem completa atm circuito por este magneto,
do Ia& positivo da bateria 57 pelo commuta•
lor 56, fio 31, enrolamento do magnata 29,

lio 3Q '
 tamanco 26, braço 28, fio 51, conta-

.cto 37, armadura 34, e o outro braço do

.commutadorde inversão 56 ao lado negativo
'da bateria 57. Com isto ficam as armaduras
34 e 33 'lanudas na mesma posição, e a
lampada verde 45 continúa access. Vasa
pois que não cbstanto a intermittencia dos
contactes.successivos com os trilhos de sianieS,
o s anal contiuúa a ser indica i° por meio do
cit'cuito que se acaba de descravar. .

Quando a cala trilho de sigam' chega um
carro, o tamanco 20 entra em contacto com
o trilho e é afastado do braço 28, polo que
fica cortado o circuito de manutenção pelo

Jnagnelo 29, e o mag, neto 52 desepergrzando-
ae faz tocar a campainha 53 e o op-rador
fica sabendo ter havido uma alteração nos si-
gmas. Porém si o trilho de signal estiver
„energizado como dantes, como estão os trilhas
de signaes para as estações A c B, com 03
'comp utadores 11 na posição' representa 10, a
corrente da bateria 18 mantém energiza-
'do o magnata 29 na mesma direcção e man!ém
as armaduras 31e 35 nas posições represanta•
das para manter accesa a lampada. verde.

Sa o trilho de sianal estiver organizado em
qualquer direcção,- quando o tamanco 26 en-
trar em cofitacto com elle, energizará o en-
rolamento 10 do retais coirrespendente, e ope-
rará a sua agulha perfurante para avisar o
expedidor o fazer uni sigrial permanente da
chegada do trem áquelle O pto. Os trilhos do
seanal á entra ia o a distancia servem para
avi ar o opera ior na approximação de uma
cstação Cunhem para. que o cape iLlor possa
dar sional a um trem no trilho de entrada
por um s ;gnal do perigo mesmo que o trem
tiver passado por um trilho a distancia..

Quando o trem passa pela esta;ão 13 e ra-
cabe signal do via livro, segue para a estação
C, e a sua passagnin é indicada por dons fu-
ros na linha B da falha r g:sti •adora 6', sendo
um furo para cada trilho de sinal por que
estiver passada. Poram, quando o tamanco
23 do trem 21 entra em contacto com um tri-
lho de signa' na estação C (cujo trilho d 3 si •
grui está desenera"zarto por estar do laiin po-
sitivo da bateria 57 pelo cornmuta bar 56, fio
31, enrolamento do magnete 22, fio 30, ta-
manco 20, braço 28, fie 51, c_ntacto 37, ar-
madura 34, o o antro braço do commutadar
de,inversão. 50 ao_ lado negativo da bataria
57. Com isto ficam as armaduras 31 e 35
manti ias na mesma posição, e a lampa la
verde 45 continua aceesa. Vi-se pois que não
obstante a intermitt encia dos contactos sue-
CFSSIVOS COM OS faiamos de signaes, o signal
'continua a ser indicado por meio do circuito
que se acaba de descrevei'.

Quando a cada trilha da signal chega um
carro, o tamanco 26 ent r a em contacto com
o trilho e é afastado . do braço 28, pelo que
fica cortado o circuito de manutenção pelo
marmeto 29, e o magano 52 desenergizando-
sa faz tocar a . campainha a5 e o operador fica
sabendo ter havido uma altaracão nos signa.es
Porém si o trilho do signai estiver energizado
como dantes, como estão os trilhos do signaes
para as estações A e B, com c s commutadores
IA na posição representa ia, a corrente da
bateria 18 mantem energizado o magnata) 29
na mesma direcção e mantem as arma luras
31 o 33 nas posições representadas para man-
ter accessa a /amimada verde,

Si o trilho da sig,nal estiver energizado em
qualqurr direcção,' muni° o tama pco 26 eu.
tr ar em contacto com elle, energizará o en-
''folamento 10 do leiais c.rrespoadente, e opa
rara a sua agulha porfurante para avisar o
expedidor e lazer um signa' permanente da
Chegada do trem aquelle ponto. Os Ciamos
de signal á eatrada e a distancia sa'vem par a
avisar o operador na approximação do uma

e:uarjim e tamlint para qup . o expedidor possa
dar signa' a tini iram no trilho do eatrada
por um sigma 11.3' paria-) mesma que o trem
Ovar passado per tun telho a di•taneia.

Qaando o toem passa pela ostação ft e ra-
cabe signa! dOx ia livre, segue para a esta-
ção) C, e a 30a pasa riu é j udie:LU por Jaus
furos na tilda 11 da ¡At reaiarad, ia 67,
sendo um haíi paoa rala traia') la sianal por
que tivor pasar ida. Porém, quando o ta-
manco 26 do trarn 21 entra' em contacto
com um trilha de :igual na estação C (nojo
Oilho da s.gnal eiti desenerwizada por estar
o commuta rtcr 1t nada estação um posi-la
neutra) o circuita rara o magnata 20 é cor-
tado e a cornpainlia toca, mas ccrao não pas-
sa corrente de trdha da signal para o pu-
gilato 29, a arma Iara afasta-si dos con-
tados 36 e 37 e cota' t em contacto com o
contacto 3S'e c iria o eireoito para- a • lampa -
da verde ar, afixam . o circuita para a tam-
pada vermelha 16. laao circuito é do lado
positivo da bateria 57, por mo ti s braças
commutadnr e invorsao 56, fi h 31, !armada
vermelha 46, arribem U, armadura 31. mmi

sua pa-ição na ' is 1. rixa, e o om.v.) braça to
cammutador Inv o rão 53, ao la . lo n xgativa
da bataria 57. Vim to a luz vermalha (para o
que a sua alienai; é limb e m citam ida ria
campainha LU) a op era(' ir fará pa par o sau
trem e tomara as medi lis neceem ias rara a
sua protecção, por excitado 13va Ido o trem
para o desvio 6 na estação C para deixar pita
sar o trem 23 que V3fli o rn sentido opp :st a
Quando o trem 9's iiC114 o thill10 de siarnal
di sanar-giz:alo, o Imune() 26 una-se ao em-
tacto 2s e uru) re;taide2e O circuito para o
magneto 29 p mqad este circuito está corta lo
pela destodaa do canta :10 37 o da armadora
31 quando esta s inata na rusição mai• b
e ri inani() a lanam la rei inalam contata L ao
cosi", e a Man, Ha o sia raj de p a iro.

Quali le o tl':1111	 i tive • russail.) a:ém
estaçaes A e ri, podar-ao-lia mover pira a;
p si,ões norinaos as um:ninada/ e ti para
aquelas estafar eu para as suas peaçõ
cap t e d is s i SO k C ,' ar, libar tardo sa, por esta
moio o camarata. I ,r I pira a estação C ou
quanta o trem 21 naivar no desvio 6 naa a
estação, porém, atu r da operar, e tergizari
jeasitavanmanta o; 1 rilni s da ',iam mi da dira asa
taça° par num detento da Lida positiva d ba-
teria la polo cair-anota lor 17, tio 13, e ova -
oro 13, commatader • 11, eu °lamento 1) do
ralais e fi) 9.

No e3trement.,, o tcom 23 mia vem de lesta
para a estação C, imas amado pela; e,staçõ es C,
E, D, tom os :ons e ranai r.adares'a9 o Si na
posição .oppriaa á voaraantaria, pala que a
energizaaão p silva 1 li illiu da signa I pro-
duzita por Se aC1:ar o commutador 11 iriam
a estação C na ara e . queria, Iara que
seja ()pua ia a Inumaria verde 45 do dito
trem. Neste trmn a circuitos sào cs um 'siUra
inc no iram 21, poráln as correntes são em
sentia) contrario. e ta (leio 40 e os contacto;
42 e 44 tornam o lagar do de lo 30 e dos coa •
taaoS 41 O fal respactivamente no trem acima
desminta.

Quaado o trem 23 chinn ao trilha da sinal
na estação G e aditai para o oeste si o ca-
pa lidar tiver um', ido para a esquerda o seu
coa:matador 11 ira . a adita eStaçãO, como se
descroveu acima, ra pra luzir um signa! urdo
nesse trem main to o sou tamanco Ti far opa.
macio por um tr i lho de sianal energizado posi-
tivamente na dita est:ha-ma. A passage n
trem 2; além d'3 Cati:i trilho de sigent é
d:cala ao cxp II lav o mareada na folha da
registro pela aardlia 6a, corno Se ta saravam
acima.

Si o operador do traiu 21 deixar por que' -
quer tu uivo o Itc. ss, i , n G iii estação G antes de
ter passado o (ri ti 23, ou em qualquer mitra
ocasião, o tamanca 26 do Seu bom troará

n qualquer trilho de ígnal onergizado po-

sitivamente, e fará inverter a direcção da,
corrente pelo inagneto 29, e a armadura_ pa-
larizada 35 mover saiu para a outra posição,
colando o circuito para a lampada vorda 4a
o fechando o circuito para a tampada, vJr.
mdlii 66,	 .

Este circuito é o mesma que se d -sare z-ol
acima para a luz verde 45, porém a lampada
verm alia 46 e o cantact ) 43 tomam o lagar
da limpada. veria 43 e do cent teto 10.

Me mesmo tetm» sorri registrado este mo-
vimento d) tr,3m.,91. o o expedia ir será avi-'
zado pela acção resultante do enrolamento 11)
do ralais o da acudi t. perfurante c .rrespon-
d ente C, o o expadalor poderá tomar as ma-
(lufas da protace,lo que forem mi cassarias.

0, segni mto; do blocagam nos c minuta-
dere , 11 no posto do capa t mm emitiam-
ração tal que dons .comruut utores a !lace:TA 's
corrospandentas a trilhas de signa' • da esta-
ções adja.coiaiars na') podem sor levai s para
posição tal que firmem iaclimadis um para o
outro siam taticamente

U n co nmutariar p:Slo ser enviei) para a
direita si o commarador adjacente á direita
estiver na podraia -.outra ou na posição á di-
reita.

Seus elhantenante pla s o* na v i lo para
a esluarda, Si o cammutadeo á esq mela
e.stiver na posição na itra ou na pos,cão
asai:mala, mas não PS la ser movilo ,para

tbreita si o cammutal .a. a ljacante a di•
veda e z Over na posição esq lerda, o não

, ser In )vida para a s pierda si Oh
ao:nona:olor ad jaeante á o metal t. estiver
movi lo par.L a direita. Além disto os commu-
(adores d.e inversão 49 e aa em e L ia 'carro
são arranjados do modo que' quando est àe•
postos á . iiraita a eturgização ne:tat va d a
trilhos de sigo tf pelos quites é natal ido o t 1-
In taco 23 opera um dg tal de via livre, e si
estiverem patas á esquerda a mesma alergi-
ação opera tim sialial da praia. ¡Mesta c:me-
i ...e:ao ent re 03 cotem 1111i:210 '0i 11, coa-nauta-
dores de inversãoaro trem; e voo da anua -
dura pelara ida e da nao !Alaria mula tia trem,
m' sul TM num sigial de vil livreara..smitti-a
d ) pelas t • ilhas da siga ti a ir ii carro cilia ca-
mina i em uru m direcção, t aoaformaos! ena
sigrnal do paria) para una cim . r.) que
eia direcção oppasra 001VI:1110
que a des0x, r.rcZnI . ) dosie; mesurmo triC103
p:'01112: 0111 alimb); os cm-. o; um Shf,, mal da
iga. Além pol)systain t ilocripta o oae •

radar cru cada tram a avisada par tini catn-
painlma da qta eau.lerá 'lavar uma alteração
ite siana:s qual' !o chagar a ti u trilho de
slgual.

E asAin, a aparação do systetna no sen
conjunto é tal que o operador no trena Nti
•,:emnre informado por u n si nau	 i-iv • 1 o
au tis:A si as cal tiçO2s na sua fie oX:re-
com pai igo ou saaurança, et si está iminciatO
uma alteração destas condições, e doaras do
Ler pissacri por imin trilho de saanal, o signal
energiza lo par meia dasie trilho continua por
tinto da bateria local no carro, até chegar
entro trilha, e o oparadar sabat' to que do
posta do expedidor Se cuida da segurança
trama péla apalicar toda a sua attenaão
manipulação dos apparelnos da minobr4
t rem, e rito terá (1113 dividir esta attençaa
para olhar para Iara do trem para observar
ra; sigines na linha si são visiveis, ou para
escutai-os si são clualvei.

No posto contrai em que estão colloaadoa
os commutal leso expadilor por unt simples
1 . vice do olhos para a serie de commana toras
pó le dizer em que estações será dado um
sunal do via livre ou do perigo a trem ca-
minhando em qualquar carcaça°, o tarnbefil
por uru lance de olhos paio nen' sabendo
pela folha re g istradora onde cata cada trena
O n qualquer oczasiao, e rabo que, devido 40



-systema, de_ blocag,ein
tador es, -. liãO Jhe é

o entrar. em uma sccção
.em di:eeçOes °opostas.
,rador no-. carro como.
trabalharão com toda
• EM resumo, reivind

ttereas constitutivos da

reciproca :dos commu-
possivel. poder deixar
dons Cens caminhando
'E assim tanto o ope-
o expedidor do trens

a segurança.
ico como pontos e cara-
inveu,ão:
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• 1°, um systema do.signaes da vias . 11eru
que compreheudo urna via daiii Ia am b riá

• por. estaçõ2s, unta•s.ecção defaiihos de signa'
ona,cada bloco, moi is operados por commu-
tadores em um ponto contrai para encrgizar
os ditos trilhos em qualquer direcção,s•itimes
nos vehiculos que percorrem a via, ope-tados
p:d ) trilhos .de signal quando o vehiculo pas-a
por estes trilhas, sendo os signacs em cada
vellieulo operados por um maio quando os
trilhos de s gnal so energizados em uni so-
lido e operados por , outro rodo quando os
tiilhos de ;ignal são enc.-gizados em sontido
()riposto, O meios para indicar autoinatica-
meote no logar em que se acham 03 COMM° -
'odores, ter• • sido rcccbiJo um signal por
um sie/de:11o;

cm um. systema de sigra.rs segund) a
reivindicação t, meios para blocagem reci-
proca dos coa-mut:tio:os no togar em que
estala colleca los, 'por modo tat que si DM
.commutador da S01113 for movido para ener;.
gizar cà trilhos da alva' oin um sentido, um

•commutador adjacente pôde ser movido ape-
nas para 'eller gizar -110 mesmo sentido 'os
trilhos 'do - signal da sução ri:Inativa, ou
para deseaergizat-o, e eito commutador
adjacente alão pôde ser movido para•energizar
43.ni sentido contrario os trilhos de signa! da
seco° respocta va;

3a, rim syatema da signaos segundo a rei-
vinaicação 2 em qi,e os meios para blocagem
re:iproca dos cOmmmadores consistem em
levar cada commirtador uma chapa que tema
lum arco cOnVeN0 terminal e dons arcos con-
cavos ,lateraes convergentes, Senio iodos os
arcos substancialmente do .mesmo raio, e es-
tando • os .commutadoros dispostos por modo
tal que effectuarn a blocagem reciproca por
ano lo tal que quando um commutador estiver
na posição neutra os commutadores em cada
lado dello se aferrolharão com elle, e com-
imitadores adjacente podem ser movidos na
meima direção, porém não pedem ser mo-
vidos em dirmeas oppostas porque os seus
arcos convexos impedem. este movimento;

•4°, em um sysiema de signaes segundo a
rehillOicaçãO 1, meio; par a operar signaea do
via livro e - de perigo no velliculo por (Waren-
tas modos dependentes do sentido em que
forem enorg,izados os trilhos de signa!, o Os
ditos meios comprellendern uru raiais em cir-
cuito com 03 ditos trilhos e duas armaduras
cada qual adaptada á ser esilecada em cir-
cuito comia uma fonte local do electricidade no
vehiculo o • signaes adequados, e sendo uma
das armaduras não polarizada , e a outra po-
lar Izada; • •	 '	 •	 ' •,	 .	 •

systema de signaes segundo a

	

,	 .
vredioçao 4.em que codito • leiais, fonte local
do energia elxtrica, -siAnacs e armaduras
testai) om-combluação com um commutador
do. duas, direeçõ.s • no Vaidade) para ligar o
signal . de ipor Igo - eu o signal da via livre a
corrente energizada - em qualquer direcção
por moio tal que a enorgização do ralais
pode fazer que seja dado um signa! de perigo
cl Nice-versa; - .	 •

C?, em um •Systema do signaes segundo a
reivindicação .1 meios gim indicam auV mati-
ticamente no poz.to .em que-estão collocados
03 commutadorts, ppr exemplo, um posto de
expedidor de trens, que o vehiculo recebeu
una signa, sendo os ditos meios coustituidos
per urna folha registraolora ..11300S para mover

esta folha com-velecidatle uniforme . por uni-
alaileate tampa i uma série da.eleCtra• magno,-
fos ern circuito COM SCOADS de trilhos do
signa! e uma agulha • perfuranto operada per
cada Lm dos .ditos•eletro-manetos e ada-
mada, gualda . fór . energizado o respectivo
electro•magnato, • a ser movi la e pela sua
iiier.,ia faz a- um furo na folha registi • a lora
ema se usava em freire da série de agulhas;
.1, e;n . um systerna de signaes segundo a

reivindicação 1; meios paraoenergizar oi tri-
lhos do ssnal em qual pior sentilo,-e dose
nergaalo, para opor ar signaes nos veldeulos
que pene:orem a via-lerrea, e meios para que
os signaes continuem a ser operados 'no ve-
hicula depois de ter este deixado o trilho do
signal quo iniciou a operação dcs sigmaas,
sendo estes ultimoi meles-constitui los por um
circuito local no volitado, com um electro-
magneto em séiieoque epera os signaes em
conformidade eNm o moio por que tiver silo
actuado pelos ditos trilhos de signa, sendo o
dito circuito aberto ou fechado, conforme tõr
o caso, por urna acção traasmittida pelos
ditos trilho:.	 •	 •

Rio do Janeiro, 26 de fevereiro de MI.—
Por procuraçao, Lcclerc &

A11111111010S
itio-nrazil •

Sociedade Mutua. de Peculios e Pensões

Convocamos os Srs. .socios da' Rio Brazil
para, em assembléa °Minaria, se reunirem
no dia 15 de maio proximo futuro, á 1 hora
da tarde, • á rua dos Ourives n. 63, afim de
deliberarem o se proAunciarem sobre o rela-
torio o contas da directnia e parecer do con-
selim' fiscal; resolverem sobro a renuncia do
Dr director medico,- já apresentada, e dos
demais directores que será apresentada na
assernbléa; .eleger a neva directoria e mem-
bros do conselho fiscal e resolver sobre quaea-
quer outros assucaptos de interesse social.

Rio de Janeiro, 23 do abril de 1015. — A
dtreetoria.	 1.

Mutua, Central

Sociedade de Peculios por Mutualidade

g.:DE SOCIAL — PALAU:RA .7- MINAS

Series D, D e C

Ilavondo fallecido em Taboleiro do Pomba,
S. Pedro dm Ferros e Conceição da Barra,
os nossos consoclos • Sr:. José Gonçalves lia-
;adota, Lucha Sovei lano Rodrigues e major
Francisco . Gabriel Ferreira da Silva, respe-
ctivamente -nos dias 14 de julho, 22 e 20 de
novembro do 1914, são convidados todos o;
sockis inscriptos nas series II, D e C, a man-
dar pagar á sédo ou aos • banqueiros tomes as
quotas respectivas do 7S, 33-• e 14S para a
formação dos pecalios, de conformidade cem
o art. 23 dos estatuto:.

Palinyra, 20 do abril do 1915.— A dire-:
ciaria. ..	

.

.	 •_
Companhia .Industrial Mu-

..	
CUry

Convidam-se cs Srs. accionistas a 'compa-
recer no dia 30 do corrente. ás 11 horas,
na, sétio social, á rua, da Quitanda n. 120,
afim de assistirem:á •assembla geral or•
dinaria. marcada pelos ostatutos...,
3	 *

Emprestinto de 2.600:000000-• ,	 •

Sio convidados 03 SI'S. debanturistas Cresta"
companhia a veceibarein, das 12 ás 14 hora,
nos dias 4 a 12 de maio preximo fu:ttro, - e
des-a data em deatito, ás quintas-feiras, os
juros • de seus tilados, ceirrespandentes ao
semestre a vencer em 1 de maio pYaXimo
ItIltlIO.

MO.. de Janeiro, 23 de abril ' de 1015.—
0 presidente, Antonio Fernandes dos Santos.

•• Garantia' Dotal : •

Sociedade de Auxilios Mutuos Dotace

SEDE: RUA DA CARILCA. 2. 10 — RIO DE JANELA.°

• Terceira convocação •
'

•
1

Não so tendo reunido numero legal
associados pára realizar-se a assembléa gera'
extraordinaria convocada para houtorn, a
directoria novamente convida 03 Srs, aaso-.
ciados a se reuniram n .o dia 8 de maio pro-
a:uno futuro, ás 14 horas, na slot° social, á
rua da Carioca n. 16, sobrado, em assernbléa
geral extrabrdinaria, afim do resolverem
sobra assumpto de interesso social.

Esta assemb'éa, de accOrdo com os esta-
tutos, deliberará em terceira convo:ação com
qualauer numero da socios'presentes.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1015—
Pela directoria, João Carneiro, presidente".

The Mo de Janeiro City
proronients Compaily,
zit Led .

" t •
5

Esta companhia, em cumprimento á; ins•
trueçOas recebidas da Roaartição Fiscal do
Governo e de conformidade com os seus coa,
tractos, faz scierrte a gra= possa interessar
que %: ae procader ao assentamento de um ra-
mal de esgoto nos terrenos situados entre O
n, 37 da travása Christiana e a rua Baldraco;"
partindo desta , ultima rua; afirn de eágõtar.
aquella propriedade. • • •

Tendo 03-interessados atrasa, reclamação
a apresentar, .devorão comparecer á Repar-
tição Fiscal do Governo junto a esta compa
nhia, dentro do' prazo el4 30 dias; a contar
desta data,,fludo o qual serão iniciados os
alluilidos serviços.

Rio do-Janeiro, 20 do abril de 1913. 	 E.-
E. Saunders, gerente. . - •

Empreza, Brasileira do Na-'. .
• "VC,f,',31,CLIO"	 ' • ,

• -i"."	 n 1

Devendo realizar-se a 30 do corrente mu,'
ás 13 horas, na sido social, a rua da -Qtur
tafida n. 120, a assemblól geral orditigia,
são convidados, para esse fim, os Srs. aedo-,
nistas.—A directoria.

o vu.Conmannia nstrada
Ferro•Ilahla o Minas •-j:

.	 ,
• São conVidados os Srs. 'accionistas para a

	assembléa geral crolinaria, a realizar-se	 .,em•
30 do corrente ma, ás 15 horas, na sédii•
eia]; á rua da Quitanda n. 120.— A d(6,:'
cloricr. .	 .	 .	 .

•Companhia, de Teoidos de
• Linho do Supopentl

JUROS DE DEDENTURES •.	 ,



111:1SOFIL: •
MAçores	 ^

Alletranha
Anstria-liusgris
Belgica 	
Dinamarca 	
França
Giran.liretanba •
tirania 	
Despanba• ***** . •• • • .•
IloWanda 	
Palia 	
Noruega
Portugal
Russia da Europa 	
t-luecia 	
Scissa • • •• • •	 ***
Varquia da Eniopa • • •	 • • •

Tarifa por palavra para o

Fre. RR.

t 	

3.93 2r90
3)3.78 2

24760

8.50 2t3)
3.77 2 SC)

- '" 3.25 2$
" 3.25 4149

3.03 2$7i h
3.23 2 1,7
3.62 .1 CO
3.25 245
3.25	 123
3.8	 233o
8.03 2 10
3.25 130
3.55 2f5)
3.72 28O
3.70

serviço exteilor, a partir de
coai ezeepçÃo cla	 Recife.

qualquer estaçao brazileira

•urasruayA51Eittt:a 1)3 SUL . e/	 ten. lt,:s

Argen • ina	 1.75 t3t
Paragnuy. • • .„ •

	  • • • • 21.0525 174:

Valpnraleo -	
Santiago. . • • •
Peri:1(13ms). 	
13olivia
(";10"Iirind Eirs ' Iteen .nrentu.r3. ....	
entras Estaç'ecs. . . . • • • • .

.... * *

* *

2.55
350
4.5S
5.55
8.10

13110
13310

3

1x31,0

3 ¡UI
15;00
44383
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3niz.o de Direito da Quarta Vara !
. :eivai y__ _ __

OrADRO CElyit DOS CREDORES DA. FaLLENCIÀ.DE
AZEVE11-0 BEI:CUIOR irt::CIOEP.

O Juizo por suas custas'	 	 5
fO Dr. curada' das massas 	 	 S•
I O Wadi-	 •o 	 	 S-
, O guarda livro perito 	 	 1: soas000,

Credores privilegiidos ,..
..1a10 Sodré (ordenado) 	 •	 1	 1:1875000

• .	 .

•Julio Andrade (ordenado) 	 	 1:4303000
'Maria Thereza cia Figueiredo
.-; 'Araujo (alugueis) 	 	 5:6133000.	 .	 .	 .	 .

Credores chirograpitarios

	

.	 .
Cabral Belchior & Comp 	 	 • 637:5435090
'Banco do Brun 	  • 328:2343700
.B.3nco Mercantil  ,	 1 - 98:3123 tO0
Baco da Lavoura 	  - i " 77:0G3P60

"lance, Franeez e Italiano 	 	 I . 52:18153300
;Banco Germanico 	 	 :38:293393
:Banzo do Cum:serei° . 	 	 37:9193100
.Bãico da ProVincia 	 	 33:9113310
'Banco Allemão Transallan- 	 .
• tico 	 	 21:1933400
/Banco Cornmerclal 	 	 12:8763300
V. II. Walter 	 	 ‘	 8:1843630
l'roCopio. Oliveira & C.imp 	 	 'ii:115$180

, •Cenaro Accela Filho 	
' •Carlcs Taveira & Comp 	 ' 	

4.7583600li; 

3:9515330
Delphlin Coelho& Comp 	 :3:6593710

'Angelítio Simões & Comp 	 2.212.$930
.John Moorã & CornP"	 	 • 2:5833030
Coska Poreira,Maia & Comp 	 	 2:1933000
Couto & Comp. 	 	 	

•	

2:3763590
Theodoro Martins'da • Rocha

:& Comp 	 • 2:21239.90

f DIATIN)
• .

Guia Fernandes	 -AiliAyt,19.„
SOniaJI4t tos & Will]. • • •
Companhia M. de tlenárvas
Adalplia .,`:-..;climidt Filho 5S.:.

	

Cbinp.. 	
Dias Cai ejo &
Vieira	 eira &
Antonio Brarg: a &
Francisco Chi:tono S. Co Tip.-
Me. limiar, SclimIdt & Comp
'Lenha	 & Comp 	
Corra,	 & II•rP1), 	
Beim Stoltz & Comp. 	
Oliveira Lopm	 & comp

	

&	 	  #oelP9
Dias liam ia & Cop 	 	
Avellar &	 . 	
Queirez, Mor, Ira &
Silva Santos	 a 	Curp
S. Saicip=
GorkçAlvos Campos &
Joaquim r, mandos & Contp.
F erre i ra ! ira & Comp 	
Jooé	 itgnoira 	
Sha ...tiào A

çalves Pus &
A-ranjo Main & Comi 	
Castro	 Cnriip 	
Fiweiredo Mit hilio Camp 	

	

Zarn•il. 	
Coelho M•rtris 'A. C -mui 	
Alvaro BAIJ moo é..;	 	
Alberto flock ji, J. tis::	 Comp	_Alarthis Filhos  •
C. Moreira &J.:Comp.,. 	
Cal Ias 8:)s-tm' Ct In? 	
Paula (5,- Comp. 	
LODOS 1E06 O N: C-tilp  •
Ribeiro	 Alves. & .

	

Comp 	
Miranda, Jortla0 & CoMp 	

4Ahril d' 10.!5

-Companhia Usinas N IC10
naes; 	 '	 .	 2375'16(1

A i:E. Fraila rides 	 •	 2763600
Soares	 &
J., Welt1 & Comp...-.:' . ..4i8:1 It

Mattin
Pinto Castro &	

•	

. 105400.
Luiz Cor r.zt & C N in 5: 	
Valei tl n Oliveira & Comp 	
V. Seitra & Comp. 	 	 1753-2;t9
Einprezt dn Aguas Gaz ys is 	 	 08R-0)
Leal Santo; & C.tinp 	 	

s
1.5.25t.:;o

‘.Casa Viv..111  •	 71„50',i)
Rio d3 Jati tiro, 20'xle abril de 1311.- Peleb

syndlc), Binco do COtt	 Med) bo-
mtnyies	 a•IvozaJa.

Compranlai st Morro ci.:1

Convilam-se os St's a tcirnbtas paua. no ,
dia 20 do proximo rnoz d3 fibri I ,

K, rhoras, no eiptor:o da comia:lidai 	 á. • ria.
da Altonde.ga ti • 21, s •ibrado, se • re'hi.irein
em assei:O/Lã	 cr-liara arrn
rem C .4111 •Orriietit0 C doliii"razom sol,r o
todo e contas lo anno 5 .)eil findo, con.pate-

ui' ..2:;; cor do ea)r s3	 listai , e el .3.zo.rein n qn • lieve
••

	

••)u " onlislitnir o actual. cujo m 	 W	 .-andato s3 EL
Estão á di gposit: lo do Sc-.scs. accioistat, at5

que so realiza a ass3mbit'il c ti vo: •a,ia , os do-
OI)11131103 di rine trata o art. 1 'kl das
SL Cied.L 1 s anonymas.

Firam, 'lu.. se realiz3 a aw‘mb1.5a ge-
ral couvocada, suspensas as transt3r3nrias dr>
ac0. s nominativas, e devem scr . dapositalas
na caixa da cumpaidt a as ao porta lar, ires
dia , antes da reunia° da aveinbit'n, para
qu3 poisam ser ropce.entadas.

soça	 de Janeiro, 30 le março clS t013.-.0(
218S000 'directoria. 	 •

1:3r3,02(1
1: a9Nsgoo.

:::793930.
:31.53.iG0

4 :171S320

:7a3:;00
:2s.23.;c0

4:	 0871817
4: ng3 s ;oo
1:30 iti000-
4 :07:; 0130

ow;5500
71S:50

ri 3', 5-100
'7 n ,53700
fb% 350

430i$:lai)
;S'.00

..-7Ln S t:NO

:its000
I Si

:3713170
:3093 , 00
2833 'toa
;2523380
2933900
.3a.S.;60
2293200
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Para trlegrammas apresentaios as estações
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